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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

1

27$000 a 27$500
,:7t$000 a 27$500.

- Nominal.
-:/90-a-4$30(1

Nominal
27$000 a 27$50(1

Nominal

Zi$000 a 27$500'
• Nominal

27$000: -27$50Q

Nominal

Nominal
-	 Nominal

_ Noininal
,2o000 a2000

,2000.0 ‘.1 ,20$:$00

Nominal

208000 ;-.1 3050,(1
.. -Nominal
208000 a; 30:300.

Nominal	 .
20 .$000 A :-.;0$50U

Nominal

298000 a 3c..,8.50q
Nom inai

29$000', a .30$500.
Nominal -
Nominal
.Nominal

Nominal

, 298909 a 298200

;298.00,0 a 208200.
.7, 13 . faptps, assini

Assú,
Natal, j.4

Natal, reg,ular,. N, leareirrm •

IMossoró,.

Mossorú, regular	 ~o •

,Ceará, ;1,4
,Ceará, regular	 N

Parallyba,	 fort.‘,5i,,,<C,-.,-,
Parabyhti, regular
Maceió,

,111aceié, regular

Peio, 1' sortG:::-::m.
Sergipe, I)ore.s.

Sergipe, llabaiana à
Alaranhão, regular,

Piaulty, regular • • 5,k.i7N;

• As entradas da serinua_geetxraw
gis.tribuidosz —

Fardo4
,	 Pelas estradas de ferro.::
S. Paulo .1.-•	 "ei"."Wrivi... "ári

	 *••-.

M i nas Gerues	 • .11.1
	 .••n•

10 0 de janeiro
Por cabotagem:,	 .	 . .

Pernambuco	 (C.
	 2.08G

Irak n •;-•	 W{:.•
	 101

Natal ..	 150
510280 .) ,seee	 o). • •••	 W1:•_•:..:•	 ii:•,.7_1;

	
1.2511

C eará 	 ..;	 s:•	 •-n;•"‘"	 • • •'• •••
	 721

	

..•
	 237,

INlaceiú • ::4;r1 -,-.•!•-n.--ii•7•:•ét:•=13L-it:
	

371;
Penedo..	 1.7*	 eow:,..,• •

Sergipe. 	 .	 t•

'Alai a [1115() 	 :.P.	 •.9	 - *I 	 	 •
	 1...121

	

•• a• •-• •	 -	 	2.77

Paryá 	 ,.."3:••n••dt.

•

s 9,11Z

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

:ANNO Lin— 29° DA REPUBLICA—N. 107

• ,

DrAnto Orr.tçJ.sr.:

iforinaçi32s prestadas ao Sr. Presidente da Republica pelo Sr. trd.
nistro da Agricultura, Industria e Commercio relativamente
ao estado do marcado do Rio do Janeiro c dial:rentes praças
da Itepublica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

ceroto n. 12.433, que autoriza o ministro da Fazenda a emittir, de
accArdo cora as disposições do decreto n. 11.003, de 28 de agosto
de ti15, a quantia ao 20.00):00s cru notas . do Thesouro Na-

inisterio da. Fazenda—Deeretos de 0-do corrente:.

inislorio da Guerra—Decretos do 0-do corrente:— •

SECRETALIMV-DE- ESTADO	 - - • —'	 • ----- • •

inistrrio. da-Justiça -o . Negocias • Intorioras —Expediento da Dire-
ctoria Geral de Saud° Publica— Policia du District° Federal.......	 -	 _

tnisterio das ltdlações Exteriores — Informações sobre a industria
assucareiramm Porá.-

inisterio da 'Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
Tlicsouro Nacional, da Ilec2ita c da DesTnza Publica, do

Patrinrmi)	 (11.1IecObcdoria do District° Federal, da
Imprensa - Nacional	 Diario Offlakd o da Inspectoria do Seguros

iiisterio da Marinha — PortAria 	 Expoliente:
in'sterio da Viação o Obras Publicas — Porlarias -- Expediente dag

Directorias Goracs do Viação, Obras Publicas, Contabilidade, Cor-
reios e Telegrapbos e Correios.

Ilistorio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente da
Directoria do Serviço do- Povoamento.

•ihtmal de Contas —. Dl ¡rio dos trihunaes—Noticiario — Parte com-
marcial — Rendas publicas -- Marcas registradas — Editacs o
aviso; -- Sociedades ationymas — Patentes dc invenções — An-
lamelas.

DIARIO OFFICIAL
"Informações prestadas ao Exmo. Sr. -Presidente da Rd--

iblica pelo Se, ministro da Agricultura, industria e Com-
ercio, relativamente ao estado da praça do Rio de Janeiro
diffcrentes praças da Re lmillira -

rtviço DE INEORMAWES DO • MINISTERIO DA AGIU-

cuurn, INDUSTRIA E COMMERCIO

,LETE‘r DE EDT.S.VjES DO :XI CISCADO DO 1110 I)E JAN EIDO DE 30 DE

ABRIL A 5 DE MAIO Dá 1917..

Algodão c. ot rama

Apear da tentativa do resistencia, os possuidorès, auto
re(raltinwnto dos compradores, viranks(..: obrigados a ceder
)si preços, constando negociosn sobre primeira sorte, a 27$ 0s

kilos, para entrega em maio c junho,. .

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 11 DE MAIO DE 1917

Vigoraram os seguintes preços . extremos, mor dcz
comparados com eS de- igual Periodo lo armo passado

	4917,—	 -491G
rernarfibuõo,- 1. 4 ê 'õri.a. -	 -	 - • -	 — -	 -	 - -

Sertão k f • I	 	  27400 2S8000- 208000 1.1" 318000
Pernauditied,.	 . 27800.0..2: .2 -ariOQ 20,9500 a 305,Q0.
Permuulmo, judia.110.,:n -	 _ Nominal ----- 	 Nominal .

A



b002	 Sexta-feira 11
.0111•••••••••••••n•)n••••••••••~	

Do estrangeiro:.
liov„D ,),:;011.c

7° r" •••1-9 •.;;•ffir•,•.••-•T•a•-n-•.11,• • • • • ••••, • • • • .• •

lçra Zain—atia 'anterior as entradas foram de 3.020 fardos.,
, i-4,.?„srdiidal dos trapiches att ingiram a 2.320 fardos, fiando

stocia 22.371, contra 15.385 na semana passada.
Durante a segunda quinzena do moi do abril proximo

lei o seguinte o muvimento do mercado de algadli
çlesta praça:.

EntraC.asj

Maranlião. 2w. -: -rle"Y

2.653
1.991.
J.350

_

t:La	 0'1mo 1111 •••-•

S orá	 p_,•_• •	 ,•••• Mv.	 •• • km... kor••: I.	• ; • ex • , • •

E rda l 	 * * J.131
927ParahYba .•_•.••• me_ 1"-gr	 1••••••• • • „•,• • •.e

',Ceará ••••,••• J69
Estado	 do	 Ilio 38•	 mo *go lolo_so• ••• •,n••••• 1,n••"•¡.••,• • • .3-41

•	 • •	 ',••••	 210•1! •• • • 4711 ,a	 •!n1 .•	 • • ,•!11 . le• • • •	 • • • 17. • •; 12,Parg	 • •:-•—• • •

8.279
7.813. .. ••	 •	 • •_ n•••.,	 • •

•IS to c ka no dia •-a.,_••••=•.; 15.921

Assume, •	 • -

Persiste a firmeía com que vem - fundcioriand . este mar-
eado.-

Os preços oscularam entre- -os segunteS extremos, pog
kilo, em . confronto com os de igual penedo do armo pas••
sadi:

-1017
	

1916
Branco usina • 2,-; w	 "f

Branco crystal:
Cuperier	 $080 a $700 $670 a 8700
•Born . • ;1:1. s. • • • • • • • • • • .• ••_:• :• n •	 67 i) á $080 $660 a $680
Begular • y	 T•--;-"T r'í • kl,. • •	 $650 a $060 $659 a $660
„Baixo	 1•_:-i3:_•.."•V":21.Lltr•	 ,$G10- a

	
Nominal

Pranco, segunda jacto
	

$600 a $010 Nã'o houve
Branco, terceira sorte
	

$610 a 8660 $680 a $700
Sornems	 • ". --of • • 	 • i it	 Não ha

	
Não . houve

7alascavinho	 $1-10 a. $580 - 8510 'a 8610
Crystal ainarell,O	 • tr-rf,rviz,:,£;..-,:-.,Ç .$5,10.a $360	 -'600 a $630

ÇNflascavo.:',
Superior	 •	 $390 a 8 . 100 $190 a 8500
Bom	 r
	 $389 a .83110 $180 a $185

.1 I gUI I ar. • •	 .S.4 300 a $370 $165 a 8170

Ba i xo II

	 Nominal... $.11.0 a .5:11•10
O assuem: refinado foi vendido aos seguintes .preços por.

.	 .

De primeirá	 $780
Do segunda • Wor•—•riri"Vi-•-•••:. T.;-• W-•-• • •• I • •	 1,--•"	 •	 $760

De terceira iawg-Tri	 $6.5'13
As entradas da semana constaram. de. 20.573 saccos, das

Seguintes procedenciau
Saccos

1W rikilibuccl.	 ia..-r-arr	 11.562
ergip Z 	 •  • • a	 • • • in 7./.• 000

leault0À 3 	 	 533

Maio do 1917 

Maceió ,	 • •t. • ..	 . ;,•:,•;4•ZE•	 •^' 	 	 9.678
8001

j)arallylm,	 ecyja-à• à-à:à'•n à. •	 .	 .

Minas • •	 -.. •	 1-2.2.C.4d.1,7i5...:•. a_ •	 ... 1 .. . .
Es'piril o Sali	 .	 . .. ."

	 L•rl

Santa l'.alliarina	 . .

Total .. ire`• —• ••••••••••••••••.•••••••,!••••• n• 20.573
contra 18.882 saceos na semana anterior.

Sabiram dos trapiches 23.028 saccos e ficaram em stoelt
223.618, contra 220.517 na semana passada.

O stOck em rr , ssa praça está assim dividido:
Trapjebes • •	 ... .	 .181.fis
Jarmazens gcra e s •	 39.23Q

223.618.
Durante a segunda quinzena do mez de abril proximo

passado, o movimento do mercado de assuear desta praça fui
o seguinte:

E tra (1 as
Sorgipe, . , •.. .... •••••:": . . • . • • n ••••.., ...... .. .. "••:*•,• -••••••-•".	 9.171!
Pernambuco I #	 j• • .•2 •I• 2n 3;-• • 3, oei'•	 .•••• 1 3 . 1 50
Ala geas à à	 • ;.•	 • ; • .... I. • •!_! • •.•	 6. ....

	 4.378
Ca m Pos • •	 . .

	 2.853
• , ,

... !
	 3.900

Parahyba.	 	 _	 •.• o.,	 _•—•)	 328
P

• 31.176
Sabidas.	 :••• •-• • •	 •n ir:o,	 •; •	 •-•',:• • 9_•	 tr•-•-•r•	 71.359
Steck no dia	 9.0±••-nn • 9 . 9	 223•033

C«je;

O registro do movimento diario deste mercado foi o S. d.4

guinte:
Dia 30 — O mercado -abriu firmo, colando-se o 1).'po

na base do 10$200 e 108300 por arroba, os negocios, porémj
fortim pequenos, tendo sido . vendidas, pela manhã, 1.191 sac4
cas, e 899 no correr do dia.

Dia 1 — O mercado- não funceionou.-
Dia 2 — O mercado abriu firme com alguma Procura 4

pouco café á venda, tendo sido effectuadas de manhã , trans••
acções de 1.315 saceas, nas bases de 108200 e 108300 pela
arreba do typo 7. A' tarde foram realizadas vendas de mala

2.169 sacras, aos mesmos preços da abertura. fechando o mar.-
cacto em posição firme,

Dia 3	 Feriado nacional,
Dia 4. — O mercado abriu com baixa nos Preços, havelld3..

pouca procura e quantidade reduzida de café á tenda, tendo
sido effectuadas de manhã transacções de 328 saceas na base!
de 108100 por arroba da typo 7.: A' tarde foram realizadas
.s ondas de mais 1.195 saccas, ao mesmo preço da abertura fe-*
chando o mercado em posição calma.,

Dia 5 — O mercado abriu calmo,. com procura desprovida
:de interesse e pouco café á venda, tendo sido effectuadas, d/
manhã, transacçães de 301 saccas, ao preço de 10$100 Pelai
arroba do' typo Cr, A' tardo, foram realizadas vendas de mais'
911 suecas, ao mesmo, preço da aberlura, fechando o mercado.•
;em posiçà'o

1e•••••~1

0.717

fl1ARIO OFFTCIAL.

f•-•1	 Bahia	 ã	 • ---_jLp_Zes.:•-jr-jt..•-...:C•.:9": n•:ár3i-
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Os elementos estatisticos da semana foram os 'seguintes:
Entraram 23.017 sarças -de rafe. contra 29.077 na se

nana passada, sendo:1

• Pelas estradas de ferro!:

Por via-maritirna;;
Cabotagem. w.	 rio:•te ... n n -n -•	 .... .. .. ..	 ..

Barra dentro. ., 	 -

Rio Grande do Sul:
Em _patos .o	 18100 a 18220 .1.8000 h 1G0
Em puras mantas • .	 rçal MOO a 18260 180-00 a 18200

De Matto Grosso:-
SaccaS Em patos emantas..	 000 o 18200	 Nominal'

EM puras mantas	 _ Nominal	 tomidal

De Minas Geraes-:
Em patos e mantas..-.-..., 8600 a 18220 • Nominal
Em puras mantas	 Nominal	 Nominal

1.249	 De S. Paulo:
__, Em patos e mantas.-r..-.,e7.:em 18000 a 18300	 Nominal

GCBero especial, •	 Nominal	 Nominal
1.249

	

	 Durante a semana, entraram eni nossa praça 2.221 far-
Vos de carnes , das seguintes procedencias:
Rio Grande , do Sul e	 .. . .	 703

•.I.n••••••I...••~
	 Ninas, Rio n 8. Pf1/111° ey-Are:g .1-0, .! .. .	 • :a:T.i:-Ct"-e'	 619

Matto Grosso 	 	 • •	 y-i . .......	 294

ri, • •	 • ra,	 .10E.:* • *. • •• • 111:•:•:•:irgri-8" Ia.:	 12.531
71...e C; 1J l diria. 5'. 5: ....... .	 ..)•.•-•-•••-• • -•- 	 	 0.337

21.808

Total..-.	 23. 017.

Foram embarcadas 11.00? saccaá Dara os sVguintes deSn

tinos:
Sacca9

Estados Unidos..	 1.7a

Europa., w	 -	 	 . : ....	 5.840
Cabo., e á 	 	 	  21.805
Prittr.t.	 ,111 ,1114.	• . 	  • • .0 . •	 Gs. 	  J_ 	 	 :72,5
Pacifico .	 	  .	 . ...
C iiholageM, R R ji_•_•je • :4-n •	 •  II 111. n:• *IA •	 • 11. 4 11_111 • •	 8 . 492

§n••n•nn

To tal••. 6—•	 !_t_t • •	 ...	 11 602

Venderma-se 8.315 saccas, contra 25,125 na semana pas••
sada, ficando em stock, no mercado, 81.274. Na semana pas-

,da o stock era de 102.859 saccas.
Desde a dia 1 entraram em nossa praça 21.591 saccas de

café c foram embarcadas por cabotagem e para o exterior

Desde o dia 1 de julho, as entradas sommaram; 2.098.182
-sacras, o os embarques 2.233.495. Os preços extremos da
semana, comparados com os de igual penedo do armo de 1910,
iram os seguintes, por arroba,

1917
	

191G

	

• 0800 a 108900
	

Nominal

	

108500 a 108700
	

Nominal
Typo
	

108300 a 108500

Typo 7	 .. ..	 101100 a 108300
TYPO f3 • •	 o'Cè- 	98900 a 108100
Typo	 • "irlf, 	

	 0700 a 98900

Xarqua

Sem alteração digna do registro, continuou á funccionar
,s1.:ivel o mercado de xarque..

Os preços oscillaram entre os seguintes extremos, Ou
kil o, comparados Com os de igual penedo do anno passado::

'	 Fronteiras:
1917
	

1916
Ein Patos d mantas. ... ... 	 18160 a 18300

	
Nominal

Em auras mantas	 .1??,09 a 18389 „„ ri:oral:M/

Contra 3.030 fardos na semana passada.
Nesse mesmo periodo, sahirarn dos trapiches 4.721 far-

dos, -para consumo e reexportação, ficando em stock 11,0-00
fardos de carnes procedentes do Rio Grande do Sul, fron-
teiras e interior (Rio de Janeiro, S., Paulo e Minas Gemes);
equivalentes a 990.000 kilos,

pacços CORRENTES ' (POR ATACADO) QUE viconAnAm 1NA PRAÇA DO

1110 DE JANEIRO DURANTE A BE2UNA DE 30 DE ABRIL A 5 DE

MAIO DE 1917.
Aguas minemos, com o taScO:

Nacionaes;
Caxambú, 288000,
Lambary, 238000.
Cambuquira, 208000.
S. Lourenço, 2-18000.
Salutaris, 278	 288000.2

Estrangeiras
Vichy, caixa de 50 garrafas', 58$000.,
Perder, idem, 588000.	 .
Perricr, caixa de 100 quartos, 688000:
Pedras Salgadas, caixa de 48 garrafas, 488000À.
Castello Moura, ideni, 438000.
Selters, caixa de 21 garrafas, 248000m
Vidago, não ha.
Appolinaris, não.

Aguardente, pipa de 180
Do Paraty, 180$ a 1858000.1
De Angra, 1708 a 1758000,
Do Campos, 160$ a 1658000.
De Blacelõ, 1508 a 1558000.:
Da Bahia, não lia.
De Pernambuco, 1508 t1558000g
Do Sergipe, não lia,
Do st.d, não lia._

frYPo	 • ••
Typo 5•• 11.•	 :gema. -•

118200 a
108800 a
108400 a
108000 a

118400
118000
108000
108200
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alcool, caldo, pipa de 480 lavou

:10 Moo, 2408 a 250$000, 	 .

38 tr4.00, 215$ 230$000,
aG gr:1,0S, 200$ 216$0.0.„,

r- alfafa, DOD kilõl
rfelona/, $300 3 $38Uw-1-
.112ffl Rio :a Prgo, tão iNd

'Alhos, pot- nto:,

;IjNeionaes,	
U

 2$ ã 3$600i5
ongeiro -z tris)

'Alpiste, por
',73ãCional, $720 a na `.
,Eâtrange iro, nãO ha.

'Amendoim, Der, 25 knoR
rja-C  ional, ora: -pas.ea*i ;$500 a 0.$60_011'

'Araruta:
ira kilo.. 1$50 4".00.81

Arroz

acional, sacat	 "59 knon
Trilhado de Primeira, 39$ a 411001,i
pe segunda, 35$ a 3880.0íta

. Especial, 30$ a 34$000a
guperior, 21$ a 29$00121
Bom, 24$ a 26$000; '.4`
negular, 21$ ' a 23$009.0
Branco do norte, 22$ a 24$0-0L1
Rajada do norte, 29$ a 32$00.Q.,
Moio arroz, 14$ a 18$0.00.1
Zanga, 12$ a 15$009., --

Estrangeiro
'Agulha de primeirã, 56$ i 5g$0011.3
'Agulha de segunda, não DL

juglez, Rangoon, não ha1

Azeite do oliveir_al

portuguen:
"Pe-rola, lata de 650 grammãã, 2"$60N
Seixas, idem, 2$150 4 2$200.
prandão Gomes; lata do 700 grammas, 2$350 a 2140(1,
0„. Carlos, lata de litro, 2$600.
D.. O., lata de j2 Mos, 33$000.:
Rio Branco, idem, 31$000.

V,, idem, 33$000„
Carlos, idem, 36$000,3

Ilespanhol:! .
Flidalgo, /ata de 700 gramMák 2$100.0
£.‘ommum, Fernalvarez, lata de litro, .2$9002
Fino, Sultana, tata de litro, 3$000_a
Fidalgo, lata de 12 kilos, 35$000,,

w	 Francez -
plagniol, não lia".

; Bacalhau

Noruega 1
;EnI caixa de ss. 11110, 1101 a-1208000:0n

Em tinas de 58 kilos:,
Oaspo, 80$ a 85$000.
'Americano, 75$ a 80$000a •
Reixelim, 75$ a 80$000.

Banha, ca ixa de 60 kilos:

De Porto Alegre:
Em lata de kilo, 105$600 a 1088000.
Em lata de dous kilos, 105$600 a 108$000.,
Era lata de 20 kilo.9, 108$ a 110$400..

Do Minas e S. Paulo:

Em lata de dons kilos, não ha.
Em lata de 20 kilos, 75$ a 908000,

Banha:
Do Santa Catharina:

Em lata de dous kilos, Itajahy, 106$800 a 1038000,1
Em lata de 10 kilos, Itajahy, 1058600 a 108$0e0,
Laguna, em lata ao 20 ki/os, 96$ a 105$000..

Batatas:.
ISacionaes, por kilo:

Do Rio Grande do Sul, 28100 a 3$000,1
paulista, $180 a $200"

$,200 a $210.
Xiaeira, caixa. d.e .30 kilos..751500 a 7$360.11.

Estrangeira, por caixa do 30 kilos:
Portugueza, não ham
Franceia, não ha.
Americana, não ha.,
I/espanhola, não ha,
Chilena, não ha.
Nova Zelandia, não ha:,

Breu, por 280 libras:
americano, claro, 50$ a 56$000a
Nem, escuro, nominal.;

Cangica, por 60 kilosA
Nacionab 15$ a 17$000.,

Carne de perco, por kiloS
po Rio Grande, $560 a $600.1
Po Paraná, $600 a $700.,

- Do Santa Catharina, $800 a. $000,, 	
pe Minas, $800 a 1$000.,

carvão de pedra, por tonelada.;' •

Ingiez:
Cardiff, 1.20$00G,
,Escossez, não lia,
Para forja, 1108000,
Para fundição, coke, não ha._„
americano, 108$000,

Cebolas:
Do Rio Çrancle, Por cento, 2$ a 2$000_a
Do S. Paulo, por kilo, $200 a $300„
Pontiguezas, por caixa de 69 kilos, não

Cera, por kilo:
Druta ou virgem .amarella, 3$ . a uon.,,,

•
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Cimento, por barrica do 150
Marca Dova, 26$000.1
Pyrainid, 25$500.,
Alpha, 25$500.
Lehigh, 23$000.,.
Aalborg Danmark, não
Y-ics,lultcurs, branco, 43$000.y

Cognac,, caixa . de 12 litrosf

Nacional, com casco, .21$000,0 -

Couros nacionaes, por kilo:

Do matadouro de Santa CruZ,
Salgados verdes, de • boi, $900..
Idem, de vacea, $800.

De Minas Geraes, seccost
De prinvira qualidade, 1$5004
Do segunda qualidade, $900.,:
Refugos, $500.

Do Paraná o Santa Catharina, seccosl
Do primeira qualidade, 1$700,
Do segunda qualidade, 1$200.,

Do Ceará, senos:
De primeitra qualidade, 1$800..
De segunda qualidade," 1$300.;
Salgados seccbs, 1$300.;

Chá, por kilo:

Da India:

Especial, preto ou verde, 14$ a 16$000.,.
Regular, preto ou verde, 12$ a 14$000..

Ervilhas, por kilo:
Nacionaes, $300 a $700.1
Estrangeiras, não lia..

Farello de trigo, por sacro do 35 kilos
Nacional, 3$100 a 3$200.:	 •
"	 Farinha de mandioca, sacio de 45 ktloal

Do Porto Alegre:
Especial, 17$ a 18$300.,
Fina, 16$500 a 17$000..
Entrefina, 15$500 a 16$000.,,
Peneirada, 12,8500 a 138000.,
Grossa, 10$ a 108500.: -

De Santa Catharina:
De Laguna, peneirada, 11$ a 12$00047
Grossa, .9$ a 9$500.,

Outras procedenciasZ.
Fina, 138500 a 14$000.,
Peneirada, 11$500 a 1285.00.4

_Grossa; 98500 a 10$000.,

Farinha do. triap, Saeee
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Do Moinho Fluminense

Especial, 26$500 ' a 27$000.).
S. Leopoldo, 26$ a 26$5001,

9., 25$500 a 23$000.,,,-,.

Do Moinho Inglez:
.Budlia nacional, 26$500 a 26$800,
Nacional, 26$ a 26$300.
Brazileira, 25$500 a 25000.;

Do Moinho Santa Cruz;
Perola, 268500.
Santa Cruz, 2680004
:Paulicéa, 25$500,
Americana, não hao

Farinha lactea, caixa de 21 lata
Ingesta, nominal.
Infantina, nominal.,

Suissa, caixa de 18 latasj•-
Nestlé, nominal„

Favas, por 55 kilos!
De Porto Alegre, 8$ a 0$000.)

Fubá de milho, saceo do 50 -kilOt
Nacional, fino, 98500 a 10$000...,
Grosso, 5$ a 78000.

Feijão, por §aceo de GO kiloS":,
Preto de Porto Alegre, 29$ a 31$000..
Preto de Santa Catharina,' 22$ a 25$0004.
Preto de Minas e Rio, 25$ a 28$000.]
De eõre.s, de Porto Alegre, não lia..
De cères, outras procedencias, 258 a 30$00,0A
Manteiga, 30$ a 35$000.1	-
Enxofre, GG kilos, 32$ a 31$000.2
Branco, 36$ a 40$000.
Amendoim, 30$ a 32$000,
Fradinho, 30$ a 32$000.,
Mulatinho, 29$ a 31$000e -

Estrangeiro,. pOr . 62 kilost,
Branco, não lia..
Amendoim-, não ha.:
Fradinho, não ha.,

Fumo, por kilo.}

Em corda:

_ Do Rio Novo t'
Especial, 1$800 a.2$000..!
Superior, 1$300 a i800., _
Regular, $900 a 18000%

De, Pomba:
-De primeira, 2$ ti 2$200.1

De segunda, 1$500 a .1$600,.]
„Baixo, j$ a 18100.,

Do Sul- de Minas1:
Especial, 2$ a 2$200., • „
De primeira, -18500 a 1$60V
De segunda, 1$100 a 1$200,,

Do Goyaz:
Especial, 2$ a 28200.1--
De primeira, 18000 a 1$7-00.,.•

' De segunda, 18200a 18-100.,
iDe Çarangoia, .11$ ak.	y
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Em folhe

- Do Porta 'Alegr011
Mtrello, do primeira, 18 .150 II 18500.,

ann.relio, de segundo, 18250 a 18300.,
Comum, do primeira, 18300 a 18450.,
Commum, do segunda, 18200 a 18250,
1M Balla, nominal.

Gazolina, caixa iM duas latas]

americana:_

Moino, 218,i0U:::
Estreita, 218400,
Rrats, 218400.,

. Glycerina, or kilól

Nacional Z:

Bruta, lata do 25 kii02, riSi a 58200.,
Loura, em latas do 25 kilos, 68200 a 68500..
Branca, , cm lata do 25 Mios, 7$200 a 78500.
Branca, em lata Cio um, dous o quatro kilos, 88 a 885004

Gomma liquida, por litro:
Nacional, marca Sardinha, noming,

Eeroze.ne, caixa de duas latas:1

•	 Americano t

14$200„
Estreita, 148200.,
Serra, 14$200...,

nii.o ha.

Lacre, por kiln

Nacional, marca Sardinha:
Em pães, nominal.
Em bastões, nominal.

'Lentilhas, p'or kilo t

Nacionacs, $850 a 8000.1
Estrangeiras, não lia.

/'	 Leite condensado, caixa do 33 latas]
Acionai, marca vaec.a, 488000,3

Estrangeiro V.

Buisso, marca Moca, 02$ .ã 708000.
ãmericano, marga Aguia, não ha.

Ladrilhos, por metro quadrado:1
Nacionaes, bydraulicos, .58 a 1.08000_,

Estrangeiros:

De ceramIca, 25$ a 328000
De Marselha, por milheiro, 3308000.

LinguiVa, por kilo!'
De Minas, do fumeiro, 18200 	 1$600„,
Do ccnserva, 18800 a 2$500„

t	 Lingua, por unidade:
salgadas, do Rio Grande, i$1300 a 1$800_,,
Do Minas, $600 a $800„

Lombo, por kilo:r	
fina,s, especial,. 1800 a

Madeiras:

Nacionae.s-k

Pinho do Paraná, por duzia de 168 pt5
Do primeira qualidade, 62$ ã 738000,3
De segunda qualidade, 55$ a 63$000.,
Em taboas, por pé quadrado, 1508 a 220$0000

Taboado de canella, por duzia:

De Santa Catharina:
Largo, de primeira qualidade, 55$000.,
Idem, de segunda, 308000.
Estreiro, do primeira, 358000.
Idem, de segunda, 22$000.

Em toras, por metro cubico";
Cedro, 1003 a 110$000. •
Peroba, '1008 a 1108000.
Vinhatico, 80$ a 008000.
45Iadeiras de lei, 70$ a 75N00,J

Estrangeiras::

Pinho:
Americano em taboas, por pé quadrado, 85004
Idem, especial, por pé quadrado, 18200.,
Resina, Riga, por duzia, 1588000.,
Spruce, por pé linear, não ha.

Sueco, branco, por pé linear, 18000.:
Sueco vermelho, 18000.

Manteiga nacional, por ki/o:
De Minas, especial, 38600 a 38800.
De Minas, regular, 38200 a 38500.,
De Minas, em lata de libra, 18500 a 18700.,

De Santa Ca:tilar/na, por ki/o, 28900 a 3$00Qo

Estrangeira, por libra:
Demagny, 38 a 38200.
Lepelletier, 38300 a 38100.]
Modesto Gallone, não ha.
Bretel Frères, não ha.
L. Brum, não lia.

Matte, por kilo:
Do Paraná, em folha $160 a 8580i,

'Milho, por sacco de 62
'Amarello, 68500 a 78200.;
Branco, 7$ a 78500.
Mesclado, 58800 a 68200.

Graxa, por kilo:
Lubrificantes, 8850.
Do Rio Grande do Sul, $830..,

Oleos:
, De /inhaca, por kilo:

Inglez, em barril,- 28300 a 2$500.4
Argentina, em Varra, não ha.
Mein em lata, não ha.

Do caroço do algodão, Dor litro3'
Nacional, 18200 a 1$3002,
,Americano. 28000,
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De coco de cochim, por kilo.;
Nacional, 2$000.
Estrangeiro, 2$300.,

De Palma, estrangeirot.
Por kilo, 2$ a 2$200.1

Lubrificantes para machinismos"!
Em barril de 20 litros, por litro, $G50.0
Em caixa de 36 litros, por caixa, 25$400.4

Lubrificantes, para cylindros::
Em barril de 200 litros, por litro, $G50.1
Em caixa de 30 litros, por caixa, 30%004

Lubrificantes -finos para automoveisl;
Em barril de 200 litros, por litro, $50.,
Em caixa de 30 litros, por caixa, 22$000.,-

ChoPP lwro li, por lata de 1 ..200 caixas.:

Do madeira:
Marca Olho, 02$,000.,
13rilhante, 62$000.
Bandeirinha, 6f$000.
!A 13 C, 62$000,
Frade, G0$000,
à-piranga, 62$000.,
Independencia, .03$000,.
Indegendencia, typo pequen o, 65$000.0.
Pereira, 62$000	 •

Orion, (ak,900.
Domesticos, não lia.
Raios X, 65$000.
Beija Flor, 60$000,

Do cara:.
Olho, 7.1$000..,
Orion, brancos, 72000..
Orion, coloridos, 71$0,00.,

-
Raios X, 71$000..
Npiranga, 75$000.

Presuntos, por
De Minas, 3$700 a 3$800.,'

, Do Paraná, 3$200 a 3$600...
Paios, por kilo:

De fumeiro, 2$800 a 3$200_c
Polvilho, por kilo:

De Minas, S.. Paulo o Rio, $500. -a

Pe Porto Alegre $500 a $510.
De Santa Catharina, $150 a $1004
• Queijos, por unidade:. •

De Minas Gemes:
(Irandes, 2$500 a 3$000.4
Médios, 1$800 a 2$000,1

• Pequenos, 1$ a 1$200.,
Imitação do reino, 0500 a G$000.,
Typo Parmezon, por "kilo. 5$ a 5$500,1*

; Typo Prato, !por kilo, 3$ a 3$200„
Sabão, por kilo:

Virgem, $060„!
o ; Branco, $800.,

Especial,

Sal por sacco de GO kilos:
Do Norte:

Grosso, 8$ a 10$000.-
8$500 a 10$500.1

De Cabo Frit):
erosso, 8$ a 9$000„
Moido, 8$500 a 9$500.,
Grosso, especial, 10$000.;
Moido, euerial, 10$500,1

Inglez:
Crosso, 20$000.
.Moido, 21$ a 23$000..t

Por kilo:
Do Matadouro de Santa Cruz, $900 a 1$100.i
Do Rio Grande do Sul, systema platino, 1$100 a 1$200',Q,
De xarqueadas do interior, $950 a 1$000,
'Do Rio da Prata, nominal.. 	 -

soda caustica:
Por kilo, $850 a $950„

Tapioca, por
Nacional, $380 a $500..

Tolhas. rior
Nacionaes!

Systema francez Roux, 2.10$000..
Cumieira, 300$000..	 -
Gimalba, cabeça recta, 30-0$000.
Ranhura, para florões. 800$000.-
;Ventiladores, por unidade, 2$500.:.

Estrangeiras
Francezas, 350$ a 380$0004
Allemãs, nominal.

Tijolos, por milheiro:'
Perfurados, nacionaes: •

De fres ou seis furos, 50000.: .„
De nove furos, 75$000.

Tintas industriaes para tecidos"!
Extracto de madeira campeche, 7$000,1

15$000,
Indigo, não ha..

tintas para escrever, Dor 12 iitriis:11
Nacional, marca Sardinha, nominal.;

Toucinho, por kilo:.
De Ninas, superior, 1$ a 1$100
De Minas, regular, $800 a 1$000.t
De fumeiro, 1$600 a 1$700.7

Tintas Para copiar, por 42 litros
Nacional, marca Sardinha, nominal..

Tinta para carimbo de borracha"! •
Nacional marca Sardinha, noniina. .

Tremoços, por GO kilos;
Nacionaes, 14$ a 15$000..

Ninagre, por quinto-á
Nacional

Branco, de primeira, 40$000,

•Branco, de segunda, 15$000_,, !
Estrangeiro:

Pe. Lisboa, 60" a, 7.0$00Q5
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' Velas, por kilo:
íne cara pura ou virgem, 48500 a 58000.

Velas:-
,	 De cara composta:
Marca Nietoria, 48200.
Estreita de primeira, 38100.

1, Estreita de segunda, 28800.
Ourara, 38000.

De stearina:
Superiores:

Grandes, por caixa de -25 pacotes, 178450.t
Pequenas, idem, .108550.

,Érag,atas, por caixa de 20 pacotes, 24$9000
Locomotora, idem, • 2 .18300..	 .
!Garra, caixa de 30 pacotes, 17830(

Communs:
Carro, Caixa de 30 Pacotes, 218000.-
Locomolora, caixa de 20 pa:ot:es, 258800.-
13razileira, caixa de 12 latas . com 16 velas,
Brazileira, • caixa de 25 pacotes, .328300.

Nadonal:	
-

Condor, idem, 328800:
Colombo, idem, 268050 a 28$700.
Primor, iliC1D, 328300.. '!,„,

,Mercurio, idem, 288700; '1
Brilhante, idem, 258500 a 278600.1
Ypiran,:„, a, idem, 278000'.	 -
Modificadas, idem, 108250.:

:Vigas de aço, por kil n, 8750,,
Ninho, por pipa;
Nacional:
Rio Grande "do Sul, 175$ a 1908000.
Estrangeiro::

Nirgcm, 4808 a 4908000.,
:Verde, 4108 a .1508000..
Cotiaras, 600$ a 6208000.,

Xarope de fructas, caixa de 12 litros: . -
" ..De primeira qualidade, 208000.
De segunda, 128000:

/IITERENTES PRAÇAS DA IIEPUBLICÁ, DE 26 DE ADIUI; :A 2 vs
I\IA10 DE 1017

• Aleool
1Parallyba - Stock, 7,000 litros,: Preço	 litro, 8400.,

A./00c/ao
+Maranhão. - Stock, 12.000 saecos, Preço par kilo, 2820u.
Parahyba	 :Stock, 11.680 saccose Preço por arroba.

r.29$000.- Mercado	 - •	 -

Recife - Entraram 9.781 fardo, Prèçõ Dor arroba: Pri-f
eira sorte, 30a a 318000.,

• •	 'Arroz
'Maranhão -- Stock, 4,000 sacros. Preços Por GO kilos,

?MOIO° e
51-8,stccar

Patallylia	 Stockif crystal, 4.900 sacros; bruto, 2.090.1
jir-eços por arroba: crystal, 08500; bruto, 45O.-

Recife Entraram 57;181 saccos. Preços por .arrobal;
Xi-Sina de primeira, 198600 a 10; de segunda: 98200 a 9800e
epystal, 88700 a 98200; branco. 68700 a 78400; somenos, 5,700

.xuaSe_avadO, - .38100 A 1:9000_,
.	 ;

• Borracha
Belém -- Entraram 165.490 kilos de borracha . e 85;72$

de caucho. Preços por kilo: sertão fina, 48600 a 58; ser-
namby, 28800 a 3$; caucho, 3$ . a 3$3100; ilhas fina, 38e0 á,
4$; sernamby, 1$500 a 18700; Camela, sernamby, 18700
18900; Caviana, 38800 a 48200; .Anap .11 . e Cajary, 38900 a'
48100; Tocantins caucho, .28500 a 2$800; Alio Xingú, fina.
4$900 a 4$700; sernamby, - 28600 a 28700; caucho, 28800.1
Mercado frouxo.

Cacdo

• Belém - Entraram. 80.583 kilos. Preço por kilo, 8729.,
Mercado estavei.,

Café.

santos - Entraram 91.665 sacras. Embarcadas 111.929.1
F.L.tock, 1..310.312., Preços por . 10 ki103 para o typo 68000..
Mercado . calmo::

Couros
Maranhão - Paço por kilo: salgados, 28500; espichados

3$; de veado, 48000.
Parahyba - Stock. 3.529.. Preço por ki1o: sa;gados.

2$100; espichados, 28300.	 •

Belém -- Entraram 4.431. Preços por kilo: serras, 18300;
Nr erdes, 18030; espichados, 118 por unidade. Mercado firmee

Farinha de mandioca

*Ntaranbrio -- Stock, 8.000 sacros. Preço por GO kflos.
158000.

Mamona
Parabwha-Stock, 15.400 Mios. Preço por arroba, 3-000.:

Milho

Maranhão -- Stock, 1.000 sacros. Preço 'por GO ki•.3,
'258000.

Palies' •

Paraliyha - Stock, 67.653. Preços por unidade: de c.-
bra, 58400; de carneiro, 48400.,

R i o, 10 de maio de 1917. - riffonso Costa, director.

•ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N, 12.403 - IYE 9 DE :_m-mo DE 1017

Aullriza o Ministro da Fazenda a emittir, de ccArdo com as
disposições do decreto a. 11.693, de 28 de agosto de
1915, a quantia de - 20.000:000$ em notas do The.souro
Nacional

O	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil,
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. 2.980, de .28 de agosto de 1915, decreta:	 .

Artigo unico. Fiea o ministro da Fazenda autorizado a
emitia', de accúrdo com as disposições do decreto n.:11.603,
d6 28 de agosto de 1915, a quantia de 20,000:000$ rui notas
do Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1917, 96" da Independencia
e 29° da Republica.
• WENCESI.AU BRAZ P. GomEs.

jec7.0 Pfinci.id.Calogcras.-
•

Caroço de algodão

Paraliyba - Stock. 30.000 sacros. Preço por arroba, 8800.

338959.,	 Caslcuzhas

Parahyba	 Entraram 3.686 hectolitros. Preços por be-
ctolitro, 15$ a 168100. Mercado frouxo.,

Copakyba

Beit:sn - Entraram 1.802 kilos. Preço por arroba, 28200
A 28500..
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O President° da *Republica dos Estados
da Brazil : resolve nomear, do accórdo cont
o art. 27 do regulamento approvado pelo
decreto n. 41.t69. de 27 de janeiro de iuit;
o engenheiro °legado Dias Maciel para o
cargo do inspector federal das Estradas,
com os vencimentos que lhe competirem.
- Rio de Janeiro, 9 da maio do 1917, 2C)°
da Indopondencia e 20, da Republica.

SVENCESLAU Bana P. Camas..

Avousto 'l'evares de Lyra.

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores

	

IIECTIFICAÇÃ*0	
•••n•n•••

O cilada° nomeado, por decreto de 29 de
dezembro de 1913, para o posto de capitão
Øa 2a companhia do 70' batalhão de agita-
faria da Guarda Nacional da comarca da
capital do Estado de Sergipe, chama-se Olivio
de Oliveira Barreto; e não Olivio Barreto,
como foi publicado no Diario de 2 do
janeira de 191.6.

Minifterio da Fazenda
Por decretos de 9 do corrente:
Foram nomeados:

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul

Quartos cscripturarios, 03 2" oificiacs adua-
neiros da Alan lega do Rio de Janeiro José
Manoel Labandcra e José Lciae Saares Ju-
nior;

O 2° esc,ripturario da Delegacia Fiscal no
Estado do Pianhy Francisco Gaspar da Custa
para identico lugar na Alfandega da Parnahy-
ba, no mesmo Estado;

O 2" esccipturario da Alfauleg.a. tia Perna-
hyba liosalvo Gomes da liesurreição para
identico logar na Delegacia Fiscal de Piauhy;

O V escripturado da Delegacia Fiscal no
Mo Grande do Sul José da Rocha Teixeira
para o lugar de 20 escripturario da Delegacia
Fiscal no • Piauliy, C-lin0 medida disciplinar c
á vista do que capaz o delegado fiscal na-
1uela:3 Estado, em telegramma de '8 do cor-
rente;

O 1° escripturado áa referida Delega.c:a Fis-
cal no Rio Grande do Sul, Armando Pedroso
da Silveira, para identica logar na Delegacia
Fiscal do Pará, como medida disciplinar e á
vista do que expoz o delegado fiscal no pri-
meiro dos referidos Estados cm telegramma,
do 8 do corrente.	 •

Foram declarados som elícito 03 decretos
de 28 de fevereiro e 28 da março ultimoa
'pelos (puma foram imalcadoa os 2°3 officiaea
aduaneiros da Aliandega do !lio de Jaticira
José Manoel Labandera e José Leito Soares
Junior, re4metivamente, para os logares de
6° escripturarlo da Delegacia Fiscal no Pará.
e 20 escripturario da do Piaulty.
• —Por outro da mesma data foi nomeado
1' mripturario da Alratdega do ManCto3 Al-

urF1.1:1AL

berico de Souza Campos para exercer, em
cammissao, O Jo gar do inspector da de Ma-
ceió, Estado de Alagoas, sendo d'spensado da •
mesma commissao, a pedalo. O chefe de sac-
a:ao (ia Alfandega de Santos abato Elysio do
Nascimento.

•

Ministerio da Guerra
Por decteloa de 9 do coaaente:
Foi nomeado o general de brigada Carlos

Fr alerien de alesqulta commandante da -1 a re-
gião militar, interinamoute.
. Foi concedida ao general de brigada lama-
cio de Aleucastro Guimarães, lente em dispo-
nibilidade da extineta Escola Militar de Porto
Alga 'e, o accreschno (10230 °A, sobre os venci-
mentes fixados para aquilo cargo, o qual lhe
será abanado a partir de 9 do março cio 191f;,
visto haver na N'espera desse dia completado
35 atinas de serviço no magisterio, (lo acatito
do com o disposto no art. 31 do Codigo do En-
sino Superior e Secundado approvado por de-
creto n. 3.890, de 1 de janeira de 1901,
combinado com os arta. 293 do anterior, an-.
nexo ao de n. 1.139, de O de dezembro de
1.8020 13 da lei a. 2.511, de 1 de jana:ra de
1.912.

Foram reformados:
Os capitães da arma de cavallaria Leopolga

itaeoatiara de Senna e Antonio Maria Bar-
bieri Filho, de acaôrdo Com 0 di3p9StO
Ilo art. 1. 0 do decreto a. 103 A, de 30
de janeiro de 1890, com as vantagens do
art. 1.3 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, umbinado ema o art. 1.07 da de
n. 2.921, de 5 de janeiro de 1913, incorpo-
rado á legislação em vigor pelo art. 132 da
de n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910, visto
terem attingido a idade para a reforma com-
pulsoria;

O 2° tenente da arma de infttfitaria Joaquim
Jeronyrno Pinto Parca,, quanto ao tempo de
serviço de accôrdo com o art. 11 da lei
n. 2.290 do 13de dezembro de 1910, e, quanto
a vencimentos, nos termos da mesma lá com-
binada Com o art. 107 da de il. 2.921, de 3
de janeiro de 1915, incorporado (i legislação
em vigor pelo art. 132 da de n. 3.089, de 8
de janeiro de MU; visto contar mais de 23
annos de serviço.

Foram concedidas medalhas militares aos se-
oa uintea officiaes e praças do Exercito:-

Medalha militar de cuirJ, por contarom
mais de 30 anuos de serviço sem nota que os
desabone:

• Major Feliciano Igualo ominguas, capi-
tães Artbur Amado Cantalice e Napoleão
Poeta da Fontoura;

Medalha militar do prata, por cantarem
mais de 20 aunos de serviço nas condições
acima:

Segundo tenente Arihur Teixeira Lorcto e
do corpo do intendentes Pedro Baptista de
Mello; sargento ajudante do 10 regimento de
infantaria Accacio Gentil de Figueiredo;

Medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 aniles do serviço nas condiaões
acima:

Segundo tenente do corpo de intendentes
Manoel de Almeida Suta; 2°9 sirgentos do
30 batalhão de engenharia Guilherme Teixeira
Dias, do .1° regimento de artilharia montada,
Francisco Felicia.no do Albuquerque, da 1.2°
regimento de cavallaria Banjamiii [lamas de
Carvalho, do 30 regimento do infantaria José
dos Santos Portatil, do 50° batalhão de caça:
dores Manoel José Alexandra.

.	 •-n

Foram transferidos:
Na arma de infantaria

Os coronel .; Gustavo dos Santo; Sai".(thyba.
do 50' batalhão de caçailuves para o 12 regi--
mento e Chrispiin Ferreira dast° regimento_
para o 50° de caçadores;

Os tenentes coronais Francisco Cabral da
Clveira do NO° para o 59' de caçadores e Au,'
tonio Pereira Leitão cia Silva do 5V
dares parapara fiscal do 6° regimento.

Na arma do cavallaria:
Os caphaos Feliciano Pinto Pessoa do 2 , el.

quadrara& a° corpo de trem para o 1° esquà-
deão du 2° regimento e José Itayinundo
marães Padliaa, do 3° esquadrão do 8° regi-
mento para o 20 daquelle corpo de trem.

Na arma de artilharia:
Os CapItnes Arist . des Theodorico do Pinho

da- V bateria do 9' regimento para o carga do
ajudante do 4° batalhão e Francico Jorge. Pi-
nheiro dasto cargo para agi:cila bateria o
regiinen to.

SECRETARIAS DE ESTADO ,

, Ministerio da Justiçai
e Negocios Interiores
Expeaienta da 9 do maio de 1917

tuaccaonta C.Enm, DE SAIJDE pUELICA

CAMMIMICOU- •ge ao director interino do 1103.
pitai S. Scbastilo que par aviso a. 1.889, do
4 do corrente tuaz, deste ministe.rio, fui au-
torizado o augmento de doentes internado;
era Paula Candido até 50. conformo a pro-
posta feita no oficio n. 82, do 27 de abril
proximo findo.

Respondeu-se ao in zpectar da Alfandog.a da
Estado da Balda o oficio n. 78, doo2 do cor-
%rente mu.

Remetteram-se:
Ao director geral • Conlabilidaalo deqd

ministerio, as folhas na importada de.
123:571$1. 1.2,.para pagamento do pessoal sif-
balterno da inspectorm dos Serviços de Pra-
phylaxia, relativas ao mez de abril peoximo
passado o a conta na importancia de 029G2).
da 'fite Rio de Janeiro Cila- Improvoments
Company Linated, relativa ao toca de abril
proximo passado;

Ao aa promotor ,aaljuncto, 0 auto de multa,
por infracção do regulamento sanitario, pelo
qual foi multado José Soares Loureiro ; 	 •

Ao 33 promotor adjunto, os autos de multa,
par infracção do regulaMent0 smitario, pelos
quaes foram multados Manoel dos &lutou,
Antonio José Villela o Alfreoio Cardoso Ma-
chado ;

Ao 10 promotor adjuncto, os autos dc moita,
por infracção do regulamento sanitorio, pai&
apoios foram multados Luiz da Silva lliheico,
José Martins Miranda e José Augusto de Oh-
veira ;

Ao 5° promotor adjuncto, o auto de multa;
por infracção do regulamento sanitacio, pelo
qual foi multado Joaquim Catramby :

Ao 6° promotor adjuncto, Os autos de multar';
por infracção do regularmit0 sanitar:0, pelo;
gimes foram multados Maria Hoffmann, COul,
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loanhia de Seguros de . Vida • Sul America,- •
Vesé Cardoso da Silva, Matheus Lourenço de
*Menezes, Manoel Pereira Lopes, Urbano Iloiz
fflartiflez e José Matheus Garrido;

• Ao director da Estrada de Ferro Central do
-13razil, os laudos de inspecção de saude de
Armando Duarte, Carlos Antonio Domingues 9
Augusto Tavares Machado ; •

Ao director geral da Imprensa Nacional,
:Oe Jeronyino Pimenta Sampaio ;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, os
qç Alvaro Colás e Eduardo Augusto l'ereira;

. Ao director da casa de Correcção, o de José
jou!? Nogueira.

•

Requerimentos despachados

Dia 7 de maio do 1917.

honra de transmittir-vos o iodos) .requeri-
mento em que o escrevente de 2' classe do
corpo do Sub-officiaes da Armada, Massillon
de :Menezes, pede cópia de seus assentamentos
militares, referentes aos periodos citados na
alludida. petição. .

Ministerio da Marinha	 _ Sr. chefe do estado-maior da Armada:

..Foram tranSforidos os commissarios de
classe: Fernando de 'rolado Raffard, do 22°
para o 20 districto o Jayme Corrèa de Aze-
vedo; do 29° para o 22°.

80 districto: -
Dr. Julio Augusto C. Crespo ,(L.224):

"Por officio desta -foram feitas a delegacia
respectivas recornmendações precisas para
que sejam-attendidas as justas reclamações
do requerente. •

Dia 8 •
30 districto:	 -

Arnaldo Mori (1.523). — Certifique-se.
Accendino Rocha (1,488). — Indeferido.

7° districto: .	 .	 •
Edmundo , Leonel Linch (1. 49) — Certi-

fique-se.	 .	 .

Secção de expediente:	 -
Francisco Luiz Esteves (1.542): — Compa-

reça a esta directoria.

Dia. 9

Por poytaria de 10 do maio do 1017:
Foi trans"orido o 2° tenente patrão-mói.

Mareellino MIRO° Braga da Capitania do Poro
do Estado do Rio Grande do Sul para a do
Estado de Santa Catharioa.

••nnnn••n

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de maio* de 1017

Sr. ministro da Fazenda:

N. 759—Rogo vos digneis de determinar se-
jam pagas no Thesouro Nacional as inclusas
facturas annoxas'á nota n. 15, que tenho a
honra de transmittir-vos, na importancia do
57:7675510, proveniente' de fornecimentos ef-
fectuados a este ministerio, por conta das
verbas proprias do orçamento de 1017.

• N. 1.760—Tenho a honra do solióitar vossas
providencias, afim de que, pelo ThesourJ Na-
cional, seja paga a inclusa relação sob n.
na linportancia do 26:7835233, referente a
30 contas do fornecimentos feitos a este minis-
terio, á conta das respectivas verbas do orça-
mento de 1017. .
• -N. 1.761—Tenho a honra do solicitar vossas
providencias-afim de que a Delegacia Fiscal
da Thesouro Nacional no Estado do Maranhão
soja habilitada: com a importancia de 81$.
conta da -verba «8-Corpo de Marinheiros Na-
;eu:mus—pessoal., do exercido. de 1016, sob-
consignação «Diversas quotas», para °ocorrer
ao loa-game:ato' da gratificação de bom com-
portamento ao marinheiro nacional Francisco
Corrèa, no periodo de abril a dezembro do
anuo proximo passado, em que serviu na
quelle Estado.

Na escripturaçãd da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha foi feita a respe-
ctiva annullação.

1.735 — Peço VO3 digneis da habilitar á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Parahyba com o credito na impor-
tancia de 2:0175690. sendo „1:097$ por conta
'da verba i6-.—Ensino naval—Pessoal» para
pagamento dos vencimentos dos professores -
normalistás e do pessoal da taifa da Escola de
Aprendizes Marinheiros do referido' Estado, e
503603, á conta da rubrica 13°—«Força naval

Pessoal — Diversas gratifidaçõr3s», para
pagamento de 'gratificações aos aprendizes
graduados, durante o exercicio de -1916.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio foi feita . a no-
cessaria annullação.
. N. 1.765 —Rogo vos digneis de determinar
seja habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Coará com o credito de
400$,por conta da verba 1&°—,Ensino naval—
Pessoal — Escola de Aprendizes Marinheiros»,
do exercicio de 1016, para attender ao paga-
mento dos vencimentos rolativos ao moa do
dezembro ultimo, ao professor normalista que
foi transferido da Escola de Aprendizes Mari-
pheiros do Estado da Parahyba.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha foi. feita a ,m-
cessaria annullaçad da preeitadaimportancia.

— Sr. ministro de Estado dos Negocios da
Guerra:	 •
• N. 1768 — Aflui do quo Vos digneis de
tomar na cOnsiderição que merecer, tenho a

N. 1 • 770 — Em solução ao officio do Bata-
lhão Naval, n. 62 A, de 5 do corrente, que
me foi presente por vosso intermedio, au-
torizo-vos a excluir da companhia corroceio-
nal e das fileira; tio Batalhão Naval, a hem
da disciplina,- o soldado n. 27, da. 2 4 compa-
nhia, Alexandre Marchand Bittencourt.

— Sr. in4metor de Portos e CostaST

N. 1 .758—Declaro-vos, para 03 fins conveJ
Mentes e em solução ao V0339 officio n. 705,
de O de abril ultimo, que-resolvi atte,nder ao
polido formulado pela Intendencia Municipal
de S. Salvador, da cessão da arca de terre-
nos pertencentes ao procro em que funociona.
a Capitania tio Porto da Bahia, demarcada na
Melosa planta. mediai.te as obrigaçõos de cal-
eamento immediato e do supprimento de to-
dos os ssrviços de agua, luz e es-g• tio aos
novos edificlos, que esto minisferio pretenio
construir, para a Capitania e Escola de Apren-
dizes Marinheiros daquelle Estado.

• — S:. intendaute municipal 'do S. Salva-
dor, Estado da Bahia:

. 1
N. 1.757—De posso	 Vossa OnICIO n . 70,

de 11 de abril ultimo, cabe-me scieotitipar-
ves que ora autorizo a Inspectoria de Portos e
Costas a fazer, á intendeneia a vosso cargo,
cessão da arca de terrenos pertencentes
predio- em que funeciona a Capitania do Porto
do Estado da Bahia, demarcada- na planta
que acompanhou o referido caricio, afim do ser
aproveitada 110 prolongamento de uma das
ruas dessa capital e mediante as obrigações
de calçamento immediato o supprimento de
todos os serviços de agua, luz e esgoto aos
novos e:lificiossla. Capitania e Escola de Apran-
dizes Marinheiros daquelle Estado, que este
ministerio pretende mandar construir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de maio de 1017

- Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:

N. 1.753—Para que o Sr.' ministro da Guer
ia possa resolver sobre a transferencia pedi-
da pelo praticante de piloto Waldematdde
Peixoto Dall'Orto, de reservista do Exercito
para reservista de	 categoria da reserva
naval, de que tratastes em officio ri.  460, do
28 de abril ultimo, é mister nue o interes§ado
prove a sua qualidade de reservista do Exer-
cito.	 •

Ilieisterie da Agricultura, Industria

e Ceniffiercie

nirbctoria. d SérvIço de Povoanaelati

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Req uei• iméntos despachados

Dia 4 de Maio de 1917
Presciliano de Oliveira -Lima, propondo a

'compra de canos galvanizados que- se acham
tio • ilude° colonial • Ittitiaya, nó Estacid do Rio
de Janeird.—A'Arista dasinforniações; aguar-
de opportunidade,

40 districto:
M. A. Jordão & Comp. (3.482). — Certi-

fique-se.
Bernarditto Moreira do Andrade (1.498),

Certifique-se.
Antonio dos Santas Friães (1.512). — Certi-

•fique-se.
José Pinta de Oliveira (1.201). — Como

requer.	 -

• 7ediStrictó:
• • Antottio.Afves dó Valle (1.316).—Indeferido,

'á vista da informação.
Julio Cesar da Paula Freitas (1.400).—

Deferido, á vista das informações.
00 districto:

Emitia Maria de Castro Freire (1.514).
Indeferido.

João de Oliveira , Pereira Junior (1.399). —
Como requer.

João Gomes Santarém (1.169). — Deferido,
á vista da informação da delegacia.

Ernani da Fonseca Santos (1.475). — De-
ferido, á vista da ,informação da delegacia.

Synezio Passos (4.476). — Deferido, á vista
da informação da delegacia,

Benedicto Rangel (1.500). — Deferido,
Secção do expediente:

Francisco Barros Vil/aça (4.168). Apre-
: •:sente proposta, querendo, nos termos do edi-
tal respectivo.

José Alves Lopes (4.391). — Apresente
'proposta, querendo, nos termos do edital
respectivo.

Policia do District° Federal

Por actos do 10 do corrente:
- t Foi concedida uma licença, por 00 dias, ao

L
.crivão Alvaro Colás, do 17° distrieto policial,
parti-tratar deSua saúdo, edna os vencimentos

'1 Oi ; '	 • •	 • .
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A (ANNA DE ASSUCAP. — HISTORIA — CONDIÇõES CLINTATOLOGICAS — PAIZES
PRODUCIOBES — iniênr.Go DE ADUBOS — O GUANO, ETC. — PRODUÇÃO

CULTIVO DA CANSA NO PERU' — SITUAÇÃO ESPECIAL DOS VALLES DA
cchn	 NAPPA INDICANDO OS VALLES PRODUCTORES	 ESTATISTICAS

A canoa do assucar — (saccharum officinaram) -- é uma planta
nuarocotalecionea, pertencente á notneroaa familia da, gramineas. E'
um vegetal herbaceo e todas as variedades cultivadas, até hoje, per-
tencem a uma se emacie. E farinada por tronco gigantesco que al-
cança 10 a 12 pés de altura e o seu crescimento é perpendicular a
principio, inclinando-se, depois que adquire Mu certo desenvolvi-
mento, devido ad seu propr;o peso. As raizes, semelhantes a de outras
plantas, são fibrosas e lateraes, estendendo-se em tolas a direcções,
sem penetrar profundamente na terra. A raiz principal não é mais
do que a continuação do tronco, que termina em um appendice unido
á parto que serviu de semente, o dali partem as raizes secun-
darias.

lar raiz principal nascem Os troncos exteriores que alcanaçam,
muitas vezes a sete varas de altura. Estes troncos que variam de dia-
moiro, apresentam uru corto numero do mis, mais ou meno s unido,
onde nascem nana folhas do eirr verde, com a saperficie lisa o as
pontas asparas.

A eór exterior da canoa varia conforme a eapecie, alternando
eatre o branco, amarello, verde, vermelho, castanho e negro.

Existem moitas espec;es de canna de assacar, tendo cada paia
sua cl sse taluda. Assim, por exemplo, em Cuba e nas outras An-
tilhas, !tinira, Centro e tinlAmerica se cultiva, principalmente,
a canna oriunda de Otahiti — (sacchartuu taitensa). Nas ilhas
Ilawa sianas se cultiva oro grande escala a canna Lahaina » c a
« Rosa bambe » : em larisiana a conhecida pelo nome de « Morada »
em dava, entre muitas esperes, se cultiva a denominada « Chcribon »
o a de « Java ; em Queesland la. grandes plantações de canna

Ca le danei, 0 ; etc.
São estataa s ospecies priticipaes, podendo citar-so ainda outras comi

o mesmo valor productivo, corno as conhecidas pelos nomes do ci Lui-
sia na Trinilade », « Dmaerara », « Negra do 'fauna », Criola »,
ete.

Nos paizes tropicaes, a canoa de assacar quasi sempre produz
urna flor, que consisto na formação de urna papou. espiga coberta de
palhas. Os Srs. Ilarisson e Bavel descobriram que as sementes desta
flor são saseeptivede paio menos algumas, de produzir. Assim, a ilha.
do lava flin mais do 15.090 hectares plantados com a semente pro=
(luzida pela flor da canoa de assacar.

Eniretauto, ainda que se obtenham algumas variedades de valor,
c Ja semanre,s, em aeral, são estareis ou produzem cannas de qua-
lidada intar rior, devido, provavelmente, ter sido a producção da cama
feiti, durante muitos amuos, por meio da plantação de pedaços,
tratara deste moita parlido a flor, pelo menos parcialmente, a sua
força prodiic;oray.

A calma de assacar se cultiva actualmente 1103 paizes seguintes
rypto, Judia, China, Japão, Hespanha, nas Colonias do litoral da

Afriaa, nas ilhas da Mac!, ira, Estados Unidos, em toda a America
Central, nas ilhas nau aisianas, Java, Filippinas, nas Antilhas, Vene-
zuela, nas Guyana3,	 Argentina, Chile, Paria etc.

_—
Segando os chinazes, foram alies os primeiros que cultivaram a

canoa de assuar, dando O nome de Ean-cho (doce bambe). Cari dolle
afirma que o primeiro cultivo de canja do assacar foi feito na Asia
Meridional, sendo mais tarde transplantada para a Africa e, poste-
r;ormente, para a America.

Em todas as linguas curopéas de origem Ariana o nome de as-
sarar deriva do sanscripto : « Sakkara ; aroi rém.as linguas do origem
ditrerout.. davam outros nomes tanto á planta como ao producto. O
assacar era conhecido com os nomes do c, Sal da ludia », «Mel de

», etc.

	

•	 -Pelas investigações feitas e segundo DS os lii,tormos que me-
ver ..sm maior fé, foi na Judia onde se cultivou em primeiro logar ou
pelo atemos foi o primeiro paiz que usou , da cantei do assacar como
alimento, dando, portanto, uni valor commercial, , sendo posterior-
mente, a China, em cujo paiz foi cultivada em_ grande escala. Mais
Iam se propagou pela Arabia, Egypto, etc. Em 1500 os venezianos le-
varam para a yria, Chypra o Cecilia, e os portuguezes fizeram gran-
des plantações nas ilhas Cariarias e Madeira., chegando a produzir
Iodo o assacar consumido na Europa.duran.tp_mad,) 30 ânuos.

Pouco tempo depois do descobrimento do Novo-Mundo, P. Pedro
cie Atienza introduziu cultivo da canoa de assacar na ilha de São
Domingo, sendo levada para as demais Antilhas e para a America Me-
ridional. No brasil foi plantada nas Canarias no principio do seeulo
XIV e no Perà foi introduzida depo:s da eenlubta (070).

Nos EstadoS Unidos da America do Norte waufladurts.,...kvivaiti3
iodo o litoral do Golfo Mexicano. As primeiras plantações foram feitas
em 1757 na Luisiana c Florida, o mais tarde na Ceorgia. e Texas. Na.
riadalana existem reais de 70a fazendas de canna de assuear, nab
incluindo as que se dedicam exclusivamente á producção o ao fabrico
de xaropes.

Tanto a Tarsiana, corno os Estados da Corolina do Norte e gul,
Georgia, Florida c Texas, oste ultimo na região do Coifo, podem pra-
duair muito mais canta de assacar do que actualmente prodazean,
pois possuem milharas de alqUeires de terra com tos os roquisitoa
para a plantação de carina..

Do mesmo modo podemos citar a ilha de Cuba, com urna dag.
producções mais desenvolvalas e de melhor futuro, apesar das con-
stantes p-xturbaçÕes de caracter politica. Mesmo assim a producção
da cairia de RSSUC:If sebe a mais de UEU milhão de toneladas, ten-
dendo a alia-montar muito mais, pois a ilha de Cuba tem 25 milhões
de Agueiras de terras de uma futilidade extraordinaria, e destes
25 milhões sómente tem cultivada uma parte que não alcança a um%

A. principio se acreditava que a .ezttma do assucar sémente podia
viver e produzir na zona teopical e nas peninsular, por serem mais
propicias as brisas frequentes do oceano, que veenh-xtrtrzuliks de nos
ndisponsaveis ao desenvolvimento da canna.

Os terrenos (bifarem muito 'mia' todoa - os-patussa enr• que é culti-
vada a eanna tanto na composição chita/cá como em suas proprieda-
des physicas ; mas, em geral, as terras • tropicaussào as MIO melhor
se adaptam ao cultivo da canna d assimar. DO facto, dia exige para.
seu desenvolvimento urna carta humidade, pois a • agita - é indispen-
savel a todas as plantas, porque-Circula activamente no interior,
servindo de vehiculo a todos os aliment63, h 'as terras tropicaes estão
sempre sujeitas a grandes chuvas.- AI:1 g atg 'plantas não viveria exclu-
sivamente do ar e da agua., toem nereaaidade de outros elementos
chamados miue.raes que muitas vezes faltam- ;.5, - terra ou existem ern
quantidade insulficiente para prolengetr a vida vegetal. A terra pardo
sua força productora si não se hm drhi is - elementos- que lhe faltam
ou não se lhe devolvem os elementogambtralfides:- 	 • • -	 • '

A fertilidado da terra., isto é, sua r:queza em elementos assimil-
laveis susceptiveis de serem utilizados pelas plantas, depende, em.
grande parte, da boa preparação. O adubamento dos campos do
cultivo tem por objecto conservar casa fertilidade, dando ás plantas
cultivadas, em certas epocas exigidas pala natureza, os elementos
necessarios para se obterem os melhores proveitos, tanto sobre o ponto
de vista de qualidade corno de quantidade. Com frequencia acoutem
que terras de fertilidade inferior, com poucos elementos nutritivog,
produzem extraordinariamente mais do que outras mais ricas devidu
á preparação. -

calma de assacar, Como qualquer outra planta, necessita, de
um corto numero de substancias indispensavcis para o seu desen-
volvimento, corno: potassa, acido phosphorico e nitrogenio. Nas in-
vestigações feitas pela Estação Eepaaritnéritai "de Java ficou provado
que onde falte qualquer das substancias citadas será sampre fatal
esta delielencia para a vida da: contra do e:asnear. Provou tambem
que, depois de uru certo numero de antros do cultivo, a terra fica,
esgotada ou perde grande parto de um dos elementos nutritivos,
sendo necessario devolver as substancias subtrahidas por meio de
adubamentos.

A terra que necessita de cementas para produzir está em um
dos casos seguintes

a) E' pobre desde sua origem: Precisa neste caso de um adu-
bamento absoluto, quer dizer, agache que contém todas as substan-
cias neeesaarlas para produzir ;

b) E' pobre em certos elementos: E' indispensavel, portaftto, a
a.pplicação de adubos complementares, isto é, aquelles que, misturados
com as substancias ateis existentes, complete os elementos nutritivos

c) Está em vias de empobrecimento oa, está perdendo, depois do
certo numero do amuos de cultivo, um dos elementos chamados do-
minantes, corno o ietrogenio, acido phosphorico, etc., é irndispcnisaet
a restituição immediata de qualquer das substancias esgotadas ;

d) Possue todos os elementos tileis, mas em estado de inereia aze
de efieil assimilação: Necessita o emprego das substancias chamadas
estimulantes.

Assim, a qualidade do adubo o a quantidade que deve ser em-
pregada varia conforme :

a) A natureza da planta cultivada, assina como a riqueza da
Seus diversos orgãos em elementos nutritivos ;

b) O grão de fertilidade "ta terra, ou melhor, conforme a sua
riqueza em elementos nutritivos assimillaveis, de sua composição phara
rica, que determina a maior ou menor retensãe das substancias nu.
tritivas e de atra constituição geologiea ;

c) Segundo o valor fertilizante do adubo como veleculo de ali-
mentos, assim como a férula chimica que é empregada.

••••••n••n•n•n•

De todos os adubos canliecidos o guano é, pela natureza de €na
deigeni, o mais compl to, porque contém em elevada proporção os
elunentos nutritivos essenciaes á veZetna . Elle é feralad9 r214- d=>

Ministerio das Relações Exteriores

rconm ‘ç:I5E3 SOBRE A INDUSTRIA. ASSUCAREIRA NO PERU'



Caelsrde. Certas aves marinhas, que se alimentam quasi exclusiva-
inerite de peixes, cujos tecidos silo riquissimos em nitrogenio e acido
phosphorico, e pelas pasmas e cadaveres dessas mesmas aves que
annualmente morrem em grande quantidade.

O extraordinario poder fertilizante do guano não provém exclu-
sivamente da, presença dos tres elementos essenciaes 	 vegetação
nitrogenio, acido phosphorico e potassa, mas ainda pela grande

• rapidez cora que esses elementos actuam sobre a vegetação.
As tres especies principaes de aves productoras do guano sào

Conhecidas pelos nomes de g guanay », « alcatraz »	 piquoro ».
• Apesar de ser identica a alimentação dessas aves e analoga a con-

stituição do apparelho digestivo, o guano produzido pela defecação do
cada uma delias seria consideravelmente na quantidade do elementos
I) no grão do assimillaçao.

Pela analiso seguinte podemos apreciar a diferença da compo-
'alça() do guano produzido pelo uguanays, «alcatraz» e «piquem»:

I

ALCATRAZ	 P1(111E110GlIAMY

	 a•••
Insoluvel em acido 	
Cinzas ... 	

18.95
0.47

36.06

11.57
0.39

27.46

5.58
2.40

72.70
Matarias soluveis na agua 	 44.96 38.85 15.40
Odoro 	 0.10 0•54 0.35
Chloro calculado em Na..CI 	 0.17 0.89 0.58
Nitrogenio 	 11.76 15.54 5.46

organico 	 8.12 12.18 2.02
amoniaca/ 	 ... 3.50 3.22 3.30

a	 nitrico .. 	  0.14 0.14 0.14
Acido phosphorico 	 13.10 10.15 5.75
Potassa 	 a 	  	 •• 1.94 0.67 2.07

13.16 9.16 7.20
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Por esta a.nalyse vemos que o guano produzido pelo uguanaya é
superior aos outros, pela elevada proporção de nitrogenio, immedita-
mente assimilla.vel, apesar do ser sua riqueza total em nitrogenio
Muito menor do que a do «alcatraz».

As tres nuns de nitrogenio se encontram _nos guanos do
irguanay» e «alcatraz» na proporção seguinte:

. G11ÁNA 1 ALCATRAZ

Islitrogenio organieo 	
amoniacal 	
nitrico 	

63.05 sf„
29.76 04
1.10 0/0

1
1

78.38 eig
20.72 Te
0.90 0/0

100.00 0/4, loo.00

Tom ainda o guano do «guanay» uma grande quantidade dO
acido phosphorico, potassa e cal, que lhe dá um valor fertilizante su-
perior aos do «alcatraz» e apiquero».

Podemos citar, como adubos de grande importancia os seguintes:
Os superphosphatos, como o acido phosphorico, que se encontra

em grande quantidade na Carolina do Sul, Florida, Tenessee e nos
guanos das ilhas do , mar Caribe e, principalmente, no oceano
Pacifico ;

Os saes de potassa, taes como o chlorureto de potassa, o sulfato
de potassa, etc. ;

O nitorgenio, que se oferece em varias fôrmas, como o nitrato
de soda, producto extrabido principalmente das minas do Chile o
vulgarmente conhecido pelo nome de salitre; o sulfato de amonia, etc.

O guano, que é o mais completo de todos • os adubos, porque
contém todas as substancias indispensaveis á vegetação, pôde ser
usado puro ou misturado com qualquer dos adubos citados, quando
lhe falta ou tem em pequena porcentagem um daquelles elementos.
E' usado tambesa.mistura.do com abonos organicos, como o guano
pobre, o «estiercol», etc.

O cultivo e a produca 'áo da canna de assucar no Poria augmen-N
tada consideravelmente nestes unimos annos, é hoje uma das prin-
cipaes riquezas do pais. 'Esse desenvolvimento é devido em grande
parte preparação dos campos de cultivo e ao emprego intelligento
de certos adubos, principalmente do guano, que tem dado os resultados
xnais satisfactorios quando empregado com certo criterio.

A canna de assucar foi introduzida no Peru pouco tempo depois
oja Conquista (17:.0) e pôr muitos annos o cultivo era feito em pequena

stacala, produzindo o sualciente para o consumo interno do pais, não
lazuguaficzis gportnão.

-
- Hoje, a canoa, de, assuar é cultivada em todas as regiões, onde e
clima é um pouco adido, sondo, porém, seu principal cultivo feito na
região da costa.

Os terrenos que formam a Cesta do Peri: devem .a sua origem a
sedimentacs.o de alluviões fluviaes, sendo, assim, muito favoravels ao
cultivo. As brisas frequeutes do oceano, que veem saturadas de saes,
ajudam extraordinariamente a producção da canna que exige uma
certa quantidade de chlorureto de sodio.

Os rios que regam os distinctos valias da costa são favoraveis a
plantação da canna, porque em certa época do anno transbordamo
devido a fortes chuvas e ao degelo da Cordilheira, formando, depois
que voltam ao leito normal, terras muito farteis, do typo alcalino,
com grande quantidade de chloruretos, sulfatos e carbonatos soluvela
na agua. E' certo que os rios que fertilizam os valias da costa apenas
levam agua suficiente para as plantações actues, mas pelo systema
da irrigação a area cultivada pode ser consideravelinente augmen-
tada.

Segundo os dados estatisticos publicados em 10 14, a extensão da
arca cultivada era de 40.728 hectares de canna o 7.718 de pastos,
sendo a de 1915 representada por 42.804 de calina e 8.264 de pastos ;
havendo, portanto, uma diferença de 2.076 hectares de canna e 540
de pastos.	 •	 •

Os campos de cultivo são quasi todos adubados pelo guano puro,
empregando-se outros adubos complementares sóinente quando a terra
tem necessidade do maior quantidade de certo elemento.
• Assim, como fertilizantes empregam o chlorureto de potassa ou
sulfato de potassa e o super-phesphato de cal, como fontes de potassa
O acido phosphorico. Ainda, com resultados bastante. satisfactorios, se
applica o nitrato de solio, como estimulante e outros adubos orga-

Ilic°56 cultivo da canna de assucar é feito em todo o sói° do Pará; na
região da Serra existem grandes plantações ; na região Andina se
cultiva nos valias profundos que cruzam a alia planice, mas onde temi
alcançado maior desenvolvimento é na região da costa. Em poucos
paizes existe um clima e sólo tão propicies para o cultivo da ca.nna
de assuca.r. Em toda a vasta zona do litoral a canna se beneficia aos
18 mezes depois de plantada e, em geral, produz tres colheitas, o eia
alguns valias a canna tem sido cortada successidyliénte durante
muitos anuas. As cannas bem cultivadas contem filà.is de 15V. do
assucar e produzem uma média de 7 a 9.000 kilos por hectare.
• De todos os valias do litoral em que se cultiva a canna de
assucar os mais importantes são os do Norte, situados 1103 departa-
mentos de. la Libertad e Lambayeque.

O total da produceão do assucar de todas as classes : rapadura
(chancaca), mascavo, crystallizada e branco, em 1913, foi de
262.840 730.000 toneladas metricas e 40.121,005.137 litros de al-
cool. Aproducção de 1914 foi de 228,053.220 t. tu. de assucar o
10.861,035.078 litros; assim a prodticção de 1915 teve um augmento
de 34,785.510 t. m. de assucar e mais 740,019.9a1 litros de alcool. Do
mesmo modo, a producção de assucar por hectare em 1914 foi mu
média de 10.193 toneladas, alcançando a de 1015 a 10.378 toneladas,
havendo uma diferença de O 183 toneladas.

Pelo quadro seguinte podemos apreciar a producção ma.xima,
minima e média de canna (por « fanegada» ) em alguns dos valias.

TONELADAS 31ETRICAS

Maxima afinlina Média

Chiclayo-Zaii a 	 581.955 155.921 267.433
Chicama. 	 .... 	 580 451.433 329.352
Santa Catalina 	 *355.921 282.001 327.857
Santa 	  -- -- 350
Napena 	   438.520 214.944 330.958
Pativilca-Supe 	 556.400 146.600 292.919
Ilnacho 	 489.236 239.476 317.679
Chancay 	 300 280 290
Lima 	  452 135.444 290.074
Cafiete. 	 312.804 86.585 187.260
Chincha 	  144.756 91.997 1/6.212
Tarnbo	 497.400 165.800 320.547

Total 	 584.955 86.585 285.044

• Por este quadro vemos que nos valias citados a média da producção
é de 285.914 toneladas, com uma producção maxima do 584.955 0,
minium do 8(3.585.



Calinas 	  508 0/„
Folhas 	 24,04 °I,
Grelos 	  

100,09 04
Proporção que dá por tonelada de canoa:
422 kgs. de folhas

—

265 »	 grelos.
67 •», raizes.
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Pelas condições de vegetação da canna de "assucar na costa se
- pôde calcular "a seguinte proporção centesimal entre as differentes
i partes que constituem a colheita total:

. litCzes 	 	 3,85" 'q.

Ultimamente. pela Escola Nacional de .Agricultura e .Veterinaria,
foram introduzidas varias especies de calmas estrangeiras, como :

a) a Luisiana Stripcd (listrada da Luisiana) — originaria. de Java,
onde é conhecida pelo • nome de «listrada de Tannaa: E' caracterizada
pela côr e por listras brancas e escuras. Tem um . crescimento rapido
e a analyse do sueco indica alma pureza elevada ;

b) a Trinidade — é uma canna do cár verde. amarelada e com
os nós muito distanciados;

c) a Dcmerara — tem uma côr verde escura e as folhas são ama-
relas esverdeadas ; desenvolve-se rapidamente, mas de um moda
irregular:

(1) a Black, Tanna (Negra de Tanna) tem o sueco purissimo, mas
com o grande defeitoale ser excessivamente fibrosa. 	 -

São estas. as variedades principaes o as que deram os melhoras
resultados.

As qualidades saccharinas . da canoa peruana variam segundo o
systeina de cultivo, oscilando a porcentagem de saccharose do 12 a
17,5, porém geralmente a canna, tem muita fibra, muito assucar e
pouca humidade.

A média da polarização do assucar branco foi, em 1915, de 9915,
para o crystalizado 96°976 o para o ina.scavo 88°190.

Do mesmo modo que a orachicção, a exportação timbus) an-
gmentou consideravelmente. Em 1911 foi no valor de 1.448.990.2:74
libras pdruanas, alcançando em 1915 a 5.577869 ..3.49 £ p. ; 'havendo,
uma differego, de 4 128.879.0.75 £p.

O total 44:exportação d3 ass,ucar de todas as classes : rapadura
(chancaca), "inase,avo, cryStalizado e branco Sua da 220.257,554 kilos
e o consumo interno do paiz foi de 33.9.1,780.7i8 kilogrammas

O numero de espio:los-empregados- no.cultivosda -calma-de assucar
em 1914, foi de 21.154 homens e 727 mulheres, com um total de
21.881. Em 1915 sobe a 21.423, sendo 23.578 homens e 855 mulheres.'

O salario e as horas de trabalho variam segundo servem no
campo ou nos engenhos, havanda uma differença entre sas homens e
as mulheres.	 -

As plantas, assim como os animaes, estão sujeitas a muitas
molestias e ataques de insectos. A canna de :mimar, por conseguinte,
pode ser atacada por certas melestias que são contagiosas, propa-
gando-sa principalmente pelos pedaços do canna que servem de
semente.

A introducção de muitas molestias em um paiz é muitas vezes -
-devido a importação da sementes estrangeiras atacadas de enfermi-
dades. Como exemplo podemos citar a • ilha do Hawai que começou a
importar variedades .de cannaec em pedaços importados da Australia,
se encontrava o insecto denominado « leaPiopper » (Perkinsiella sac-
charicida) até então completamente desconhecido.

As especies estrangeiras introduzidas no Pedi, antes de serena•
plantadas são examinadas na Escola de Agricultura e Veterinaria,
para evitar a introducção de molestias, sendo completamente prohi-
Lida a insporãção de espades de calmas provenientes da Au.stral,a e
Hawai.

E' devido a estas medidas energicas que as molestias que atacam
a calina de aasucar no Perla são muito poucas, sendo a mais temivel a
produzida pelo « Deatraea striatalis » vulgarmehte'conhecido pelo
nome de « barreno ou borer ». Os meios empregado para exterminar
este insecto são dois: a escolha da semente que Va0 servir para novas
plantações 'e a queima das folhaa e residuos vegetaes que-ficam depois
da canna cortada.

Um novo a barreno ».foi encontrado ultimamente nos campas da
Estação Experimental da Escola de ?sericultura, e provavelmente
e isto em todo ta Pedi. E' um insecto delsõr parda , muito parecido com

Sphenophornus obscuros», que tantos estragos tem produzido nas
plant ções do IlawaL Tem como caracteristicoa • umas manchas
negras e uma tromba curva que é utilisada para furar a canses em
cum orificio a fanica colloca o ovo. A larva que salte deste ovo faz urna
galeria no interior da canna, procurando o alimento. 'Não tem pés e o
corpo é transparente, medindo 1 1/2 a 2 centimetros da comprimento.
Os olhos são quasi invisiveis, a cabeça e as mandibulas são pradas e
fortes,- podendo a larva com tres dias de desenvolvimento atravessar
um pedaço de calina de 10 centimetroas .

%MIS

Felizmente este insecto não está tão espalhado como o e Diatraea
striatalia », porque é mais_diMeil do exterminal-o devido a maneirada
esconder os ovos.

Outro insecto que ataca a Canna do assucar th o denominado
« Omiodesaccepta o. Para que este insecto produza estragos na canna

neeessario que se reunam duas condições : uma favoravel o outra
desfavoravel. A primeira é que existam condições desfavoraveis ao
desenvolvimento de seus numerosos parasitas (os s Macrodytium » e os
« Chalcis » ); a segunda é a falta de outro alimento mais apropriado do
que a calina de assucar, como alguma o Ainarantacea » ou Paspa-:
Iam ». Os parasitas atacam as larvas do « °miastes accepta » com n o flua
de paralysar o seu desenvolviinento e depois depositam os ovos na parto
externa da pele. As larvas produzidas por estes ovos se nutrem das
larvas do a Omiode.s » até terminar completamente com cilas.

Os ovos do a °miados o são depositados em fila ao longo das folhas
das plantas que servem de alimento ás larvas. Os OVOS são chatos,
ligeiramente ellipticos, com uma pequena protuberancia ein uma das
extremidades e de uma côr amarela que vae escurecendo á medida
de seu desenvolvimento. A larva, assim que salte do ovo não teta
nenhum signa' particular. Quaudo um pouco desenvolvida o corpo
cylitichica e de c& verde, mais ou menos claro, conformo a alimena
fação, coberto de listras parda é' citizenta..A cabeça está dividida- elli
dois lóbulos, com manchas escoras ao lado das mandibulassat
tação augmenta de intensidade á medida que a larva cresee,•-eamo
quasi toda a folha em que foi depositada, deixando só:nente a parta
central por ser mais dura.

A larva completamente desenvolvida tem uns 3inin. e-dura mais
ou menos ires semanas.

Como insecticidas, para exterminar os «Omlodes accopta n empro-
gasse em geral o « verde-Paris » (arseniato de cobre) e, o arseniato do
chumbo, na proporção de 500 grs. por 100 litros de agua.

São estas as principaes molestia.s que atacam a canna de assucar
no Peri:.	 *	 .

Ainda que, exposto de um modo geral, é forçoso. reconhecer a
desenvolvimento..nuelem tido nestes ultimas maios a industriasassus.
careira no Peru, devido, principalmente, a ajuda Intelligente da
Escola Nacional de Agricultura e Veterinaria que, lançando mão do
todos osaneios, tem procurado impulsionar a agricultura do paira-,
quer fazendo experienciaa nos campos das Estações Experimentaes,
quer em estudos de gabinete. 	 ---	 • - —

A Escola Nacional de Agricultura e Veterinaria, fundada em
1902, constitue uma esp.. ecie de assiatencia a" agricultura presta
aos agricultores • toda a classe de informaçõas sobre os modernos sys-
temas da cultivar, irrigar, adubar, etc. ; estuda a natureza dos •
campos indicando os productos -que melhor se .adaptam ás differantes
zonas ; soc,corre aos agricultores para combater as pragas e molestias
que atacam os diversos cultivos. etc.

Lima, 28 de novembro de 1910.--a Annibal de Saboia Lima, addido
á Legação do Brasil.

repartimstttos	 Aras celtivaaa

EXTENSãO

DEPARTASIENTOS 'am.o

Hectares

CANNA PASTOS

Ilectaresllectarea

Lambayequo.... Lambayeque 	 39,000 6,206 1,075
lana 	 6,500 2,410 080

La Libertad Chicama 	 97,862 19,200 2,980
Yk. Sta. Catalina 5,015 3,652 376

Ancachs . 	 Santi 13,199 1,400 120

	 Napena ..... -	 8,037 1,682 420
Lima. 	 Supe . 	 7,014 1,918 336

»	 . ... 	 Sayán y Iltt-
aura 	 3,2'.0  1,428 -	 430
	  Pativilca.... 3,32,6. .	 -2,351 '	 526
	  Carabayllo... 6,869 3,449 496
	  Ate alto y ...

Bajo y Lu-
ring,a unho . 2,464 1' 683 397

Lima 	 flocauegra... 1,000- --	 --•	 420 28

Ica 	
	  Caiiete 	

Chincha Baja
6,714,

Sem dados
3,132

Sem dados
_

Sere dados
Au-equipa 	 Tarnbo 	 1,100 1,280 100
Tuim . 	 Sarna 	 1,176 98

265,311 42,802
:

8,201 'Total 	

	 mmemmemmeMffill_

ÁREA CULTIVADA



Cana per hectare 	 -

SUPERFICIE

MÉDIA DA PRODDC'ÇÃO

jimlIttimsyros VÁLLE9 DE CANNA
CORTADA do assucar de assucar

por por
hectare hectare

'pmbayeque.... Lanabayegne. 2.968 10.400 117.000
n 'Lana 	 1.192 9.800 106.000

7.164 13.506 110.000
n Sta. Catalina 1.545 71.600 114.000

Aricachs 	 Santa 	 560 7.000 108.1.00
	  Napefia.•. • • • 1.044 10.000 103.000

1.103 10.000 110.000
I)	 • ••••••••• Supo 	 099 10.100 110.009
3)	 •••• •	 	 Sayan y Ilu-

aura 	 588 11.500 1	 119.000
121113..,•,411• •••• Carabayllo 	 1.694 9.604 1	 110.500
	  Ato Alto, Ba-

-jo	 y Luri-
gancho.... 1.050 8.800 100.000

.. 	 Bocanegra... 204 8.090 07.000
n	 . 	 Canete 	 4.134 16.900 100.000

lea. 	 Chincha haja Sem dados Sem dados' Sem dados
Arequipa 	 'raiano 	 480 8.000 Idem
Wacna 	 Sarna.. 	 20 	 400.000

Total (mé-
108.250dia geral) 21.962 10.378

rroducção. do esucar, rapada:a e alcool em 1915

1 ASSUCARERAPADURA
	

ALCOOL

Região da costa -
»	 3) serra -

)) costa -
VO 	 	

assucar branco
assucar branco
assucar naaSca-

1

-...........-.

Cts. por kilo

VAIA

4 19.925.468.250
3 86.674.666

2 3.109.958.500
1

4- 78.981.332
2

1 5.013.098.000
3/4 4.997.600.000

33.241.780.748-
	•nn••••~3n•n

C.ASIFICAÇXo ULOGRAMMAS

Região da serra
cavo.-. 	

Região da costa -
»	 » serra --

Total

assucar mas-

rapadura

•

Total 6.823.488.53

TAXA
•

Região da costa- alcoot de canna
» da serra -	 )3

4 Chanchamayo - alcool de
canna. 	

Cts. por kilo

50
40

40

4.454.576.58
1.726.965.61

ó41.946.31

DEPARTAmmos

CANSA MOLDA ASSUAR ALCOOL

T. metricas T. metricas Litrès

VALOR - .ç• P. Lambayequo 	 1.787,689 178.631.654 3.487.357
La Libertad. 4.185,440 453.235.895 8.088.537
Ancachs 	 ..• 703,457 75.443.028 3.351.048

299.492.9.48 Lima. 	 1,.. 2.789,191 .298.399.153 17.052.191
4,038,551.3.33 loa. 	 38,451 3.329.454 153.000

314.947.7.37 Arequipa 	 -187,010 12.212.000 2.345.124
- 24.877.3.27 Tacna 	 .. 32 •	 056.000 _ 386 652

5.577.869.3.27 Total 	  9.691,270 1	 1.021.607.184 34.860.909
~11111n1111~3~11113

CLASSE DO ASSUCAR lemos

4ssucar branco 	 11.186.289
"	 granulado .. 	 187.914.464

»	 mascavo	 24.226.749
Rapadura. . 	 930.062

Total...k 	 220.257.5641
•	 , 	,••••••••••••••••••n

Esportego' de asnear em 1915

'19014 _ Sexta-feira 11	 DTARIO OFFICTAL Maio de IN; 

Orertamentoe-Mdles-Ouperfl:Ie de calma cortsda Mala da
podutnio de amor por heotaro	 UM da producçío de -

Consumo de mcar e rapadura em 1915 (A)

.Croutumo de cdocol - de cauta em 1915( )

Isegião da costa (producção ro-
ettida) 	

Região da serra (producção cal-
cai-da pelo imposto do con-
sumo) 	

Região do Chancliamayo (pro-
ducção calculada pelo im-
posto do consumo. 	

Total 	

(1) Dados extrahldOs da I" Mejnoria da Conpartia Recaudadoura,
de /mpuestos.

(2) Ideia.

Toneis. metricas Litros

257,667.475.000 7,752.09'1.000 33~

6,163.255,000 1,720.965.001

641.946.079

rroducção de mus	 :fugas, asoucar e aloocI

to:ta por um qui:roeu:10 (anzol 1911, 1912,
o: departamento: de

1913 1914 e 1915)

262,840.630.000 10.121.005.137
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Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

110tarimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Paschoal Sogreto, pedindo restituição do

flue de mais pagou de -seno do escriptura do
omprestimo hypothecario.— Roqueira. á Re-
ccbadotia., a quem caba julgar do direito á
reclamação.

Carlos Poina, pedindo lhe sejam arrocada.-
dos os ruachinismos da serraria do ilude°
Monção.— Não que providenciar.

Amalia Aluna da Costa e outra, porfiado
pagamento do pensão.— Dirijam-se á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Sociedade Beneficente Unitiva, pedindo
seja extensiva aos serventes do Tribunal de
Contas a faculdade de consignarem em folia
as contribuições dovidas á sociedade, confor-
me a permissão concedida aos serventes do
Thesouro e demais ministerios.— Deferido..

ExPED1ENTE DO SR. í"\-IINISTRO

Dia 9 de maio de 1917

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio:

	

N.	 — Afim do se poder attender á soli-
citação constado de V0339 aviso u. 183, do
13 de ' março ultimo, peço vos digneis de
formar qual a importancia do crodi r.o a ser
distribuido á Delegacia, Fiçcal em Minas Ge-
nes, para occoraer aos pagamentos do for-
necimentos dc casulos á Estaoão SoricierOa do
Barbacena, no atino proximo findo.

Ileitero-vo4 OS meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. ministro das Relações Exteriores

	

• N.	 — Tenho a honra do agradecer a
V. Ex. a remessa que fez, em as iso ti. 42,
de 1 do corrente, de um recorte eo Jountal
(Viciei, enviado pela Legação em Paris, onde
se icem os decretos pormittindo a exportar:O°
de varies productos francezes, quando a re-
messa tiver por destino determinados paizcs,
entre os quaes o

--Sr. ministro da Guerra:
N. 63 -- Tenho a honra de traosmittir-vos

para que vos digueia emittir parecor a res-
peito, o incluso officio da Delegacia Fiscal o)
Ilio Grand° do Sul, n. 162, do 23 de abril
proximo findo, acompanhado do um requeri-
mento de 'foliem A- Costa, negociantes estabe-
lecidos na cidade do Pelotas, solicitando a ex-
pedivio de ordem para lhes serem entraguea
IS caixas contendo cartuchos carregados á
bala.

Reitero-vos os mens protestos de elevada
estima e consideração.

-- Sr. ministro da Justiça o Negocie lu-
tenores:

N. 30—Para que o Thesouro Nacional poisa
providenciar no sentido de serem pagos pela
Collectoria Federal em Araraquara, Estado do
S. Paulo, os vencimentos do tenerOo gradua-
do, reformado, da Brigada Policial, Etelvino
Caldas, conforme requereu o interessado em
petic:in transmittida corri o vosso aviso n.901,
de 23 do fevereiro ultimo c que junto devolvo,
torna-se preciso que esse ministerio se digne
solicitar a annullação do credito distribuido
ao Thesouro, e sua consequente distribuição
á delegacia fiscal no referido Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

— Sr, ministro da Viação e Obras Pua

N. 161 — Levo ao vosso conhecimento te.
sido, nesta data, autorizado o Lloyd Ilrazir
loiro a atteuder ás requisições do transportes
do pessoal c material, faitaa pelos enellatrOS

Japim Leal Costa o Tasso Benjamin da Motta,
encarregados de construcções de estradas de
rodagem e obras de mortes , nos- Estados da
Parihyba o Rio Grande do Norte, conformo
solicitastes em aviso ti. 146, de 2 do cor-
rente.
.. Reitero-vos os mous protestos de elevada es-
tima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. Eia — Para que esse ministerio se digno
tomar conhecimento do assumpto e resolver
como fôr de direito, tenho ,a honra de trans-
mittir os inclusos papeis juntamente com o
requerimento, de 30 de março ultimo, em que
José 'Antonio Pereira do Lago, amanuense,
aposentado, dos Correios, pede revisão do res-
petivo processo, afim de que sejam melhora-
dos os seus vonchnentos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contos
N. 69 — Transtnittindo, novamente, biela-

se, o processo que acompanhou o vosso offi-
cio ti. 237, de 31 de março ultimo, em que
communicaes a resoluçao desse tribunal ne-
gando registro á de,speza de 2:823$300, pro-
veniente da fornecimentos feitos por Fontes,
Garcia tO Comp. e outros á Casa da Moeda,
sob o fundamento constante da alliolido offi-
cio, peço se digne CS30 instituto reconsiderar
seu acto á vista das razões expostas pela Di-
rectora da Dcspoza Publica em seu parecer
exarado no mesmo processo.

bia 10

gr. ministro da Viação a Obras Publicas:
N. 163—Gommunicatido IlaVCV autorizado o

pagamento da importadcia de 1175110 a Syl-
io Pinto Monteiro, conductor de trem de 34

classe da .Estrada de Ferro Central do Brazil,
proveniente .de gratificação addicional que lho
compete no periodo de outubro a dezembro
de 1911, conformo solicitação em aviso
n. 3.191, de 22 do novembro de 1.912, peço
vos digneis providenciar afim de que seja feita

neeessaria annotação na folha de pagamento
daquelle funccionario.

,
Reitero-vos os meus 	 cUprotestos de eleva

estima e consideração 

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de maio de 1911

,gr. inspector da Alfandega do Ilid de Saal
neiro:

N. 383—Conarnunico-vos, para os fins con-
voientos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, em petição de 23 de abril ul-
timo, resolveu, por acto de 7 do corrente,
autorizar o despacho livre de direitos de im-
portação e do expediente, de accôrdo com o
artigo unieo do decreto ri. 11.993, de 15 do
março do 1916, do material indicado na in-
clusa relação e destinado aos serviços da re-
querente.

N. 381—Communico-vos, para os fins con-
unhados, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso o. 118, de 4 do corrente,
resolveu, por acto de 5, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de 48 volumes,
formando duas locomotivas marca E. F. C. B.

ns. AI/21 e Bi /21, vindos de Nova York
no vapor Boron e destinados á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 385— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso ri. 119, do 4 do corrente,
resolveu, por acto do 5, autorizar o despacho,
livro de direitos aduaneiros, de 131 caixas
lprea Ea L000)2.Poti-1119, Wos Rüf.31-4#

c 772/851, contendo matoriaes para coo-
strucção de carros de estrada do ferro,
pesando bruto 19.548 kilogrammas-e
18.270 kilogrammas, vindas do Nova York no
vapor Ninas Gemes e destinadas á Estrada
do Ferro Central do Brazil.

N. 387 —Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica como vosso officio nu-
mero 556, de 11 de abril proximo findo, no:
lativo ao meus° interposto por Costa Pereira

Comp., estabelecidos nesta Capital, do acto
dessa inspectoria indeferindo o requerimento
de 12 de janeiro do corrente anuo, em que.
03 recorrentes pediam 03 favores da circular
n. 85, do dezembro do anuo passado, para
diversos volumes vindos do Liserpool no va-
por ingicz Araguaya, os quaes, embora apre-
sentados a despacho 110 referido mez de de-
zembro, não constavam, em sua totalidade,
do manifesto daquello navio, resolveu, por
despacho de 26 do mez findo, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 3S8 — Communien-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, em petição de 4 do corrente,
resolveu, por acto do 7, autorizar o despa-
cho, livre do expediente, de 7.318.728 kilos
de carvão do pedra vindos pelo-vapor Califor-
nian.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 57 — Remetto-vos o incluso processo

encaminhado com vosso oficio n. 41, de 6 de .
fevereiro findo e relativo á substituição de
sete apolices pertencerá% a Alvaro Fausto de
Souza, afim de que vos sirvaos de assignar os
titulos que se acham juntos.

N. 58 — Remetto-vos o incluso processo en-
caminhado com vosso officio mi. 44, de 7 do
fevereiro findo e relativo á substituição do
cinco apolices uniformizadas pertencentes ao
menor Armando, filho do Minando Godoy do
Godoy, afim de que vos digneis de assignar
as apolicos que se acham juntas ao mesmo.

N. 59—Communic a-vos, para os fins conve-
nientes, que se acham caucionadas no The-
souro Nacional, para garantir a responsabi-
lidade de Wahleinar da Fontoura no cargo
de agente embarcado da Directoria Geral dos
Correios, as apoliccs da divida publica da.
União ris. 69.513 a 69.51.6, do valor nominal
de 1:000$ cada uma, uniformiladas, do pro-
priedade de Joviniano de Almeida, tendo-se.
lavrado em 28 do moz findo, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, o competento
termo de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, da mesma data.

— Sr. presidente do conselho administra
tivo da Caixa Econoinica do Rio de Janeiro:

N. 450—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 12 do mez
findo, sobre requerimento de Violeta Pinto
Gomes, o Sr. ministro autorizou o levanta
mentoda fiança, no valor de 600$, represen-
tada pela caderneta dessa caixa n. 281,862,
3' série, a qual se achava caucionada no Thea
souro Nacional para garantir a responsabi-a
lidado daquella senhora, sua propriotaria, no
cargo de agente postal do Quatis do Barra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, visto o
Tribunal de Contas ler resolvido, em accórdau
de 31 de outubro ultimo, autorizar a baixa
da mesma canção, conforme communicou o
respectivo presidente em oficio n. 32, de
de janeiro seguinte.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 151 — Counnunico-vos, para os fins cos-i

venientea, que Joviniano de Almeida prestou
fiança para garantir a responsabilidadé do
Waldemar Fontoura no cargo de agente em-
barcado dessa directoria, tendo-se lavrado eul
28 do mez findo, na Procuradoria Geral cla
ügusia PsDku, o ÇQPIPV‘ellit& SOU
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de accórdo coai o despacho do Sr. ministro
de 9 do ince findo, que o alinisterio da Mari-
nha, em aviso n. 787, de 27 de fevereiro ul-
timo, declarou ter resolvido coaceder fran-
quia., depois do sol posto, aos navios nado-
azias que, partindo de Belém, demandarem

- os portos do rio Amazonas e seus affiuentes,
ou que trafegarem no Estada do Rio Grande

-cio Sul, 'entee os portos 'de Pelotas, Porto
Alegre o Rio Grande, e lagoas dos Patos 'e

• — Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 00 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Si'. ministro resolveu, poa despacho de
28 do inez passado, approvar a proposta feita

• pelo collector federal em Cachoeira, nesse Es-
tado, João Soverino da Luz Netto, de Augusto
Cesar de Azevedo para seu agente auxiliar e
de que trata o vosso 03iCiO n. 65, de 4 do
mesmb mez.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 103 — Declaro-vos, para os devidos fins,

• de accOrdo com o despacho do Sr. ministro
de . 9 do mez findo, que o Ministerio da Marinha
em aviso n. 787. de 27 de fevereiro ultimo,

- declarou ter resolvido conceder franquia, de-
' pois do sol posto, aos Ilay I03 naasionace que,
partindo dose porto demandarem 03 poreol
do rio Amazonas e Seus afluentes ou que tra-
fegaram no Estado do ílio Grande alo Sul, entre
os portos de Pelotas, Porto Alegre e Rio Gran-
de e lageas dos Patos e Mirim.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 157—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o v0330 officio n. 292, de - 23 de
dezembro do anno passado, no qual recorreis
er-officio da decisão pela qual, mantendo a
da inspectoria da Alfandega do In) Grande,
julgastes improcedente o auto de infracção
lavrado contra Octacilio dos Santos Pereira,
por ter exposto calçado á venda sem o compe-
tente rotulo, bem como um par de sapatos
para creança, com sano servida e ainda outro
com o sello por inutilizar, resolveu, por des-
pacho de 4.7 do corrente, negar provimento ao
.recurso. ex.-officio, para sustentar a decisão

• recorrida.
N. 159—Dec/aro . vos, para os devidos fins,

de accUrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 9 do mez findo, que o Ministerio da Ma-
rinha em aviso h. 787, do 27 de fevereiro ul-
timo, declarou ter resolvido conceder fran-

• quite depois do sol posto, aos navios nacionaes
que pai• tindo do porto de Belém, demandarem
os portos do rio Amazonas e seus afluentes, -
ou que ,trafegareei nesse Estado, entre os -

' portos de Pelotas, Porto Alegra e Rio Grande,
- e lagoas dos Patos e alirim.
• N. 160—Declara-vos, para 03 fins conve-

nientes, queaa Sr. ministro, por despacho de .
• 4 do vigente, resolveu conceder a autorização

pedida pela Alfa.ndega de Pelotas no oficio que
transmittistes com o de n. 85, de 9 de abril
proximo findo, para vender em hasta publica

- uni motor a gazolina cinca por improstavel,
foi retirado da lanoha Lui: Valia, pertencente

"" áquella aduana.
N. 161 -- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 217, de1.
de outubro ultimo, ralativo ao recurso ar-offi-
cio que interpuzeste,3 da decisão pela' qual
mantivestes a da inspectoria da Alfandega de

- Pelotas julgando improc,ente a apprehonsão,
por suspeita de contrabando, de uma caixa
marca M.G.—B.S. sem numero, descarna-
goda na estação da .via ferroa, noquella
dado, em 27 de junho de 1016, e pertencente
a Miguel Galanternick, sob fundamento de-
haver fid'ado apura:do tratar-sa de mercadoria
dc procedencia nacional, resolveu, por dos-

, pacho de . 2 do vigente, ne,ear.proviruento'ao

peeisabilidede de accordo com • o despacho do
Sr. ministro da mesma data.

A alludida fiança é representada por quatro
apolices uniformizadas da divida publica da
União, dó valor nominal de 1:000$ cada uma,
do ns. 69.513 a 60.516.

Srs. dire,etores do Lloyd Brazileiro:
N. 4.79 — Communico-vos, para os fins cOn-

venientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de O do - mez findo, que o Minis-
terio da Marinha, em aviso mi. 787, de 27
de fevereiro ultimo, declarou ter resolvido
conceder franquia, depois do sol posto, aos na-
vios nacionacs que, partindo do Belém, de-
mandarem os portos do rio Amazonas e seus
affiuontes, ou que trafegarem no Estado do
Rio Granie do Sul, entre os portos do Pelotas,
Porto Alegre, Rio Grande e lagoas dos Patos

	

e Mirim.	 •
Sr..inspactor do Seguros:

N. 155 Tendo o Sr. ministro, por despa-
cho do 5 do corrente, deferido o pedido enca-
minhado com vosso oficio n. 107,-de 26 de
abril findo e feito pela Sociedade Mutualidade
Vitalicia ' dos Estados Unidos do- Brazil, com
sécio nesta Capital Federal, no sentido de lhe
ser facultado pagar, independente de multa,'
o imposto de fiscalização a que está sujeita,
restituo-vos o incluso processo que deu cansa
áquelle deferimento.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 146 — Transmittindo o incluso processo,

peço, do accUrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro do 28 de março ultimo, vos digneis
submetter • ao julgamento desso instituto a
tiança que Joviniano de Almeida prestou para
garantir a responsabilidade de Waldemar
Fontoura no cargo de agente embarcado da
Directoria Geral dos Correios.

N. 117 — Transmittindo o incluso processo,
a que se refere o oficio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado cie S. Paulo,
a. 162, de 5 de março ultimo, rogo, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
4 do corrente, vos digneis submetter ao jul-
gamento desse tribunal o reforço da fiança
que Francisco de Paula Marciano prestou
naquella repartição fiscal para garantir a Sua
responsabilidade no cargo de coliector das
rendas federacs em Araras, no referido
Estado.

N. 4.18 — De accordo com o despacho do
Sr: ministro de 4 do corrente, transmitto-vos,
para que seja submettido ao julgamento desse
instituto, o incluso processo encaminhado pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional IIJ Es-
tado do Minas Geraes com o oficio junto,
Il.- 50, de 26 de março ultimo, e concernente
á fiança que Orlando de Lima Faria pfeston
naouella estação fiscal para garantir a sua
responsabilidade no cargo de collector das
rendas federaas em S. Paulo de Muriahé.

N. 1a0 — De accordo com o despacho do
Si'. ministro de 4 do corrente,' rogo vos di-
gneis submelter ao julgamento desse tribunal
a fiança que Nathaleria Marigoni Pinheiro'
Prestou para garantir a sua responsabilidade
no cargo de agente postal em Tremembé e h.
que se refere o incluso processo encaminhado
pela Delegacia Fiscal nslo Thesouro Nacional

e
 imo Estado de S. Paulo em oficio junto, n. 209,'

de 21 de março ultimo.
N. 1.50 — Transmittindo o incluso processo

'rpm acompanhou o oficio junto, da Delega-
cia Fiscal do Thesouro • Nacional no Estado de

Paulo, n. .215, de 30 de março ultimo,
rogo, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 2 do corrente, v03 digneis provi-
denciar para que soja submettida ao julga-
anato desse tribunal a fiança que Orlando

alli prestara para garantir a sua res-
ponsabilidade no cargo de agente postal em
Vobe4ouro, naquolle Estado.

	

Si'.	 delegado fiscal no Amazonas :	 '

	

07	 Deslaro-vos, para os deeidos fins,

vosso recurso ex-offició, para confirmar a
decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 362—Declaro-vos, para os fins couve-

cientes, que o Si'. ministro resolveu, por des-
pacho de 28 do moi passado, approvar a pro-
posta feita pelo collector federal em • Villa
Olympia, nesse • Estado, Sebastião Antonio
Martins, de João Dias Marins para semi agen-
te auxiliar, proposta que encaminhastes COM
O °MOIO Il. 275, de 4.4 daquelle met.

N. 363—Declaro-vos, para os fins couve-
nientos, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso oficio n. 270, de 4.1 de abril ultimo, re-
lativo á proposta feita pelo collector federal
em Igualo), Alfredo Fortes, do João Santiago
Fortes para seu agente atrailiar, resolveu,
por despacho de 28 do mesmo inez, approvae

alludida proposta.
N. 361—Declaro-vos, para . os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo prosente o •
vossa oficio n. 277, de 14 do moa findo, re-
lativo á proposta feita pelo collector das ren-
das fe.deraes ern Ubatuba, nesse Estado, Pe-
dro Manoel de Oliveira, de José &ilidido do
Paula Barros para servir como seu agento
auxiliar, resolveu, , por despacho de 2a do
mesmo mez, approvar a alludida proposta":.

N. 365 — Declaro-Vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro -resolveu, por despacho de
28 do mez passado, approvar a proposta feita
pelo colledtor das rendas federaes em Santa
Cruz das Palmeiras Daniel de Paula Cruz, de
nulo Leite do Amaral para seu agente au-
xiliar, proposta esta enviada com o vosso ofi-
cio n. 283, de 16 do mesmo moi.

N. 3e0 — Declaro-vos, para-os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente a
'proposta feita pelo conectar das rendas fe-
deram em Gramma, nesse Estaeo,Paschoal de
Ang•elis, de Felina Nery de Campos para seu
agente auxiliar, encaminhada com o vosso
oficio a. 278, cio 4.1de abril ultimo, resolveu, .
por despacho de 28 do mesmo moi, approvar
a alludida proposta. -

N. 367 — Junto vos remeto, para OS devi-
dos efeitos, o incluso conhecimento, desta-
cado pela Estrada de Ferro Central do Brun,
referente a um engradado contendo tela de
arame de ferro e a que se refere a ordem
desta directoria mi. 332, de 28 do moi proximo
findo.

N. 368 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministorio da Agricultura, Industria o
Commereio em aviso n. 411, de 30 do abril
ultimo, resolveu, por acto de 4 do c7rrente,
autorizar o despacho livre do direitos adua-
neiros, pela Alfandega de Santos, de 297 vo-
lumes, marca M.A .I.C—C—Santos, contendo
material de sondagem, vindos doe Estados
Unidos da America do Norte, no vapor To-
cantins e destinado; ao Serviço Geoloaic) o
Mineralogieo:

Opportunamente aquone ministerio deál-
gua pa o fuoccionario encarregado de receber
03 ditos volumes.

Dia 10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de JaÁ.
neiro:

N. 380—Communico-vos. para os fins con-
venientes, que oeSr. ministro, attenderrio ao
que requereu a Société Anonyme dum Gaz de
Rio de Janeiro, em petição de 12 de março
ultimo, resolveu, por acto do 5 do corrente,
autorizar o despacho, .livre de direitos adua-
neiros, de accôr,lo com a clausula XXX do
decreto n. 7.668, de 18 do novembro de 1909,
do material indicado na inclusa relação e des-
tinado aos serviços da requerente.

N. 300 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo remettido á Directoria, da Receita
Publica com o vosso. olics'o n	 . do. Vedo.
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marao ulL;too, relativo ao recurso interposto
por Andrade Veiga a., Comp. ‘la decisão dessa
alfantIceel mandando classificar COMO «verniz
31 -. O especificado', da tosa de IS por kilo, do
ara. 175 da Tarifa, aoinereadoria que 03 re-
corrontes propuzeram a despacho pela nota
de importaçao n. 5.674, de junho de 1916,
como «tinta preparada a oloo para pintura de
easa.s e seinelhantos»

'
 para pagamento da

laxa de $1.00 por kilo,do art. 173 da MeS111a
tarifa, resolveu por despacho de 2 do vigente
negar provi omito ao alludido recurso, para
confirmo e a decisão recorrida.

N. 391. - Comam:tico-vos, para OS fins con-
Velliente3, que o Sr. ministro, ;atendendo ao
too) solicitou o Lloyd Brazileiro em officio nu-
mero 172, de 1110 corrente, resolveu, por acto
de 4, autorizar o despacho, livre de quaesquer
direitos e taxas aduaneiras, do 1.483 saccos,
marca L13-11io, s3in nu mero, contando carvão
de coke,vindos de NevaYork no vapor nacional
Scrgipc e cons'gnados aquelle ministerio.

N. 392-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
quc solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Coinnur,-io em aviso n. 413, de 3a
de abril ult:mo, resolveu, po: acto de 4 da
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos aduaneiros, de 311. volumes, marca

B el'ará
'

e contendo material de
sondagem, vindos dos Estados Unidos da Ame-
rica no vapor Tocantins e destinados ao Ser-
viço Geologico o ..ditiwaltnt'ico. Os referidos vo-
lumes acham-se na Alfandega do Pará e serão
romottitlos para esta capital.

--5:. director geral de Contabilidade da
Viação

N. 51-Communico-vos, para 03 dovidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo á solicitação
constante de vosso offic'o n. 180, do 18 de
abril ultimo, resolveu, por despacho de 4 do
coraente, pormittir que o enenhe:ro Miguel
Arrojado Ribeiro Li;boa., ()a:diret .:toe da Es-
trada do Fce. ro Caotral do Brazil, continue a
contribuir pira o anontop:o com a quota de
60S603, correspondente ao ordenado que per-
cobia naquelle cargo e a partir de março
deste anil).

- Sr. direc!or ,la Estatistica
N. 158 -- Taanamittindo-vos o incluso pro-

cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o oficio da Delegacia Fiscal em
S. Pando n. .155, de 21 de mares ultimo, e
rolativo ao requerimento em que J. II. Pi-
mantol Filho solicita relevação da falta de
:Lues2n!at:ão da factura coramlar referente á,
mercaloria despachada pela nota de impor-
taçao ii. 22.27, dc maio de 1.916, peço, de
accóro com o despacho do Sr. ministro de 4
do vigante, informeis si ha factura datmella
mercadoria, demiti() eaaa, directoria, no caso
allirtnativo, reantte: uma cópia dessa do-
cumento, e, na hypothese contraria, dizer, si
possivel, colai o tuotivo plausivel da-na falta.

- Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 180--Em resposta ao vosso officio n. 283,

de 12 de maroo ul t imo, mostrando a incon-
veniencia do haeo.e. mesta capital uma em-
praza do nr. ega,ção com o lume bl.loyd Na-
eionale, eJmmuuieo-v0:, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 2 do vi-
gente, rasolveu antoriv.ar-vos a e,ote•aa
aecórdo com a aliutEda empraza afina de que
cila 019 iitiqua sua denominaçlo.

Si tal aecôrdo não for obtido, dever-se-ha
então intentar procedi Ia judicial, com
foral:mento no que dispise o § 2') do art. 14
do decret )ii. 131, da 1 da julho de 189t.

- S . . director da Recebedoria do Distei- -
e't) Kaleral:

N. 89- Levo ao VOS30 nidleCiMOIlt9, de
aecór lo com a communiceça ) consta ate do
oficio n. 829, de I , do cmeerite, da Córte de
Appellaaão deste districto, que o Dr. l'aiatoel
da Costa Ribeira, juiz de direito da 	 Vara

Criminal, reasstunin, naquella data, o exerci-
cio do seu cargo, desistindo do resto da licen-
ça que estava gostando.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 151 - Havendo sido autorizado o paga-

mento das pensões dos menores Aristotehua,
Clattdionor, Osavaldo e Manoel. filhos da ex-
praça do Corpo de Bombeiros Manoel dos San-
tos, correspondentes a0 periodo de 4 de ja-
neiro de 1005 a 31 do dezembro de 1913,
peço VO3 digneis providenciar afim de que
nas folhas de pagamento - Pensões deste mi-
nisterio - de 19YJ a 1908, seja feita a nota
recommandada pela circular n. 23, de 7 do
agosto do 1000.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. CS -Remeato-vos, para os devidos atrei-

tos, a inclusa portaria de 7 do vigente, con-
cedendo 90 dias de licença a Manoel Simpli-
cio da Silva, remador dos escaleres da alfaia-
dega desse Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 01 - Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 2 do vigente, proferido no processo tratas-
mittido com vosso oficio ti. 13, de 8 de março
ultimo, á Directoria da Receita Publica,
resolveu approvar o acto da inspectoria da
Alfandega da Bahia deixando de tornar atra-
ctivo o recolhimento da quantia de 496S, pro-
veniente de difrerença verificada no acto da
revisãoala nota de importação sob n. 225, do
março do armo passado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. GO - Doclaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 1 do cor-
rente, resolvou deferir, por equidade, o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
n. 6, de 15 de janeiro de 1914, no qual o
agente fiscal do imposto de consumo na
cap'tal desse Estado, Manoel Fabricio do
Barros, solicita indemnização da importancia
de 3008, por olhe despendida com passagens
quando regressou da commisslo em que se
achava no Estado do Pará.

-- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 3ó---fleinctto-vos, para os fios convenien-

tes, a inclusa portaria do 7 do corrente con-
cedendo nin anuo de licença, sem vencimen-
tos, a. Pedro da Costa Garcia, 2° escripturario
da Allandega de Corumbá, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal de Minas Geraes:
N. 80-Remetto-vos, para os fins cotava.;

'dentes, o incluso titule de 7 do vigente no-
meando Christovam Augusto Lima escrivão
da Colleetoria das Rendas Federava em Santo
Antonio do Machado, nesse Estado.

N. 81-Declaro-vos, para os devidos fins,
que ó Sr. ministro-tendo presento o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 2a, de 27 de março ul-
timo, no qual recorreis ex-olficio da vossa de-
cisão confirmando a da Collectoria Federal
ciii Piumhy, que julgou improcedente o auto
lavrado contra Eusebio & Filho, por infracção
do regulamento dos imposta4 de consumo, re-
solveu, por despacho de 26 do mez findo, ne-
gar provimento ao l'OCIII'30 ex. oficio, para
mailter a decisão recorrida.

N. 82 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado a esta directo-
ria colai o VOSSO oficio . n. 51, de 9 de abril
proximo !indo, em que Francisco Fernandes,
alleg,, amcio ter interposto para essa delegacia
recurso de revista da decisão proferida cm-
tra elle pela Dollectoria Federal em Barba-
cena, em um processo administrativo por in-
fraceilo do regulamento do imposto de con-
sumo, pado seja ordenada a saspensão dos
atreitos da decisão que o multou, até que
seja resolvido o assumpto pelo Thesouro, re-
solveu, poe despacho de 26 de abril ultimo,
indeferir o alludido requerimento, por isso
que, simula() mediante deposito das quan-

tias devilas, Mera ser encaminhado o re-
curso respectivo, embora perempto, de accór-
do com os arts. 187 e 190 do regulatnentO
n. 11.951, de 16 de fevereiro do anuo findo.

N. 83 - Declaro-voz, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, ten-lo presente, o pro-
cesso que transmittistes á Directoria. da Re-
ceita Publica com o officio n. 22, de 27 do
março findo, no qual recorreis cx-officio
acto pelo qual, confirmando o da Collectorla
em Piauhy, julgastes improcedente o auti6
lavrado contra Vi eilato José de Moura, por
ter exposto á venda sapatos não senados, re-
solveu, por despacho de 20 do toou findo,
negar provimento ao alludido recurso c.r..
officio, para sustentar a decisão recorrida

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 101 - Declaro-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 30, de 13 de
março ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Port. of Pará, da decisão pela'
qual mantivestes a da Alfandega desse Estado.
que sujeitou a recorrente a restituir á firma"
S. Marques & Comp., dessa praça, a impor-

' tamis de 737800, cobrada a titulo de taxa
de capatazia sobre uma partida de castanha
baldeada nessa porto das lanchas Novcnino e
Paris, para o vapor inglez Anular, em 11 de
março de 1015, resolveu, por despacho do
2 do corrente, dar provimento ao alludido
recurso.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 42 - Ilemetto-vos, para os devidos

atreitos, o incluso titulo de 7 do corrente, no-
meando José de Salles Pinto, collector das ,
rendas federa.es em Campo Largo, nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 113- Havendo o Ministerio da Viação e.

Obras Publicas, ouvido a respeito do objecto
do vosso telegramma de 5 de marro ultimo,
declarado ser impossivel installar-se provisõ-
riamente essa repartição em annazens das
obras do porto desse Estado, attentas as!
necessidados dos serviços que nelles vão se
iniciar, declaro-vos qoe o Sr. ministro, por
despacho de 1 do corrente, resolveu autori-
za,r-vos a alugar una predio para aquelle fim.

- Sr. delegado fiscal no Pianhy:
• N. 19 - Devidamente apostatado, inolt"
vos remotto o titulo de. 26 de janeiro ultimo,
nomeando Doolindo Bocha, porteiro-carto-
rario dessa repartição.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N.162 - Declaro-vos, para os devidos fins,-

que o Si'. ministro, attendendo ao (pio soli-
citou o Ministerio da Agricultura, Industrio e
Cominarei() em aviso 0. 412, de 30 do mez
lindo, resolveu, por acto de 4 do corrente.
autorizar o despacho, livre do direitos adua-
neiros, de 341 volumes, marca «M. A. 1. C.-
-Rim', contendo material de sondagem,
vindo dos Estados Unidos no vapor Tocantins,
e destinados ao Serviço Geologico o Mineralo-;
g,ico. Opportunamente aquelle ministerio de-
signará o funccionario encarregado de rece-
ber 03 ditos volumes na Alfandoga dessa.
cidade.

N. 163 - Remetto-vos, para 03 fins conve=
nientes, a inclusa portaria do 7 do corrente,'
concedendo 90 dias de licença ao 20 escri-
pturario da Alfandega de Pelotas, addido
essa repartição, João Dessa.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande (10
Sul:

• N. 164-Remotto-vos, para os devidos fins;
a inclusa portaria de 7 do vigente, conceden-
do tres imnos de licença, sem vencimentos,
ao 2° eseripturarie da Alfandega de Samit'Ànmuat
do Livrameuto, nosso Estado, Ascendia° itta,?.
ciel de Oliveira.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 30-Declaro-vos, para og. fiaseittt.
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:41entes, que o Sr. -ministro, tendo presente o
:processo restituindo á Direetoria da Receita
Publica com o Vosso officio n. 193, de 16 de

jabril ultimo, relativo ao recurso interposto
FISele Companhia Paulista de Força e Luz, da
earlecisão. dessa delegacia confirmando a da
..12..olleetoria Federal de São João de Berbacena,
-nesse Estado, .que lhe irnpoz a multa do
8:194 a titulo de revalidação de sello, em
virtude de não se acharem devidamente solla.
dos o contracto e posterior additamento, la-
atados entre a Camara Municipal de S. João
aa 13ocaina e a recorrente, em dezembro da
1909 e junho do DR, para o fornecimento
de força e luz eleetrica aquelle inunicipio, ree
solveu, por despacho de 2 do corrente dar
provimento ao recurso para dispensar, por
equidade, o pagamento da revalidação do
sello„

N. 370—Declaro-vos, para 03 devidos fina,.
quo o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmitido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 91., de 27 de fevereiro
findo, no qual recorreis ex-officio da decisão
pela qual, mantendo a da Coilectoria das Ren-
das Federaes em Baurú, julgastes iraprocee
denje o auto lavrado pelo agente fiscal Berii-
facto Paulino de Carvalho, contra Manoel
Francisco Barbeiro, accusado de negociar em
bebidas sem o pagamento da patente do regis-
tro, resolveu, por despacho de 29 do inez
findo, negar provimento ao recurso ex-offici,o,
para sustentar a decisão recorrida que annul-
lou o processo pelos vicies que o inquinaram.

N. 371-11ernettendo o incluso requerimento
de 29 de abril proximo findo, em que João
Prates, ex-collector em Rio das Pedras, nesse
Estado, pede esclarecimentos sobre o para-
deiro do processo de tomada de suas contas,
recommendo, de aceôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de ii do corrente, presteis infor-
naacões a respeito.

11.- 372 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
4 do cõrrente, resolveu deferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio nu-
mero 218, de 23 do março ultimo, no qual •
Taurino José de Araujo pede para prestar-
liarica em garantia do sua responsabilidade
no cargo de collector das rendas federaes ene
Jundiahy, nesse Estado, na importancia do,
8:700S, desde que a renda seja recolhida se-
manalmente.

N. 373 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ir. 866, de 28 do
dezembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por P. Alimanda, successor
de Danielli & Alimanda, da decisão pela qual,
reformando-a da Coneetoria Federal de Ba-
riry, o multastes em 100S, gráo minium, pela
infracção do art. 63 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.554, de 22 de janeiro de
1910, alterado pelo art. 13 da lei n. 1.14e,
de 30 de dezembro de 1903, em virtude do
auto contra o mesmo lavrado em 30 de de-
zembro de 1913, pelo agente fiscal lgnacio
Luiz Pinto, resolveu, por despacho de 2 do
corrente, negar provimento ao alludido
.curso.

•
Xfflirectoria da Receita Publicas'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de maio de 1917

Sr. Superintendente geral da The Leopol-J
(Ana Railvvay Company, Limited:

N. 131—Não pertencendo mais á cirzam.
,Scripção fiscal de Macahé o agente fiscal José
Ajves da Cunha Junior, restituo-vos a autori-

*pção de passe n. 3.14-1 que fèra expedida
pra uso de me5M2 Agente fiscal multa ciç.4

N. 6—O director da Receita Publica do
Tbesouro Nacional cemmunica ao Sr. cone-
ctor das rendas federaes de Valença, Estalo
do Rio de Janeiro, que por despacho de hon-
tern approvou o seu acto dividindo em duas
seceees a 22 s eirenweripção fiscal do imposto
de consumo suberdinada á mesma colle-
etoria.

Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachldos

Dia 7 de maio do 4917
Luiz Petrino de Passos o outros, pedindo

pagamento de pensão que sua finada mãe dei-
xou de receber. — Habilitem-se na ferina da
lei, provando que são os unieos herdeiros da
extineta pensionista.

Sylvia Mancebo Barroso, alteração de
nome. — Apresente seu titulo apestrilado pela
Directoria de Contabilidade do elinieterm
Justiça. Entregue-se a inclusa cerlidão me-
diante recibo.

Directoria do Patrimonio Racionai
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 10 de maio da -1'1T

Sr. director geral dos Telographos:
N. 433-Rogo-vos as rir:cessarias ordena

afira de ser remettida a esta directoria uma
relação dos descontos effectuados nessa repar-
tição pelo estafeta Antonio de Lima Camara, a
titulo de aluguel de casa que o mesmo occupou
na avenida Frontin, na Vila Marechal Her-
mes, no periodo de novembro de 1915 cru
d:ante.

Requerimento despachado

Annunciata Jordão e ontros.—Satisfaçam a
exigencia da 14 sub-directoria.

...nnnn•n

recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 9 de maio de 1917

Francisce, C. V. da Fonseca.—Já estando
attendida, archive-se.

Albino Ferreira Leão. — Satisfaça a exi-

Antonio Pereira da Costa.—Complete-se o
lançamento, de accôrdo com o parecer.

Heitor de Aguiar Vieira.—Satisfaça a exi-
g,encia.

Cardoso & Ribeiro. — Legalizem o do-
cumento.

Alvaro Vital do Oliveira. —Transfira-se.
ilonorio dos Santos & Nogueira.—Saeisfa-

çarn as exigencias.
Joaquim Calvo Paz.—Transfira-se.
G. Cardoso.—Junte a patente de registro

e pague o debito.
J. Rodrigues & Comp.—Satisfaçam as ceia

saneias.
Commendador João Alves Affonso.—Trans-

fira-se.
Dr. Herculano Pinheiro.—Já estando atten-

dido, archive-se.
Ilonorio da Silva Amaral.—Transfira-see
Alexandre & Moraes.—Idem.
Maria Carolina da Silva.—Junto documento

probatorio do allegado e procuração.
Aurora Lesse Bastos 13rum e outros.—Sa-

tisfaçam as exigencias.
Avilez & Comp. — De accôrdo com o pa-

recer, altere-se a classificação para «papel o
objectos de oscriptorioe, no corrente exer-
cicio.

Antonio Ferreira Agostinho.—Transfira-se.
Antonio Miranda l'ematidUi.—SgWaqafkl,

W.QP.Çiab:

Luiz de Andrade. — Complete-se o lança-
mento, de accerdo com o parecer.

Maria do3 Santos Novaes e outro.—Traus-
fira-se, de neeerelo cem o parecer.

Francisco Beldassini. — Transtira-se uma
quarta parte (1/e) do irnmovel, de metirdo
cora o perecer.

Dr. Camilo de Lellis Ferreira.
faça as exigencias.

Neves & Lopes. — Inscreva-se. Imponho
multa de (003, gráo minimo, na ferem do
regulamente em vigor.

Nieoláo Ciancio. Cancelle-se o debito o
a divida referida, no pareeere ofiiciando-se á,.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
sentido do mesmo.

Vaneravel Ordem Terceira da Inunaculada.
Conce.iç,ão.—Anuld1C111-SE as contra-1&, otti-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publiea e peocedendo-se na fôrma do pare-
cer. Juntem-se as certidões eancelladas
volte o processo.

Dr. Paulo Joaquim da Fonseca.—Annulle-
se a divida de que trata o parecer e ofilele-se
ilc aCCard0 COM O Eins1110. Cancollem-ss
certidões constantes do parecer, sejam juntas
ao processo, e volto este.

Fortunato Joaquim Almeida.—Selle o doe
comento de fls. 2.

Duarte ez MagaM-103.—Pagueru o debito.;
David Pinto.—De-se a baixa proposta.
'Eduardo Garcia.—Satisfaça a empada.
Manoel Moreira doa Santos.—De-so a baixa.
C. O. Ferreira da Cruz.—Junte a patente

de registro.
Bento Borges. & Comp.—Deferido, na ÉSN

má do parecer.
.Adolpho Sehmidt & Comp.—Ao Sr. superin-

tendente para os devidos fins.
Benelicto Luiz dos Santos Seeres.—Trans-e

tira-se.
Gumercino Nicolau Jimeney Marin-tez San-

ches.—Idem .
João Gonçalves Comes.— Satisfaça a eii-

gencia.
José Amerim Pereira.--Transfira-se. Im-

ponho a multa de 20e, menino do regulamento
em vigor.

Sara h Am -Burgo n . —Tra nsfira-se
Mario Andrade dos Santos.—Mediante re-

cibo, entregue-se.
Orlando Rangel.—Entregue-se a quantia ler

150$, de accerdo com o parecer.
Antonio Alves do Valle.—Deferido do accõe-

do com o parecer.
Ade Miguel& P. Chefticadio.—Transfira-sa

e:e-officio_ para Gregoeio Apostolo. Imponho a•
multa dé-505, gráo Millí1110 do regulamento'
em vigor,

J. Moreira .—Satisfaça as exigencias.
Antonio do Na.scimento.—Mediante recild

entregue-se.	 •
Noeonha & Gonçalves.—Satisfaçam a CR4

igencia.
Artbur Dal Chulice. & Comp.—Satisfaçana

as exigencias.
Francisco Cavo . —Pa ene o debito.
João Martins.—SatisTaça a exigencia.
Nogueira Si Azevedo.—Apresentem a 11.-i.

cença da Prefeitura e selim o documento do
lis. 2

Manoel Lopes Marquez.—Satisfaça as exe
igencias.

L. Simões & Carballo.--A' 2e'sub-directoria.
Contracto de Adaucto Fretes o Gabe.=

Frienenberg.—Imponhe a cada um dos assi-
gnatarios do contracto junto a multa de 10,
minium, na fôrma do parecer.

J. Rabello & Comp.— Transfira-se, na fdr-a
ma do parecer. Imponho a multa de IAS,'
minium do regulamento cru vigor.

Companhia Cervejaria Brahma. — Transa
fira-se.

Tassano & Rels.—Satisfacam oxigencia.
jolo Mula gaeneiro.	 la sui4-cliractoáâi.
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•Altueina 6z Pedrosa. — Satisfaçasu as exi-
¡esteias.

'Joaquim Marinho do Queiroz. — A' 24 sob-
directoria.

Saul Chuerk.—Idem.
Manoel Francisco Pereira.— Annulle-se a

divida de que trata o pare= o officie-se n'o
sehtido do mesmo.

Antonio, Ribeiro do Souza Braga.—Lega-
lize a assignatura da petição.

Alexandre	 Foramo.— Mediante recibo,
entregue-se.

Guimarães Pinto & Comp.— Indeferido em
faca do parecer.

Ecoo Simon sz Comp.—Procedam de aceor-
do com o parecer os Srs. agentes fiscaes si-
gna tarios da representação •

Imprensa Nacional e alado Officio/a

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de maio de 1917

Foram expedidos os seguintes officios
N. 561 — Ao Sr. director da Daspeza Pu-

blica do Thesouro Nacional, enviando contas
da firma Julio Miguel de Freeas & Comp., do
fornecimentos feitos a esta ropartição.

N. 1562 — Ao Sr. almoxarife geral do Esta-
stistica, communicando o recebimento das 10
,resmas de papel a que se referiu o oficio sem
numero de 5 do correra°.

N. 563—Aos Srs. Alexandre Ribeiro 8.! Comp.,
autorizando o fornecimento 100 peças do panno
preto.

N. 561—Aos Srs. Nordskog & Comp.
'
 comina-

saleando que o fornecimento das bobinas po-
derã ser feito de accórdo -com a carta do 8 do
corrente.

N. 505—Ao Sr. Dr. director geral de Saudei
Publica, pedindo inspeceão para a operaria
Ganerosa Maria Ilygino.

N. 566 — Ao Sr. director do Gabinete do
'alittistorio da Fazenda, enviando a petição da
%oraria Maria Ottilia do Campos.

Inspector/a do Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Additainento ao do dia 4 de maio de 1917

Aos directores da Caixa Dotal do S. Paulo:
N. 215 - Recoinmendando convocar uma

f nova assembléa geral para deliberar sobre a
liquidação da sociedade, devendo constar do
.nviso o fim da reunião e declarando Mie tam-
lassa será motivo de nova convocaçâo .si os
accionistas que deliberaram sobre as contas
não possuiam acções em numero sufficiento
para a approvaçâo em primeira reunião de

e accordo com o art. 144 do decreto n. 431,
do 1801.

— Aos diretores da SociedaJe do Seguros
Globo:

N. 246 — Recommendando adoptar na con-
fecção dos balanços uma orientação do acato.-
do com os estatutos e convocar urna assetnbléa
geral para resolver do modo preciso sobro a
constituição dos fundos e outras modificações
dos estatutos.

— Aos directores da Companhia de Seguros
• fio Grandenso:

, N. 247 — Solicitando informar qual a irn-
portancia dos premia arrecadados em janeiro
proximo findo e ponderando que não foi re-
gular o pagamento feito em estampilhas do
imposto do fiscalização do i a O de feve-
reir0.

Aos directores da Companhia União Com-
anercial doa Varejistas:

N. 248	 Solicitando informar qual a im-
portancio'dos premios arneadados	 jaáeiro

findo.	
. .

— Aos liquidantes das sociedades Dotal
Fluminense, Caixa de Peculios Campista o
Confiança Dotal:' 	 •

Ns. 21.9/251. — Requisitando a remessa dos
jornaes relativos á assenabléa geral de liqui-
dação, cópia do balanço e da demonstração
gesal da receita e deslieza por occasião de ser
deliberada a liquidação.

Dia 5

Ao director gera) chefe do gabinete do
alinisterio da Fazenda:

N. 232 — Cotumunicando haver reassumido
nesta data o exercicio do cargo de inspector
de Seguros, por, ter concluido o prazo das fe-
rias em cujo goso se achava.

— Ao representante da Preussischo Na-
tonal:

N. 233 — Declarando que as informações
constantes do oficio de i2 de abril estio em
desacco edo com as prestadas no anterior do
29 de março, sobre o pagamento do imposto
de fiscalização em estampilhas.

Dia 8

Aos directores da socicdado Previdenc7a-a
Caixa Paulista de Pensõcs:

N. 231 — Solicitando ir-Obrinar, com urgen-
cia, qual o numero de cadernetas instituidas
eni cada caixa pelo cirurgião dentista José
Carlos da Rocha, eus seu nome e para pessoas
de sua familia . ou para terceiros, datas das
respectivas inscripções e até que data foram
pagas as respectivas contribuições.

— Aos directores da Associação Mutua Pau-
lista

N. 255 — Communicando que no calculo
para pagamento do imposto do fiscalização,
constante do officio de 25 de abril, houve en-
gano contra essa sociedade.

— Aos presidentes do Montepio dos Servi-
dores do Estado e do Banco dos Funccionarios
Publicos:

Ns. 256 e 257 — Pedindo providenciar no
sentido de ser rernettida, até 20 do corrente,'
a relação dos funccionarios desta inspectoria
que consignam este mez, com a declaração da
itnportancia, a descontar nos vencimentos do
cada um.

Ministerio da Viação -0

Obras Publicas
Directoria Geral de Via4o.

PRIMEIRA secçÃo
O ministro de Estado dos Negocios da Viaçãci

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Considerando que Fausto Worneck Furquim
do Almeida, auxiliar de escripta. da Estrada do
Ferro Central do Brazil, ha mais do 30 dias
consecutivos está ausente do serviço sem mo-
tivo justificado ;

Considerando que o mesmo funecionario
não conta 10 annos de serviço olfactivo:

Resolvo á vista do que propoz a directoria
da mesma estrada, de accórdo com o art. 77
do regulamento approvado polo decreto nu-

.mero 8.610, do 15 de março do 1911, e do
accordo com o disposto nos acta. 123 o 126 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro do 1915, revigo-
rados pelo art. 138 da lei n. 3.232, de 5 do
janeiro do corrente anno, demittir ó referido
funccionario do supracitado cargo.

R;o do Janeiro, 10 do maio de 1017. —
A. Tavares de Lyra.

—Por portarias de 10 do corrente mez,foram
nomeados machinistas de as classe da 4' divi-
são da Estrada de Ferro Central do Brazil os -
praticantes de machinista José Teixeira Pas-
sagem, Mariano Pereira Mendes o Rufino
pias 13r.aga,,

Expediente de 10 dc maio de 1,917
Sr. presidente do Estado de 5. Paulo:
Em resposta ao oficio n. 405, do 8 do feve-

reiro ultimo, do secretario da Agricultura •
desse Estado, submettendo á consideração
(leste ministerio urna representação dos faoter- •
deiros, commerciantes e lavradora residen-
tes na estação de Eugenio de Mello, munici-
pio da S. José clos Campos, pedindo a parada .
dos trens nocturnos N.P. 1 e N.P. 2, da
Estrada ' de Ferro Central do Brazil, tenho a
honra de passar ás vossas Mri(53, por cópiaV a,
inforniaeão prestada pela directoria da rafo
rida estrada sobre o assumpto (aviso n. 3).-

— Sr. ministro da Marinha:
Afim de que este minisserio possa resolver

sobre o requerimanto de 11 de abril ultimo
da Companhia Nacional do Navegação Costei-
ra, junto por cópia, em que solicita modifia
cações com referencia ás viagens estabeleci-
dos no seu contracto, rogo vos digneis com-
municar-me si pode ser attendido o podido da
mesma companhia no sentido de ser permitti-
da a sabida dos seus paquetes em viagem
para o sul e norte do paia, depois do pôr do
s)1, o que facilitaria melhor organização dos
respectivos serviços (aviso n. (29).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil :

Tenho sido demittido por portaria dosta
data, conformo propuzestes em oficio numero
1.265, de 28 do mez findo, o auxiliar de e s-
cripta da secretaria dessa estrada Fausto
Werneck Furquim de Almeida, como incurso
no art. 77 do regulamento, recommendo-vos
que para o preenchimento dessa vaga sela
proposto um dos auxiliares do escripta addi-
dos da secção de Construcção (aviso n. 1,04).

Requerimentos despachados
João Aleixo, trabalhador da 5 , divisão da

Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
o abono da gratificação addicional do 10 o/..
— Indeferido á vista da informação da Cena
trai.

Pedro Freire Junior, condutor do trem do
43 classe da Estrada do Forro Central do 13ra-
zil, pedindo ser averbado em sua fé de oficio
o tempo do serviço prestado ao Exercito Na-
cional. — Dirija-se, opportunamente, ao Mi.
nisterió da Fazenda, uma vez que a contagem
do tempo só poderá aproveitar para os etrei.,
tos da aposentadoria.

'EEGIINDA SECOS

Expediente de 10 dc maio de 1917

Sr. inspector federal das Estradas:
Sciente pelos vossos °Meios na. 188 o 180/4

do 2 do corrente, de que, desattendidas pela
Compagnie dos Chernins de Fer Fédéraux do
l'Est Brésilion, empreiteira e arrendataria da,
rêdo de viação geral da Bahia, as adverten-
cias o intimações quo lho tem feito a fiscali-
zação para corrigir a situação precaria dos
serviços da mesma riade, estão perdurando,
com aggravaçã.o, as irregularidades do que
trataram os vossos officios ns. 272 e 760/S,
de 25 do abril e 28 do dezembro do anno pro-
ximo passado, os quaes dizem respeito á, falta
do conservação das linhas-leito, obras de ar-
te, edificios o dependencias o prejuizo do ser-
viço do trafego, que não é executado com a
necessaria segurança, e ainda á inobservancia
dos arts. 10 o 11 do anncxo n. 2 do contracto
de 15 de abril de 1011, resolvo impor á dita
companhia a multa de 10:030$, culminada.
na clausula XXVII do mesmo contracto, era
consecjuencia da infracção da mesma clausula,
e, a do 5:0008, baseada na clausula L1, pela
infracção do dispostO nos referM a£41 t Q
IA do animo 1ka._



• r

•
Por portaria de 9 do corrente, fui remo.

: vido, a pedido, 0 servente de ia classe da di-
rectoria Abel Silva para o logar cio conductor
de inalas e dast° para aquelle cargo Carlos

. Placido Monteiro.
Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1017-

Edgaad Freitas de Oliveira e Para-tintino
Augusto Tavares Franco Filho, pedindo cer-
tidões para fins eleitoraes.— Cartifiquem-se.

Annibal Cardoso Pinto, amanuense da di-
rectoria, pedindo ficar sem efreito a po -tarja
quo o suspendeu preventivamente. — Prove
não ter havido appellação da, sentença.

'Armando Augusto Seabra de Mello, prati-
•cante de 24 classe da directoria. podiuda cer-
tidão de licença gosada.— Certifique-se.

Alberto Rolla, praticante de e classe da
diractoria,, pedindo ser submetticla á inspe-
cção de saude.— Deferido.

Gabriel Coelho, servente da directoria, pe-
dindo reconsideração de despacho. -- Doa
provimento ao recurso, á vista do informado.

Homero Baptista Garcia, praticanta do 4

classa da Administração do S. Paulo, re-
correndo de penalidade.—Dou provimento ao
recorrido, pois, tratando-se de diferença da
contribuições para o montepio dos funecio-
nãrlos publices, cujo desconto é obrigatorio,
cOmpetia á repartição cif-actuar a cobrança
em folha de pagamento ao requerente.

Antonio Marcellino Dias, adindo certidão.--e
Certifique-se. •

TRIBUNAL DE CONTAS
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'PRIMEIRA SECÇÃO	 -
Expediente de 9 de maio de 4917

- Sr.- ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, soja- paga a inclusa folha, na impor-
tancia de .3:286$500. do pessoal empregado,
durante o moa, de abril ultimo, nos serviços
da Estrada de Ferro Rio do Ouro, a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser eseripturada na con-
sign ação--a Pessoal si Ma torial»—Titu lo—Tra-
fogo e movimmito—Estrada do Ferro Rio do
Ouro—Verba 8a, art. 74 da aigente lei orça-
mentaria (aviso n. 1.330).

Dignae-vos ordenar que, no The,souro Na-
cional, sejam pagas asseis inclusas contas, na
importanela de 6:2275840, do pessoal empre-
gado, durante o trica de abril ultimo, nos
serviços da conservação das repreza.s, aguo-
duetos e reservatorios, &cargo da Repartição
do Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação— « Pessoal—Material» — Titulo—Con-
servação das represas, aqueductos e reserva-
1-unos, da' verba 8, art. '74 da vigente lei or-
çamentaria (aviso ri. (.331).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, seja paga a inclusa folha, na impor-
tancia, de 9:85255CO, do pessoal empregado,
durante o mez de abril ultimo, nos serviços
da Estrada de Ferro Rio do Ouro, a cargo -da
Repartição de Aguas c Obras Publicas. •

A despeza deverá ser escripturada na coe-
signação—ePessoala—Titulo—Locomoção, tra-
cção e officinas—Estrada de Ferro Rio do
Ouro—verba 8, art. 74 da vigente lei orça-
mentaria (aviso ii. 1.332).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.;
cional, sejam pagas as quatro inclusas férias,
na importancia de 3:82i$, do pessoal empre-
gado, durante o mez de abril, nos serviços da
conservação das florestas e dos caminhos do
aqueducto da Carioca, a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá ser eseripturada na con-
signação:—Pessoal e Material—Conservação das
florestas e dos caminhos do aqueducto da Ca-
rioca, da verba art. 74 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 1.333)a

Dia ID

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, a
Austricliano de Carvalho & Comp., empreitei-
ros da construcção da Estrada de Ferro Tirnbt;

Propriá, a quantia-tie 150$, relativa á in-
demnização paga por desapropriação feita
para a passagem da referida estrada e obras

. da mesma no anuo de 1913, conforme OS in-
clusos documentos, deduzindo-se a quota do
2 st no valor de 3$ para reforço da caução,
nos termos da clausula XVIII do contracto
autorizado pelo decreto ri. 7.171, de, 12 de
novembro de 1908„ e elfeetuando-se o paga-
mento em apolices • da divida publica, de juro
animal de ii %, Papel , ao par, da erniasão á
que se refere o decreto n. 12.159, de 9 do
agosto de 1916 (aviso n. 1.33a).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a
Austricliano de Carvalho & Comp., emprei-
teiros da construcção dá Estrada do Ferro
Timbó a Provia, a quantia de 2:100$, rela-
tiva á indemnização paga por desapropriação
feita para a passagem da referida estrada e
obras da mesma, 110 anno de 1911, confor-
Me os inclusos documentos, deduzindo-sa a
quota de 2 %, no valor de 413, para reforço
da canção, nos termos da clausula XVIII do
contracto approvada pelo decreto n. 7.171.
de 12 de novembro de 1908, e effectuando-se
o pagamento em aplicas da divida publica,
de juro amuai de 5 ss, papel, ao par da
emissão autorizada pelo decreto n. 12.15a,
de 9 do agosto, de 1916 (aviso ii. (.335). -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, a
Austricliano de-Carvalho & Comp., emprei-
teiros da construcção da Estrada de Ferro
-Tirabó a Propriá, a quantia de 10:0005, rela-
tiva a indemnizações pagas por desapropria-
ções feitas para passagem da referida estrada,
c obras da- mesma, no anno de 1912. con-
forme os inclusas documentos; deciuzindo-se a
quota de 2%, no valor de 200,5, para reforço
da canção, 110s termos da clausula XVIII do
contaacto approvado pelo decreto u. 7.171,
de 12 de novembro do 1008, e. effectuando-sa
o pagamento em apolices da divida publica
do jura animal da 5%, papel, ao par, da
emissão autorizada polo decreto n. 12.159,
de 9 de agosto de 1916 (aviso ii. 1.336).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exereicios lindos, a
Austrieliano de Carvalho & Comp., emprei-
teiros da construcçao da Estrada de Ferro
Tirolad a Propriá, a quantia de 16:8505, rela-
tiva a indenanizaçõas pagas por desapropria-
ções feitas para a passagem da referida es-
trada e obras da mesma, no anuo de 1915,
conforme os inclusos documentos; deduzindo-
se da dita quantia a quota de 2%, no valor
de 337$, para reforço da caução, nos termos
da clausula XVIII do contracto autorizado
polo decreto n. 7.171, de 12 de novembro do
1908, e effectnando-se o pagamento em apoli-
ces da divida publica, do juro annual de 5%,
papel, ao par, da emissão a que se refere o
decreto n. 12.159, de 9 ,de agosto de 1016
(aviso n. (.337).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 10 de maio de 1917 	 .
Foram mandadas averbar as declarações

de Tamilia dos seguintes funceionarios:
Da Inspectoria Federal do -Portes, Rios e

Cumes, Luiz Bernardino da Costa;
Da Estrada de Forro Central do Brasil,

Raul da Costa Mattos, • Albarto Garcia Rosa,
João Gomes Pereira, Carlos Pourchet e João
Nery Ferreira.;

:

Beque rimen to despachado

. Alzira Einilia ,Macedo • de Castro, pedindo
os favores do montepio instituido pelo seu fi-
nado marido Joaquim Ovidio da Silva Castro,

escripturario da Repartição Geral dos Tele-
graphos.— Deferido.

• Directoria Geral de' Correios e
Teiecaraphos

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 10 de maio cie 1917

Communicou-se ao director geral interino
da Repartição Geral dos Correios. em resposta
a) seu officio n. 85,cle 27 d.e abril ultima, que
foram dadas as necessarias providencias, afim
da que lhe sejam enviados 10 exemplares do
cada um dos nurnero-s cinco, seis e sete do
Boletim deste ministerio e de quanto pôde dis-
por a bibliotheca desta Secretaria de Estado
(officio n. 5).

SEGUNDA SECÇÁO

Requerimentos clespachades

Dia 10 de maio de 1917
Godorreclo Belfort, praticante do telcgrapho

da Estrada de Ferro Central elo 11 .-azil, pe-
d'ido 180 dias de licanca.—Indeferida.

Carlos	 ) de Miranda Itels, pedindo
, abona do venclin3nto3.—Mattsnho o despae
cila anterior.

Directoria Geral dos Correios

Registro diario
. Despachos dos Sr. Dra presidente em 9 do

corrente
Ministerio da'Agricultura, Industria e Com-

morei° — Avisos:
N. 870, de 20 do abril ultimo, pagamento

de 600$ a Euclides Carlos Boniternpo, para
despena a seu cargo no corrente anuo

" Cumpre que seja marcado um prazo raaoa-
' 'rei para que dentro della seja normalizada
a situação precaria de que trata o presente
ivis0, inclusive a do material rodante.

O que vos declaro para os devidos effeitos
•(aviso n. 88).

• Directoria Geral de Obras Publicas
rlthlEmA sreçAo

„Expediente de 10 de Maio de 1917

. Mini:siado da 'Viação e Obras Publicas—.
Dinètoria Geral de Obras Publicas—e secção

,--N..409—Rio de Janeiro, 9 de maio de 1017.
Sr. prefeito do Districto Federal:

• Em resposta aos vossos officios ns. 1.130, de
26 de abril de i915, e 815, de 24 de abril ul-
timo, cabe-me declarar-vos que o engenheiro
Antonio Martins do Ara Leão não tem exer-
cido, presentemente, em repartição ou servi-
ço anum deste ininisterio, nada impedindo,
portanto, que providencieis sobro a sua volta

. ao exercicio do cargo que °ocupa nessa Pre-
feitura. -

, • Quanto á fixação da data e do tempo em que
o referido engenheiro esteve em serviço da
linião, é assumpto,quo depende ainda de ave-
riguaçõas, sendo certo, entretanto, que desde
fevereiro de 1911 não exerce commisSao al-
guma neste ministerio.

Saude e fraternidade. — A. Tavares dc
Lyra

Directoria Geral de Contabilidade -
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N. 888, de 23, idem de 1003 a Edgard
Magalhaes de fornecimentos no corrente
anuo;

N. 931, do 26, idem de 1:5363237 da folha
de selados do pessoal da Estação Geral de
Experimentação, em março ultimo;

N. 038, de 27, idem do 117a319 idem dos
trabalhadores do Campo de Demonstração do
Deoloro, em fevereiro ultimo ;

N. 913, idem, idem do 3785003 idem do
pesooal assalariado da Hospedaria do Ima&
grantes da ilha das Flores, em março ul-
timo.

- Ministerio da Fazenda:
Odiei° do Tribunal do Contas n. 263, do

41 do abril ultimo, pagamento do 703 a Alce-
Medes do Rosario Marques de gratificação
por serviços como claviculario da bibliothcca
e encarregado da portaria em março ul-
timo.

Exercidos findos:
1:0593628 a Agostinho Peixoto do Azevedo.
-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 400, do 16 de março ultimo, pagamento

de 9033720, a diversos, do transportes em
1016;

N. 410, de 17, idem de 0795500 á Rede de
Viação Paraná-Santa Catharina, idem no cor-
rente anuo:

N..113, idem, idem de 2:0005300, idem,
idem. idem.

-alinisterio da Justiça o Negocies Interiores
-Avisos:

N. 1.780, de. 21 de abril ultimo, pagamento
de 977$, da folha dos operarios que traba-
lharain nas obras da Colonia Correccional de
Dons Rios, em março ultimo;

N. 1.785, idem, idem, de 50G5032, idem
dos salarios dos penitenciados da Casa de Cor-
recção, em março ultimo;

N. 1.877, do 4 do corrente, ideai, de
3:0003so0, idem do pessoal subalterno da Casa
do Detença° em abril ultimo;

N. 1.880, idem, idem, de 500$, idem, idem,
do Tribunal do Jury, idem, idem;

N. 1.883, idem, idem, de 2253, idem, do
carpinteiro que trabalhou no Palacio Presi-
dencial do Cattete, idem, idem;

N. 1..881, idem, idem, de 7:7023177, idem,
do pessoal subalterno da Bibliotheca Nacional
idem, idem;

N. 1.885
'
 idem, idem, do 1:7003, idem,

dos serventes da Policia, do Districto Federal-,
idem, idem;

N. 1.013 de 5, idem de 4:5635333, idem
do pessoal empregado no serviço de transpor-
tes da Repartição Central do Policia do Dis-
trict° Federal, idem idem;

N. 1.916, idem idem, de 1:1163663, idem
do pessoal subalterno das secções de engenha-
ria o dcmographia da Directoria Geral do
&atile Publica, idem idem;

N. 1.017, idem idem de 4:5725, idem do
pessoal das oficinas graphicas e da de anca-
dernacao da Bibliotheca. Nacional. idem idem;

N. 1..918, ideai do 200$, idem dos serven-
tes da Secretaria do Conselho Superior do En-
sino, idem idem;

N. 1.932, de 7 ideia de 1:5CO3, idem do
pessoal sem nomeação da Escola Nacional do
Belas Artes, idem idem;

N. 1.033, idem ideia do	 Na', a diversos,
para aluguel de casa, idem idem;

N. 1.037, Liem idem do 2:3105, a diversos
medicos encarregados das visitas dos navios
entrados á noite nes porto, idem idem;

N. 4.227, de 19 a, Agosto ultimo, idem
Idem, de 28:0515060, á lede de Viação Per-
rea Cearense, de transportes em 1016;

Ministerio das Relações Exteriores - Avi-
sos:

N. 117, de 19 de abril ultimo, pagamento
de 1803, a diversos de diarias no 10 trimes-
tre do corrente anuo;

N. 13u, de 2 do corrente, idem do 3:2734
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da folha dos serventes e das ordenanças era
abril ultimo;

N. 131, idem ideia de 1:2305, idem do pes-
soal do garage, cocheiro e jardineiro em abril
ultimo;

Despacho cle . Sr. presideute em iOdo cor-
rente :

Ministerio da Agricultura, Industria c Com-
mercio:

N. 880 de 23 de abril ultimo, pagamento do
3503 á Imprensa Ingleza. de fornecimentos
nosso anuo;

N. 809 de 25 idem de 21:3615000 a diversos
*idem em 1916;

N. 907 idem idem de 4:0033 a Luiz Rodri-
gues para despezas a seu cargo no correta&
anuo;

N. 998 ideai idem do 300$ a José Pedro
Sampaio idem, idem, idem:

N. 930 de 27 idem de 298$ a J. L. Costa 8t
Comp. de fornecimentos em 1916;

N. 031 idem, ideai do 1:0683800, idem,
idem, ideia.

-Ministerio da Fazenda:
Officio do Laboratorio Nacional do Analyses

n. 109 do 14 de abril ultimo, pagamento de
615 a Sitiarei Garnier de fornecimentos nessr
anno;

Idem da Directoria de Estatistica Commer-
cial ri. 240 do 23 de março ultimo idem do
687$ a Manoel de Souza Ramos idem no cora
rente anilo.

- alinisterio da Guerra-Avisos:
N. 398 do 10 de março ultimo pagamento

de 1:2435300 a diversos de fornecimentos em
1.916;

N. 573 de 23 do abril ultimo idem de
0:4875780 idem idem no corrente anuo;

N. 603 de 27 idem de 3:3895 idem hiena
em 1916;

- Ministerio da Justiça O Negocies lute-
riore,s-Avisos.

N. 1.768, de 23 de abril ultimo, pagamento
de 9305095 a diversos, do fornecimentos, no
corrente anno;

N. 1.773, de 21, idem do 105 a Francisco
Xavier Alcantara, de exames parciaes em
fevereiro ultimo;

N. (.795, de 26, idem, de 755 a Almeida
Souza & Comp., de fornecimentos em 1916;

N. 1.790, idem, idem do 283 a Gomes Pe-
reira, idem, no corrente anuo;

N. 1.80, de 30 idem, de 9:0005 a diversos
membros do Congresso Nacional, de ajuda de
custo;

N. 1.853, idem, idem de 7003 .a diversos,
de gratificações por substituição em abril

N. 1.913, de 5 do corrente, idem da
3:306560 da folha do pessoal subalterno da
Directoria Geral do Saudo Publica em abril
ultimo;

N. 1.914, idem, idem de 13:0003 a diversos
membros do Congresso Nacional, de ajuda do
custo;

N. 1.019, idem, idem de 1:0505 da folha
do pessoal sem nomeação do Instituto Nado-
mil do Musica, em abril ultimo.

- alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos

N. 1.170, de 23 do abril ultimo, pagamento
de 157:5033466 a João Corrêa & Irmão O
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, do
diferença entre o valor das medições provi-
serias das despezas do transporte de material
fixo importado o a avaliar, das mesmas des-
pezas, em 1913;

N. 1.181, de 24, idem do 3:0345883 a Light
and Power, do fornecimentos em 1916;

N. (.183, idem, idem de 3535560 a diver-
sos, idem, idem, idem;

N. 1.190, idem, idem de 20:0705311 á
Companhia S. Luiz a Caxias, idem de traba-.
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lhos executados na Estrada:de Ferro S. Luis
a Caxias em 1916:

N. 1.101, de 25 idem, do 2:2763230 a di-
versos de fornecimentos, em 1916;

N. 1.103, idem, idem de 2883120 idem,
Idem, idem;

N. 1.196, idem, idem de 46$ a Luiz Mando,
idem, idem, ideia;

N. 1.197, idem, idem de 6:5105 a Hum-
berto Saboia & Comp., idem, no corrente
anno;

1.201, idem, idem do 77$ a J. MUT, idem,
idem em 1910;

N. 1.280, de 8 do corrente, Idem do
4:4145598 E. Lambera idem, idem;

N. (.301, idem, idem de 9005 a diversos,
de serviços prestados cai abril.

omo..11

Aviso do Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores, n. 1.778, de 2/ de abril ultimo:

Remetta-se a conta sob n. 12 á Recebedoria
do Districto Federal afim do* completar o
SO110.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Fetierât

JURISPRUDENCIA

IIABEAS-COnpud

rompelenle 7.1 a Justiça federal i• Jião 'a
local, para conh ecer de una pedido de
ghabeas-c Orind», desde que se trata
de coacção ao exercicio de direitos vo-
Micos, ou de uni crime politica dg
competen c ia federal,

'N. 3.988.	 :Vistos, discutidos o re-,
lotados estes autos, de reeneso
halKas-corpus do juiz da secção do Es-
tado do Rio de Janeiro interposto do
sua decisão do fls. 2'i, que concedeu a
prdem de habetts-corpus impetrado pelo
Dr. Pedro landOvalho Leite Ribeiro a
favor dos pacientes José Caetano Alves
de Oliveira, e tres outros, para que se
lhes mantenha os cargos de membros do
Conselho Municipal de Man.garatiba, na
fdrma requerida na sua inicial tio
fls. 2:

O Supremo 'Tribunal Federal nega
provimento ac, recurso o confirma a
decisão recorrida, por seus fundamen-
tos, que procedem, sem embarge do ale
legado na petição de fls. 28, pela qual
outros cidadãos se pretendem garanti-
dos para os mesmos cargos de veread o

-res de Mangaratiba Vor uma ordem do
habeas-corpus, que em grilo de recurso
lhes concedeu o Tribunal da Relação do
Estado.

Essa decisão, porém, não eollide Rena
obsta a decisão ora recorrida, fise-
gurando o exercido aos actuaes pada
entes, dos seus cargos de vereadores:,

1°, porque em relação aos pacientes ri
decisão do Trilai-mal da Relação local é
res inter alios acta, e, portanto, não os
obriga;

e , porque competente era a Justiça;
Federal, e não a Justiça local, para cp.,
nhecer da ordem de habeas-corpuSi
desde que se trata do coacção ao exera
cicio de direitos pOliticos, o apsiça
um crime político da eompetencia
deral (ConstilufrãO. art. 60, lettra
n. 221; de 1894; art.	 Regimento In-,
terno do Supremo Tri1iO31,4 arta,: 15,201
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3°, porque recOnhecendo ouros Ve-
l'eaddres, que não os actuaes paciente:g,
nue seriam prejudicados, era essa 'de-
cisão recorrivel para o Supremo Tribu-
nal (Constituição, art. 61, ia fine), que,
bem informado a reformaria coimo ora
virtualmente o faz confirmando a de-
cisão do juiz de secção do Estado, que
assegura a José Caetano Alves de
veira e mais tres 'outros pacientes, o
exercido, pela livre locomoção, de suaS
ditas funcções municipaels.

Custas ex-causa.
supremo Tribunal Federal, 6 de jti-.

• nho de 1916. — H. do Espirito Santo.
P. — J. L. Ceelho e Campos, relator..
— Canuto Saraiva. — Lconi Ramos.
Pedro Lcssa. — Viveiros de Castro.
M. Murtinho. — Olive i ra Ribeiro. --e
Pedro Mibiiti. — G. Natal. — Godo-
(rodo Cunho, vencido, de conformidade
com os meus vetos anteriores, proferi-
dos em casos semelhantes. Si a infor-
mação a fls. 28 é verdadeira, já o Su-
premo Tribunal Federal concedeu ha-
,twas-corpus •a outros vereadores, deci-
eão esta que confirmou a do Tribunal
da Relação do Estado. — André Coval-

IIADEAS-CaftPUg

No 'caso 'de pedido de 4abeas-corpusN
sob o fundamento dc ameaça de via-
lcncia,- vão é nccessario que se jus-
tifique o motivo do receio cPrec i-
sondo factos concretos»: bosta sim-
plesmente que a pet i ção contenha as
Ni:6es fundadas que tem o paciente
paiTi recear a violencia	 (Decreto

818, de II de outubro de 1890,
art. 46, lettra b.)	 . -

A. filltencio, ainda que extraordt-
varia, de espectadores ás sessões tiC
unia Assembléa Legislativa, nunca
2)oderia ser considcrada v ri constran-
aimento illeual, desde que os mcsmos
espectadores estejam desarmados c cm
altitude ordeira.

E' uma «razão fundada» poro re-
cear v,iolencias, o facto dc CStar, a
cidade patrulhada vOr gritrOs
-2)alzail0s armados.

N. 4,026. -- Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de petição origina-.
ria de babeas-corpus em que são peei-
'tentes impetrantes Francisco Pinto de
Oliveira e outros, que anisaram a qua-
lidade de deputados á Assembléa Le-
gislativa do Estado de Matto Grosso,
-iastando sob ameaças de violencias cor-
poraes, e impedidos pelo presidente do
:Es tado de exercerem livremente as suas
funcções constitucionaes, e,

Considerando que a qualidade de
deputados, allegrala pelos pacientes, foi
recuo liecida pelo proprio president e do
Estado, sendo, portanto, a sua situação
jutridica certa, liquida' e inconte•seela;

Censideraiãto que, nestas condiçõ-
kirdem de habects-corpus impetrado
por intuito exclusivo garantir a liber-
dade de locomoção dos pacientes, asse-
xurand0 .0 seu direito de entrarem, de-
liberarem e sahirem livremente do
:edificip destinado aos trabalhos da As-
csemblea Legislativa;

Considerando que no caso de pedido
de habcas-corpus preventivo, sob o
fundamento do ameaça do violenclia.
não 6 necessario qu,e se justifique o
teecoio °negando factos positivos, devi-
damente determinados; ao contrario, o
átrt..46, lettra b) da decreto n. 848, deO-4 o'Uttik0 de 1O (Merwina

pressamente que a petição, na hypo-
' nese dos autos, deverá conter esimples-

monte vs razõe.s fundadas para temer o
proposito de lhe ser infli(rido o moi, Sen-
do esta disposição reproduzida, sem
a devida fidelidade, no artigo 358, 1
parte da Consnlideção epprovada pelo
decreto n. 3.084, de 5 do novembro do
1898;	 --

Considerando que, para justificar o
receio em que estão de soffrer a violeta-
eia do 'Presidente do Estado, albssaram
os seguintes motivos : 1", d esusada fie-
quencia de .espectadores ás seseões
Asseneblea Leeislativa e ag.,;lomeração
de populares na vizinhança lio editi,.io;
2°, nromptidão da policia militar cio
lado; 3°, e o facto de estarem paizanos
armados, fazendo o patrulhamento da
cidade e até varejando o edificio
Assemblea; mas,

Considerando que a affluencia de es-
pectadores, ainda que 1ivesse sido CX-
traordinaria, nunca poderia ser consi-
derada una constrangimento 'ilegal. des-
de que os mesmos espectadores estives-
Sem desarmodos e em altitude ordeira.
Tal affluencia. ao 'contrario, revela b e i-
lissimo exemplo do cumprimento de mo
dever civteo, porquinto, as re g inici es
democraticos não d licito ao cidadão
descurar a fiscalização que a todos in-
cumbe sobre os que estão investidos de
funcçõee publicas.

Nem seria, admissivel que os repre-
sentantes do povo se sentissem ameaça-
dos com a simples presença dos seus
concidadãos;

Considerando que a manutenção da
ordem publica é um dever do Estado de
tal fôrma incontestavel que o roprios
publicistas Mudos á escola individua-
lista não lhe contestam essa attribui-
tão;

Considerando que, no desempenho
desse dever, o Presidente do Estada ti-
nha incontestavelmente o direito de to.
mar medidas preventivas, entre as quites
nunca se contestou que esii n-esse in-
cluida a de por de promptidão a fero
publica. sendo esta previdencia,
muito frequente em tilda a parte. sem
d„? fórma alguma affeetar ao regular
funecionamento dos poderes constatu
c it et a es : mas,

Considerando que, para manter a 4..•4
doai publica, o Governo tom ii mu:1 (lis-
posii .ão as forças regulares, em numero
estabelecido pela lei, não sendo licita
augenental-as sinão de accôrdo com as
prescripcões legaes;

Considerando que o Presidente da fie-,
!ação do Estado, prestando as in forma-
fjrne.,: solicitadas pelo :7: unremõ Tribunal
Feiieral, e narrando simplesmente os fa.
e,;o, sem tirar conclusões, affirma a
existencia na cidade de Cuyabá de nu-
merosos grupos de paizanos armados,
fazendo O patruthamento da ciciada, (-0
estando muitos delles aquartellailos na;
visinhança do alludicto magisirado;

Considerando que 03 referidos grupos
não podem deixar de ter sido armados
pelo Presidente. do Estado, porquanto,
si assim não fesse, l ão sémente alie,
tendo á sua disposição a força militare,
teria mandado desarmar esses grupos
como tambem, no telegramma em qua
prestou esclarecimentos sobre as allega-
gõos dos impetrantes, não deixaria de
alludir ao facto de estarem os pacientes
promOvendo a formação de grupos.de
eidadizs armados, sendo assim coadores
o não coactos;

Considerando, que, l'ecOrrendo no ar.,
InUrn.Q.Ato de pajazips e confiando-lhesy-

furtei:Cies de policiamento, sem dbedien-
eia ás preseripções legaes, o Presi-
dente do Estado confessou implicita-
mente a anormalida At' da situação em
que está a Capital cio Estado de Mattcv
Grosso, havendo 'algum acontecimento
eventual que o obrigue a augmentar os
seus meios de acção;

Considerando, finnimente, que, deante
de um Presidente cie Estado com quem
estão em divergenda politica, e que abu-
sivamente ama os Seus part idari i:S. os
pacientes tecia incontestavelmente rezões
f andadas pára recear uma e iolencia,
sendo, assim, perfeitamente justikeada a
concessão da ()alem de habeas-clié'l'its;

Accordtun conceder a ordem impe-
trada,' para o fim exclusivo cl '  garantir
o direito dos pacientes de entrarem, de-,
liberarem e sahirem livremente do 4Ãii-
ficio destinade aos trabalhos da Assem.,
bléa Legislativa, e sem prejuizo da pal.!
blicidade das sessões da mesma. Assem"
Hee], de accórdo com as disposições del!
seu Regimento ,

Cti,tas ex-conso.
Supremo Tribunal Federal. 15 de ju-i

lho de 1916. — fl. do Santa,
1'. — Viveiros de Castra, relator.
M. Nuelinho.	 Andei.; Co val~ti —
Leoiii Pomos,	 Seb«sl ião de
Lac( rda	 Pedro M	 — Cnn o ta
Saeoit-i. vencido. — G. Natal, venci.1.10.!
— Pedro Lesse, vencido, pelos funda-
mentos lengamente exposlos na discus-
são do feito. — Oliveira Ribeiro. —
L. Coelho c C'ompos„	 Godofe^do
C-unha.

IIABEAS-COIM1.114

O Suprema Tribumil não conhece .oe1(,,r--
variamente de pedidos de avbeas-
corpus* poro cujo conhecimento tem.
competencia o ju iz federal.

N. 4.063. -- Vistos, exposto S e rela,
ledos estes autos, em mie o Dr. Hei.
vedo Carlos da Silva Gusinfil vede.
ordem de holp.os-corpus prCS-ClION'O ern
-favor de In G •clurdes Maria Bodrigues
Sirva yes, agente do Correio de
Fr011 tin, ameaçada de prisão , e por iiãn
haver entra& vero mi akanceiimique:
foi encontrada no prazo que lhe Vira
assi'gnad,):	 A eco ida ia preli mina cm en1
não conhecer dio pedid,) por
navio; pagas as custas pelo impetraM e.,

Supremo Tribunal Federal, 2 da se-
tembro de I 916. -1I. <lo Espirito Sanun
P. — G. Natal, relator.
- L. Coei le e Caai pos. — Olieeira

—	 Cavalcanti. — Le Oi
Ramos. — Godofredo Cunha. — Ca-
valo Stieoire,	 ¡CIO. — Pedro Lcssa,
— Sebastião de Lacei'do, vencido,

ILB cA S-CoaPUS

Os Estados nr70 1( •P??? cont.2)Cfrocia 2;ara
legislar sobre maleria	 diredo sob,
stantima. 2)01' incon-
stitucional, O 1, , i do Estado, cmr 'am-
plia o peocerli<wnto <<ex-offle io) (LOS
crimes cafianravels», qnundo o artigo
407. § 3°, do Codigo Penal só o ,att-
toi'iza nos inaffiançaveis.
N.	 — Vistos, expostos e

fados estes autos de habeas-eoPpits pre-,
ventile°, em que 6 recorrente Manoel
Henrique Wanderley, impetrante da or..
dum em favor de Raul Tavares da Silva,
recorrido o Superiur Tribunal de sus,
liça de Pernambuco, e,

Considerando que o direito á acção
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segundo o leni decidido o Tribunal, ma.,
Leria de caracter substantivo e de com-
pelencia exclusiva do Congresso Nacio-4
mal;

Considerando que o art. /07, §di
Cedigo Penal, dispõe — que terá lugar
• acção criminai mediante procedimen-
to ex-offirio nos crimes inafiamareis,
quando não fôr apresentada a denuncia
nos prazos legaes; e nessas condições.

Considerando mie não pôde ser appli-
cada p •ai inconstitucional a lei do Es-,
itado de Pernambuco, que ampliou o
procedimento cx-o!!ieio aos crimes cri-
(uiveis, e na qual se a poiou a decisão
recorrida para denegar a ordem impe-
liada em favor do paciente, ameaçado

de procedimento cx.-officio por crime
ofianeouct:

Accordam dar provimeeto ao recurso
para, reformand, • a decisão reverrida,
conceder a ordem impetrado., afim do
que, cesse a ameaça de constrangimento
illegal de que se queixa o paciente.

Custas ex-eauso.
Supremo Tribunal Federal, 20 de s'-

lembro de 1916. — 11. do Espirito
Santo, P. — G. Natal, Relator. — J. L.
Coelho e Campas. — iI. Mortinho. —
Leoni Ramos. — Canuto Saraiv a . — an-
dei% Canalcuali. — Sebastião d! Leeerda.
— Pedro Lessa. — Oliveira Ribeiro. —
;Viveiros de Castro. --, Pedro

Gmlofredo Cunha.

MD S-COMIUS

1Vi7o se conhece de pedido de .4:Idobeas-.
eo rpus» não instruido, na Pirata dg
leP.

N. — Vistos e ex1)O3tos estes
netos ite habeas-cOrpu s Originado, re-
qeorido em favor de Natal Guarracino
e Liberal(' Areamone. presos a ordem do
juiz seceionai d Rio Grande do sul:
•Accordam não conhecer do pedido por

não estar Pnstruido na fôrma da lei...
Custa .: ex-raasa.
Supremo Tribunal Federal. 27 de no-

vembro de .1916. — do Espirito
Santo, P. — M. Martinho, relator.

ie,:iros de Caótro. 	 cama() saraiva.
Leoni Ramos. — Pedro Lesse, —

J . I,. coelho e Campos. — André Ca-
- Oliveira Ribeiro.	 Pedro
—	 Satai

lt.WEas-conms
rasa (1, 71 omls -eo ptIS:› O deSpnehd

de pronuncia cai. crime afioneavel em
rujo rOCCSSO O pa c ien te nCio seja aa-

• vida vara defender-se.
N. 4.171. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de habcas-eorpus
originado em que é impetrante o Dr.
aw (i. pires Brandão e paciento Custodio
de Almeida 1.:..pes Gomes, accOrdam to-
niar cOniice inieni o d,) pedido em face
do preeeil ", do art. 23 da lei o. 221,
de 1891, e dar-lhe provimento, afim de
jrlear illegal a ordem de prisão expe-
dida contra o paciente, porque doS ari-
los se evidencia, que (ratando-se de
crime afiançavel não fóra elle ouvido
por qualquer fôrma para defender-se.
iwndo certl . mie tal falta comprehende

II idade substancial insupprivel.
. E assim julgando consideram mino o
processo • quanto ao paciente., Custas
ir-causa.

• Supremo Tribunal Federal, 13 de ja-
neiro de 1917.— ././. do Espirito Santo,

Olive i ra . Ribeira, relator, (-4
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veiras de Castro. —	 Murtinho.--,
Sebastião de Lacerda, — Pedro

Leoni Ramas. André Cavalcanti.
— João Mendes. — G. Natal. — Pedro
Lessa. — Conoto Saraiva. — J. L, Coe-,
lho e Campas.

APPELLAÇÃO cru m INAS

Desprezam-se os embargos oppostos
accárdão poe já ter o réo cumprido g
pena a que foi condemnado.
N, 612. — Relatados e discutidos es,

les embargos ao accórdão de l'Is. 211 v.4
aecordam em desprezal-os e Confirmar o
:Ice. embargado (*) . E como já- tenha
o embaronte Eugenio Gomes Torres
cumprido a pena, mandam que a seu fa-
vor se passe alvará de soltura si por ai,
não estiver preso. Custas pelo embae-
gante na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 11 do
abril de 1917. — li. do Espirito Santo,
1'. -- Pedro Mibictli, relatei para o ae-
rôrdão.	 Leon'i Ramos, vencido.
Canvto Saraiva, vencido. — João Men.
des. — viveiros de Castro. — Olfccira
Ribeiro. --ff Pedro Lessa.—G. Natal.
Sebastião de Lacerda. 	 Godofredo
Cunha. Fui presente, Áliuni,-; Barreto.

( • ) O aCC. do 4 de agosto de 1915jj
foi publicado. S. da S. do T,

ADDELLAÇ5.0 CRIME

No julgam ento de appellaeão interposta
pelo ido condemnado não é permittl-
do ao Tribunal de 2' i nstancia aggra-
vor-the o pena, embora para corrigio,
um equivoco da scntenra appellada,
impondo ao réo pena ia/crive á çnt,
que incorrera,

N. 680. — 'Vistos, expostos O relata-
dos estes autos de appellação criminal.
em que são appellantes o procuradov
criminal na secção deste districto e Ju-
Cio Pinto Ferreira e appellados a Justiça
Federal e Alberto Gonçalves Guimarães,
interposta da sentenca do juiz federal da
1' Vara desa Capital de fls. 191: Con-
siderando que, segundo o demonstra a
accusação nas razões de fls. 205 e 215,
o crime imputado ao ido appellado Al-
berto Gonçalves Guimarães, absolvido
pela sentença appellada, está provado
pelas mesmas eircuinstancias e depoi-
mentos cle testemunhas em que se apoiou
a dita sentença para eondemnar o co-réo
Julio Pinto Ferreira; Considerando que
do auto de apprehensão de fls.15 Se veri-
fica que Alberto Gonçalves Guimarães ti-
nha em seu poder as 71 cedulas falsas do
10$ juntas a fls.36, e que o que possue em
tal quantidade notas falsas não é para
fim senão o de introduzil-as na circula
,'O, tanto mais quanto fôra elle preso
quando procurava adquirir mais dinhei-
ro falso; Considerando que ás anzões
adduzidas pelo Ministerio Publico con-
tra a sentença appellada na sua parte
absolutoria nada oppôz o réo appellado;
Considerando que o co-réo Julio Pinto
Ferreira, reincidente, tendo appellado da
sentença, não arrazoou a appellação;
Considerando que o erro de classificação
do crime notado no parecer de fls. 215.
e que deu logar a imposição ao ido de
pena menor do que a que merecia, não
pôde ser corrigido nesta instancia, por
haver a aecusação se conformado com a
sentença na parte condemnatoria e não
ser licita a aggravação da pena no 3u1-
E9.111(Mtodc appellaqãe . do Lã); Gonside4
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rando que nessas condições, e em face
da prova dos autos, proCede a appella,
ção do Miaisterio Publico e improcede a
do ido condemnado Julio Pinto Ferrei-,
ia: Accôrdam negar provimento a
esta, confirmando a sentença appelladui
'na sua parte condemnatoria, e dar pro-
vimento áquella, reformando a mesma
mentença na parte absolutoria, para eon-
demnar o réo appellada Alberto Gon-
çalves Guimarães á pena de dous annos

oito mezes de prisão cellular, gráo mi-
nimo do art. 22 combinado com os arti-
gos 1° e. 10 da lei n. 2,110. de 30 de
setembro de 1909, por cio:acorrer em seu
favor a ciretunstancia attenuante do § 0"
do art. 42 do Codigo Penal. Custas pelos
rées appellante e appellado„

Supremo Tribunal Federal, 13 de iie-
zembro de 1916. — 11. do Esph:110
Santa, P. — (7. Natal, Relator. — Vi-
veiros de Castro.	 Sebastião de La-
cerda,	 Oliveira Ribeiro.	 Pedro
Lesse.	 M. Mortinho. — Canuto Sa-
raiva.	 J. T. Coelho e Campos., —n
André, Cavaleonti.	 Lecni Ramos. —
Pedro	 — Gadofredo Cunha..

Fui presente, Muni: Barreto.

CoNFLICTO DE JURISDICÇA5

Sendo 'de direito publico, kt, ordem. 'das
jarisdiecões não micte se,0 Alterada
pela vontade das parles._

N. 363.— Vistos, expostos -(5 relatados
rstes autos de conflicto positivo de ju-
risdicção, suscitado, a requerimento de
joaquim Severo Baptista, pelo juiz do
direito da comarca da Campas Novos de
Paranapanema com o juiz federal do
Estado de S. Pálio, fi . proposito da di-
vIsiL:i da fazenda irPontinha», situada
naquolla comarca, e,

Considerando que ao ser 'p roosIa pe..
rante o juiz de direito da comarca de
Campos Novos de Paranapanema a acção
de divisão da fazenda, os condominos
desta eram todos residentes no Estado
de S. Paulo;

Considerando que depois 'cOntes,
fada a acção, quando já em prova, foi:
que um dos condominos vendeu unia
pequena parte de 25 alqueives de ter-
ras ao advogado Antonio Medeiros Coim-
lira, residente In Estado do Paraná,
cem o manifesto intuito de alterar a or-
dem das jur i sdicções, aforando a causa
no Juizo Federal, o que nãLi pôde ficar
ao arbitrio das partes;

Considerando que dos documentos (10
'fls. • 10v. e 20v. está provado que 'Firmo
Garcia de Oliveira, que em 1915 propoz
perante o juiz federal acção identica
que corria perante o juiz local desde
1914, não era mais a esse tempo .condo-
mino da fazenda «Pentinha», por hruser
alienado 'a sua parte mela CM 1013::

Acctirdam ,julgar procedente o conni-
elo e declarar competente o juiz de di-
reito da comarca de Campes Novos do
Paranapanema para proseguir na acção
de divisão perante elle intentada.
Custas, na fórma, da 10,

Supremo Trbunal Federai, 27 •do no-
vembro de 1916.	 Il. do Espirita
Santo, P. 	 G. Natal, relator. -7- 31.
Mortinho. Viveiros de Castro'. —
André Cavalcanti...- Camilo Saraiva. —
J. L. Coelho e Campos. — Lecimi Ranws.

Pedro Mibielti. — Olive ira Ribell:a.
Pedro Lessa....2.tepeDic„;_. tmz

i_erfted
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AGGRAVO DE PETIC:.-iu

jiePulde illiquida O Obrigação, tem
, esta fiC ser redu7ddo a quonou cerol

no processo prePininuo da execução
do julgado.

2.011. - Relatados e diseulidos a-
les autos de aggravo de petição inter-
posto por iriondo ã: Comp., da serdenea
de liquidação de fls. 239 a 252, que fi-
xou em 93:8828680 a indemnização de-
vida pela agravada União Federal aos
aggravantes, conforme a descrinuntição
feita na conta de fls. 213 v., consta dos
mesmos autos que cai 10 e 14 de selem-
'!" de 1899 lotam aPPrebendidas riu
Livramento e D. Pedrito, Estado do Rio
irando do n:31.11, por suspeita de contra-
bando, todas as mercadorias existentes
no 'estabelecimento carnmercial il.,s li;-
twidantes, ora aggravantes. Estes pro-
puzeram no Juizo Federal urna aOtaley
ordinaria-contra a Uniã,;) afim de serem
indemnizados dos prejuízos resultantes
da alludida diligencia administrativa,
amainada por decisão do ministro da
Fazenda. O accórdão de lis. 109-112 e
o de fls; 113 que o confirmou, refor-
mando a sentença de l e instancia, jul.
gr.ram P:rocedente o nedilb para con-
ca:ninar a União a pagar aos autores os
d•mnos e prejuizos que se liquidarem
fia execução.

Mediante citação cl;') representante da
agravada foram offerecidus, a fls. 119-
122, os artigos de liquidação de srai-i
tença, nos quaes os &ninas e preito-
zos são avaliados em 1.357:428370.

Com esses artigos offereceram os li.
quidantes os documentos de fls. 12t-
172.

Diepuzeram na dilação probatoria as
testemunhas de fls. 176-181, e tendo-se
-f.rocedido a arbitramento, offereceram
cs peritos o laudo de fls. 188-190.

O (presente a gg,iravo foi inierp.,s,Lo:
Pelos exequentes e liquidantes a folhas
246-217 e fundado no art. 715, lettra m
de decreto n. 3.085, de 5 de novembro
de 1393, dan&-se como violados os pre-
ceitos da Ord. do liv. 3, lit. 15, § 3°,
do liv. 4, tit. e tit. 70, que mandam
compor tão inteiramente quanto possi-
yel o damno acarretadn á parte.

Allegam os a ggravantes na minuta de
Ils. 218-257:

1", que os aceórdãos exequendos,
gando procedent e. a acção, fundaram-se
nos documentos de fls. 10 a 73 da mas-
ma acção, documentos que ministraram'
prova da .existencia do damno in generei

não do respectivo valnr ou quantita-
tivo, in specie. que tem de ser liquidado
PP CXCC111;ft0;

2°, que o juiz zr qua não se atteve á
tarefa que lhe incumbia de determinar,

riirra ou imp.rtancia dos prejuizos,'
mas alterou o que na vntença exequan-•
da fôra decidido;

3", que os aggravantes elaboraram os
nrtigos de liquidação, desdobrande e
pormenurisando os damnos e prejuizos
nilegados e demanstrados na acção,
adoptados como motivo de julgamento!
pela referencia a cites expressa ia-ver-
bis «por essa fôrma provados pelos do-
cumentos de fls. 10 a 739, transcriptos
na carta de sentença fls. 14 a 102, com
4 ) missriú apenas do resumo do balanço
da casa enmmercial em 1398, que por
isso se trasladou, por certidão para
' l s. 130 destes autos;

•• que não fizeram uso de sua escr.!.
commercial, porque, confornai
acção, lhe furam arrebatado

pelo fisco. tuntarnonle com 0 cofre . as
livros e todo o archivo do seu negocio,
sendo, pois,ocioso cogitar-se agara,come.
exige o represeulanto da executado; si
da livros estão Ou não bem arrumados,
Moio mais quanto os respectivos assen-
tanientes si' fazem fé em juizo quando
Se reportam a documentos existentes
em carteira:

5, que, sendo impossiM, por esse
motivo, o emprego da prova dirodae
tendo de se proceder a liquidações por
meio de conjecturas,quanto a idgunsd':s
seus capitulas arçarain cai 28:" caritos
de réis as vendas ou sabidas de me:va-
docias no periodo de tres mezes, con-
tado do balanço de 1898, até a data da
uppreliensão:

o: as mercadorias existentes na casa
dos aggravantes representavam' o valor
commercial de 072:2108710, segundo a
certidão de fls, 21 v., a relação do
fls. 121-125, e a resposta dos peritos, a
fls. 188, deduzindo-se daqui lia impor-
tancia a de 285:0003 de mercadorias
vendida; de 1 de julho a 10 de colidira
de 1899, data ra appreliensão, e a de
13:696$, (fls. 128 e 197), valor das que
foram restituidas em bom estua;
mas arecescentando-se o turro de
1 t;:16:3$.200, correspondente a 30 "I" do
custo das mercadorias 'por vender;

incluiram-se nos artigos as quan-
tias de 21:6008 e 4:660$, que repres e n-
tam o valor 019 mercadorias appre-
bondidas em D. Pedrito (fls. 68 e 70,
127 e 128), e as de 7:3808 e 1:398$ ae-
creseimo de 30 "I° de lucro;

e) não se Ode dizer como fez o juiz
a (mo, que use os limidantes tivessem.
no momento da apprehensão em Livra-
mento, mercadorias na cifra adegaria de
672:2008700. a multa de 50 "l°, imposta
pelo fisco: não poderia ter attingido
sÓmente a somam de 40:0153532, aias
seria proporcional áquelle valor», por-
que semelhante argumento prova de
mais por ser avultadissimo o acervo de
mercadorias, como resulta das diversas
sommas arrecadadas a titulo de direitos
pela Mesa do Rendas; por terem sido
arroladas sómente as que eram suspei-
tas de contrabando, relacionadas a

32-36, computando-se sabre o va-
lor delias os 50 "I"; e por servir de
base a imposição da multa o valor of-
ficial ou de pauta, não o commercial ou.
de custo, maior do que aquelle;

O", que o documento de fls. 20 merece
intoira fé, e,r vi /agis, art. 263 do de-
creto n. 3.084, de 1898; art. 140 da re-
gulamento n. 737, de 1850, Ord. do Liv.

Tit. 59: § 18, Til. 60, § 2", por ser,
lirna certidão sem falsa apparencia
nenhuma, extrahida do livro de registro
da Mesa de Rendas do Livramento livro
escripturado d accôrdo com as e 'xigen-
cias estabelecidas no art. 117, i I". da
Consolidação das Leis das Alfandegas.
não carecendo, por isso, da conferencia
judiciai prevista no art. 279 do decreto
n. 3.081, tão mal a proposito invocado
pela sentença aggravada que qualifica
de gracioso o alludido documento;

a) cern este combinam os de fls. 127-
128, segundo attestam os peritos, por-
quanto, a discordancia lobrigUa pelo
juiz a quo O apparente e devida á mu-
dança na distribuição e descripção das
mercadorias alli relacionadas para faci-
litar o calculo dos direitos;

1.)) essa mesma incongruencia
fôrma, e não de substancia, depara-se
no confronto entre a mencionada cor-
ticiii„ de fls. . 20 e a avaliação fiscal de
fle. 52, e ,ainda :entre as guias de exPe.-.!

dição de D. Pedra .), de fls. 68-70, e a
avaliação fiscal de fls. 71;

c) toes avaliações, com efeito apann%
in ie rno eara a repartição arrecadadora.
dos direitos, fuemn realizados por goor-
das da alfaiate (' que não estavam com-
promissados e eram su s peites ¡ia aspe-
etc. ZU,Cres'klelid0 que alies dizoin,
ils. 52 que n	 m miada pode	 affirmur von,
exactidão sobre  conteúdo dos -volumes
aperebendidos, porque examinaram uns,
pelas abarturas nos mesmos existentes,
ti 01111.1),-; stimerde	 p01111..S Cli, geai
foram abertos;

7", que des;mpareceram os l i -5 .i'8 da
cseripturação Cs til 1)1)5 de divida re-
presentando tudo a riimm ia de 610:600$.
conforme as respostas dos peritos, do
II.. 189 v e 190, que, em vista do ba-
lanço encerrado cai 31 de dezembro cio
1898, avaliaram os prejnizos dos aggra-
vantos naquel l,tt importancia, da ciai-
foi deduzida a de 35:1163 de dia idas
activas por elles recebidas.

8", que a sentença aggravada entendeuque os iiquitiantes deviam ser indemini-
zados do custo da corta de sentença e
do traslada dos autos da arção principal.
mas as verbas respectivas não foram
contempladas na conta de fls. 213;

9", que não foram lambam aftendidos
o) o (lanam moral, resultante do abalo
do credito dos liquidardes, na importnn-
eia de 200:0008, calculo que não é ex.
aggerado, porquanto o citado balanço do
de 1898, demonstrou uni lucro do
445:0, 178770; b) as despezas e gastos
extraordinaries	 na	 importancia
4:16(8050. (fls. 130 e 158) que os li-
quidantes tiveram de fazer com foihetos:
saques, etc., na defesa e sustentação do
seu direito perante a Mesa de Rendas do
Livramento, a Delegacia Fiscal. o Minis.
ledo da Fazenda, no finai federal de Por.
to Alegre e no Supremo Tribunal Fe-,
(teral; e) 10 contos de réis em ouro
amoedado existente no cofre; d) os lio-
noraries de advogado, na importam:ia do
29:108560; e) os moveis e utensilio3
avaliados em 3:2513; f) os juros leg,aes.
de	 1:0153150, sobre a quantia do
1!:217182, contados de 25 de janeiro do
1900, data em que ella foi paga a titulo
de multa, até 23 de novembro de 1901:
quando foi restituiria; g) os juros legues
da quantia de 3:338$560. contados de
do fevereiro de 1900 até 23 de novems
bro de 1911, data da sua restituição.

A a ggravada defende-se allegando (fo..
Illas 232-237 e 260-262) : 1°, o balanço:
a que se referem os aggravantes, não'
tem authentieidade e foi preparado à
Proposito por alias com o auxilio do pri-
meiro notaria do Livramento, que reco-
nheceu com antidata as firmas lançadas
nesse documento; e, anda que tivesso
atalienticidade, não poderiam os aggra-
vantes garantir ode rio armo de 1899'.
obteriam o mesmo resultado commer-
cial de 115:0178750. accusados eia 1898;

2", os aggrvaantes, lendo feito em
Montevideo uma concordata com seus
credore s. e calculado, na demonstração
de fls. 163. em 285:0098 as mereadoria3
vendidas, dispunham para isso dos 1ivr03
da sua escripturação;

3", não provaram que os livros esta,
varri arrumados e escripturados de ac-r
côrdo com o art.. 13 e seguintes do Co.
diga .Connuereial. nem que haviam
gistrado o seu contracto social;

4", o laudo dos arbitradores resente-sé,
do dereito de ser baseado no balanço do
rl de dezembro de 1898;

5", o escripto de fls. 20 é suspeitissi-
ftn pouco importando .p.ar. o caso
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-o- notario houvesse .affirmado que. regis-
trara em ufa dos 1ivros de lançamen aos
de titulos o original que lhe fôra apre-
sentado pelos aggravantes, porqué não
se sabe. qual era esse original, c, con-
forme declara a sentença aggravada, o
referido escripto nada prova em favor
dos liquidantes, por lel! sido as/libido
sem citação da Fazanda Nacional, nem
tão pouco conferido em juizo pelo escri-
vão da causa, nos termos do art. 2,79 do

•decreto n. 3.081. de 1898;
60, os aggra•antes não reclamaram,

quando houve a apprehensão, e mais
tarde quando ,lhes foram restituirias as
mercadorias, contra qualquer desvio do
'stock;

7", é conhecido, por documentos jun-
tos aos autos invocados na sentença, o
valor do todas as mercadorias „apprehen-
( lidas, sobre o qual foi calculada ,pelo
fisco a multa de 50 °I", e a esse valor
sentença mandou acereacentar os lucros
de 20 01°.

O que tudo examinado o conside-
rando :

Que o °acórdão de fls. 1C9-112, rapro-
(lutando o pedido dos autores, ora liqui-
dantes e aggravantes, e declarando que
es druroos o projuizos a elles causados
estavam provados pelos documentos de
fls.10 a 73, transeriptas na carta de sen-
tença de 113.11 a 102, eandeinaou a União
a pagar o qua fosse liquidado aut ex-
ecução;

Que o accórdão de fls. 113, conside-
rando lambem provados os damnos e
prcjuizos, decidiu que Os aggravantes
teem direito a uma indemnizaçã o, rios
termos do flectia:Mo embargado de fo-
lhas 109-112;

Que assim reputada illiquida a obri-
gação, tem esta de ser 'reduzida á quan-
tia certa no processo preliminar da
execução do julgado;

011e a refarencia feita no accórdãos
exermendos dos documentos de fls. to
a :3, não tem o alcance que lhes dão os
aggravantes;

Que não houve prova de que ao tempo
da apprehensão o stock das mercadorias
:atingisse a qtrantidada e valor mencio-
nados pelos aggravantes, porque, ao con-
trario, e Supremo Tribunal Federal te-
ria condemnado a aggravada a pagar o
yalar constante dos documentos apre-
sentados na acção, e - não o mandaria li-
quidar na execução;

Que não conferem com a conta cor-
rente da fla. 20, registrada na Mesa de
Rendas de SaulaAnna do Livramenba
/rés inezes antes da diligencia adminis-
trativa que oreasinnou . os prejuizos sof-
fridos pelos liquidantea as relações do
flt,r.• 125.127, nas quaes se augmentaram
tis quantidades e pesos de algumas mer-
cadorias, e SP incharam . outras que não
figuram naquelle documento.

Assim, nas relações foram menciona-
dos 181 cobertores, em- vez de 124; 1.503
pallegos oro legar de 315; 240 (luzias de
saindos de lona em vez do 98; 285 Mica
de corda em vez de 253; 480 kilos de
betume em Jogar de 18; e foram inclui-
dos 159 kilos de barbante, 50 112 de N'el-
Judo, 58 112 de corims funcbres, 301 de
harmonicas, e 63 duzias de capúses para
homens;

Que u, citada conta corrente, em que se
Daseam Os a:agravantes para affirmar alue
Wtrnruil• -; não existiam no seu •estabeleci-
mento, quando se verificou a apprehens.
:;. fío, as mercadorias vendidas no período.
da 4 de Julho a 10 do Outubro da 1899,
foi registrada para o fim indicado no

§	 Consolislaaão das 4.ei3

das Alfatulegas, isto é, para. que os ag-
ravantes oudessem despachar, por si

nu seus prepostos, mercadorias procedeu-.
les do Rio da Prata;

Que*, effectuada a apprehensão em '10
de Outubro do 1899, foram nesta mesma
data, arroladas e desalijam, fls. 43 a 52,
as mercadorias ou existencias do nego-.
cio dos aggravantes em Livramento, e
mais tarde, em 1° do Dszembro do refe-
rido anuo, foram alia., avaliadas
61:22513900, fls. 52 a 68;
aQue as mercadorias lambem pertenw

centos aos aggravantes apprehendidas erra
D. Pedrito se acham descriptas nos doa
cumentos de fls. 08, 71, 75 v., 17 d
avaliadas, fls. 71-73, em 20:7978265;

Que a multa exigida pelo fisco, na raa
zão de 50 0 1 0 do valor da apprehensão,
foi calculada sobre as mencionadas ima
portancaas (fls. 100.);

Que contra o Stock accusado nus doa
aumentos fiscaes não houve directa e
formal reclamação dos ag,gravantes nos
protestos de fls. 39 v., 43; 98 v. a. 152,
divndo-se neste ultimo que as merca-
dorias que tinham sido apprebendidas
eram em numero superior .ás que foram
restituida.s, p que não se contesta lu&
autos;

Que os peritos avalaarain em réis
672:2108700 o stock, baseados na cer-
tidão de fls. 20, e nas relações apresen-
radas pelos aggravantes, declarando!
fls. 188-189, que as examinaram e vea
rificaram que as mercadorias ncllas
descriplas silo as mesmas; conferindo os
(wits pesos, quantjdades c qualidades,
quandot conforme ficou demonstrado,
existem divergencias neases documentos;.

Que os ag,gravantes sustentam não
ser possivel na especia a prova da exis-
temia das mercadorias e do respeclivO
valor, por, meio de exama da escriptu-
ração e.ommereial; porque o cofre, II-!
vros e todo e archivo da casa foram ar-4
rebatados ,pelus empregados que proce-
deram á apprehensão; mas dos autos se
,collige que esta diligencia se effectuou
&Dois do arrombamento do predito por
terem fugido os empregados dos tn.:gra-
Niantes (fls. 33) e se verifica que o co-.
fre foi encontrado com a porta princi-
pal aberta e sem chave, tendo fechadas
as gavetas em que não são guardados os
livros commerciaes (fls. 33 v., 31 v.)

Que para arbitrarem os prejuizos sof-
fridos pelos aggravantes, pela cessação
de negocio, no periodo de 10 do outubro
do 1899 à 31 de dezembro (In 1901', os
peritos se reportaram ao balanço junto
por certidão aos autos, fls. 130-133, o
ainda em vista desse documento cala
citaram os lucros cessantes, no MesmO
periodo, em 200 contos de réis, pare-
cendo-lhes que o movimento de merca-
dorias no tatabelecimseao ;dos aggra-. vantes não podia ter sido inferior a mil
contos de réis;

Que para a verificação de todas as
pareellas do balanço era neeessario que
os, periters examinassem os livros e do-
cumentos da casa, e nã o existe Prova
concludente de que estes tenham fjs,
cada em, poder dos agentes fiscaes;

Que procedem as allegações dos ag-4.
gravante.s quanto ás custas e de.spezas
judiciaes não coinprehendidas no cal-a
cudo do fla. 243, aos juros legaea do
'quantias que lhes foram exigidas á ti-
tulo (je multa e ao valor de °Nados 'o-utepsilio,s da 'casa conimeNial;

AOC O rdalll COT dar provimento ao a-
gravo para que sejam iucluidas na lia.
quidação as seguintes importancias:

a) 18500, custo da .carta de m.a
tença (flaa 116);

b). 586$500, despeza com a traslado
dos autos da acção (fls. 158);

c) juros de 6 1" sobre a quantia do
9:2178482 (fls. 100), contados de 25 do
janeiro de 1900, data em que alia roa
paga pelos aggravantes, sobro o valor
da aPPrehensão, até 23 de novembro do.
1901. quando limes foi rostituida (fls.10k
e 102);• e sobre a de - 30:9698950
Mis. 100), contados do 2 de fevereiro de
1900 quando o fisco a exigiu, até 23
de novembro de 19 ,0t data de sua
restituic.ao aos aggravantes , (fls. 101 0.102);

d) 3:251$, valor dada pelos peritos,
fls. 189, aos objectos e utensilios des-
criptas a fls. 82 a 81 e 129, encontrados
no. predio em que eram estabelecidos os
aggravantes;

Assim julgando., condeninam na's
custas em proporção os' aggravantes
a aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 22 de
abril de 1916. -1/. do Espirito Siinto,:
P. - Sebastião de Lacerda, relator
Votei para qua se incluissem na .liqujs
dação:

a) as. quantias pagas pelos aggravan-
tes para defesa do seu direito, discria
minadas a fls. 141, 114, a15, 117, 118,
149 a 150; •

bY o lucro tommercial de- 30 0 1 0 sobrã
o valor das mercadorias de accardo
com a resposta dos peritos a fls. .188 v,
e não de 20 °j" como foi fixado na seu-
touca aggravada: - 21.1. Murlinho,
Leovi Ramas. - Oliveira Ribeiro. -
Viveiros de Castro. - Pedro Lessa. -
J. L. Coelho e Campos. - Pedro Mib lei-

- Godofrcdo Cunho.. - Camilo Sa-
raiva,

tôrte de Appellaçãci.

Sessão de Camaras Reunidas em . 10 dd
inato de 191.7

PRESIDENCIA DO SR. DL'SEMEARGADOR MONTENEC" •
--- SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO \VAT 03
CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadorcã
Tavares Bastos, Pitanga, Atanlplio de Paira,
Celso Guimarães, Nabuco de Abreu, Sá Pereira,
Saraiva Junior, Geminiano da Franca, Fran-
calino Guimarães, Edmundo Ilegoa Torquato
de Figueiredo, o D:•. Moraes' Sarmento, pro-
curador geral do districto.

JUÉCAMEYTOS

Aggravo de pcticao
Relator, ó Sr. dasembargador

Pitanga s ag
°
arava.nte, Vicenzó Cor:decimara;

aggravada, D. Afonsina de Carvalho Lima
Cernieettiaro.-Negon-se provimento, cont,st
o voto do Sr. desembargador Nane°.

Embargos em aggarovs de pe1443

N. 3.071- Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva ; embargantea, Borges s!
Irmão ; embargada, Edeltrudes Francisca das
Santos Enins.- Foram despresados OS em-
bargos.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Nabuco.

N. 3.273'- Relator, o Sr. desembargad6t•
Pitanga ; embargante, Companhia Fabajca da
Artefactoade Atulantho ; enibargado; L. Ruí-
ücr.- Foram despi:Asados os Calbar2,:03.
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EDITAES

Jniaci de Direito dá Primeira Vara
do Orphãos e Ausentes

inlerdicção do commendador José Ferreira
Sampaio

-
O Dr. Alfredo Machado Guimarães., juiz- da

•3." Vara de Orphãos e Ausentes do Rio de Ja-
neiro, elca	 . .

Faz saber aos qUe o presente edital virem
ou dele noticias tiverem que po'r sentença de
4 do corrente mez &anuo foi decretada a ia-
terdicçãO do commendador . José Ferreira Sam-
paio por incapaz de reger sua pessoa e admia
'listrar seus bens, fazendo selente par este
não só a iaterdicção decretada como não
poder o mesmo fazer . transacção alguma, sob
pena de nulidade. E para que chegue ao co-
nhecimento 'do todos se extrahe este e mais
dons iguaes para serem publicados. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 -de maio do 1917. Eu, Camões dos Santos-5
Linfa Thompson, escrivão, o aub5'çrovi. a- At!
-fr010__MaOhlgt4 GUirnaragSt	

•	 „•••.....

Juizo de Direito da Segunda Vara
-	 de .Orp.hãoS

De 4' praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação de 111 do
predio de sobrado á rua da Alfaaclega,
n. 421	 •
O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz

de direito da Segunda Vara de Or-
phãos do Districto Federal, ele.:

Faz saber a quem interessar possa que
o porteiro deste juizo, no dia 11 de maio
proximo, após a audiencia do estalo que,
tem apear á 1 hora da tarde. á. rua Me-
nezes Vieira ri. 15?, trará a publico Pre-
gar, de venda e arrematação a quem
'p aiol lance offerecer. acima da avalia-
rão, uma quarta parte do predio deso-;
brado á rua da Alfandega D. 121, feitio
de. beirada de telhado. tendo na fachada
Ires portas, no pavimento terreo e 'toso-

: brado Ires portas sobre saccadas de gra-
de de ferro corrido, tendo na segundo

•pavimento ires janellas de peitoril, coa-
strucção antiga de pedra. cal e tijolos.
medindo 4m,80c. de largura por 21m. de

.comprimento.0 pavimento terreo é aber-
to em salão. cimentado; urna sala, tres
quartos, cosinha e privada no primeiro
paVitnento, temido •no segundo pavimento
e no solão. vario3 commodos, carecendo
Iodo o predio de obras e occupa toda a
área do terreno, 'avaliada a a' parte por
8:5G0e000. Essa parte, pertence eia uso-
Inicio deixado pela finada Francisca,
alatianna de Jesus a seus legatarios e
vau á praça para ser o usofructo eona
vertido em apoliees da divida publica
com a clausula testamentaria e cuja
venda é feita a requerimento dos intua
assados, todos maiores, com audieneia
do Dr. curador de Residuos. correndo
por conta do comprador o respectivo
laudenio. A venda é feita a dinheiro á
vista ou com fiador idoneo por tres dias,
devendo o preço liquido da arrematação
ser depositado na Caixa Economica.

- disposição do juizo, para posterior apa
plicação. E para constar intendei passar
o Presente e mais tres de igual teor que
serão publicados e affixados na firma
da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
(1atai aos 18 de abril de 1917. Eu, Vital
Bacellar. escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Augusto Bezerra Cavalcan-
ti, escrivão, o subscrevi. — Antonio An-,
'gra de Oliveira. (Estava selado.) Eatá
conforme. ••••-i Augusto • Bezerra
kanti,;

va • sallada.) Em cuja petição dei o despa-
cho do tear seguinte: Sim, designando o esa
criva° di i e hora. fio, 2'k de março do
1917.—Ovidio Romeiro. A petição inicial da
arção é do tear seguinte: Exata. Sr. Dr.
juiz da 3" Vara Civel — D. Guilhermina
dos Santos Moreira casou-se cota Cypriano
Archaujo Moreira, em 12 de março de 1879,
como prova a certidão junta aos autos da
separação de corpos, cuja appensação aos
presentes requer. Succodo que ha mais do
a0 annos o supplietdo abandonou a suppli-
cante, com dons filhos do casal, una dos
camas já. faleceu. Desde que a suplicante foi
abandonada por seu marido, teve necessidsdo
de trabalhar para viver, afim dose sustentar,

-bela como a seus filhos. Nestas candições a
.supplicante vem, na cantirmidade dos arti-
gos 316 o 317, n. IV, do Cadigo Civil prurir
contra. Cypri*o Archanjo Moreira a campe-
tetee acção do desquite, para o que requer a
V. Ex. a eitaçao do supplicado para na pri-

.meira audieneta ver-se-lho propor a presente
acção, -bem corno para. aprasentar a defesa
que lhe assistir sob pena do revelia, sendo
afinal decretado o desquite do casal, para
todos Os CfibiI.03 do direita, ficando o mesmo
citado para Os domais • termos di proscrito
acção, até final sentença e sua execução.
Junta o alvará do separação de corpos e pro-
testa por todo ganem da provas ateis, tutu
mim/ias, depoimento pessoal sob pena de con-
fesso, etc. Dá á presente acção o valor do
6:0005, para os atreitos fixos.. E.D. /lio de Ja-
neiro, 22 de março de 1917.— Rodrigo Gota-
rio Filho, advogado. (Estava saltada). E tenlo
a supplicante justificado a mimada do suppli-
cado, que se acha no Estado de S. Paulo em
legar incerto o não sabida, por esto cito
e chamo o dito suplicado Cypriana Ar-
chanjo -Moreira com o prazo de 30 dias
que lhe serão assapados em audiencia,
para a priaaira deste juizo ver-se-lhe propor
a acção ordinaria de desquite de que trata a -
dita inação i uicial e ver assignar-se lha o
prazo para a contestação, isto á paineira au-
c/Macia, deste juizo depois de Iludi o dite prazo
de 31) dias, ficando o supplicado desde ,já. ci-
tado e intirnaao para todos os demais termos
e actos da acção, ata sentença final e sua ex-
ecução, tudo sob pena de revelia ; seiente de
que as audiencias deste juizo são às segundas;
o quintas-feiras, ás treze: horas, no Forem, á
rua Menezes Vieira n. 1.52. E, para que che-
gue a noticia ao dito supplicado ou alguent
que por elle se interessar, mandei passar este
e »tais dons de igual tear que serão publica-
dos pela imprensa e um dello3 affixado no
logar publico do costume'. Dado e passada
nesta cidade do Rio do Janeiro, em 31 do
março de 1017. E eu, João Btptista Hélio, es-
crevente juramentado, o escrevi no impedi-
mento oceasional do Õserivão. — José Ovidio
Marcondes Romeiro. fio de Janeiro 31 de
marco de 1917.— João Baptista Itêtto.

Genr•••11

Juizo cie Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias ao ausentit
em togar incerto c não sabido Mario Pinho,
Co-herdeiro (1 .) espolio do finado B^nlo da
Silva, para seiencia da penhora em conti
;mação na execazão que Francisio Sampaio'
Vieira 4. Irmão movem ao mesmo espolio e
ver-se-lhe assignar o prazo legal para em-
bargos, na fúrma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz
de direito da a' Vara eivai do Districto Fe"
dera!, etc.:

Faz saber aos que . opresento 'edital virem,'
que, por este juizo e cartorio respectivo, se
processam Os autos de execução eia que são
eaeculanaes Çaolaisco, Sampala yjelra &•Irmaaa

Não tomaram parte os Srs. desembargadores
Nabuco e Edmundo Rego.

N. 3.314— Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargante, D. • Victoria
de Andracht Pinto Bastos; embargados, Dr.
Mario A. Costa e Frederico de Albuquerque
?raies, cessionarios de João Coelifilius de Caia-
Paia -a-Foram despresados os embargos.

Não tomaram parte os Srs. desembargado-
res Nabuco de Abreu e Edmundo Rego, e de-
clarou-se impedido o Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Embargos de nullidade

N. 1.90S —Relator, o Sr. desembargador
Presidente da 33. Camara; arribara-ante, Dr.
Pedro Ferreira do Serrado; embargado, José
dallocha Pinto Bastos.—Foram recebidos o>
embargos para que a ja" Camara julgue de me-
ritis.

Não tomaram parte nojulgamento os Srs.
desembargadores Nabuco de Abreu, e Sá Pot
reira por ser impedido.

EM MESA

"	 Embargos em aggravo de petição
3.210, 3.300 o 3.224.

Primeira Camara, -em 10 de maio de 191?

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco do Abreu e Sá, Pereira.

Não houvo sessão por falta de numero legal
juizes.•

_
PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nulliclado

Ns. 255 e 1..a00—Ao Sr. desembargador
'Manso de Miranda, P.

Appelaçães eiveis .

Na.. 	 .2.179 e 1.257a-Ao Sr. desembargador.
Nabuco de Abreu.

Appellações • eiveis.

Na. 86
'

3 1:787,1.663 ,c 313—Ao Se. deaoma
argador, Sjapereira.

EX sidx

Embargos

ala; 1.924 973 e 1.805.

Juizo de Direito da Terceira Valva
Civel

t)e citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3' Vara Civel neste Distrieto
Federal :

Faço saber que aos que este edital de cita-
ção, com o prazo de 30 dias virem, ou deite
conhecimento tenham, que findo, digo, que
por parte de D. -Guilhermina dos Santos Mo-
reira me foi dirigida a petição- do tear se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Vara Civel-

Guilhermina dos Santos Moreira, nos autos
de acção do desquite em mie é autora e réo
seu marido Cypriano Archanjo Moreira, haven-
do o official do justiça certificado achar-se o
mesmo ausente desta Capital, ein legar ia-
certo do Estado do S. Paulo, querendo justifi-
car a aludida ausencia, veia -requerer a
V. Ex. designação da dia e hora para a in-
quirição das testemunhas" abaixo arroladas.
E. D. Rio de Janeiro, .24 de março de
ip17. nr. imtrigo Octavio. ady_omlo..
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e executados a viuva o herdeiros de Bento da
Silva, e ora pelos exequentes lhe foi dirigida
a petição do teõr seguinte: 11/mo. Sr. Dr. juiz
do direito da •rka Vara Cive/. A' vista da cer-,
talão do cariciai de justiça os supplicantes re-
querem que V. E. os admitta a justificar a
:manca do ditando Mario Pinho em lugar in-
certo e não sabido afim de se proceder a sua
citação por editou, designando o escrivão dia

hora para serem inqueridas as testemunhas
abaixo arroladas, sciente o Sr. Dr. curador
do ausentes. Pedem deferimento. Testemu-
nhas: Antonio Alves Dias Ferreira, Alfredo
Seco°. Rio, 23 do dezembro de 1916.— O
advogado, Targino Ribeiro. (Legalmente sa-
lada). Replica: Exmo. Sr. Dr. - juiz da la
Vara Civel. Não se achando no Forum o MM.
juiz da Ika Vara,. o supplicante requer a V. Ex.
o deferimento desta. Despacho: Sim. fio de
Janeiro, 23 do dezembro de 3.91G.— Alfredo
Russell. Cota: Para o dia 27 do corrente mez
ás 13 horas. Rio, 23-12-16.—Antonio de
Souza Coelho, escrevente juramontado. Cer-
tidão: Certifico e dou fé que intimei ao Dr.
curador de ausentes para sciencia de dia e
hora designados: Rio; 23 de dezembro do 1916.
—O oficial do juizo, Balthazar Paulista dos
Santos. E tendo sido produzida a justificai:aio
com a • presença do Dr. curador de ausen-
tes, foi a mesma julgada por sentença do
toOr seguinte: Julgo por soidença, a justifi-
car:to tio ils. 393 a 391 para que produza
os devidos e legais elreatos. Expeçam-se edi-
t.-aos com o prazo de 30 dias. Rio, 3 de abril
de 1017.—José Antonio de Sourà Gomos. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo teor do qual é citado o ausente eio lugar
incerto e não sabido Mario Pinho, co-herdeiro
dos bons deixados pelo finado Bento da Silva,
para sciencia da penhora feita em bens do
mesmo espolio, o vir a primeira audieacia.
deste juizo. que se seguir, depois de lindo o
prazo do 30 dias do presente edital, ver-se-lhe
aos:goar o prazo do sois dias, para allegar os
embargos que tiver, ficando o supplicado, ora
citado, desde já intimado para todos os
detattia termos da execução até final, sila
pena do rovolia, e &ciente cie que as Wien-
cias deste juizo temia lugar ás terças e soxtas-
feiras de cada semana ás 13 horas. no Forum
á rua Menezes Vieira n. L. E para quo
chegue a noticia ao supplieado ou alguma -
que por elle se interessar, mandei passar esto
e mais deus editaes de igual te& que serão
publicados o afixados na ;arma, da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
sete do maio do mil novecentos o dezesoto.
Eu, Antonio de Souza Coelho, escrevente jura-
mentado subscrevo no impolitutinto °oca-
sional do escrivao.—José Antonio de Souza
Goinc$.

Juizo da Sexta Preteria Civel

E-NCENLIO saro

Proclamas

O cscrivao o ciliciai do registro civil da
cixta Pretoria eivo', freguezia do Engenho

Novo, faz sabor que se estão habilitando para
casar na firma da lei : Francisco Modesto
com Alzira dos Santos ; Manoel de Castro
Estrelai com Cubada de Oliveira ; Conosco
Diniz Bandeira do Mello com Ililda de Tatit-
phoeus Castello Bilatico ; Paulo de Andrado
'alartitis Costoa com Maria 'José de Assis Ribeiro.
Quem souber de algton im pedimento_accuse-o
na farda da lei. Sexta Poetoria Civel, 8 do
maio do 1917.— O Oscrivaó, Frà nciseo Pinto
ale

NOTICIAM°,

• O Sr.' Pre-sideitte da Republica reenen
hontem pela manha no Palacio do Governo
cm audiencia o Sr. general Dr. Lauro Müller.

— Tombem foram recebidos em audiencia
pelo chefe do Estado os Srs. Dr. Moreira do
Carvalho, director do Banco do Brazil, o
deputados Alvaro de Carvalho e Fausto Ferraz.

— O Sr. Presidente da Republioa fez. visi-
tar pelo seu ajudante de ordens capitão Carlos
Eiras o Sr. Dr. Pedro Lassa, ministro do Su-
premo Tribunal Federal, a quem enviou pe-
zames pela morto do Sn progenitor.

— Na hora destinada á, audiencia aos mem-
bros do Congresso Nacional, foram reeobidos
Do Palacio do Governo, pelo Chefe do Estado,
os Srs. deputados Christiano Brazil, Pedro
Lago, Pauto de Mello, Maciel Junior, João
Pernetta, Sebastião Mascarenhas, Vicente Ia-•
ragibo, Alfredo Ruy, Moreira Brandão„1n-
tonio Martins, Costa Rego, Antonio Rufem-
borg e Ephigenio de Safes.

— Esteve á tarde no Palacio do Cattete,
em conferencia com o Sr. Presidente da Re-
publica, o Sr. Dr, Nilo Peçonha, ministro das
Relações Exteriores.

— Ao Sr. Presidente da Republica envia-
ram por cartas applausos pela attitude de
S. Ex. • e cumprimentos pela mensagem
apresentada ao Congresso Nacional os Srs.Dr.
Urbano de Gouvéa, capitão Germano!' Banha,-
zar de Freitas o commeadador Eugenio Fon-
tainha.

— Polo Grande Oriente do Bra,zil foram
transmittidos ao Sr. Presidente da Republica,
em oficio, os protestos dá solidariedade, re-
mettidos pela Ilesp. • . Loj. • . Cap. • . «Agaia
Negra», de-São João da Boa Vista, no Estado
do São Paulo, aos actos do Governo relativa-
mente ao caso do torpedeamento do vapor
Vaporai.

— Ainda sobre o mesma assumpto S. Ex.
recebeu o seguinte oficio:

Camara Municipal de Pirapora — Cidade de
Pirapora, 7 de maio do 1917 — ilimu. e Extra,
Sr. Dr, Wencesláo 13raz Pereira Gomes,
dignissimo Presidenta da Republica — Rio de
Janeiro — Tenho a honra de scientificar a
V. Ex. que a Camara, Municipal desta cidade
de Pirapora, Estado de Minas Geou", por
indicação apresentada pelo vereador-presi-
dente, abaixo assignado, votou e approvou,
unanimemente, a seguinte moção de apoio ao
Governo brazReiro, na pesstia do V. Ex.; em
sessão de 2 de maio correntio: «Moção—Indico
que a Camara Municipal desta cidade do
Pirapora, hoje reunida, voto uma moção do
inteiro apoio o solidariedade ao illustro mi-
neiro Do. Wencesláo Braz Pereira Gomos,
que sábia, honesta e criteriosamente presido
aos destinos da Republica, pelo seu acto justo
o altivo, rompendo as relações diplomaticas e
commerciaes .do Brazil com o Imperio Alie-
mão».— Sande e fraternidade.— José Joaquim
Fernandes Ramos, presidente.

~II

O Sr. Presidente da Republica recebeu os
seguintes telogrammos:

Goyaz, O — Communico a V. Ex. que tendo
fallecido hoje, ás a horas da manhã., o coro-
nel Aprigio José do Souza, 2° vice-presidente
do Estado, em exercicio, na qualidade do
presidente do Senado e na ausencia dos ou-
tros vices, acabo de assumir o governo e conta

municar-tuo pelo telegra.pho com o 1° vice-
presidente, convidando-o a asatunir o cargo.

Saudações.— Joaquim Rufino Ramos Juba.

Juiz de Fara, O — Membros da Loja Fideli-
dade Mineira, pelo seu veneravel, orador o
secretario, congratulam-se pela feliz o acer-
tada escolha do Dr. Nilo Peçonha para a
pasta do Exterior.—Tenente Mário da Cunha.
Horta.— Dr. Pedro Carlos da Silva.—,Jaaa
Paulino Baptista.

Mococa, 0.—Communicamos a V. Ex., a
fundação da Linha de Tiro nesta eidado do
Mococa, com grande numero de socios, todas
solidarias acção patriotica brilhante governo
V,Ex. neste momento delicado nosso querido
Prazil. Respeitosas saudações. —Herculano C.
de Carvalho, juiz de direito.—Antonio Pinto
Cardoso do alello, presidente.—Alberto Nu-
nes Riaagao, secretario.— Adolpho Baroetto,
delegado de Policia.

Laguna, 0—Loja maçonica Fraternidade La-
gunonse envia protestos de solidariedade a
V. Ex., pela attitudo tomada governo.

Feira de Sant'Anna,10—Mais uma vez quei-
ra illustre e digno amigo acceitar do um
admirador parabens, sendo esta pela pruden-
eia e - patriotismo que tem demonstrado em
defesa nossa patria. Pode contar todo auxi-
lio ao governo, em qualquer etnergencia.
Saudações cordeaes.—Tenente-coronel Alvaro
Simões Ferreira, presidente do Tiro 310.

Na 1° pagadoria da Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 90 dia util, as seguintes folhas:

Aposentados da Viação do lettras A a 1,
Montepio civil da Agricultura e do Exterior o
novos contribuintes da Fazenda, Exterior O
Agricultura.

Conferencia Judiciaria-Policiai

ACTA DA SESSX0 INAUGURAL DA CONFERENCIA JUDD.

CLIRIA-POLICIAL.

Aos tres dias do moa de maio do anuo de
mil novecentos e dezsete, no salão da Biblio-
theca Nacional, onde devia ser inaugurada a
Conferencia Judiciaria-Policial, verificou-se a
presença dos seguintes Srs. Dr. Carlos atoai-
miliano, ministro do Interior; almirante Ale-
Xandrino do Alencar, ministro da Marinha;
Julio Phuentel, representando o Dr. Urbano
dos Santos, vice-presidente da Republica; Dr,
Raul Looni, representando o Dr. Nilo Peço-
nha, presidente do Estado do Rio ; Dr. Fran-
cisco Sa Filho, representando o Dr. Pandia
Calogeras, ministro da Fazenda ; Dr. Lin-
dolpho Xavier, representando o Dr. Ta-
vares do Ly-ra, ministro da Viação ; te-
linto alarcolino Fagundes, representando
o general Caetano do Farta, ministro da
Guerra ; Dr: 'Antonio Augusto Guimarães,
auditor da Brigada Policial, representando
o general Olympio Agobar; ministros do
Supremo Tribunal : Leoni Ramos, João Meti-
dos Junior, Viveiros do Castro, André Cavai-
canta Godrofredo Cunha; desembarga:dores :
Caetano Montene aro, Almeida Rego, Souza
Pitanga, Saraiva r'Junior ; Drs. André Faria
Pereira, Alfredo do alincida Russell, Ovidio
Romeiro, Euzebio Queiroz Lima, representan-
do o conselheiro Condido de Oliveira, director -
da Faculdade Livre de Direito; Dr. Alvaro
Borford, Dr.Duque Estrada,Fructuoso Aragão,
Edgard Costa, Astolpho Rezende, Pinto da Ro-
cha, barão Homem de Mello, Drs. Franklin
Gaivão, Cicero Monteiro, Arthur Henrique do
Albuquerque Mello, Sancho de Barros Pimen-
to! Filho, Santos Netto, Sá Ozorioa Costa Ri-
beiro, Salvador Conceição, Severo Bomfim,
Franco Voz, Celso Vieira, Carlos Mirana
da Montenegro, -Caetano Montenegro Filho,
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Leovegildo Paixão, Raul Bonjean, . Piaaira
Guimarães, Carlos Seidl, Francisco Santhiaeo,
Paulo Filho, Julio Ottani, Pio Duarte, Maga-
lhães Calvet, Carlos de Miranda Jordão,
Osorio de Almeida Filho, Armando Vida!;
majores Bandeira de Mello e Carlos da Silva
Reis, Antonio da Costa Pires, tenente Mario
Limoeiro, capitão Potyguara do Macedo,
Dr. Augusto atendes, Dr. Abalado Bitu° do
Carvalho, José Vianna alargues, Raul do
Souza Alartins, Murillo Fontainha, Carlos Olyn-
tho Braga, "Cardoso de aleito, capitão Olavo
Verani, Jorge Gomes de Maltes, Cid Braune,
Souza Carneiro, Adolpho Bergamine, familia.
Aurelino Leal familia, Pedro Aranha, capitão
Pedro Aranha, Edgard Jordão, José Bente/ia,
Francisco Eulalio do Nascimento Silva, José
Ferreira Cardoso, Aristoteles Solano Car-
neiro da Cunha, Francisco Christovão Car.
doso, José de Rezende Enout, Edgard Si-
mões Corrèa, coronel Datuaso Proença Go-
mes, Julio Bailly, capitão Hildebrando Mon-
teiro, Dr. Pedro do Oliveira José Ro-
cha, Thomaz Cavalcanti, Dr. ' Carvalho o
aleito, Paulo Barreto, Dr. Martins Costa, Dr.
Dorval Ferreira -da Cunha, Dr. Casario Perei-
ra, Antonio Lara, Americo Paiva, Eduardo
Campos, Dr. Leonel de Rezende, Dr. Antenor
Costa, Dr. alira.ndaJordão, Dr. Antonio Maria
Teixeira, Dr. Mario Franco Vaz, Dr. José
Cortes, Luiz Carlos Ferreira, Dr. Ann ibal Lima,
Dr. Corrêa Freitas, Oswaido dos Santos, re-
presentante da Associação dos Empre gados do
Commercio; Dr. Perla° do Oliveira, °lindo No-
gueira, 'capitão Odorico ' Teixeira Mendes,
Dr. Castão Frederico Banzai, Dr. Alvaro
Barroso de Souza, Dr. Lafayette, Santos, Dr.
Jcsuino da Silva, capitão A. Corrêa da Costa,
tenente Omitido Rocha, coronel aleito Sana.
paio, capitão Dr. Alvaro de Andrade, capitão
José de Oliveira, commendador Ferreira de
Abreu e Vasques Junior.

A's oito e meia horas da noite deu entrada
no edificio da Bibliotheca Nacional o Exmo.
Sr: Dr. Weneeslan Braz Pereira Gomas, Pre-
sidente da Republica e presidente de honra
da Conferencia

'
 que se dirigiu para o referido

salão, occupando o legar de honra.
O Sr. desembargador Caetano Pinto de Mi;

falida Alontenegro, como vice-presidente, na
falta do presidente efectivo ministro Hermi-
filo do Espirito Santo, que, por doente, não
compareceu, pranuncion o seguinte discurso:

Senhores!
Não tendo comparecido, por motivo justifi-

cado, o venerando presidente do Supremo
Tribunal Federal, a sua ausencia me de-
volve a honrosa incurnbencia, como seu substi-
tuto, para abrir a sessão solei-une convocada
para a inauguração da Conferencia Judiciaria-
Policial, promovida e organizada pelo douto
jurista Exulo. Sr. Dr. Aurelino Leal, que
vem exercendo com inexcedivel brilho, dedi-
cação c competencia o difficilimo cargo de
chefe de Policia do Districto Federal.

O objectivo e intuitos desta Conferencia, uma.
verdadeira cadente entre a Justiça e a Policia,
habite prudentemente ideiada por S. Ex. para -
a solução do questões de interesse- commum,
formuladas em Ciosas, sob o dominio puro do
direito,' em abstracto, para a etliciencia de
sua applicação pratica ou em bypothese, elle
melhor vos dirá, na exposição o justificativa
dos seguintes itens, cru que, na circular de 9
de dezembro do anuo findo, a todos os mem-
bros da magistratura federal e local, aos re-
presentantes do Alinisterio Publico da União e
do District° Federal, e das autoridades da se-
aura nça nnblica, synthetizou o programma da
Conferencia:
• 1", estreitar os laços de harmonia entro os
membros da magistratura e as autoridades
policiaes;

-20 , discutir a organização geral do •serviço
ale policia no Diatnato Federal;

:aa esclarecar as questaas limicro,,nes ou ae
interesse commum á Justiça o á Policia ;

4, traçar com a possivel clareza a linha do
acção legal da policia, diminuindo as passibi-
lidadas do poder arbitrario.

A presença, porém, do Esmo. Sr.. Presi-
dente da Republica, prestigiando a iniciativa
do seu digno auxiliar na administração da Po-
licia, homenageando, outrosim, a. saleinni-
dado da sessão inaugural da Conferencia, da
qual a seu presidente de honra, o acentuando
por esse meio a orientação de seu Governo,
sobretudo no que diz respeito á administração
da Justiça, faz-me- solicitar, com a devida
venha, que . S. Ex. presida esta sessão.

Assumindo' a presidencia o Esmo. Sr.
Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, sacra-
retariadepelos Srs. desembargador Caeta-
no Pinto de Miranda Montenegro, Drs.
Raul de Souza Martins, Murillo Foutainlia,
José Ovidiõ Marcondes Romeiro e Carlos Ofyn-
lho Braga, deu a palavra ao Sr. Dr. Aureli-
no Leal, secretario geral da Conferencia, que
pronunciou o seguinte discurso:

Exmo. Sr. Presidente da Republica, senho-
res ministros, Exmas. senhoras, senhores
membros da Conferencia Judiciaria-Policial,
meus senhores.

Neste discurso do abertura da Conferencia
Judiciaria Policial, o meu primeiro dever é
agradecer ao honrado Chefe do Estado o 53U
comparecimento a esta solemnidade. A pre-
sença do eminente homem publico nesta sala,
recebo-a censo unia Tranca prova cie apoio- e
solidariedade cm prol do assurnpto que nos
congrega.

Pelo nosso presidente, por mim e por todos
os membros da Conferencia, agradeço igual-
mente o comparecimento de quantos no; trou-
xeram a honra de sua assistencia: ministros
de Estado, alto; funccionarios, homens de let-
tras, representantes de actividades liberacs
conservadoras.

Meus senhores.
Quando comecei a dar 03 primeiros passos

tendentes á realização desta Conferencia, dis-
se, em carta-circular dirigida aos seus
actuacs membros, que os seus intuitos seriam:
•1..° Estreitar os laços de _harmonia entro os

membros da magistratura e as autoridades
policiaes;

a.° Discutir a organização geral do serviço
do policia no District° Federal;

3.° Esclarecer as questões limitrophas ou de
interesse commuin á Justiça e á Policia;

4.° Traçar com a pos:sivol clareza a linha
de acção legal da Policia, diminuindo as pos-
sibilidades do poder arbitrado.

O Poder Judiciado e a policia lavram a
mesma terra e se destinam a um ideal com-
muni: a manutenção da ordem. Ambos, no
regimen do direito ., andam armados da lei,
que é, por assim dizer, o seu instrumento
principal de cultura no campo imanas° da
sociedade.

As diferenças que, não obstante, os sc..
param, não diminuem as relações que existem
entre ambos: o judiciado é um poder de mos i-
mantes inespontaneos, de caracter repressivo
ou reequilibrador de laços juridicos que se
romperam ou desataram ; ao passo rpm a po-
licia, maximé na sua funcção preventiva, vela,
antas do tudo, por que se não afrouxem ou
despedacem aquelles élos que, em essencia,
constituem o sustentaculo da disciplina social.

A justiça e a policia são instituições la.gaes
e nimiamente conservadoras da ordem e da
segurança publicas. Uma. attendc á. solici-
tação que lhe fazem os direitos prejudicados ;
a outra vigia por que esse; direitos não sejam
attingidos.

A alliança, pois, dessas duas organizações 6
indispensavel. Em janeiro do ant., na Socie-
dade Geral das Prisões de Paris, ao ser dis-
cutida a these relativa ás garantias da libera

iatie Larnanuc, que foi o reiator,
salientou a necessidade de approximar a po-
licia do juiz. «Convém precisar, disse eito,
as relações entre a prefeitura do policia o
O juiz de instrucção. E' preciso que cada
um saiba até onde . pódo ir e o que pédo
exigira. (1)

Não foi sinão por ter percebido essa com.
munhão do intuitos ou unidade de fins, que
Reiss preconizou «o recrutamento dos chefea
da policia criminal nos meios judiciarios».
coma -medida aexcellente para estabelecer
boas relações entre a policia e a justiça». (2)

De facto, um chefe do policia é um alto rea
Presentante do Poder Executivo

'
 e deve, nestei

caracter, procurar os membros da magistra-
tura, com alies conferencia: em nome da
ordem publica, esclarecendo a sua conducta
em relação a providencias que haja Lanudo,
suseeptiveis de reflectir no dorninio

Não ha nisto nenhum attentado á probi-
dade dos que julgam, nem mesmo condeseen-
detida do sua parte em ouvirem as autori-
dades policiae3.

Esse gonero de relações é perfeitamente
constitucional. 03 poderes publico;, comquanta
independentes, são harmonicos , o essa har-
monia pócie receber todas as fórmas extria
dores. e praticas que, conservando a integri-
dade de todos, augmento a somma de bene-
ficio; com muns.

Cabo-me, nesta salemnidade em que tomam
parte, tantos juizes, do poder dizer que essa
maneira de exercer a harmonia dos podares'
publicos muito me ha facilitado á cumprimento
das minhas fonações.

Sirva de exemplo a repressão da vagabun-
dagem.
• Cheganaos a urna situação, por causas que

não vale a pena apurar no momento, cita que
rarissirnas se tornaram as condeumações por
esse crime. D'ahi, a impunidade e o grande
:Intimido do furtos, roubos o assaltos. no
District° Federal. Foi preciso, nesse instante
em que a necessidade faltou mais alto do guri
o inechanisino legal, afastar da cidade esse
elemento delatado, que tanto perturbavaaas
nossas classes conservadoras.

Si á policia, no primeiro momento, foi fácil,
embora constranaidainente, remediar a si-
tuação do tal larnia, ditlicil fui manter a sua
therapeutica. Os pedidos de habeas-corpus
succadiam-se. A invocação da grande fran-
queza constitucional, para a qual a Lei su-
prema não estabeleceu excepções, na vigencia
das garantias nella firmadas, deu em resul-
tado que gatunos os mais conhecidos, saltea-
dores 03 mais desabusados, vagabundos 03
mais contumazes, vivessem livremente lie
meio da gente- honesta.

Inteiramente desarmado para uma tal
luta, recorri á proaarbial gentileza do hon-
rado. Sr. desembargador Guisa Aprigio Gui-
marães, distincto e integerriruo presidente da
Terceira Camara da Une de Appellação..
pedindo-lhe uma conferencia mu que tomassem
parte todos os seus dignos. colleg,as e o illustrii
Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do Districto. O -resultado foi efileassissuno.
Combinada uma acção toda legal, assentada
uma orientação firme, com o apoio indispon-
savel dos esforçado; pretores e membros de
Alinisterio Publico, a vagabundagem começou
a ser perseguida e o está sendo ainda com a
tenacidade que bem nos merece a Capital da
Republica.

Estes simples -dados deporão com grande
eloquencia. Ernquanto cru .OI6 foram comi-
demnados 422 vagabundos, de janeiro deste
1.••n

(1) Recue Penit.; 1901 ; pag. 193.
(2) Reiss ; Contr, et la WiorSnisa tion de ER

; vag. 14a
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tino até agora já. foram, com identicas con-
Mas, rematados para a Colonia Correccional
93.

Não è, porém, dessa ponto de vista que
essa estatistica devo sor estudada.

A minha conferencia com os membros da
Tercaira Camara da Céreo de Appellação so
realizou em setembro do 1916. Pois bem: da
shinha investidura na chefia de policia desta
Capital, 13 de novembro do 1014 até 31 do
agosto de 1916, ou. seja uni periodo de rim
antro, nove mezes o desaseis dias, foram con-
demnados 398 vagabundos; daquella conferen-
cia até hoje, isto é, no decurso da oito mezes,
apmas, foram condernuados 663. On mais
simplesmente: em 21 luzes e meia 398; eus
pouco mais de um terço desse tempo, 663.

lima outra pratica por mim adoptada tem
sido, nas informações a ruim solicitadas pela
magistratura, errrentar o assim-nato sob o
pua° do vista juridico .o discutil-o e do-
cumental-o abundantemente.

Coro essa conducta, consegui tomar mansa
e pacsficamente varias providencias contra o
mar:tiras:o escandaloso (3); firmar o poder
disciplinador do chefe de policia (4); pôr em
saliancia a força do seu contraste sobre re-
si; :seutaçõas e cambio theatraes (a); esclara-
cer a sua competencia para a internação ad-
ministrativa de loucos na Colonia Correccio-
nal (a); assentar a regra do que não consti-
tue constrangi . nento á pessoa o vexame que
lhe passa advir da simples vigilancia poli-
cial (7); o stabelecer a procedeacia da sua
acção em certas manifeitações religiosas (8),

despeta da liberdade constitucional de
cultos.

Agora, com a reunião desta Conferencia,
confio que taes relasões ainda mais se estrei-
tarão.

O programma que elaborei e que os maus
distinctos eollegas tão generosamente amena-
s.= sem modificações fala do cuidado com
flue me dispuz a avaliar o potencial do cella-
boração das autoridades do pretorio c da se-
gurança publica no serviço da manutenção da
urdem e a serificação das fronteiras até onde
se uxtendo a as • ão do umas e outras.

E' assim que °tramei opportunidade para o
estudo da identificação entre nós sob o ponto
de vista do lor de folha corrida attribuido
carteira respectiva, e acompatencia da auto-
riaade voLcial para cassal-a, bera como das
relaçaes (nitre esta nossa creação legal, o re-
gistro judiciario criminal e a rehabilitação.

Na minha propria administração tenho lida-
do com hyporbeses delicalissimas no ponto de
vista da bóis fama o da liberdad4 dos cida-
dãos.

Pessoas que andaram sob a acção da poli-
cia da justiça, mas que atravez de dez e
mais annos seguidos voltaram a nina linha
perfoita do conducto., se toem visto a pique
de prejuizos o vexantes dolorosos, devido á
falta de. unia lei sobre a prescripção do regis-
te° criminal ou sobre a reha.bilitação de ple-
no direito.

Um outro assumpto, Lambem delicado, foi
et:Carecido ao estudo da Conferencia: diz res-
peito á liberdade de trabalho e se concretiza
na apprehensão da carteira dos conductores
de vehiculos o no processo das infracçaes res-
pectivas.

(3) Sentença do juiz Antonio Paulino da Sil-
ra. de 3 de abril de 1915.

(4) Acc. do •up. Trib. Fed., de maio de
191:5 (n. 3.770).

(5 Acc . da 3° Camara da Côrtc de Appella-
,. de 7 de janeiro de 1916.
(v) Id.; ibd.; Rd.; de 13 de dezembro

de 1O16.
(7) Da.; ibrl.; ibd.; dc 10 de maio de 19108
(8) :1ce, do Sup. Trib. Fed., de 19W.,

Entro estes e outros da primeira secção,
sobresahe a questão relativa ao poder de po-
licia e ao poder regulamentar do chefe do
policia, terreno arnplissimo o de uma grande
complexidade juridica, ondo a cada momento
se enfrentam a administração e a justiça.

Comprehendi com tanto rigor a necessida-
de de urna intelligencia funccional entre a
magistratura e as autoridades de segurança
publica, que urna das secções desta Conferen-
cia é consagrada justamente á Justiça c 4 Po-
licia.

Antes de tudo, protendi que se traçasse uma
linha limitrophe do dominio do uma o de ou-
tra; em seguida, abri ensejo a que se désso
uma solução pratica ao instituto do inqucrito
policial, mantendo-o, ou substituindo-o iU11113-
diatainento pela instrucçio do processo; for-
mulei, depois, a thcse sobre a vadiagem e a
vagabundagem, inscrevendo como assiimpto
a ser resolvido as regras precisas sobre o
respectivo processo, de modo que os funcsio-
narios da policia possam conhecei-as em toda
a sua extansão, segundo o eriterio dos pro-
prios julgadores. Está inscripto, em conti-
nuação, o thema sobre «penas pecuniarias o
contravenções a que devem ser applicadasa,
porque penso que devemos, em um grande nu-
mero de pequenos factos, substituir a priva-
ção da liberdade individual pela multa.

Demais disto, este estudo abrirá margem a
que se firme a distineção que procurei fazer
no meu estudo sobre o poder de policia entre a
multa como pena inscripta no Codigo respe-
ctivo; e, como sanação do meros delictos ad-
ministrativos, suseeptivel de ser imposta e ar-
recadada pela autoridade que a impõe, salvo
a cobrança judicial aos que não acodem do
prompto á imposiVio. (9)

Não olvidei no programma da actual Confe-
rencia a tormentosa questão do jogo, a mais
difficil, talvez, daquellas com que a policia
lida.

autos Lefébure relatando este assumpto
Societé Generale eles Prisons, ao alludir á li-
cença ou á interdicção absoluta do jogo, disse,
talsez com razão, «que urna solução radical,
num ou noutro sentido, seria perigosa e não
poderia ser definitiva», (IA)

Desgraçadamente, a lei vigente não enca-
rou bem o problema, c, por isso mesmo, o re-
solveu mal, erea,ndo para a autoridade pu-
blica uma situação de impotencia que seria
desanimadora, si o facto não fosso geral.

Em 1913, no meio dos seus confrades da So-
cicie Generale des Prisons, Elaine Canon ae-
eentuou: «Quem ignora que em Paria se joga
em um numero infinito de estabelecimentos pu-
blicos ? Nos cafés doirados o resplandeseentes
de luz dos boulcvards, frequentados por pes-
soas de fortuna, nas casas de cerveja do bairro
latino, onde se encontram os estudantes,
nas tavernas mais modestas das ruas estreitas
e dos bairros populosos onde vivem os opera-
rios, nas sordidas pocilgas onde se refugiam
as marafonas, os rufiões o os apaches, por
toda a parto se joga ás escancaras». (11)

E' uma situação vexatoria, convens todos;
mas o facto não levou á fallencia a policia do
Paris.

Em Londres, mesmo, ha quatro annos, ape-
nas, se reconheceu o augmento consideravel
dos gambling places. A policia era despistada
pelos jogadores, que se estabeleciam em casas
privadas e se mudavam constantemente, em
geral todas as noites, para se não deixarem
apanhar cru flagrante. (12)

(9) A. Leal: Poder de Policia, etc.; Tliese
para a Conferencia Judiciaria-Policial.

(10) liceus Penit.; vol. 37; pag. 120,
(11) Revue Penit,; sol. 37; pag. 20.
(12) Ibily; Rd.; pag. 314

Quando o legislador enfrenta uma questão
de tal ordem ou occupa um meio termo ou
nada resolve.

Melhor do que eu, vós sabereis o eriterio
a seguir.

Nenhum assumpto, porém, dos Inscriptos
em nosso programma, é mais importante do
que o referente ás liberdades individuaes e ás
suas restricçÕes.

Seduziu-me fortemente esse estudo; mas na
funeçao em que nio encontro, taxar-me-iam,
talvez, de suspeito para tentai-o. A policia á
justamente o apparelho que se antepõe á li-
berdade para cohibir-lhe os abusos. Dahi,
lembrança que tive de propõr á acclamação
dos suffragios da Conferencia o nome do um
juiz do mais aio Tribunal do Estado, grande
tambein elle polo seu saber o pelo seu cri-
terio.

Pudesse sahir daqui, meus senhores, a dou-
trina da orientação conservadora que é pre-
ciso adoptarmos em nome do nosso futuro

lia tres annos que me bato por essa linha
de condoei:a politica; tuas, ai 1 do mim, hei
falado de tribunas que não são talvez bem
escmn fadas.

No Congresso de Historia Nacional, em 1914,
escrevendo sobre a Cioso Do Acto Addicional
á Maioridade, disse eu: «Não ha collectividade
que dispense a orientação conservadora. Cer-
tamente, esta seria estoril sem a luta pelos
idéa.es do liberalismo. E' das pretensões do
uma e dos outros que nasce o moio termo em
que vivem os agrupamentos. Quando a poli-
tica conservadora é mais forte o deixa de
sotreer o reflexo ou contraste da orientação
liberal, vem um momento em que é preciso
au e

°
montar a pressão para evitar urna para-

da do desenvolvimento. Ao contrario, si as
tendcncias liberacs se exaltam demasiado, o
contrapeso conservador deie intervir para
logo, contondo a expansão maxima do movi-
mento». (13).

Um pouco mais tarde, no meu curso de
Historia Constitucional do Brasil, insisti no
mesmo ponto: «E é justamente essa politica,
disso ou, da orientação conservadora, que me-
rece applausos da historia, politica que o es-
tudioso encontra através da nossa existencia,
quer na Carta de 1824, quer na revolução do
7 de abril, quer nas leis de 32 e 31., quer,
finalmente, na lei de interpretação. Em todas
essas etapas do desenvolvimento constitucio-
nal brazileiro, a nossa garantia foi sempre
devida áquelles que puzeram a mão ao freio
da machina o não a deixaram disparar» (irk).

Ao sor recebido no Instituto Historie°, em
agosto de 1915, não olvidai o meu thema pre-
dilecto.

Numa synthese do meti pensamento, for-
mulei esto conceito: «No governo e na politica
brazileira, resistir aos exaltados tem sido
uma pratica repetida e feliz. Insistamos
nella...» (15).

No Instituto dos Advogados, como seu ora-
dor (inicial em 1915, na sessão de anniversario,
a 7 de setembro, mais uma vez preguei o
evangelho conservador. «Faz-se entre nós,
disse eu, um cabodal enorme das liberdades.
Todos invocam as franquezas constituciona.es;
mas poucos são os que comprehenclem que
liberdade não é licença; que assim Como

o direito de um individuo acaba onde começa
o direito do outro, assim tambem a liberdade
de um cidade° não pode invadir a liberdade
do outro» (10).

(ia) A. Leal: Do Acto Addicional à Maio=
ridade; pag. 199.

((4) A. Leal: Historia Constitucional do
Drazil; pag. 237.

(15) Jorna/ do Commercio, 29 de agosto do
1915.

(0) lbd.; 22 de setenibra de 12LN
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E. com a franqueza (pie o"momenta exigia,
kelembrel o num modo de ver sobro a catou-
le das liberdades: .«O Estado se funda sobre a
i. Esta é a sua bate. Todas as liberdades que

a lto reconhece ou concede ficani sujeitas á sua
fundação, por dopendencia material. Não lia
;liberdade independente. E' preciso ser pico-
bastico e dizer com clareza de luz solar: não
IV liberdades livres, ha liberdades Práticas...
bipmite do todas as liberdades está na ne-
tessidade de contelaas para não compromet-
tarem o equilibrio social. Um regi meu do
liberdades livres seria um regimen de conto-
•Sale e anarchiaa Um Tegimen do liberdades
ite'idicas é um regimen do ordem, do segu-
rança...» (17).

A Conferencia vae decidir sobre c -sse pon-
to importante, como dirá tamboril da «po-
licia dos extrangeiros»," indicando aos po-
deres publicos o meio pratico, expedito O
Onergico de nos precavermos dos maus ele-
inentos de outras, terras dentro cujos ro-
presentantes sobresaem os senhores das escra-
vas brancas, contra os quaes urge seguir o
exemplo inglez, já copiado pela Argentina,
submettendo-os á pena de chicote, em que
pese á excessiva bondade do nosso tampara-
aponto latino.

Sobre este e outros assumptos, o voto da
Conferencia será proveitoso e constituirá fonte
segura de informações e ensinamentos para a
reforma de amola.

Na parte relativa á Policia Administrativa,
Objecto da 33 secção da Conferencia, submetti
no vosso estudo assumptos da ordem do «pa-
pel da imprensa no cindido da pol:cia»; o,
jornalista que sou, tenho a esperança de que
com um pouco de tacto da parte das autori-
dades poi	

'
siaes os que exercem t3.o nobre

profissão hão de comprehender que grande
serviço prestarão ao publico quando onlitti-
rom dos noticiados factos que, trazidos á pu-
blicidade, burlam as investigações praticadas,
e quando suppritn;rem da parte destinada aos
annuncios aquelles que Maculam contra a lei
O contra a propria moral.

Unia outra providencia, neste particular,
deve ser adoptada, mas esta compete aos pro-
trios funccionarios da policia: é a pratIca do
sign).

O serviço policial é do sua natureza roam.-
vado, e onde quer que haja. um pouco de
senso c do cultura não se pratica de outro.'
modo.

No Instruction Book da Metropolitan Policc,
de Londres, está escripto o aviso catagorico
atPolice inust not give informado:1 to tha Paess
on. polia° matters, or sarau lotters WithOUt
t:e Commissioner's leave». A policia não devo
liar informações á imprensa sobre assumptos
paliciae.s, ou escrever cartas aos joruaes Sem
permissão do chefe de pollciaa (18).

Este assumido é julgado de tamanha impor-
tancia para o serviço policial do grande povo
que, no The Police rode, de llosvard Vincent,
livro que já anda pela sua 1.5a edição, está
cloquentemento escripto : «A Policia não dosas
do nenhum modo dar informações, quaesquer
que citas sejam, a pessoas ligadas coei a mi-
prensa sobre assumptos do seu conhecimento,
sobre obrigações que tenha de convir, ou
as ordens recebidas, nem communicar-so de
qualquer modo, directa ou iiidireclainente,
com redactores ou reporters de jornaes sobro
qualquer assumpto que diga respeito ao ser-
viço publico, sem autorização expressa c espe-
cial» (10):
. Entro nós não se entendo assim, e. contra

esto máo habito é preciso reagir appellando
para. a boa vontade dos jornalistas.
----

17) lbd.; ib.; ibil..'
18) Instruction Boa!;, pag. le.
1.0) Hortaaad Vi:ont; Votivo Code;).1"'d ed.

()ag. 163.

Um outro assumpto _que ides abordar é o
relativo á poanograPhia. Fourcade disse com
razão, falando da França, que cnii6 ha talvez
perigo maior para o seu proprio futuro, que
desperte maiores alarmes, do que os progres-
sos da pornographia e do deliu:lie», «reves-
tindo me caracter internacional» a que é
preciso pia' termo. (20).

Peale-so, dizer que ainda não iniciamos uma
campanha regular contra essa aberração
moral, sondo altamente aconselhava' que a
combatamos antes que ella se infiltre na
alma popular e a envenene com a caellexia
da dissolução.

De par com esta, voem as questões sobre o
meretricio escandaloso e sua localização, as-
sumpto sobre o qual a minha administração
algo já ha conseguido ; sobre loucos e men-
digos—estes especialmerita — com urna assi3-

- tencia incomplelissima, eapondo a nossa ci-
dade a um espectactdo doloroso, que nos hu-
milha ao olhar do estrangeiro observador,
sem que a policia possa tomar uma pros hien-
cia salutar á falta de asylos; sobre as hospe-
darias e casas congenerea, muito carentes do
vigilancia hogienica; sobre diversões publicas;
sobre a rua debaixo do ponto de vista moral;
sobre a infanda abandonada, re.presaão do
alcoolismo, uso e venda de armas probibidas
e casas de penhores.

Do ponto de vista theoraLico, como do
ponto de vista pratico, todas essas theses são
importantes e jogam de • perto com os inte-
ressoa da ordem publica.

Das ultimas citadas, porém, duas sobráa-
hem pela seu valor: a que se refere á infancia
abandonada o á repressão do alcoolismo.

Confesso, smilibres, que inc preoccupa
muito a desgraeada herança que vamos teima-
inittir á futura geração ! Não sei como cili
nos julgará demite dos descuidos desta hora,
no tocante aos menores desprotegidos. Quem
quer que ande pelas ruas da cidade pilo sor
testemunha de que poasuimos muitas centenas
de menores desoccupados,praticando a vadia-
gem que começa innocenteanas que,pa ra Mies,
som paes ou com paca que os não educam,
não . é sinão o aperitivo, o convite sogges-
tivo, a provocação fascinante á vteliagetu
profissional, a grande pepineiva dos crimi-
nojos e das prisões.

E tão pouco é possivel: fazer nesta mo-
mento, que, quando defronto caiu urna
croança dessas, quando as vejo va-
sando á tõs pela cidade, quando as encon-
tra em más companhias, frequentando as-
siduamente as delegacias diatrietaes. e vejo
que o apparelho de assistencia é impo-
tente, que não temos colonias, nem escolas
profissionaes suficientes para esses pequenos
patricios, dóe-me a -alma de brazileiro, e con-
fesso a mim propsio que 03 estamos, nós
mesmas

'
 condemnanio a tuna vida delataria,

a um futuro de actividado negativa, quando
os polemos salvar, com um esforço nob:e,
abysmo que os attraho e transformal-os era
factores de utilidade social. A administração
policial não dispõe, sinão de uni eslabeleci-
mento para esse fim: a . Escola Premunitoria
Quinze do Novembro. Mas esta não comporta
mais de tres centenas do creanças.

Forcado por esta contingancia, estabeleci
na Coleonia de Doas Rios, inteiramonte sepa-
rada dos condeumados, sem a disciplina (lel-
ias, mas com o caracter educativo que alli é
possivel matam', uma secção do monaraa,
occupada, em geral, por aquelles cuja Inter-
nação inc () solicitada pelos proprioa pro-
genitores ou outros representantes topes..

(p) Efetua Penit.i 191 .4. paus 1

O facto encontra precedente. O systema
daa Dormi ai Institutions começou, na Ligia,-
terra, na Irisa() daquello nome. (21)

E' urgente,. entretanto, sahir dessa situação
deploravel, porque a verdade é esta: respon-
saaeis pela sorte da geração que surge, ha
mina grande parte deita que se está perdendo
por nossa culpa : salvemol-a

Quanto ao alcoolismo, não é preciso es-
quecer aa sua influeac a cada voz maior no
desenvolvimento do suicidio, da loucura e "da
criminalidade.. (22)

Em 1010, na França, a Milão das Prancezas
contra o aleool dirigiu ao parlamento urna re-
presentação onde sobresabem as seguintes
phrases de grande eloquencia: «Graças aos
nossos esposos, aos nossos filhos, a França será.
libertada do barbaro invasor. Graças a vós
cila o poderá ser do flagelo interior o ala
coola. (23),

Entre nos, o art. 10 da lei n. 1.031 de 3 do
janeiro de 1007 e o art. 217 da roa:miam-auto
n. 6.410 de 50 de março do mesmo armo não
resolseram a questão, que está reclamando os
vossos cuidados.

II —
O segundo motivo que mo levou á convo-

cação desta Confevencia foi pedir a vossa rol-
laboração na reforma que a Policia do Dis-
trict° Federal está a exigir em nome da nossa
eivilisaaão e da nassa cultura.

Não quiz confiar na minha apoucada cape-
rioncia, e, dabi, o empenho do ouvir antigos
funccianados da seguranoa publica que abra-
çaram a carreira da magistrattira, e a todos
os membros desta, que, amuare em relações
com a policia, estão nas melhores condições
de suggarie prudentes conselhos c sabios al-
vitres.

SO111101'0.3, é preciso que se diga sem rebuço:
na Polic:a da Rio do Janeiro tudo é incom-
pleto, acanloolo, o, em muitos casas, ernpi-
rico. Não se comprellande, ma gma, que mu
épocas de maior fartura os Governos nata
tenham tratado da scgurança da cá lado, co-
piando o; exemplos que nos fornecem organi-
zações policiaes como Londres, Radiar, Paria,
ou 'mesmo como Buenos Aires.

O orçamento brazileiro despende com o ser-
viço da ordem publica na cidade cerca da
14.000:003$. Lordrea, em 1.912, inscreveu na
seu orçamento a somma de A" 2.830.000, ex.-
cluiudo fracções. Mas, einquanto a policia
londrina acode a unia população de 7.23aama
habitantes (21), nó3 swrimas a n ina, pra-
vavel, de 1.200.000. Feita a proporção, a
grande capital ingleza deveria despender
muito mais. Quanta ao pessoal, o CantiniS-
sion 'er londrino, no seu reta tordo do 1011, in-
forma que o numera da que dispunha para o
serviço atractivo de segurança, á parto 2.00
empregados em varios servioos, se elevava a
10.129 homens.

Entre nt5a, excluindo o pessoal de secretaria,
e contando apenas o que pdda randar as rua.
OU illVeS f igar crimes, inclusive o proprio chefe
de policia, esse numero é de menos de 4.300
homens, do qual temos de descontar grandes
parcellas (23) que reduzem extraordinaria.-
mente aquella cifra.

Para a vigilancia da via urbana, dispomos
de pouco mais do :2.000 homens, nem sempre
facilmente apuraveis ; e isto, positiva:manto,
não depõe em favor da nossa ellicieucia pua
licial.

a 21 bistauction Book, pa g. 110.
22 Rema Penit., 1897. pau. 8.,
23 Ibrl., 1916, pau. 272.
21) Posdich, European Poliu System:1,-

'pau. 101.	 .
(25) Veja minha carta ao eccorreio da Aral

ni,a» de 25 de marco do 1917. '- 	 • , ,
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Entretanto, dentro dos proprios recursos
actuaes, o serviço podo ser largamente me-
lhorado, evitando-se que o esca.ssia pessoal
:seja distraindo para funcções outras que não
as de segurança publica, ou, então, estabele-
cendo-se que o paguem á parte, como em Lon-
drea, a repartição ou o particular que o re-
quisitarem (26).

Por outro lado, o Exercito poderia dar a
guarnição da cidade, como já o fez outr'ora.
No sou magnifico estudo sobre o poder de po-
licia, Otto Mayer attribue á força da torra O
«serviço diario .da gude dc garntson (27).

Com esta providencia, apoiarramos a se gu-
rança das ruas com mais algumas centenas
de rondardes.

Si o 00330 serviço de ronda é deficiente,
deficientissium é o de investgaçã.o. O regu-
lamento n. 6.4'10, de 30 do marçe de 1907,
creria mu Corpo de Segurança com uni inspe-
ctor e 8o agentes !... Isto para uma popula-
ção provem' de 1.200.000 habitantes. e posi-
iiva.mente,

O resultado é que sempre se admittem
agentes addidos e se distraem alguns elemen-
tos da Guarda Civil para auxiliar o formidavel
serviço confiado a essa dependencia da pali-
cia. Actualmente, OS 'addidos vieram quasi
todos da Alfandega •

Assim, artificialmente, o Corpo de Segu-
rança concorre para o ser iço primacial que
lhe é anedio com cerca de 2a0 agentes, mal
pagas, e dos quaes se exige um trabalho ver-
dadeiramente extenuante.

O inspector dessa repartição é remunerado
com ,lo800S000 !...

Em Londres, o assistrint, que dirige o de-
partamento da decidiu force, percebe cerca
do 23:00JS annualmente !

Sobretudo, senhores, é preciso aug,mentar
ellicienc.la da policia pela instrueção do pessoal,
technieo coma é o serviço que deite se exige
no domínio da investigarão.

Não penso ning,uem, entretanto, que a mo-
lhar policia do mundo pede meças
bilidade. NeSt: assumido, tudo é emitia-
gen te .

Fosdick bem o salienta, referindo-so á ex-
tenslo doa meabodos empiricos na actividade

O soei e,ando Th? Modas Operandi System ia
det ,ction of crimines, elle o abre preci-

sarnento caiu estas palavras: «A investigação
do cr:min aso, considerada como uma sciencia,
está MI sua infanda». Sem rebuço, elle
allirma que «empregounos ainda um methodo
rotineiro em que a sorte e a conjectura re-
presentam oi papeis principano do tal modo
que «Murmuras vezes, o exito é resultanto
mais do acasa ou de uru accidente do que de
uni plano preconcebido». (28)

Sabido, como é, que de todas as instituições
do governo publico, a policia e a menos sym-
pathizada, é muito c,ommum entre os depre-
ciamentos da nossa ouvirmos allusões á per-
fectibilidade das congencres estrangeiras.
Fosiick, e com Cila muitos outros, esbate essa
graciosa affirmativa com uni traço de penna.
Alludindo á habilidade dos criminosos de hoje,

sua technica», diz elle: «Para combater
este estado de cousas, estamos usando hoje,
praticamente, os mesmos methodos que os

sirm't runners empregavam ha cem an-
nos em suas fracas tentativas de. reduzir o
criam em Londres.

(20) Report of fie Commissioner or Police
of. 11w Alaropolis for fite gear 0[1913, London,
pue. 4.

(27) Otto Maytn ;, Lc	 puidic. de l'Empiro
„elllemand, vol. 11, p5g.,170.

(28) rosdiek; The Modas Operandi System
is time delerlion of erinzna1s, reprinted ti:017b
Mejournal o( Çriminql Lato and VisOikin02(1;1;
nov.

Nossos itivestigalores sto, em geral, defi-
cientemente instruidos e quasi invariavel-
mente armados de modestos instrumentos ou
inteirametne desarmados delias. (30).

Não admira, pois, que «as autoridades de
Nova York aflirmem que das queixas rece-
bidas pela Policia de crimes contra a pro-
priedade, somente uma pequena properção
ese:arecida, devido a uma acção ponderada
dos investigadores». (31).

Castamente, não faltam systemas que se
desfiem a trazer a Policia desse ambiente
de empirismo para um campo de observação
intelligente e do processos technicos. O do
Bertillon, inspirado pela anthropometria; o
dactyloscopico, de William Ile,rsehel, Francis
Gaitar], Edward Ilenry, Gustav lioscher, Vu-
cetich, Locar& Gasti, suggerido pelas linhas
papillares dos dez dedos das mãos; o Modas
operandi System, do Atcherley, deseançando
na comparação dos processos de acção dos
cr:minosase o Meldwcscn, que «constitue na
Allemanha e na Austria o coração do ser-
viço de investigação ') unido ao Stechbrief,
isto é, «uma noticia ou aviso do homens
procurados em virtude de crimes», lodos se
destinam á lucta contra o criminoso. (32).

O movimento é intenso no sentido de au-
gmentar o valor da sciencia.—«Ilic science of
crime detection»—, e, nota Fosdick, ,,é in-
teressante observar que este novo movimento
não se originou nos departamentos policiaes,
mas nas universidades», enchendo de fama
03 000305 de Hans Gross; na Allemanha: do
Ileiss, na Suissa ; do Niceforo, na Italia
as universidades de Bacarest e Simula, onde
foram ereadas cadeiras especiaes. (32).

«Nestes ultimos dez annos os methodos da
laboratorio das universidades toem sido ado-
ptados em muitos departamentos de investi-
gação», de que podem servir de exemplo a
ltalia c a Afiemanha. (33).

Si alguma cousa temos neste sentido, pre-
cisamos, entretanto, melhorar muito..

Na reorganização da nassa policia, instituir
a carreira, sem nenhum pendor para a ina-
mo..ioilidade, mas garantindo aos bons fun-
ecionaxios o acetS .0 a posições melhores e a
sua conservação nos lugares conquistados, cai-
quanto bem seniram, armado o Governo,
entretanto, de todo o poder para eliminar do
quadro do pessoal os rebeldes ao trabalho e
os deshonestos, instituir a carreira, nestas
cmdi;ões, dizia, é abselutamento indispan-
sa.vel.

Senhores, a razão é obvia: é preciso per-
manecer na policia para ser-se bani policial.
E isto não se dá somente c= os investiga-
dores ; devo dar-se coai o proprio chefe de
policia.

Na) conheço, no assumpto de que me °o-
copa, nada menos ponderado do que cada
presidente nomear um chafe do policia. Todos
appellam para a confiança...

Mas, si fossemos seguir esta regra, chega-
riamos á quinta essencia do um spoils sysiem:
todos os funccionarios deveriam ssr substi-
tuidos para que o Chefe do Estado se cercasse,
de homens da sua confiança pessoal.

Ora, um homem do bem pad3 servir coma
a mais perfeita lealdade a dois ou mais go-
vernos, maxime entre nós ande não ha
agrupameni0.3 pari ida rios.

Por, outro lado, com a organisaçã) que
pleiteio, a politica se ia absolutamente ba-
nida da policia, e o seu chefe seria em tecia-
nico, um profissional, um supremo contras-
teador da ordem publica, sem perder tempo.

(30) Rd.; ibd.
(31) Foutick; European Police Systenis

pag. 31.5 e segs.
(32) 11).1.; ibd.; pag. 3112.

nem ter necessidade de recorrer nem atten-
der a allianças sedarias de qualquer ordem:

Certamente, o governo, neste particular,
deve estar sempre armado do poder de mudar
o chefe do serviço ; mas, por amor da pro-
pria segurança e da segurança da cidade não
o deve fazer senão quando tal se tornar no-
cessaria e puder substituir para melhor.

Nada enaltece mais este meu conceitd de
que o exemplo de Londres. De 1829, quando
a policia metropolitana foi reformada por
Lord Robert Peei, até o momento em que vos
estou: dirigindo a palavra, isto é, no decurso
de 88 atuns, a capital da Inglaterra está sob
a direcção do seu sexto chefe de policia. Voo
Jagow é o decimo presidente da policia do
Berlim, sendo que tres dos seus predecessores
morreram no exercicio do cargo, e isto desde
18i8. Lepine senil! desde 1809 até 1913,
sem contar o primeiro periodo da sua admi-
nistrarão de 1893 a 1897. Stevenson, flo•
bert P'eacock, Bafter, Leonard Dunning ser-
viram, respectivamente, em Glaseow, Mati
chester, Birmingham e Liverpool, doze, doze-
seis, trese e sete turnos. (3-'1.).

A Franca pagou caro a sua iirolstancia
nesse sedido. De 1600 até hoje, nada menos
de quarenta e novo prebitos contou
Mas ahi MC.5100 te encontra a prova de que
necessaria a continuidade par que me estou
batendo. Foi Lepine, na sua segunda adininis
tração deli aflitos, quem elevou a policia pa..!
risiCnse a ponto delleranger ter proclamado
«os innumeros serviços por elle prestados ao,
paiz», e julgal-o com estas palavras so-
lemnissimas: «O que resta do ordem em Paris
é a olhe que o devemos. E no dia em que elle
dev.pparecer, confesso, quanto a mim, que
terei grandes inquietações». (35). •

Por toda a parte, a escolha de um chefe d.e
policia é motivo de profinala meditação.
chefatura de policia de uma cidade elroráa,
diz Fosdick, é um cargo de proeminencia o
dignidade,attrahindo os melhores talentos que
a universidade ou o serviço publico podem
produzir». (35),

Do Commissioner, de LOIldre3, se diz qtjet
cite occupa «um posto de honra e distincção,
que exige a mais alta intellige,ncia e as quali-
dades de hommn de Estado ' . (37). Os fran-
cozes teem-n'o corno unia funcção que reclama.
«os meritos do funeeiona,rio, do soldado, do
plomata e do parlamentar» (37).

Ilibot salientou que «o prefeito de policia é
quasi um ministro em França» (38), e Fosdick
põe em relevo que «além do gabinete, ha
poucos cargos mais importantes mu todo o
reino inglez». (39).

Entre nós, toda esta saliencia existo tam-i

bem. vede, senhores : da prociamaeb da
llepublica até hoje, isto é, em um periodo de
29 aflitos, apenas, o District° Federal tem co-
ubeeido 28 chefes do policia, contando as
interiuiCtuhs.

Cada presidente escolhe o seu, e o que,
está em exercieio sabe do sobra que MO
acompanhará a presidente ..stx;uitite.

E' claro que
'
 quando mo abalancei a fazer

considerações desta ordem em torno do um.
cargo de que, no momento; sou o depositario,
é porque não tenho — o Deus me preserve de,
tão amarga conjunctura ! — o desejo o mito
menos a pretensão de continuar nelle. Por-
que, com a organização actual, a chefatura (IQ
policia do Ilio de Janeiro é verdadeirumentd

(31) Foulick, ob. cit.., pag 171..
(35) Recue Pcnit.; '1912, pag. 67.
(36) Fosdick ; ob. ct.; pag. 177.
(37) lime l'enit.; 1913; pags.
(38) 1/id.; 1901 • pag. 46,4.

FOs.dick ; ob. c¡t. ; pqg
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ta posto do supplicios. Os presidentes da
épublica, sem excepção, teem dito que é o

'cargo mais difilcil do governo. O mais difficil
t. o peior:• Todos desapertam , para o seu'

do I 'atitoridades .o particulares. Dir-se-
tAda que a. policia é uma panacéa universal,

tSe• or todos reclamada, por quasi todos cen-
'tirada. Ora, um apparelho do que todos
. valem, o que, dentro da lei, não

• Mo a tudo attender, mas que tem a seu
'cargo a delicadissima funcção de manter a
ordem, precisa ser forte e apto bastante par a

fins a que se destina. E no dia em que se o
organizar com relativa 'perfeição, em que o

•chefe de Policia tiver as suas mãos todo o
Vbntraste da machina, o cargo estará dimi-1
m
-	 •iúdo de uma grande parte dos seus ter-

Mentos, quasi todos oriundos das deficieucias,
L'ilas intromissões politicas, do desproparo
etechnico, que constituem a regra do agora, e,
"então, será. facil supportal-o.
*,* A reforma, pois, deve operar-se no seu-
;, idoitdo de uma profissionalização systetuatica o
segundo as suggestões inteligentes de uma.

, c mutação rigorosamente technica.

4 bL
, 2P U meu terceiro intuito, senhores, pedindo
U vossa collaboração foi «esclarecer as
questões limitrophes atida interesse commum
a justiça e á policia».
• No nosso programma, ha uma Ileso gera/
aste sentido : «I — Dominica da justiça.

at — Domini() da policia. III— Demarcação
de limites funrcicnaes.» -

Na pratica. é esse um campo habitual de ve-
pines e de desgostos.

Eu vos dizia tia pouco que, para tudo ou
f wasi tudo, se procura a policia ou se invoca
.o seu poder.	 •

'De uma feita, preoccupado com á inter.
*anão indehita das autoridades da segu-e .
rança em assumptos que escapavam á sua

• competencia, dirigi-lhes uma circular em
que tracei o circulo theorico da acção po-
licial. «fielações de direito privado, disse eu,
é obrigações danas decorrentes, toem appas
'relho especifico que as regula: é o poder ju-
diciario e não a policia. Assim, sempre que
vos fec exhibido um instrumento publico ou
particular de um contracto ou obrigação, e
linira alguem por meio della provocar a
NOSSaillierVell(fLO requerendo buscas e ap-
prehensões, a recusa da vossa parte deve
ser peremptoria. O papel da policia é limei-
piamente prevenir crimes, e, no domlnio da
repressão, auxiliar a justiça ; jamais eia
dirimo questões suscitadas no direito pri-

• vado.» (40).	 ,	 .	 .	 .
• - E' •justamente um dispositivo legal (n. VIII

do art. 41 do decreto n. 0.410 do 30 de
Março de. -1007), repetido, aliás, de leis an-
teriores, que suggere aos que carecem de pco-
videncias urgentes, cm casos pessoaes, a pro-

, cura da policia.-Por aquelle.•dispositivo, a au-
toridade de segurança pôde «dar buscas e fazer

• apprehensões • nos casos e caiu as formalidades
prescriptaTern lei».

...

	

	 E', sem duvida, uma attribuição (landis-
Sina 'pelo muito que se presta á violencia e ao
abuso.	 .	 .	 '

Mas o reinadio não está- em suppeimil-a, o
sim em eselarecel-a. -
- 'Na França, onde igual competencia se attri•
buo á policia, no art. 10 do Codigo ,U lustra-
Cio Criminal, já se tem discutido a vantagem
da sua suppressão. A respeito, no entanto,
Phtbaraud proferiu estas palavras .de, pros.
testo: «Eu. sustento que no dia em que o
art. 10 fOr eliminado do nosso codigo, a Pre-
feitura de policia não restará senão o recurso.

i'
'de fechar a porta :» (40•
 .--

f,r3 ciej,d,";,2/'4 W,Piily: 1'49li`;.--.	
•

III

••

O caminho, pois, me -estava traçado por
,Larnaude, quando alfirmou que a solução
deste problema dependia «das explicações
milito francas que cada uma, das partes (a
,magistratura e a policia) deveria dar ao legis-
lador para estabelecer um novo modas vi-
Vendi»..(1).

Infelizmente, Senhores; uma grande prece-
cupação do amor filial não permitiu ao emi-
nento jurista que acclamastes para relatar
aquella these--o Sr. ministro Pedro Lassa—
dar-nos a fecunda lição que esperavamos da
sua capacidade.

Ah está por que, de passagem cubara, ouso
ainda chamar a vossa attenção para esse
caso.

Nunca será de mais relembrar, com Banal-
letti, que oa funcção propria da justiça é a
administração do direito, isto é, reconhecer o
direito, defendel-o de violações, applical-o...»
A justiça «tutela sómente o direito ; insp'ra-se
&intente ilo criterio da legalidade...» «A po-
licia, ao contrario, não administra o direito;
não resolve questões juridicas, não declara o
direito.., e por isso a sua acção deve necessa-
riamente se fazer sentir no presente, e no fu-
turo, não no passado: cila se destina a prevenir
e evitar o facto illicito e suffocal-o, se chegar a
realizar-se... São, pois, excluidos da sua com-
petencia damos já occorridos, salvo os que,
pelas suas consequeucias, possam constituir
novo perigo. ,.» (43).

Liçao igual deu Otto Mayer: «Si o direito
civil, escreveu elle, pertence á boa ordem
da cousa publica, o damno civil é, sem du-
vida,uma perturbação deita. Mas a boa or-
dem, neste particu lar, se caracteriza pelo
facto de que só á ticum, compete provocar a
reparação do damno, e que o autor deste não
pôde ser constrangido por nenhum outro meio.
A autoridade policial se envolveria na campe-
tencia • dos tribunaes civis, si se quizesse oe-
cupar do restabelecimento da ordem do di-
reito privado, attentando contra a liberdade
dos interessados que temi o direito e o dever
de regular entre si taos negocias, sem que a
sociedade possa intervir de outro modo que
não por meio da justiça civil. Quando o poder
de policia «protege os direitos privados», não
o faz senão apparentemente ; na realidade, é
sempre o interesse de ordem publica que
elle tem especialmente em vista» (11).
Ou em uru conceito mais breve: «Não cabe
ao poder de policia lutar contra o dama ci-
vil». (15).

Emquanto a lei não traçar conveniente-
mente essa linha de limites, o que lia a fazer
é as autoridades se entenderem unias com as
outras, e, sobretudo, as autoridades paliciaes
prestarem a maior obediencia ás do poder jus
(lidaria respeitando-lhes as ordens legaes o
executando-lhos as sentenças.

IV

- Finalmente, eu quiz «traçar, com a possivel
clareza, a linha do acção legal da policia, di-
minuindo as possibilidades do poder arbitra-
rá)».	 •• _

Não é que a policia moderna gose desse ar-
bltrio famigerado de que tanto a suspeitam.
O regime de direito não supportaria, após as
conquistas de liberdade conseguidas ha mais de
una seculo, esse caso excepcional de teratolo-
gia em uma definitiva situação de normalidade

•
•

Neste dominio, «a maxima suprema é esta:
.nenhuma ordem de policia pôde sar dada va-
lidamente sem fundamento, legal,. isto é, da

• ,

(1. 2) , 14d. f ilnl,.., ?hig.
(13) Ilanelláitt, 1,aPoliia di Siearezut, no

Trat. de Dio. de Orlando,vol. IV, •1 parle,
pag.

(41) Oito Mayer; op. cit.; . rol. II; pag.

outro modo que não o da lei ou em cense-
quencia de uma autorização da lei». (is).

O proprio direito costumeiro, segundo
Mayer, não póde ser invocado senão com a

, condição de que elle «se tenha formado antes
. do nascimento do direito moderno». (10).
. Nem sei si, entre nós, este conceito se poderá

enquadrar em alguma realidade, porque
. aquando não existe lei geral autorizando os
funceionarios a agir contra. a liberdade e a

• propriedade, isto prova que o Poder Legisla-
tivo não quiz admitir restricções em tal sen-
tido». (17).	 •

Senhores I Em muitas policias curopéas não
sedispensa a cultura juridica, . o titulo uni-
versitario, como requislto indispensavel
exercicio da funcção de manter a ordem pu-
blica. E ha razão sobeja para isso.

Si resta—e não ha negal-o —alguma cousa
•de arbitraria na acção da policia (e este ar-
liaria preciso é, mais uma vez, accentual-o,

- deriva quasi sempre do homem, quasi nunca
, da lei), a formação do caracter

'
 a educação

'da coosciencia no ambienta do direito consti-
tuem urna garantia de grande importancia
em favor do cidadão.

De mim, vos confesso, tenho praticado, com
exito e largamente, a prudencia e a toleran-
eia na administração da policia.

Partindo do principio de qae o homem—eu
me refiro especialmente ao homem adaptado
á. communhão—nada ama mais do que a pro-
pria liberdade, é facil conceber que a policia,
existindo como vigia dos excessos e da licença• para evital-os, viva em constante cantil:to
com aquilo.

o zelo, e cuidado, a paciencia para
não evitar comprimindo, ou comprimindo do
mais. Como diz Mayer, «na vida em commum
Aos homens, cada existencia individual com-
porta necessariamente, em relação á cousa
commum, certos inconvenientes que á impas--
sivel fazer desapparecer».' (-IS)

•. Isto quer dizer que a acção, da policia não -
se faz sentir a proposito de tudo: ella deixa,
por simples respeito á lei, que os cidadãos
usem da sua liberdade como lhes apraz, uma
vez que não saiam da linha que assignala o-
começo da liberdade alheia. Quem julga que .

polie:a pôde em tudo intervir, invccando o
principio geral da ordem publica, pobre se
revela da noção da winpetencia jurídica, o —
das liberdades constaucionaes.	 •
, No tocante ao inibia.), a regra geral da pa-
lieia deve ser a da bondade, da conezia e da
brandura.

lia no mundo civilizado duas policias que
me podem servir de comparação: a intua e
a Mima. Desta, diz Forsdisk «que a sua ardi-
tilde para com o publico é . indicativa do espi-
rito autocratico do governo german:ca.,. Si é
verdade,' como se tem animado, que tini
Scludzmann, em Berlim, provocaria, ein dcas
horas, ten tumulto em Trafiegar Square, 6
igualmente certo que o 111:111S9 C delicado
Bobby londrino seria esmagado em Barlim».
(10)

Eu preferiria, para nós, o primeiro exem-
plar, sem exclusão de todos os meios da acção
etiergica, quando tal fôr preciso, meios, aliás,
de que usa a propria polic.a ingleza, quando se
faz mister. •

Em unia palavra, senhores: a lei sobre o
arbiteio; o regimend severo na organizaçãe
policial, calcado em um - systeMa lei:Ilide° e
de disciplina forte e sadio, e a delicadeza, a

1	 •	 •	 ç
• •

(15) lbd.; ibd.; NI.; pal. -14 f.
ibd.;	 pag. 36.

(17) NI.; ilni.; . rol. 1; imo. 10.
• -(18) 01to Mayer; op. cit.; vol. 11, pag.

('&e)	 op. cit..; pag.
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oa vontade, a cordura para com o publico
Ai todas as situações normacs. (50)

•
Eu quizera, Sr. Presidente da Republica,

quo a benernerita administração de V. Ex.
obtivesse mais um triumpho, reorganizando a
Policia do Rio do Janeiro tal como o merece
esta, grande e formosa Capital.

Innunieras vezes hei solicitado a V. Ex. e
ao Exma. Sr. ministro da Justiça essa re-
forma; mas, desgraçadamente, tal como é
preciso fazei-a, não creio que sobrem ao Go-
verno os recursos indispensaveis ao seu cm-
prehendimento.

E eu mesmo, depositaria superior da fone-
ção da segurança publica no District° Fe-
deral, sinto, seio inc poder queixar sinão
meu destino, que o mais que nos será dado
é construir o edificio o deixai-o em estado
potencial para que outros mais afortunados o
utilizem...

A primeira semente vao ser lançada por
esta Conferencia que vale no governo ponde-
rado cio V. Ex., que nunca discutiu os actos
do Poder Judiciaria, governo justo quo foz o
accórdo Paraná-Santa Catharina, governo se-
reno que tem contido explosões e adias na
politica dos Estados, governo equilibradissimo
que tem velado pela honra do paiz sem pre-
cipitações junteis, nesta hora do sombrias as-
pectativas vale, dizia eu, por mais uma de-
inonstraçãO de que os bons entendimentos, os
bons accôrdos, os bons ajustes do par com a
calma o a energia reflectida slto, normal-
mente, os melhores processos de guiar os
povos.

Si não pudermos ir mais longo, muitos as.
suniptos ficarão desde agora desbravados,
com o prestigio solamo da magistratura de
V. Ex. o do Exma. Sr. ministro da Justiça,
c, assim; teremos sido sempre collaboradores
alemos dos que nos succederem.

Aliás, senhores, a Policia do Rio de Janeiro,
com tolos os seus defeitos, teia eflIciencias que
é preciso proclamar.

Despreso, neste momehto, a falsa modestia
para fazer, em 'Mocas palavras, uma obra de
reivindicação, menos por mim do que por
alguns milhares de companheiros, dos mais
humildes aos mais cla ys los na escala hicrar-

qiie prestam á segurança da cidade
inestitnaveis serviços.

Os factos são eloquentes'. Os grandes sue-
cesses policiaes, excopção do da rua das•
Marrecas, ainda não abandonado, aliás, temo
sido esclarecidos nos seus unimos detalhes. As
nossas estatisticas de 1016 são consoladoras.
Os valores • subtrahidos e- apprehendidos ao-
cnsam urna porcentagem de quasi 30 se .
Pócie ser pequena; uras certamente a acha-
reis avantajada, si eu vos disser que é supe-
perior á cifra algumas vezes obtida pelas
policias do Londres o BUC003 Aires. No tocan-

_ to a capturas, em urna estimativa de 2.085
autores e cumplices de crimes, prendemos mil,
ou sejam 18 sS. Quanto a réos pronunciados,
cmquanto em 1.015 prendemos 208, em 1.016
-capturámos .402, ou seja tuna differença do
10a para mais .numero jamais attingido no
regimen republicano. Quanto á repressão da
vagabundagem, já vos faltei da eloquenela
:das suas cifras.

Si, pois, o momento não permittir a mon-
tagem do um apparelho mais moderno o mais
em condições do corresponder á cultura da
cidade, esperemos dias melhores.

-
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autocracy enough for efficieney - and • demo-
eracy enough for 8 umpathy and understaa-,,
[ling»;

Quando um povo O, pela situação geral do
mundo e por certos reflexos sentidos no pro-
crio meio, que o horizonte da paz, até ha pouco
bsanco o azul, se revela aqui o alli carregado
de nuvens negras; quando elle percebe que o
côo se turva e se encho de nimbos, annun-
ciando, talvez, uma tempestade proxiina, todos
os problemas sociaes adiaveis de qualquer
farina e á custa de quaesquer sacrificios, não
devem escapar á dilação a que a fatalidades
os condemnou.

E', talvez, o nosso caso... Vós todos sentis,
meus senhores, que o Bcazil atravessa um
momento delicadissitno. Não direi que a laba-
reda maldita do incendi° dantesco, que en-
volvo, em um sopro de destruição e de morte,
urna civilização muitas vezes secular, tenha
chegado até nós... A verdade, porém, é que
do brazeiro tremendo, o calor já nos attinge...
Seja só, porém, o calor do fogo, ou nos ati-
rem mesmo no incendi°, premo é que aguei-
los que nos arrastarem aonde não temos que-
rido ir saibam que existe accesa no coração
de cada brazileiro uma chainina sagrada,
testemunha da nossa coragem c do nosso'
valor...

Nunca nossa nacionalidade atravessou um
periodo tão delicado. Nunca a missão de go-
vernar foi tão difficil e tão eriçada de perigos.
Nunca o caminho da nossa historia se encheu
de tantos seixos e cardos. O Brazil pelo seu
governo, pelos seus pro-homens, pelo seu povo
generoso e forte, nesta hora de tantas in-
quietações, precisa ser prudente, mas tamisem,
precisa ser digno.	 -

Qualquer, porém, que seja o desdobrar dos
acontecimentos, o que ninguern devo olvidar
é que o futtiso, a historia, as geraçOes que hão
de vir, vão ter °ocasião do julgar a nossa
conclucta um um instante delicadissimo da
110331. oxistencia.

Mais do que isto, senhores: Os grandes bra-
sileiros que construir= a nossa nacionalida-
de, 03 grandes mortos que foram os trabalha-
dores indefessos desse paiz formosissimo e pu-
jante que é o nosso orgulho, parecem fitar-nos
com a severidade de um olhar que a morte
não conseguiu ombaçais reclamando-nos cui-
dado com o sagrado deposito que nos legaram
a patria, grande e a grande patria — erguida
por ellos de urna mera situação colonial á
altura do um paiz que muito cedo sonhou
com a liberdade, e que cedo, tamisem, des-
pertou desse dulcissimo sonho para a realidade
gloriosa de uma radiante emancipação poli-
tica.

Si determinantes sociaes nos obrigal'arn a
fazer ao mundo urna demonstração sojerunis-
sima da nossa capacidade, façamol-a com vi-
bração memorarei. - -

Tudo depende da multiplicação do esforço
consciente, da solidariedade civica, da nitida
comprehensão do dever patriotico.

Urna gotta d'agua, crystalina e mansa,
-junta° a outras e por outras sempre multipli-
cada, produziria uma oceano. Então, pela co-
hesão da massa formidavel, ela, minuscula
outr'ora, adquiriria o movimento e a força
do vagalhão indornito, agitando-se, entre
fragores o espumas, como uma energia que
nasceu do nada...

O grão de argila é a representação minima
das grandes saliencias do solo. A um, porém,
ajunta outro, mais outro, milhares de milhões
do outros o tereis o morro, a collina, a serra,
a montanha, corno urna soai= formularei de
superposições na terra plana.

Esta superposição é a imagem do esforço.
Com ella, a gotta d'agua se fez mar; com dia,
o grão de areia se fez montanha.

O esforço de um brazileiro, superposto a&
esforço de todos, fará igualmento a revelação
do nossa grandeza e do nossa gloria. Gran-
deza do tamanho do mar, gloria da altura da
ennOnha, qhMapte nas suas cimas, como
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um pharol majestoso voltado para o céo, -a
afflrmar á Constellação do Cruzeiro a força, a•
capacidade, o vigor, o arrojo o a firmeza do
paiz e do povo cuja bandeira ella prateje o
ilumina In

Nada mais havendo a tratar, ó Sr. Presi-
dente da Republica encerrou a sessão. —Mn-
cestou Braz P. Gomes. — Desembargador
Caetano Pinto de Miranda Montenegro. —Raul
de Souza Martins.— Aurelia° de Araujo Leal.
— Mrrrillo Fontainha; José (Maio Marcon-
des Bomeiro. — Carlos Olyntlto

te~	 •

O serviço para hoje na Brigada Policial 6 o
Seguinte:

Superior de dia, capitão Arthur Soares.

Ornejai de dia á brigada, 2° tenente Amo,
.rim.

Auxiliar do official do dia á brigada, sal'.
Tento Senna Dias.

Medico de dia, espião Dr. Frota.	 -
Interno, 2° tenente honorario Ubiratan.
Dia á pharrnacia, 20 tenente pharmaceritico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

dentista °atavio de Castro.
Interno que pernoita na inventada, 2° te-

nente honorario Dagiberto.
Promptidão

No Quartel General, 2° tenente Antonio
Cordeiro.

No regimento do cavallaria, Á°. !,enente
Vital.

Bondam:
Na Sande, 1° tenente Aristideão
No Andarahy, 2° tenente Saint-Clail-9

Guardas:
No Thesouro, 2° tenente Mello Moraes.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Joaquim doa

•Santos.
Na 	 de Amortização,- g° tenente

Myssen.
Dia aos corpos

No 1° batalhão, 2 tenente LopeJ.!
No 2°, 1 0 tenente- Paranhos.
No 30 , capitão Catalão.
No 4°, capitão Callado.
No regimento de cavallaria, 1° tenente Cas;

bral.
No quartel do Andarahy, i s tenente Soldo.
No quartel da Saudei 2,° tOACate Cana-

barro.
Uniforme, 1."s

O MON imento dos hospitaes da Santa CaS1

da Misericordia o S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora de Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia 9 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.267 nacionaes e 576 estrangei-
ros, total 1.813; entraram 1-1 nacionaes e23
estrangeiros, total 61; salairam 22 nacionaes
o 13 estrangeiros, total 35; falleceram 8
nacionaos e 1 estrangeiro, total 0; existem
1.278 nacionaes e 585 estrangeiros, total
1.853.
	 .movimento da sala do0  banco e doa con-

sultorias publicas foi, no dia 1.0, de 075
consultantes para os quaes se aviaram 987
receitas.

Fizeram-se 62 extracções de dentes e 21"x
Curativos e pequenas operações..

Sepultaramso no dia 9 do corrente 36 pes-
soas, sendo, nacionaes, 33; estrangeiros 3:
do sexo masculino, 2a*; do sexo feminino, 7.2
maiores de 12 armas,. 4,9oscasm
gmos, 4,7; grAis•
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Directoria ou aletd..roingia e Astronomia - Seca,ai, de Meteorologia e Phpiea •Áit) Glatto - Boletim do nau!, - Synopse do tempo em
todo o Lrazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de maio de 1017.

Zona Norte - Da Repartição Geral dos Telegraphos só recebemos desta zona despachos meteorologicos do littoral da Bahia, Pão de
Assucar e Aracajú. Zona Centro -- O tempo mantem-se incerto em toda a parte, tendo chovido esta manha em alguns pontos do Estado do
/lio e de Minas. De hontem para hoje registraram-se chuvas fracas em toda a região de Minas, em grande parte do Districeo Federal, o C131

todo o Estado do Rio, tendo chovido, fortemente, em Goyaz; a temperatura e a pressão conservaram-se estaveis em Minas, Goyaz o parte do
IMatto Grosso. Zona Sul - O tempo apresenta-se iucerto em S. Paulo conservando-se bom nos demais pontos da zona; ligeiras precipitações
de hontem para hoje, em alguns pontos de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Vaccaria e S. F. de Paula; em Franca choveu abundante-
mente. A temperatura desceu em toda a zona, especialmente no Rio Grande, onde geou- e3ta madrugada; a pressão subio em tada a parte.	 o	 ,
principalmente no norte do Rio Grande, onde encontra-se estacionada á co-dta».

	

A maior temperatura do /matem, 35.0 em (Matto Grosso); a menor, 3.0 em Lages (Santa Catharina). 	 .
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia d,.; Greenwieh (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 10 de maio de 19174.

&suma do boletim organizado no Observatorio Nacional.
..1.1.1.n•••n••••=,

Observações do dia Observa.^,ões da vespera

Estações f.)
O

Temperatura
do ar

Vento o
o
o Estado do

Estado
do tempo e

Temperatura
do ar EI

R Estado do tempo
(1) .0

-6 a
c) /4

tà.

x

71tis
Direcção

o
'0

mar phenomenos
diversos El

1

ta
o

o phenoraenos
diversos

..0
0

nnn•

&Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixerainobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	
Ar acajú. 	
Balda	 .. 	
Caetité 	
.1 ai
Mio Horizonte 	
Theophllo Ottoni.....
Uberaba 	
Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	  
	 	 60.4

60.4
61.5
60.3
58.8
58.8
62.3
60.2
62.0
60.0

60.2

23.0
26.3
26.0
23.0
22.0
17.0
21.5
17.0
14.9
22.0
18.0

2.0
0.1
1.0
3.0
1.0

-1.0
1.5
0.0
0.9
0.0

SE
Calma

NE
SW

Calma
Calma
Calma

NW
NW
SW

3
O

1
2
O
O
0
2
6
2

3
4
2
1
6

10
O

10
1.0
10

-
-

Chão.
--
--

B. (n. manha).

N. (o. manhã)
B.
I. (n. de mau.)

•
(n. manhã).

I .(ch. manha).
1.
V.i.
1.

33.0
30.0
29.0
29.0
29.0
20.0
27.0
49.0
10.2
23.0
30.0

18.0
22.0
22.0
16.0
13.0
17.0
16.0
--
15.4
15.0
11.0

2.8C.
-
-
0.21.

58.8
12.0

ame pm.
N. amp.	 am. pm:
Ch. aut. pua.

am.
C. am. pin,
C. t. pm.

Cuyabá (X). 	 .	 .
Coro min
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	

63.0
58.8

.60.5
60.1
60.0

13.0
23.0
20.3
21.0
17.0

-1.0
-2.0
-1.8
1.0

-1.0

Calma
NE

NNW

Calma

O
1
3
2
O

3
8

40
10

9

Tranquillo.
---

I. (ch manhã).

33.0
31.5
26.6
28.0
22.0

21.0

21.5
18.0
13.0

2.2-

1.0
CIhr.C	 pai.
C. am.

Petropolis 	 60.9 15.5 -6.5 SW 1 10 1. ch. (c. mau.) 20.0 17.5 5.2 Ch. am. pm.
Rezende . 	 59.9 19.0 0.0 E 1 10 - 23.0 18.0 5.. C. ara.
Cabo Frio 	 • 59.6 21.0 -9.0 SW 4 10 Peq. vagas. 26.0 21.0 0.1 Ch. am.
Therezopolia (X) 	
S. Paulo 	  61.2 16.5 -0.5 Calma O 7	 -- 1. 19.5 46.0
Santos 01.6 18.9 -3.9 SW 4 10 Gs. vagas. N.e. (n. mau.) 26.5 19.4 7.5
.Paranagia 	 64.2 16.0 -4.0 W O Peq. vagas. B. 25.0 13.0 2.0 C. t. prn.
cnrityba 	 64 .9 7.0 •-8.0 SW 5 O	 -- D. 19.0 11.0 0.4 C. r. pol.

01.7 17.0 -4.0 S O	 -- D. 22.0 18.0 - Ch. am.
Lages 	 	 . • .. - - - SW 1 O	 - B. (geou mau.) 17.0 -3.0
Porto Alegro 	 62.0 7.0 -5.0 W 1 0	 ...... B. (o. manhã). 17.7 8.6 ...... I. am. pie.
Urnguavana... 	 64.8 12.0 1.0 S 2 0!	 -- B. (geou inata. 19.0 3.0 
Montevideo	 	 59.3 12.9 -0.1 WSW 7 7	 ..- V.i.(m.o.man. 14.1 '9.5
Bilenos Aires 	 61.3 3.0 -3.0 W 2 5	 '.... I. (geou mau. 13.0 0.0

Estado do eécr: em decirnos de eéo o: coberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 19 ineort6
-

in, inao. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; nsi, nevoa sccea; n, fl .:v .3dr° denso ; nt, nevoeiro termo; st a., saraiva; ger
geada ; tr, trovoada com rela.mpago; t, t -ovões; r, relampagos ; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento reto.
rem-se á Escala Beautbrt de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0" C.

'

 ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota; A . ehuva foi medida no dia 10 ás 7 lis. o as

tem peraturas furam observadas no dia 9 ás 21 hs.

.•	 -	 Postos

-

ta'5
5.=.4,c,' EI
R--o i3
,a>o

.0
r..3

Temperaturas
extremas

,

'	 •
Postos	 .

.

ra(.0r_.o
.=....ei a
Q E
.a›-o
.0
c..›

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima Maxima	 Minimai

--.....4
, Pedregulho 	 	  ... 0.5 28.6 20.2 Itapirú.	 	
-Engenho de Dentro 	
Penha 	 	 •

0.0
0.0

27.5
27.2

29.2
20.1

Flamengo 	 44"...,
P.a° de Assucar (Alto) 	

0.4
0.3

27.9
27.7

Horto Florestal (Fechada) 	 C.opacabana (Forte)..	 . 	
Rodrigo de Freitas 	•'Lagoa 1.2 27.1 •	 7;1.2 S. Januario 	

Jacarépagua 	  1.0 28.0 20.2 Morro da lima 	,
hit.-n....---..-

• Cascadura (11. N. S. das Dõres) 	.-n....---..-	 12.0 28.4 20.6
1

Nota-(X) Não vent telegramma..
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Direaoi :ia, de aleteorologia c Astroabmia.	 Observatorio Nacional -Resumo Meteorologiço - Rio de Janeiro, 10 de maio do 1917.-

DUAS

o.
O O
a..., <
14 e

o
o ..

4
4 4
E* .0
! 4
4 ta
fA ..

4
Oa
0.
Ota

..
4
4
!.t y.

tz g
I. .4

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS MA SEGUNDOS

MBULOSIDADZ
ÇZ.n 	 ''' o r,.: e
4 0 4 d . 4 4

4 4
t...

al
~I!~ ~~~%

mim O mim 04 nt

1 hs 	 755.0 21.2 44.9 80 NNW	 2.2 40, A-St, Nb.

44 lis 	 55.5 21.8 15.8	 . 82 SSC	 3.1 10, Nb, Fr-Nb.

21 hs 	 ,,.. 58.0 21.2 14.5 78 SIN,	 ___	 1.4 10, Nb.

_

Temperatura: maxima, 23°,5 á 1. h. 10 mi. ; minima, 19°,7 ás 9 lis. 00 Das. Evaporação, 2m/u17. Chuva, 1m/cut). Insolação,:
0 lis. 00 m.

Choveu e chuviscou pela manhã e em parte do dia e á noite.

Os sismographos registraram, hontem 9, um movimento sismico, assás longo e do natureza senoidal, cujas phases uo poderam sor
analysadas:

Inicio, 13 hs., 29 m., 30 s. ; fim, 14 lis., 54 m., 42 s.

Companhia do Loterias Nacionaes do Drazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 59' loteria do plano 207, 1.03a
extracção do anuo do 1917, realizada em 10
de maio de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12, lettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 46 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

11.151 	

	

37.687 	

	

58.817 	
1.051

E8.519

	

35.134 	

	

22.008 	

	

31.000 	

	

12.427 	

	

25.011 	

	

37.555 	

	

55.370 	

	

, 2.497 	

	

21.201 	

	

42.466 	

	

27.678 	

	

31.783 	 •

	

50.089 	

	

50.881 	

	

53.676 	 •

	

46.069 	

	

4.783 	

	

18.989 	 **

	

28.411 	

	

16.882 	

	

5/.050 	

	

37.062 	

	

9.078 	

	

20.659 	
28.403
50.860
40.063
32.846
14.788
0.173

40.101
27.785
41.675
10.706

125.616
25.835
33.977

413,759

17.959 	 5003000
41.080 	 2005000
14.065 	 .. 2005000
49.560 	 1005000
51.580 	 1005000
54.363 	 1003000
52.601 	 1005000
16.577 	 1003000
49.902 	 2003000
31.676 	 2003000
59.209 	 2005000

Approximações

2. 106 e	 2.408 	 2003000
55.369 e 53.671 	 1003000

Dezenas

2.401a	 2.500 	 405000
55.361 a 53.370 	 205000

,Centenas

2.401 a	 2.500 	 125000
55.301 a 53.600 	 83000

Todos 03 namoros terminados era'97 toem
4$ e os terminados em 7 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 97. •

Pelo fiscal do Governo da lha°, Manoel
Pereira de Albuquerque,ajudante.-0 director
assistente, Antonio Olyntho dos Santos Pires,
vice-prbsidente.- O escrivão, Firmino de
Cantuaria.

~•••

A Reparticalo Geral dos Correios expsdirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Campeiro, para Recife, Las Palmas,

Gibraltar e Marselha, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás ii e objectos para registrar até
ás 10.

Amanha:
Pelo Provenee, para Rabia e Marselha, re-

cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Daqui, para Victoria, Bailia, Maceió,
• liocifo o Abgãoá, recebendo trapussos.gá

5 horas, cartas para o interior até ás 51/2,
ditas com porte duplo até ás 6 o objectos para
registrar até ás 19 horas de hoje.

Pelo Ilagiba, para Victoria, Bailia, Maceió e
Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 51/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

.Pelo Amazonas, para Bailia, Recife, Pará e
Manáos, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até. ás 13 e objectos para registrar
até ás 11.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO °MIMAI: DO CAMBIO E MOEDA MITALLICA

Praças	 90 d/v	 A' viste
Sobre Londres 	  13 17/64	 13 0/61
Sobre Paris. 	 	 $666	 5674
Sobre Hamburgo 	 	 $773	 3783
Sobre Italia 	 	 -	 $530
Sobre Portugal... 	 	 -	 25413
Sobre Nova York 	 	 -	 33814
Lib. esterlina em moeda	 -	 193100
Sobre Buenos Aires (peso, papel).. 	 13653
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 $859
Apolices geram cabidas 	  7805000
A policcs gentes de 1:0005. 5 04 	 	 818;000
Apolices do emprestimo de 1903,

lwrt 	  8305000
Apolices Estradas de Ferro 	  8025000
ApolicesCompromissos do Thesouro,

mindas 	 	  7733000
Apolices Compromissos do Thesouro,

1:0003, 5 %, nem 	  8005000
Apolices do emprestimo municipal

de 1994, port  . 	 3203000
Apolices do emprestituo municipal

de 1901, nota 	  3153000
Apolices do ~prostituo municipal

do 1906, port 	 	 3035000
Apoliees do ~prostituo municipal

do 1914, port 	 	 1855500
Apolices municions do Nitheroy,

1005, 6 %, port 	 	 765750
Apolices do Minas Geraes, 1:000$,

G Voi nom.	 ....	 _t rái,111À,

1005000
4005009
1005000
1005000
1003000
4005000
1005000
2005000
1003000
4003000

1:0003000
3:0005000

20:0005000
1005000
1005000
1005000
1003000
2003000
1005000
2003000
1005000
1005000
2005000
2005000
1003000
2003000

1:0003000
5005000
1003000
1003000
5003000
5005000
2003000
2005000
1005000
1003000
2005000
1005000
1005000

1:0005000
/005000
2005000

,19050.0
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ap-olices do Rio de Janeiro {005,

13anco ComMereial do Rià . de Ja-;
4 %, port 	

neiro 	

_

160$000

83$250

	

Companhia Loterias Nacionaes do 	
105730Brazil 	

	

Companhia Estradas de Feria) Bra- 	
255003zileiras (Rade Sul Mineira) 	

companhia de Estrada de Ferro o

	

.	 285500Minas de S. Jeronymo 	
Companhia Docas de Santos, nom. 4463003
Debentures da Companhia Manufa-;

etora Fluminense 	  1705000
Debentures da Companhia Tecidos'

Carioca 	 	  1925000
Debentures da Companhia America

Fabril 	  ' 1955000

Secretaria da Camara Syndical do Rio ea
Janeiro, 10 de maio do 1917. — A. Simonsen,
undico.

MARCAS REGISTRADAS

N. 12.124)

frança Gomes, estabelecido á rua do Ouvi.
dor n. 21, apresenta . a marca acima, a qual
consiste Do seguinte: um rotulo do (Cima
oval, vendo-se no centro o edificio da casa
commercial do requerente. tendo ao lado di-
reito uni coqueiro o ao lado esquerdo a sua
marca geral. Na parto superior vê-se uma
faixa com o nome caracteris'ico «Iracema»
seguido das palavras «Lamparinas de Luxo».
A referida marca será usada para dist i nguir as
lamparinas do seu cominarei°, podendo va-
riar de côrcs e dimensões. Rio de Janeiro, 16
-de abril de 1017. — França Gomes ( sobro
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 17
minutos do dia 16 de abril de 1917. — Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob n. 12.121 por despacho da
Junta-Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205'000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 do abril
de 1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

, N. 12:31a..--aN.

França Gomes, estabelecido á rua do 0:fvi-
dor n. 21, apresenta a marca acima, a qual
consiste no seguinte: um rotulo de forma
oval, onde se destaca a figura de um anjo
sobro nuvens, e sobraçando um coração,
lendo-se no mesmo em sentido transversal o
nome «Jesus». Na parte superior vê-se uma
faixa •com as palavras «Lamparinas Brazi-
loiras Sagrado Coração 'de Jesus», e na infe-
rior a marca geral do requerente. A refe-
rida marca sara usada para distinguir as lam-
parinas do seu conluiarei°, podendo variar de
cores e dimensões. Rio de Janeiro, 16 do
abril de 1017. — França Gomes (sobre duas
estampilhas do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 17
minutos do dia 16 de abril de 1917. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.125 por despacho . da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
rio . primeiro exemplar 205000 de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 .de abril do
4917. Isidoro Campos, director. (Ao lado

tava o carimbo da Junta Commorcial.) .

N. 1,2.133

Alfredo do Lemos, estabeleéido á rua Gene-
ral Poiydoro ns. 2 e 4, apresenta a marca
acima, a qual consisto no seguinte: um rotulo
estreito, tendo em cima uma tira preta com
com as palavras «Agua do Melissa Espirituosa»,
o logo abaixo a palavra «Brazileira», seguida
de varies dizeres. Na parte inferior voem-se
uma tira tatubein do can* preta, com dizeres,
o ladeada por duas ancoras pequenas. A refe-
rida marca servirá para distinguir uma qua-
lidade de agua de melissa da fabricação e
cominarei° do requerente, podendo variar do
cisirea e dimensões. Rio do Janeiro, 18 de
abril de 1017.— Alfredo de Lemos (sobro uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia( da Capital: Federal ás 11 horas o 5
minutos do dia 19 de abril de 1017.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.133 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de abril de
1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commerclal.)

ff-a

CERTIFICADO

3./82

Certifico que a marca de 'Carena, herva.,
matte, banha «Teteia)), de Julio Fon & Comua
registrada na JuntaCommorcial do Rio Grande
do Sul, sob o n. Ires mil . conto e oitenta e
dous, foi depositada besta:junta 'em vinte -
seis de abril ultimo, com um exemplar da Fe-
deração daqualle Estado'ciá que sahiu publi-
cado. Eu, João Hygino de Araujo, primeiro
oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Feriara', sobre -mil e cem réis em estampilhas
fedemos estava a data de dez de maio de mil
novecentos e dezesete e a assignatura, do Isi-
doro_Campos, director.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 9 de
maio de 1917 	  1.060:3075725

Renda arrecadada em 10 de
maio de 1917 	 	 86:6185'150

1..1.16:926 5 175

Em igual penedo do MG...	 701:0925709

Allauloga do Rio de Janeira

- MEZ DE IAIO

Renda arrecadada em 10:

Em ouro 	
	

83:2133232
Em papel 	

	
8a0505415

Total
	

167:2725647

Rendi arrecadada em 1 a 10 1.325:8635019

Em Igual periodo do 1916... 1.609:5713081

Diferença a maior em 1216..	 283:7085062
	 „

EDITAES E AVISOS

Juizo de Direito da Terceira Varã
Criminal

•
SERVIÇO ELErtORAI.

O Dr. Antdo Joaquim de Albuquerque
Mello, juiz de direito da 3° Vara Criminal do
District° Federal e presidente da mesa elei-
toral da primeira secção do districto de Santa
Cruz, que funecionará na escola publica da
rua D. João Sexto n: '8, etc.: —

Faz saber a todos os interassado.a . .que são
inesarios da primeira secção do districto mu-
nicipal de Santa Cega o. cirurgia.° dentista
Onesimo Coelho por cento e setenta e dons
votos e Francisco Canelo de Pontes Netto por
cento e cincoenta e quatro votos, cuja mesa •
funccionará no edificio da escola publica á
rua D. João Sexto numero oito, ficando Os
referidos mesa.rios convocados para compare-
cerem no legar acima designado no dia vinte
do corrente mez e anuo, ás nove horaa da
manhã, tudo nos termos do art. 13 da lei "
11. 3.208, de' 27 de dezembro de 1916. Dado
o passado nesta Capital Federal, aos novo
dias do mez do maio do 1017. Eu, Osaas Es-
tavas do Jesus, escrivão, o escrevi.— Anto-
nio Joaquim de Albuquerque . ÁlIello. -	 (`

Juizo 'da Quarta Pretoria Civel
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4 a Pre-
teria eivai do Districto Federal e presidente
da secção ttnica eleitoral do districto do En-
genho Novo neste Districto Federal:

Faz saber aos q .do . o préaente edital virem
que, nos termos da lei eleitoral, foram desig-
nados, por eleitores da secção unica do dis-
tricto do Etieetilio Novo, para mesàrios da.
referida secção, tio pleito que se realizará em
20 cio II1CZ corrente, os cidadãos Josino Adal-
berto Coelho, por' 72 eleitores' o' Antonio Cam-
pineiro Rodriguea, por 55 eleitores, aos quaes
convido a comparecerem no referido dia 20
de maio, ás 9 heras da manhã, afim de se
installar a mesa eleitoral da secção unica do
districto do Engenho Novo, no predio sito á.
rua 24 de Maio n: 146, agencia da Prefeitura.
E como não tenha apparecido reclamação
alguma no prazo legal assignado cm audien-
eia, são esses es ineaarios da referida secção
eleitoral. E para que chegue ao Conhecimento
de todos a quem interessar possa mandei pas;
sar o presente para ser publicado no Diario
(Viciai. Dado e passado nesta cidade -do Rio
de Janeiro aos 9 do maio de 1917. Eu, Boo-
jainin de Andrade Figueira, secretario, o es-
crevi.—Eurico lõrres Cruz.

Juizo da Primeira Pretorla . Criminal
SECÇÃO ELEITORAL -

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da 1° Preteria Criminal e presidente da 2° se-
cção eleitoral da freguezia . de Santo Antonio,
etc.:

Faz saber a quam interessar possa . que fo-
ram, nos termos da lei, escolhidos para mesa-
rios da 2a seeção- eleitoral da freguezia do
Santo Autonio durante a presente legislatura,
por designação de 'setenta e does eleitores
desta secção eleitoral, o Dr. Lafaeytto Rodri-
gues de Barros e Podre .AjrroSa. e ria fôrma
do art. 13 da lei	 3.208, .c19' 27 de se-
tembro do 1916, os Convocia comparecermo.	 .	 .
nq dia 20 do corrente mcz na anima das•
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Prefeitura, á rua do Rezende n. 92, ás O lio-
is, para constituição da mesa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 10 de maio de
1.017. Eu, Francisco Manoel de Moraes, escri-
vão, servindo do secretario, o escrevi.—
Edmundo de Oliveira Figueiredo.

Juizo. da Segunda" 1?retoria Criminal

ãERVIÇO ELEITORAL;

O Dr. José Linhares, juiz da 20 Pretoria
Criminal o presidente da 1° secção eleitoral
do districto de Sant'Anna do District° Fe-
deral, etc.: .

Faz saber por este segundo edital que fo-
ram designados para mesarios da primeira
secção deste distrieto de Sant'Anna os elei-
tores Zacharias Ferreira Maia e Leopoldo
Baptista de Macedo, aos quaes convido a com-
parecerem no dia 20 do corrente mez,
II0Ve horas da manhã, no predio da rua Frei
Caneca numero quarenta o dons (agencia da
Prefeitura), para a installação dos trabalhos
da eleição de um senador, um deputado e in-
tendentes municipaes por este District° Fe-
deral. Rio do Janeiro, 10 de maio de 1017.
Eu, Luiz Marcondes de Andrade Figueira,
cscrivão, o escrevi. — Jose Linhares.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

SERVIÇO ELEITORAL

Edital de convocação

O Dr. Edgard Costa, juiz da ia Preteria
Criminal, presidente da mesa eleitoral da

secção da freguezia de Inhaúma, etc.:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208, do
27 do dezembro do 1916. convoca os rnesarios
designados para constituireru a mesa eleloral
da referida secção, Srs. Alberico Freire de
Sant'Anna e Odilon Fenelon de Paula ArOas,
para comparecerem no dia 20 do corrente, ás
o horas da manhã, no edificio da escola publica
á rua Dr. Manoel Victorino n. 135 ( Engenho
de Dentro), afim de se proceder á eleiçã.o do
lim senador, um deputado e intendentes mu-
Mcipaes deste District° Federal. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de
maio do 1917. E eu, Fortunato Maria da Con-
ceição, escrivão e secretario, o subscrevi.—
Edord Costa.

411~

S. Christovão

'Cum ELEITORM;

Primeira seção

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, prosidente
da mesa eleitoral da I" secção do districto do
S. Christovã.o

Faço saber aos que o presente edital virem
que para constituir a mesa eleitoral da pri-
meira socção do districto do S. Christovão,
desde já convoco, na forma da lei, os mesarios
José Carlos da Silva Veiga o João Alexandre
do Senna, os quaes, para esse fim, deverã.o
comparecer ás nove horas do dia 20. do cor-
rente mez do maio, no odilicio do Internato
Pedro II, em S. Christovão. E para que che-
gue ao conhecimento de todos, mandei passar
o presente para ser publicado no Diario Offt-
cial. Dado e passado nesta cidade do Rio de
gneiro, em 10 do maio do 1917. — Antonio
4xgra de Viveiros

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria de Justiça

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE

TERCEIROS OFFICIAES

Do ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer hoje, 11, ás 13 horas, no editicio do Ex-
ternato do Collegio Pedro II, afim de pres-
tar as provas oraos, I'e 2, portuguez,
francez e inglez, os seguintes candidatos:

1. Lauro Garcindo Fernandes de Sá.
2. Henrique CacJano da Silva.
3. Oscar Lago.
4. José Medeiros do Carvalho.
5. Cleto de Faria e Albuquerque.

Turma supplementar

. Orlando Gomes Calaza.
2. Oscar Martins dos Santos.
3. Adindo Moreira Drumond.

Directoria da Justiça, ti de maio de 1916.
— Paulo Camara da Moita, secretario do coo-
curso.

tivarda Nacional

PAROCHIA DA GLORIA

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Manoel Pereira Soares,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da parocbia da (lona, faço
sal 'w que no dia 20 do corrente, ás 12 horas,
se installará, na roa do Cattete n. 271,
40 PrAtoria Civel, com assistencia judiciaria, o
conselho de qualificação dos cidadãos aptos
para o serviço activo e de reserva em obser-
vancia das disposições do titulo i, capitules
10 e 2" do decreto n. 722, de 2:; de outubro de
1850, titulo I°, capitulo 10 do decreto nume-
re 1.130, de 12 do março de 1853 o ordem do
dia do Commando Superior da Guarda Nacio-
nal (lesta Capital, datada de 4 deste mez.
Outrosim, convido os Srs. officiaes capitão
José do Magalhães Alves. Pedro Ladisláo da
Silva Graça, Francisco Guerra, Amorico En-
clydes de Sá, no referido dia, hora e logar
acima designado. E para constar, passo o pre-
sente que vae publicado pela imprensa o atii-
xado no logar publico, avisando as partes in-
teressadas na qualificação que alleguern os
seus direitos. Capa d Federal, em 19 de maio
de 1917. — Tenente-coronel Manoel Pereira
Soares, presidente,

Escola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, e, de conformi-
dade com o regulamento vigente (art. 31),
acha-se aberta, pelo prazo de 120 dias, a
contar desta (lata, a inscripção para o con-
curso da cadeira vaga de Historia das Relias
Artes.

Poderão concorrer todos os brazdeiros ou
estrangeiros que exhibirem folha corrida e
forem maiores de 21 antros.

Esse concurso comprehenderá (art. 25 do
Regimento interno)

a) um trabalho do valor, sobre qualquer
assumpto da cadoira, impresso em» folhetos,
dos quaes 50 serão entregues ao secretario da
Escola mediante recibo

b) uma prova pratica constando da de-
scripçã.o e critica do uma obra do arte qual-
quer, tirada á sorte, prova essa que será eli-
mina oria

c) arguição do candidato pela mesa exami-
nadora, composta de quatro professores, sob
a presidoncia do director, para verificar a au-

thenticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto, apresentado, podendo cada um das
quatro professores interrogar o candidato,
durante moia hora, no maximo

d) preiocção, durante quarenta minutos,
sobre um dos pontos do programma da ca-
doira em concurso, tirado á sorte, 24 horas
antes, o postos os pontos na urna, em pre-
sença dos candidatos, que verificarão si foi
incluido o programma na integra.

Secretaria da Escola Nacional de Mias
Artes; 11 de janeiro de 1917.— Dr. Gania
Rosa, secretario.

Directoria Geral de Saude Publica
•

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sau-
de Publica, convido os Srs. Drs. João Alfredo
Auzier Dentes, Aristides de Mello e Souza,
Arnaldo de Moraes e Zacarias Alfonso Franco,
candidatos inseriptos ao concurso para preen-
chimeuto de logares de assistente do Labora-
todo Bacteriologico desta Directoria, a com-
parecerem no proximo sabbado, dia 12 do
corrente, ás 12 e moia horas do dia, na sala
do museu desta directoria para realização da
prova escripta do referido concurso.

Secretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica, O do maio do 1917.—Dr.
Abreu, secretario interino.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprietario ou arrendatario do prodio
abaixo designado, ou seu legitimo procurador
a comparecer no dia 22 de maio, ás 4 1k ho-
ras, á rua do Catteto n. 357. afim de assistir
á vistoria sanita.ria, que nello vae sor effe-
ctuada, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de maio de 1917. — Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario interino.

MinisteriJ da Dlariudià

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização
CONCURSO PARA SCB-COMMISSARIQS DA ARMADA

De ordem do Sr. contra-ahniranto inspe-
ctor, faço publico que as provas oraes de.s:re
concurso começarão no dia 12 do corrente,
sendo necessario o comparecimento dos can-
didatos nesta inspectoria antes, afim de fica-
rem scientes do respectivo detalhe. —O s.:-
cretario, Candido Lobato de Azevedo Goiti/filo, -
I.° tenente commissario.

111n••••n••nnn

Ministerio da Guerra

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra

EDITAL DE FORNECIMENTO

Do ordem do Sr. coronel director faço sa-
ber aos interessados que esta fabrica neces-
sita do material seguinte para prover o situo-
xarifado,chamando coneurrencia para o mesmo
fornecimento.

Espoe fic ação—Un id ade—Quan t i
Alcool de 4o", litro 	
Alcool de 360, litro 	
Arame n. 28, kilo 	
Arame de ferro galvanizado de

kilo 	
Barro refractario, kilo 	
Cadarço branco, metro 	
Correia singela de 1 1/1", metro....
Correia singela de 2 1/2", metro....

3171 171,

dado

50
300

23.030
10
1g.•

50
/00

50
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Correia de sola ingleza de -05 ram , me-
tro.. 	

Cabo de cobre coberto o /19 fios do
24/10, secção de 85841, metro 	

Estopa branca, kilo 	 • 	
Estanho em verguinhas, kilo 	
Gazolina, caixa 	
Grampos de ferro sortido, para cor-

reia, um 	
Lixa esmeril ris. 0, 0, 1/2 e 2, folhas
Remetia, caixa  •
Oleo grosso, kilo 	
Oleo tino, kilo 	
Papelão de 0m ,0007, kilo
Papelão de 0m002, kilo 	
Rebolo de pedra cio i m X0%15, um..
Sabão, kilo 	
Sulfato amorrical, kilo, 	
Zinco lizo n. 7, kilo 	   

1°
Só serão .acceitas propostas de negociantes

matriculados.
2°

Ri prazo para a entrega do material é de 10
dias a contar da approvação das propostas.

3°
A 'directoria da fabrica dsrá requisição pela

Estrada de Ferro Central do Brazil para o
material a adquirir, devendo achar-se pre-
sente o representante da casa.

As propostas deverão vív em carta fechada
acompauhadas das amostras necessarias.

As propostas serão abertas no dia 18, ao
meio-dia, nesta fabrica, podendo os interessa-
dos, comparecer ou mandar representantes.

Searataria,.2 de maio de 1917.— Pericles
Ferraz, 1° tenente, ,secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria:
e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA DE MATERIVEK E MOVEIS DOS NCCLEOS COLO-

EALANCIPADOS VISCONDE DE AIAEÁ E ITA-

TIAYA E DA EXTINCTA INSPECTOMA DO sumiço
DE POVOAMENTO NO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

Faço publico, do ordem cio Sr. ministro,
contida tio aviso ri. 42, de 17 de janeiro do
corrente anuo, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, serão recebidas propos-
tas par a compra de tnateriaes e moveis,
existentes rios nueleos coloniaes, emancipa-
dos Visconde de Mauá e ltatiaya, e da ex-
tineta, Inspe.ctoria deste Serviço, no Estado
do Rio de Janeiro, e que constam das rela-
ções abaixo discriminadas, mediante as se-
guintes condições:

4", as propostas deverão ser apresentadas
em involurros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente sanada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas, devendo constar do
involuero o nome do proponente, sua residen-
eia e o objectivo da proposta ;

20 , todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro; ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos Interessados, ou de
seus representantes, que quizeacre ampare-
cor ao aelo, rubricando -cada um delias as
propostas dos demais ;

a coneurrencia raa bera de direito ao
ator da proposta mais -vantajosa, por mi-

nima que seja a ciitierença, sendo recusadas
as offertas de vantagens não previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que .-con-
tiverem apenas o offerecimento alo uma per-
centagarn sobre a maior proposta ;

4'„as seguradas vias das -propostas serão re-
mettidas ao Diario Official, e nelle serão pu-
blicadas na integra, ates de qualquer de-
cisão ;

50 no caso de absoluta dgualclade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
concorrente que, posteriormente e em dia
préviamente designado, oferecer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
offertas „serão feitas cm aluamentos sallados,
como additamento ás propostas primitivas c
serão recebidas e abertas, observadas as for-
malidades estabelecidas neste edital;

6, as offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendp as importancias -ser es-
criptas por extenso e em algarismos;

7, correrão por conta exclusiva do com-
,prador as despezas que se fizerem neeessarias
ao desmonte e remoção dos materiaest mo-
veis;

8", os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia nesta directoria, afim de
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
-Lancia respectiva, sendo -os materiaes e mo-
vais &imante entregues á vista do competente
recibo;

9", o proponente acceito que não effectuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias, a
contar do convite, perderá o direito á prefe-
rencia;

10°, para a venda dos materiaes dos nu-
cleos serão acceitas quaesquer propostas, por
não terem os mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram subinettidos
nos referidos nucleos. Para á venda dos ino-
veis da extincta inspectoria deste serviço no
Estado do Rio de Janeiro só serão acceitas
propostas superiores aos preços por que foram
avaliados e que constam da relação abaixo.

Directoria do Serviço de Povoamento, 10 de
maio de- 1917.— Dulphe Pinheiro Machado.
director.	 -

INUMO VISCONDE _DE UAUÁ

Relação dos materiaes a que se refere o edital
desta data

Duas grades dediscos, novas.
Um destocador, novo.
Um enxugador de animes.
Sete cavalletes, -velhos.
Um caminhão em máo estado.
Um banco para carroça.
Dous caxilhos de abrir. _
Tres camas de madeira para solteiro.
Oito apparelhos de observatorio, quebra-

-dos.
Uma mesa para prensa.
Um relogio de parede.
Tres chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
Tres camas de ferra pequenas.
Uma almotolia.
Uma mesa de mela esquadria.
Cento o setenta e oito folhas de zinco, nove

portas e cinco janellas existentes no lote
n. 114.

NUCLEO ITATIAYA

Cem latos de arame zincado, sessenta kilos
de arame liso e seis isoladores.

EXTINCTA INSPECTORIA NO ESTADO po MO DE
JANEIRO

Moveis existentes nesta directoria)
Una lustre com tres arandellas de vidro,

avaliado por 30$009

bons abajour.s de :cem., avaliados por 4$000,
-Em lustre de gzz,.de ta:as arandella, ava-

liado por 255090.
Um dito de tres araudellas, sendo uma rpm-

brada, avaliado por 1.55000.
Um dito de. uma arandella, Avaliado por

85000.
Duas arandellas de parede com extensão,

aealiadaa a 35 tada lima-
Tres arandellas duplas, avaliadas a 45

cada urna.
Seis ditas simples, avaliadas a 2$ cada uma.
Dous aseendedores de gaz, avaliados pot

25000.
Um lavatorio commoda, com pedra mar-

more, tendo um braço quebrado e a pedra
deslocada, avaliado por 305000.

Cm apparelho de lavatorio completo, ava-
liado por 103000.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 40 de maio de 1017.—C. Y. Za-;
mith, 1° official.

Visto.—E. M. Limoeiro, chefe ida 20 Secçriq

Directoria de Meteorologia o Astronomia

, OBSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. :director desta repar-
tição, -devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura,Indtastria e Commercio,
faço publico que pelo praza de 69 dias, conta-
dos desta data, é aberta a inseripção para
o concurso de uma vaga de assistenta de
2' classe da sução de Meteorologia é Physica
do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão'
de idade, folha corrida o de attestado medico
de robustez eadeclarando não soffrer de . mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou litterario, de-
verão prestar exame de sufileiencia antes de
sereia -admitt idos ao eoneursó.

(Is candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sullielencia instruirão
seu requerimento com documeutos justificando
assuas allegações.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame de
sufficiencia ou isenção deste.

ars candidatos que já forem 'Iuncaionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As maiorias que constituem o assumpto das
provas de exame e do coimará° estão especi-
ficadas nas iustrucções que baixaram cora
a portaria de 5 de dezembro de 1014 para
reger os concursos para preenchimento de
vagas na, Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvarlas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pel-as de accôr-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ias. 11.435, de 13 de ja-
neiro, e 11.508, de s4 de março de 1915.

Os requerimentos com os documentos que 03
acompanharem serão entregues ao secretario;
que deites passará recibo, em todos os dias
uteis, tio 11 ás 16 toras.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 11. de abril de 1917. — Laurindo
Macedo, secretario.	 (0.

stado d.e S. Paulo

Escoka Agricola «Luiz de Queiroz*

CADEIRAS VAGAS Eut ..coxduaso
Rara conhe-ánaento dos interessados, a di4

reetoria faz saber sque„ de aecOrdo com 09
arta. :52 e '55 do novo regulamento approvade

, pelo decreto .0. 2,772, de 27 de fevereiro ul-
timo, açha,-se aberta na . secretaVa 4esta2 ,

400
1.000

100
100

300
1.500

40
400
800

10.000
800

2
1.200

20
3.000
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escola, durante o prazo de novento dias, a
contar de hoje, a inscripaão doa candidatos
ao concurso para provimento das seguintes
cadeiraa, que se acham vagas: 4* cadeira
(Agricultura geral, cultuns especiaes, inclu-
sivo horticultura, fruticultura o silvicultura);

- 6° cadeira Engenharia rural, revisão de ma-
thematicas; topographia e estradas de, roda-
gem, hydrattica, irrigaraio e drenagem me-
canica agricola e construções'. ruracsa 81 ca-
deira (Thechnologia rural, cbitnica Mineral,
orgamea, analytica, agricola e industrias
agricolas o anitnaes).

A inscripção poderá ser feita pessoalmente
ou por • intermedio do um .bastante pro-

curadór, o será admita& á inscripçáo o can-
didato quo a requerer ao director da escola,
provando:

a) ser cidadão brazileiro;
b moralidade;

• c ter sido vaccinado ou revaccinado;
: d) não soffrer molestia contagiosa ou repu-
gnante, nem ter defeito physico mio incom-
patibilizo com o exercicio do magisterio.

Os requisitos exigi•los para a inscripção
,serão provados por certidões, attestados ou
documentos equivalentes, authenticados por
tabollião, e, 'quanto á moralidade, por folha
corrida e outros attestados que, além della,
se quizerom offerecer.

Sé serão admittidos á respectiva inscripção:
a) na 4cadeira, os agrotiomos o os enge-

nheiros agronomos;	 ..
b) na 6'' cadeira, os agronomos e os diplo-

anados.em engenharia;
ca na 8° cadeira, os agronomos, os enge-

nheiros agronomos e industriaes.
Estas disposições, porém, não se applicam

aos • actuaes prolessores auxiliares da escola.
. Piracicaba, 8 de março do 1917. — Pela di-
rectoria, Cherubint Ferraz, secretario.	 •

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

CONCURSO DE SEGUNDA. ENTRANCIA

De ordem ' do Sr. presidente, com-milico
que serão chamados, hoje, ás il horas, no
Lyceu do Artes e Officios, á prova oral das
matarias exigidas para provimento do empre-
gos de. segunda entrancia das repartiaões de
Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma ela:ativar
Raul Angusto Potengy.
Altrodo Camara.
Alvaro Angusto de Souza Menezes.
Nestor Fagueiras Lima.
Arthur Moreira de Barros.

Turma supptementar:
Elpidio Boamorte Filho.
&aluiu José ateira Filho..
Carlos Oayma de Oliveira.
Jayme de Faria.
Josa Imbuzeiro.

• Sala do concurso, H do maio de 10i7.—Joao
Tavares Dias Pessoa, secretario.

•

Alfandega do Rio da Janeira

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE rRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE- 30 mas

Pela inspectoria desta alfatalega se faz pu-
blico que, achando-se :L3 runrcadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de - sat'' arratnatadas para consumo, Os seus
dmas ou conagnmaiaaa dcycraa daspaçhalaas

e retiralaas no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sola pena de, findo esta, serem
vendidas por sua conta, nos termos da titulo
5°, capitulo 6°, da Consolidação' das Leis das
Alfandegas, seria mia lhos fiqua o direito do
allcgar contra os etlaitos dessa venda.

CIES DO PORTO

Arma:tcm interno n. 4

Manifesto n. 1.003— Marcas: E,Gt LS
Vinte e tres fardos ns. 1 a 23, consignados a
frei Cyrillo La Rose; PLSC: vinte caixas sem
numero, consignadas a P. Lamelitc Sanson &
Comp., vindas de Amsterdain, no vapor hol-
landez Delfland„ em 3 da novembro de 1016.

Manifesto n. 1.012 — Marca: Losango Casa
Iteini—J. Adilar Wratibec: Uma caixa n. 1,
consignada a F. II. Lindsay, vinda de Nova
York, no vapor inglez Carnavonshire, em 8 da,
novembro do 1016.

AR3IAZE3I INTERNO N. 16
Manifesto a. 1.001 Marca J, circulo FC.1

Oitenta e, troa engradadal os. 524 a 606,
consignados ao British Bank of South Ame-
rica para J. Ferrar di Comp., vindos do
Liverpool no vapor inglez Rembrandt, em 2
de novembro de 4.916.

Manifesto n. 1.026 — Marcas AVB: Um
pacote n.48.991„ consianado a Belli &Comp.;
EME, contra-marca 11'C: Uma caixa n. 27,
consignada. a Edasuncl Machado; BC, contra-
marca GJB: Uma caixa n: 1, consignada a
Bordallo & Comp., vindas do Nova York no
vapor inglez Verdi, em 8 de novembro do
1916.	 •

ARMAZEM INTERNO N. 17
Manifesto n. 1.016 — alargas DG: Urna

caixa n. 2, consignada a• Carcay; FF Um
sacco n. 12 (não consta); HW : Uma caixa
n. 8,263, consignada a Louis Gnerin & Comp.;
LYC: Um amarrado de ferro sem numero
(não consta); FB: Duas caixas ns, 3454 e
3.135, (não constam), vindas de Bordéos, no
vapor francez blatte, em 6 de novembro do
1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de maio
de 1917.— O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Sanai:dna do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blica, para conhecimento doa intereasados,
que foram de-a:arre :galos para esta repartição
os volumes abaixo : arencionadoar com signaes
da açaria e de falta, devendo seus- donos ou
coasignatarioa apta:sentar-se! no prazo do 1,5
dias para providonciarena a respeito.

Vapor americana lowan, entrado em 21 do
'abril de 1917:

Armazcin n. 4— akRYC: 4 caixa n. 24, re-
pregada e avariada.

Ala:: 1 dita ri. 2.615, idem idem.
A VC-31.701.: 1 dita ri. 8.0 .1a, idem idem.-
ABC: 1 dita it. 43.101, idem idem.
BSC-9.211: 1 dita n. 91, idem idem.
&rasa americano—SD: 1 dita n. 52, idem

idem.
dita n. 87, idem idem.

Idem-9.211: 2 ditas ns. JUP o 93, idem
idem.	 -

COE do 13: 1 dita, 10.74.1, idem idem.,
CGEB: 2 ditas ns. 10.467 o 15.488, idem

idem.
Casa—Erlison: I dita n. 818, idem idem.
CI3PFLC: 1 dita n. 3.009; idem idem.
CnI3: 1 dita ti . • 346, idem idem,
CPC: 2 ditas mis. 5.360 e 5.367, idem idem.
CBEE: 4. dita. n.. 18.096, idem, idem.
COE do ff: g ditas diversos namoros. idem.	 .

alem.	 .

CBEE: 1 dita u. 51.262, idem idem,
COE do B: 1 dita n. '78.080, idem.
Riam: 1 engradado mi. 18.789, ideaa idem..
CGEB: 1 caixa n. 18.098, i•lein idem. •
CPC: 1 dita n. 5.366, idem idem.
Armazeni n. 4—DPG: 1. caixa ii. a, roproa

gada e avariada.
D. Luxo: 1 dita n, 28, idem idem.
EFCB: 1 dita n. 2.533, ideia idem,
JLC—EAG: 1 dita n. 2, idem idem.
FADC: 4. dita sem numero, idem idem:
FBNIG: 1 dita n. 19.054, idem idem.
C: I, dita n. 7.401 VP, idem idem.
GPG: 2 ditas ns. 33.108 e 33,103, idem

Idem.
IIJ-518: I. dita n. 4, idem idem.
11J-3.033: 2 ditas os. 100 e 106,. ideai'

¡dell% 3.086: a dita n. I, idem idem.
I1J-3.096: 2 ditas na. 2 e 3, idem idcrnd
Ja10: I, dita na 92.871, idem ideia. 	 :13
JAPA: 1 dita n. 50, idem idem.
JR: 1. dita a. 5, ideal idem.

1 dita n. 290, idem idem. ..
19.000—DN: 1 dita n. 11.242, idem idem.
FA-751—CC•, 1 amarrado n. 2, avariadoa
Idem: 1 dito n. 4, idem.
COE do 11:1 caixa- ri. 19.532, rapinada O

avariada.
054: 3 ditas os. 271, 263 e 270, idas)

idem.
Idem: 2 ditas na. 259 e 272, idem idem.
52-11a-ladita n. 442, idom idem.
051: 4 ditas os. 205, 271, 268 o 260, idqin

ideomcc.
—C: 1 dita n. 2.236, idem idem.

J'JCC: 4 dita 396, idem idem.
RN: 2 ditas na. 4.26 e 131, idem idem.
R. Eew-266: 1 dita n. 1, ideei idem:
Armazern IT. 4—RB; 1 caixa a. 221, repr4

	

gada e avariada.	 •
SaNIC—SISD: 1 dita n. 78, idem.
SaSIC: 4. dita n. 3.726, idem..
STST—S-446: 1 dita n. 6.810, ident.;
.1130-3IFC: 1 dita n. 7, idem.
B: 3 ditas na. 309, 315 e 314, idem.:
MC: 1 dita sem numero, idem.
MBC: 1. dita. n. 2.000, idem.
MC-3.031: i dita n. 90, idem.
Aramem n. 7—AA: 13 ditas satn"ara ------•idem.
LANI: a ditas, idem.
Ele: 10 ditas, idem..
Pombal: 3 ditas, idem
A PC: 2 ditas, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
Vapor norueguet Pager, entrado. Om

abril de 1017:
Armazem n. 5—ARC—C: 2 caixas ne..

926, rapregad'aa e avariadas.
A: 6 saccos, rotos.
Idem: 3 ditos, ideia.
Casa Pratt: 1 caixa n. 8, avariada.
Idem: 4 ditas ns. 2, 161, 4.60c 159; repre4

gadas e avariadas.
CG: 1 dita n. 877, idem.
COC: 2 saccos ns. 18 e 16, avariados.
Idem: 39' tambores, idem.
Dr, Alfredo Almeida Rego do C.P. & Comp. a

Caixa do•Correio 1.675: 1 caixa n..1, repre4
gado e avariada.

DIA: 1- dita n. 252, idem.
Idem: adita ii. 218, idem.
O Lopez C.—Nietherou--Rion- 1 ditas . rall

mero 2, idem.
Armazenr n.	 GO-4.908 —Casa Pratt a 1a.a.acaixa n.1,57, repregada e• avariada,*	 a

MIO: 1 dita n. 2.752s idam, ideia'.
_JCVSIC: 2 ditas ris. e . 2, idem, idenr. --a
3014 —4.027/0a 2 ditas as. lie 20, ijalan..,

idem.	 .
alflat: 1 ditari. 40; avariada.
Idem; i dita n. 82, repregda d aSi14.1

fiada.

	

AI;4. barr4 n.	 vazando'.
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: 1 barril H. 1.394, vazio.
fitem: a barris na. 240 e 262, vazando.
- Idem - fio: 10 caixas de diversos

Inetsieros, repregadas e avariadas.
Piem: I patiote n. 200, roto e avariado.
MOO * faixa a. 421, repregada e ara-

Ciada.
- 423: t barricas sem numero e n. 7,

eepregadas o avariadas. •
PFC: 1 caixa n. 2, idem, idem.
[MG: 2 ditas ns. 6.013 e 6.012, idem,

idem.
R: 4 ditas de diversos nuineros, avariadas.;
Saramago Fonseca & Comp.- Nitheroy ;

2 ditas ns. 127 e 1.26, idem.
Idem: I, dita n, 130, repregada e ama

liada;
Sem marca: 2 barricas n. 8 e sem numero,

repregadas.
SS - Rio: a fardo n. 100, avariado.
VB - C: I, caixa n. 3.828, repregada e

avariada.
Idem: 1. dita n. 878, avariada.;
Moreno: 3 barris, vazando..
al: 4 ditos, idem.
Vapor hespanhol P. de Satnstegui, entrado

em 27 de abril de 1917:
Armazem n. 6 - OP: 1 caixa n. 391,

repregada e avariada.
Arma" n. 7 - GC: 7 caixas, repregadas

e avariadas.
S - Bahia : 20 barris, vazando e ava-

riados.
Idem: 1. barril, vazio.
Idem: 5 pipas, vazando e avariadas.
ARI - Bahia: 1 dita, idem, idem.
Dai - Bahia: 1 dita, idem, idem.
Sem marca : 2 barris, idem, idem.
Idem : 1 dito, vazio.
Tale: 2 ditos, vazando e avariados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de maio do
13117.-0 ajudante do inspector, Jocupeba Fer-
nando da Silva.

, Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

bjico, para 'conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-

.. (seio os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e falta; devendo seus donos
ou consignatalios apresentar-se no prazo
de	 dias para providenciarem a raspado.

Vapor americano Suffolk entrado em abril
de 1917:

Arinazem n. 3 - Luiz F. Klein: 1 pacote
sem numero, roto.

Idem: 1 caixa idem, repregáda.
,Vapor americano lowan, entrado em 23 de

abril de 1917:
Armazem n. 4 - OCC: 1 caixa n.

repregada e avariada.
PJCG: 1 dita n. 401, idem idem:
HW: 4 dita n. 2, idem idem.
REW-B: 1 dita n. 1.220, idem idcma
SDC-10.012: 1 dita n. 1, idem ideia.!
SSMC: 1 barril n. 3.731, vasando.
TRM: 1 caixa n. 100, repregada e avariada:.
ACF: 1 dita n. 2.663, ideni idem.
AJC: (dita n. 7, idem idem.
B-C-M-L: 1 barrica n. 7.114, idem

ide.m.
• CPC: 4 caixa n. 5.368, idem, idem.;

CC: 1 dita n. 003, idem idem.
COE do 13: 1 dita n. 1.079, vaiando.
Drogaria Berrini; 1 dita n, 5.114, repre.;

gada e avariada.
PM: 1 dita n. 12, idem idem.
OPE: 2 ditas na. 33.102 e 33.115, idem

idem.
HJ -2.914: . 1 dita n. 1, idem idem.
Armazem n. 4- JAW: 1 caixa n. 3.098,

*regada e avariada.	
_

Idem: barril  a. 1.142 VasandO.j.
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L: 3 engradados sem numero, rdpregados e
avariados.

MC: 1 caixa n. 4, idem.
Idem: 2 ditas na. 7 e 9, idem.
O 54: 2 ditas ns. 258 e 267, idem.
PATC-725: 5 amarrados com diversos nu-

meros, idem., •
56 13: 1 calva n. 23, idem.
Ara-azem n. '7 - TCCR: 2 ditas sem nume-

.ro, idem.
Pombal: 8 ditas idem, idem
CE: 2 ditas idem, idem.
AA: 2 ditas idem, idem:
FIC: 5 ditas idem, idem:
Vapor norneguez Pager, entrrdo em 25 dd

-abril de 1917-
Arruazein ri. 5 - D-EDK: 4 barril n. 2,

repregado.	 -
Moreno: - 39 ditos sem numero, vasando.
M: 17 ditos idem, inein.
Vapor inglez Cavour, entrado em 28 de

abril de 1917:
: Armazena n. 5 - P. S. Nicolson & Comp.;

1 caixa n. 2, reprag•ada e avariada.
Pare: (dita n. 7.518, Hem.
Idem: 1 dita n. 7.508, idorn.
P&C: 15 engradados sem numero, avariai

dos.
PDF-LP: i ditos na. 100 e 101, idem,
QGC: 1 caixa n. 120, repregada e avae

• nada.
RS: 3 ditas na. 1.938, 2,039 e 2.011,

idem.
RI!: 2 ditas os. 228 e 229, idem.
RWC: 2 ditas ns. 426 e 425, idem.
Rio-460: 3 gigos na. 33, 54 e 30r idem.
13rmazem 11. 5-RI!: 1 caixa n. 220, ava-

riada.
MC: 16 ditas na. 1/16, idem. 	 •
S: 1 barrica n. 1.219, repregada c ava-

riada.
SD: 1 caixa n. 068, idem.
Stock: 1. dita n. 2:008, idem.
UF: 1 dita n. 1.312, idem.
II-P-W: 1 dita sem numero, idem:

• W-P-W: 1 dita n. 11*3, idem.
DP: i dita n. 3.007, idem.-
T-R-M: 2 ditas ns. 30 e 29, avariadas:

• S-L--74: 2 ditas na. 1.069 c 1.010, rea
pregadas e avariadas.

F-A-25: 1 dita n. 9, idem.
315: 1 dita n. 4.269, idem.
F-A-15: 1 sacco n. 20, roto.
OPC: 2 caixas ns. 3.331 e 3.321, repre-

. gadas e avariadas.
Idem : 4 ditas com diversos nurneros,

idem.
.	 PSN-IICC°: oito ditas com diversos numea

ros, idem.
Pi&S: 1. dita n. 1.983, idem.	 •
FMC: 1 dita o. 590, idem.

• FJOC: 2 ditas os. 321 o 322, iderna
OEA: 23 encapados, avariados.
GCC: 2 caixas ns. 1*33 e 432, repregadaá e

avariadas.
AC: 1 dita n. 1.691, idem.
II: 4 ditas com diversos numeros, idem.
IIC: 1 dita n. 1.683, idem.
José Carneiro: 1 pacote n. 2, rato.

7 LLC-LR: 2 caixas os. 169 e 167, repre4
gulas e avariadas.

C 771-TWIIC: 1 dita n. 3, avariada.
MG: 7 caixas, diversos nurneros, rapina

das e avariadas.
alli: 1 dita n. 90, idem:
T: (dita n. 1.318, idem.

• A: 2 ditas os. 3.396 e 3.308, avariadas.
A. G. Fontes: (dita sem numero, reprea.

gada o avariada.
J-A-A: 1 gigo n. 7, idem.
APE; 1 caixa n. 47, idem.
B&C-B: 2 fardos na. 21 o 22, avariodos..
CN: 1 caixa n. 151, repregada e avariada.
c&Co: 1 dita n. 31, idem.

dita o. 25, ideul..1	 .

Maio de i 17

'Alfandega do Rio da Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz puJ

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias ode falta, devendo seus donos ou con•

- signatarios apresentar-se no prazo do IS
. dias para providenciarem a respeito.

• Vapor americano Yovan, entrado em 23 do
abril de 1917:

Armazena n. 4 - A. 5.117: 1 barrica se%
• numero, repregada e avariada.

BSC-9.308; 1 caixa n. 79, idem idem.'
BC: 1 dita il. 5.810, idem idem.
CFGE: 1 barrica n. 391*, idem idem.
CCEB. do B: 7 caixas c/diversos numer4

• idem idem.
CGEB: 2 ditas os. 18.702 o 18.797, iden1

- idem.
CMC-13: 2 ditas sem numero, idem idem,:
Casa Edison: 1 dita n. 970, idem idem.
FRMC: 1 dita n. 19.552, idem idem.
IAG-G. 674-12: 1 barrica n. 120, Va4

- sanclo.
• RWB: 1 dita sem numero, repregada d•

avariada.
CPC: 1 caixa n. 33.101, idem idem.
Indo: 1 dita 11. 102.313, idem idem.
J-R: 2 ditas ns-. 11 e 15, idem idem:
KER: 2 ditas na. •41 c 15, idem idem.
LFC: 2 ditas n. 2, idem idem.
P-t-725-A-T-C:4 amarrado do caixai

n. 13, idem idem.
Idem: 2 caixas na. li e 41, idem idem.
P-75(-A-T-C: 1. amarrado de caixa.

n. 1, idem idem.
051: 2 caixas na. 261 e 260, idem idem. • •
P-780-A-T-C: 2 caixas os. 1. o 2, idem'

- idem.
• Armazern n. 4-RWC - G 6.648: 1 baniu
sem numero, repregada e avariada.

SNOW -JRII: i caixa sem numero, Idem,
idem.

Ideia- GPC: 4 dita n. 5.851/3, idem,
idem.

Armazem n. 7- APC: 2 ditas, idem, ideroi
I313: 1 dita, idem, ideia.
BAC: 3 tinas,.idem, idem.1
AA: 24 caixas, ideia, idenia
CO: 2 ditas, idem, idem.

1.1 ditas, idem. idem.-
L-CWC: 2 tinas, idem, idenq
LAM: 5 caixae, idem, idem.
Sem marca: 1 dita, idem. idem).
Pombal: 10 ditas, idem, idem.
Vapor norueguez Pager, entrado em 23

abril dede 1917:
Armazem o.. ti - Moreno: C! barris, va;

zando.
M: 5 ditos. idem.
Sem marca: folhas de Flandres a granel;

avariadas.
Vapor inglez Caveto', entrado em 28 dEX

; abril de 1917:
Armazam n. 5-F-Vianna-J: 1 gigo 11,14

- repregado e avariado.
-	 S: 21 barris, avariados.
• RWC: 15 ditos, vazando.

CS&C-OP-905; 23 amarrados de terroi
avaria

CPC: 1. dita n. 192, idem.
DP: 1 dita n. 40, idem.
E-M-C: 6 ditas, diversos numeres, Wang
ESC: 4 ditas, idem idem.
EL-C: 1 dita n. 132, idem.

ideEJA-C; 3 ditas os. 8.409, 8.112. 8.11N

FAWALTER & CO : 1 dita n. 051, Idem.
Fontes: 1 dita n. I, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de maio de

1917. - O ajudante do inspector, Joaquim
&mandes da Silva.
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AGC: 29 peças de lança, quebradas.
C&Comp.: 6 caixas diversos numeres, re-

pregadas.

CNL: 1 dita ti. 42,0, repregada o avariada.
DP: 4 giÉo; ns. 41, 44, 42. e 43, idem, idem.
FFC: 1 caixa 11. 4, idem, ideia.
IIBNI—Minister: 1 dita n. 8, idem, idem..
.CNN11C-2.571: 23 latas, rasando.

5 ditas, idem.
2.530-11: 43 ditas, idem.

/ barrica n. 3. ropregada o ava4
riacla.

Tall:: 1 caixa n. 28, avariada.
SLF.1-24: 3 barris, rasando.
PS: 33 latas, idem.
PI: 1 caixa ii. 619, represada e avariada.
PC&C: 1 caixa n. 391, idem ideai.
11&:S: 5 ditas sob diversos numeras, idem

idem.

Vianna: 1 barrica n. 6, idem idem. •

[Vapor dinatrarmiez Jangshored, entrado
.ern 28 de abril dc

Armazena il. 1 — VSMC: 1 barrica nu-
mero 37.706, repregada e avariada.

Idem: 1 caixa ti. 31.111, Hero ident.
:Ideia: 1 dita n. 37.697., idem idem. •
Idem: 1 fardo n. 27.754, roto o avariado..
'dom: 1 amarrado n. 26.513, desmaia-

chado.
Vianna: 2 caixas os. 3.211 o 3.233, re•

;.rogadas c avariadas.
Idcm: 1 fardo n. 3.400, rato e avariado.
X: 1 caixa n. 7.83a, ideia Limai.
Ideia: 2 ditas na. \ 8.833 o 8.831, idem

dom.
Calli: 1 dita n.1, idem idem.

dita-..n. Si, avariada.
DLE: 2 ditas ns. 8 c /, quebradas.

,	 1 fardos os. 27, 31, 29, 45 o , 42;
t avariados.	 -

I rtnaos: 7 caixas sab diversas namoros, re-
pregadas e avariadas.

,111C: 5 dita s	 diversos nurnoros, idem

JFPF&C: 2 ditas os. idem idem.
LC: 2 caixas os. 7 e 1, idem idem.
altd: 1 dita n. 33, idem idem.
Ministro Ilaspanhol: 1 caixa n,	 ideM

idem.
7: r, ditas os, 091, 9.191 o 9.198, idem

VSMC: 2 ditas lis. 21.330 	 37.737 idem.
idem.

Alfandega, .7•de maio do 1917.-0 ale:Jante
do inspector, .14.1aptina Tc mandes da Silva.

Alfande-ga"dáSio de Janeiro

Pela -inspyetoria desta alfandega se faz
publico, "Paftf- e0fifiVeiniànto idas ,intores-
gados, que foram aleztarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes do avarias e do
falta:, devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a rupeito:

Vapor americano lowau, entrado cm 23 do
031.11 de 1911:

Artnazern n. 4—A-11PC-11: 3 caixas ns. 1,
A'k e 10, reprego.das c avariadas.

Idem: 3 ditas 113. 4, 11 o 12, idem.
AJC: 1 dita n. 3, i
Ali: 1 amarrado caixa n. 28. idem.
BC: 2 caixas os. 5 e 6, idem.
GT1: 1 dita ri. 19.719, idom.
Cl3PFLC: 1 dita n. 3.012, idem
Ci3EE: 1. dita n. 18.112, i4m.

PILEI; 4 ditai com diversos numoros,
dem.

111-2.660: 2 barricas os. 3 e 13, ideei.
Idem-3.033: 1 caixa n. 110, idem.
Idem-3.079: 1 dita n. 4, idem.
11WA: 1 dita n. 17.831, idem.

• J11:1 di-a n. 21. idem.
JCA: 1 dita n. 281.069, idem.

• J.B.Silveira & Comp.: 1 barrica n. 12,
idem.

caixa sem numero, idem.
MM—MV: 4. dita n. 18.288, idem.
9—I1: 1 dita n. 175. idem.
P-123—A—T—C: 2 ditas os. 5 O 32,-

idem.
PEC: 2 ditas ns. 150 o 904, idem.

Armazern ii. 4-11WC: 1 caixa n. 10.580,
repregada o avariada.

SBC: 1 fardo n. 103, roto.
SSMC: 1 caixa n. 3.719, repregada c ava-

riada.
ST: 1 dita n. 3, idem.
Sem marca: 1 dita n. 17.110, idem.
SIM: 4 ditas ris. 32, 49, 33 o 58, idem.

Armazena n. 7 — APC: 4 ditas sem nume-
ro, idem.

AA: 23 ditas idem, idem.
CAC: 6 tinas idem, idem.
CP: 5 caixas idem, idem.
FIC: 16 ditas ideai, idem.
LAin: 0 ditas idem, idem.,
TCCR: 5 ditas idem, idem.
LCWC: 2 tinas ideai, idem:
Pombal: G caixas idem, idem:

Vapor nornesuez Pager, entrado ora 23 do
abril de 1917:

Armazena n. 5—Moreno: 10 barris sem nu-
mero, vazando.

M: 2 ditos idem, idem.
Vapor ingloz Cavour, entrado em 28 de

ab:it de 1917:

Armazena n. — PI: -1-caixa. o. 610, avz..'n:n
riada..	 --

PI—S: 3 barris sem numero, vazando.
Pi: 11 ditos idem. idem.
Idem: 1 caixa n. 307, repregala e ava-

riada.
PARC: 2 ditas ds. 7.503 e 7.511, idem..
PAI: 1. dita n. 157. Hem.
R-93: 1 dita n. 112, avariada.

1 dita n. 78, repregada.
Int: 1 dita n. 2.t3, avariada.
R 3: 2 CANAS ns. 1.235 e 1.204, repraga-

das o avariadas.
R 68: 1 dita n. 73, idem.

4. dita 341, idem. .
Souza : 2 gigos ns. 487 o 183, idem.

Vianna: 1 barricas os. 5, 7, 158 o 9, idem:
Ideia: 1 gigo n. 162. idem.
313: 1 caixa n. 4.295, idam.
11.151: 1 dita n. 418, idem.
F—A-25: 2 ditas ns. 2 o 10, idem.
A-325: 2 ba.aricas ns. 6 o 0, repregadas.
A-315: 1. dita n. 1, idem.

OPC: 8 caixas, diversos nutneros, iepro-
carias o avariadas.

A—C—O—C: 1 dita n. 2, idem.
()MC: 16 ditas, diversos numeres, idem.
PCC: 1 dita n. 397, ilem.
.1—A--A: 4 gigos ns. 11, 10, 8 e 0, idem.
CNNC: 1 caixa n. 6, idem.
CSAII—IIVVC: 3 caixas as. 417, 1:27 c 1284.

idem.
Idem: 2 ditas os. 629 e 131, avariada..
DP : 2 gigos ns. 10 o 45, represados c ava-

riados.	 •	 .
EL—C: 5 caixas, diversos namoros, idem..
FSC: i dita ir. 11.150, idem.
F—C: 1, dea. .140, Liem.	 _

IIC: 8 ditas, diversos numoros, idem.
Idem: 1 dita n. 1.526, avariada.
.1, 1 dita n. 70, reprogada o avariada.

LSC: 1. barrica n. 11, idem.
M—G : 1 caixa n. 4.362, idem.

. Armazena n. 5—MAC: 10 peças do louças,
quebradas.

Vapor nacional Florianopolis. entrado ore
1 de maio do 1017:

Armazem n. 6—CIIP: 1 caixa sorri numero,
avariada.

DA: 4 ditas, idem, rcpregadas.

Arnaldo Guerra: 6 ditas de diversos nume-
res, idom.

Telegraphos—Almoxarifado: 1 dita sem nu-
mero, repregada o avariada.

lInjokines Couscr—llojokino: 1. dita, item,
idem.

Vapor diaama.rqnoz,fungshorict, entrado em
28 de abril do 1917:

Armazena ri. 16-7: 2 ditas ns. 9.130 o
9.137, repregadas e avariadas.

Idem: 1 fardo ri. 9.218, avariado.
VSMC: 3 caixas, diversos numeros, relvo-

gadas o avariadas.

Vianna: 4. dita n. 3.224, idem, idem.
X-13.015: 1 dita n. 1.321, idem, idem.
X-14.412: 1 dita n. 003, idem, idem.
X-11.27: 1 dita ri. 7.2:23, idem, idem.

X-26.328: 1 amarrado de caixas n.
idem, idem.

I. caixa ri. 6.302; idem, idem.
Idem: 4. dita n. 6.503, idem, idem.
MC: 2 barricas, idem, idem.
13Sn: 1 dita n. 9, avariada. .
PF: 1 dita n. 2, repregada, e avariaaa.

(IS: 15 barris, vasando.
JAW: 2 ditos. idem.
F: 8 ditos, ideia.
D—DER: 23 latas, avariadas.
Ministcrio da Marinha: 1 caixa n. 1, idom.
MFCL: i dita n. 1, reprogada e avariada.
Armazena n. 16-23—B: 4. barrica n. 29,

rcpregada o avariada.

71—E: 5 caixas diversos namoros, ideia,
idem.

51-2 ditas ns. 2.119 o 2.118, idem, idem.
PN: 1 dita n. O, idem, ideA.
DFC: 8 ditas diversos numeres, idem, idem.

MSC: 2 ditas ns. 2$0 o 281, idem. idem.
Sem marca: 1 dita n. 8,103, idem, idam.
T: 16 ditas diversos numeres, idem, ideia,
A Daugolc: 2 ditas ris. t, 2, idam, idem.

13ordallo—M: 2 ditas ris. 123 o 126, idem,
idem.

fl & C-29.016: 1 dita n. 81, idem, Idem.:
CC: i dita ia. 8.038, idem, idem.
MCS: 4 ditas diversos numeres, idem, idem,
CPC: 4. dita n. 520, idem, ident.

Dental—MFG: 1. amarrado ri. 073, idem,
idem.

DSNIM:4. caixa n. 4, idem, idem.
GMCC: 1 dita n. 27.571, idem, idem.
11a1-376: 1 dita n. 6.999, idem, ideai!
L-4.—S; 1 dita n. 1, idem, idem.

SEC: 1 dita n. 23, 4, idem, idem.
.113: 2 ditas os. 1 o 2, idem, idem.
J43C: 2 ditas ns. 2 o 3, ideai, idem.
LFB-1.331: 2 ditas os. 4 e 5, idem, ideia. -
LM: 4. dita n. 1, idem, ideia.
MB: 1 dita n. 1, idem, idem: •
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NB-1 1:;: 1 dita n. 	 O. alem, Mem.
MB: 1 dita n. 2, alam, idem.
alSC-1.0a: i da,a u. 28j, idem, idem.

Al'analega do 'lia de Janeiro, 8 do maio de
017.-0 ajudante do inspector, Joaquim Fer-
landes da Silva.

inspectoria de Seguros

Tendo a sThesouro da Familia», sociedade de
peculios anates, com sada na capital do Estado
de Perna mlnico, autori/ada pelo decreto nu-
mero 10.304, de 2 de julho de 1913, roque:ido
o Icvantamenta do deposito de 100:000$, feito
no Thasouro Nacional em garantia de suas
opeaiçõea, em virtude de ter cessado do
filaacionar, ae, ordem do Sr. inspector do Se-
gir ara: se faz acientrr pelo presente a todos os
interessados que quaesquer reclamações que
tenham de ssr feitas contra o inssmo levanta-
mento deverâo ser ap:vzentarlas nesta Ca-
pital á Inspectoras de Seguros e na capital
daquello Estado ao delegado regional que fun-

ciona na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, dentro do prazo de 60 dias, a contar da
pub!icação do presente edital.

inspector:a de Seguros, 30 de abril de 1917.
Aristoteles Verrine Guimarães, 2° cscriptu-
rio.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Norte Paulista do
Combustiveis

ACTA DA ASSENIBLÉ1 GERAL EXTRAORDINARIA REA-

LIZADA EM 8 DE MAIO DE 1017

No dia 8 do maio de 1917, ás 14 horas ro
unidos no escripiario da companhia á rua da
Alfandega n. 28 sobrado, 12 accion'stas re-
preamtando 1.503 acçõos, conforme foi veri-
cado do livro de presença, o Sr. Dr. Luiz
Betim Paes Leme na qualidade do director
abriu a sessão e propoz para presidir os tra-
balhos da assembléa o accionista Sr. coronel
Benedicto A. Bueno que, sendo unanimemente
acceito pela assembléa, occupon o seu logar
convidando para secretaros os Srs. Frederico
Backel e Alucino da Rocha aLranda que,
acceitando o convite, tomaram togar na mesa.
Então o Sr. presidente declarou que os fins
da reunião eram, conformo os aninincios fei-
tos no Diario Offlicial, determinar-se os ho-
norarios da directoria e tomar conhecimento
das contas de estudos e incorporação da com-
panhia apresentadas pelo Sr. Dr. Luiz Betim
Paes Leme, acompanhadas do parecer do
conselho fiscal, e resolver sob sua approvação.
Obtendo a palavra o Sr. Dr. Luiz Baliu Paes
Leme, declarou em seu nome o no de seus
companheiros do directoria presentes, que
haviam accordado entro si exercerem os
cargos de directores independente de remu-
neração, visto tratar-se de uma exploração
cujos resultados não se podiam prever. A as-
.seinblaa acceita e agradece a declaração feita
pelos Srs. directores por intermodio do
S... Dr. Luiz Botim Paes Leme, que estabe-
lece não ser o cargo de director remunerado.
O Sr. presidente pede ao Sr. 1° sacretario
para proceder á leitura das contas apresais-
tadas sommando em 25:451$970. Por proposta
do Sr. Dr. Miran Latif é dispensado a re-
ferida leitura por já terem os Srs. accionistas
conhecimento das referidas contas. Então o
I° secretario a convite do Sr. presidente pro-
cede á leitura do parecer do conselho fiscal

NA 1;10 (wF1C1AL

•
nos seguintes termos: aarsa

nistas — Os abaixo assignados membroa do
conselho fiscal da Companhia sorte Paulista
de Combustiveis,tendo examinado com todo o
escrupulo as contas do estudos e incorporação
da companhia apresentadas pelo Sr. Dr.
Luiz Retini Paes Leme e tendo as encontrado
em devida ordem e do conformidade com os
documentos que as mesmas acompanham, são
de parecei. que sejam atlas approvadas pela
asseaáléa geral extraordinaria a que vão ser
submettida.a. Rio de Janeiro, 6 de maio do
1917.—Dr. Ernesto Otéro.— Eugenio Honold.
— Jaynte Schmidt de Vasconcello g .» Sujeitos a
discussão, separadamente, as contas apresen-
tadas e o parecer do conselho fiscal e não
havendo quem pedisse a palavra, foi encerrada
a discussão e postos, Cunhem se,paradarnentes
em votação ,sendo unanimemente approvadost,
tendo-se abstido de tomar parte na votaçao o
Sr. Dr. Luiz Betar] Paes Leme e 03 membros
do conselho fiscal. Obtendo ainda a palavra o
Sr. Dr. Luiz Botim declarou haver transfe-
rido a sada da companhia para a casa da rua
da Altandega n. 28 por convenicncias da di-
rectoria. Nada mais havendo a tratar-se o
Sr. presidente suspendeu a sessão por meia
hora, pedindo aos Srs. accionistas que se con-
servassem no recinto etnquanto se lavrava a
presente acta para tomarem delia. conheci-
mento. Reaberta era tempo a sessão foi esta
acta lida e sem discussão unanimemente ap-
provada, sendo por mim Frederico Bockel, 1'
secretario que conaeri e achei exacta, subscri-
pta e assignada com todos os Srs. accionistas
presentes.— Benedicto A. Buena, presidente
da assembléa.— Pr derico Boekel, 1° secreta-
rio.— Armenio da Rocha Miranda, 2° sacreta-
rio.— Renato da Rocha Miranda. — Miran
Lati/'.—Luiz Betim Paes Leme.— Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos. — Ernesto Otéro. — Dr.
Jayme Schinidt de Vasconcellos.— Alberto Be-
tim Paes Leme.— José Antonio da Silveira.—
Eugenio Ilonold.

-
Companhia Ira,briea do Vi-

dros o Crystaes do Etrazil
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REA-

LIZADA EM 7 DE MAIO DE 1917

A's treze horas da tarde do dia sete do
maio do mil novecentos o dezesete, reunidos
em sua séde soei: ', á rua General Unice n.27,
nove senhores accionistas representando duas
mil acções, conforme suas assignaturas no re-
spectivo livro de presenças, o Sr. preadento
da companhia Dr. José Luiz Cavalcanti de
Mendonça dec:ara que á vista do compareci-
mento geral dos Srs. accionistas, de accórdo
com a lei, abro a sessão e indica spara 1° e
2° secretarios os Srs. accionistas João Esbe-
rard e Alfredo Esbarard, o, acceita esta indi-
cação pelos presentes, tomam assento em
mesa.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
declara que, de conformidade com os annun-
Cies do Diario Official, a presente reunião
tem por objecto a apresentação aos Srs.
accionistas do uma proposta feita pelo digno
director-pre.nte Sr. com mondador Fran-
cisco Antonio Maria Esberard, a qual estava
sobre a mesa, e em seguida convida o Sc. 10
secretario a proceder á le.tura da acta da
sessão anterior, finda a qual 1)60 em discussão,
e não havendo quem sobre a mesma se pro-
nunciasse subinette á approvação dos Srs.
accioniatas, que approvam par unanimidade.
Obte n a palavra pela ordem o Sr. director-
gerente commendador Francisco Antonio Ma-
ria Esberard e lê a seguinte proposta: Srs.
accionistas—Tendo o Sr. presidente desta
companha, o Se. Dr. José Luiz Cavalcanti
de Mendonça, prestado seus serviços a esta
conanliia desde que foi por vós eleito e em-

Maio de 1917
-

loza e::erctrio t.St carg.) sem
nenhuma rPmoneração, corno sabeis, por sua
espontanea deliberação, e tendo o referido
cargo algumas oecupações que tomam tempo
em sua labosiosa carreira de advocacia, pro-
ponho que seja este cargo de presidente, que
elle desempenha, remunerado com o honora-
rio animal de dons contos e quatrocentos mil
réis (2:400S), annuaes, ou duzentos mil réis
(2003) mensaes, sendo que esta proposta
abranja o penado do anuo de 1.016,visto que
assim dareis uma prova dos bons serviços.
que o mesmo vem prestando.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1017.—(Assi-
geado) F. A. M. Esberard.

O Sr. Dr. presidente submette a proposta.
em discussão, pedindo a palavra o Sr. a.ccio-•
nista Etienne Esberard, que se manifesta com
palavras de louvor sobre a referida proposta.
Ninguem usando da palavra, o Sr. Dr. pre-
sidente põe ern votação e é com applausos.
approvada. unanimemente.

O Sr. Dr. presidente, passando a presidencia
da mesa ao seu collega de directoria, usa da
palavra e diz o seguinte

Srs. accionistas—Agradecendo os honorarios
que acabaes de votar em meu favor, o que
muito me hon.-a, cumpre-me orientar-vos e sa--
lientar que sempre foi meu pensamento exer-
cer o cargo que venho occupando desde que
me honrastes com a vossa confiança elegendo-
me director-presiaento desta companhia sem
nenhuma vantagem pecuniaria, o, sim, pela
amizade que me liga ao digno director-gerente
e meu particular amigo Sr. comniendador-
Francisco Antonio Maria Esberard o sua dis-
tineta farnilia; entretanto, agora que acabaes
de dar-me a prova da vossa consideração vo-
tando um honora.rio de 2:4005 annuaes, não-
me é licito recusar, apezar da constrangido,
pois já vos disse que jamais pensei em re-
muneração e só me resta cada vez mais
sentir-me reconhecido e prometter-vos toda a .
minha cooperação pelo engrandecimento desta •
companhia.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Dr. Men-
donça toma a presidencia, encerrando a sessão,-
ás 14 horas, o eu, 40 secretario, mandei
lavrar esta acta, que todos assignam commgo.

alio de Janeiro, 7 do maio do 1017.—João,.
Esbérard.

Dr. José Luiz Cavalcanti de Mendonça, di-
rector-presidente.

Acções.
F. A. M. Esbérard, director-geronte 	  LÃS
Amélia Esbéraad 	 	 200
Elisa Lucie Esbarard 	 	 30-
Marguerite Esbérard Ruftler 	 	 30
Corina Esbérard Pavie 	
Amélia Parsot Cavalcanti dc GtFmão 	 	 5
João Esbéra,rd 	 	 75.
Alfredo 13. Esbérard 	 ..• • • ..• •	 75
Etienne Eshérard 	 	 75

Total.. 	 • 	  2.000
•••••n••4

Sociedade Anonyma «Tile Artiericari
Medical Supply Company»

ACTA DA ASSEMDLÉA GEnAL EXTRAORDINAs-
EFFECTUADA EM 11 DE ABRIL DE'

1917.,
Aos onze dias do mez de abril de mil

novecentos e dezesete, ás nove horas da
noite, no eseriptorio desta companhia,
á, rua da Alfandega n. 134, primeirc.
andar, acusando o livro (1e presença
vinte e tres senhores accionistas, repre"
sentando noventa acções com direito a
igual numero de votos, o Sr. director-
commercial Julio d'Almeida, nas ausen.,
cias dos Srs. Dr. Luiz de Lacerda Gut-
mariíes e J. O. Mac Phuon, r.espee,tiva4
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anente, presidente e thesoureiro, este
-.0uhs1ituto directo daquelle, de accÔrdo
com os nossos estatutos, assume a presa-
dencia, declarando aberta a assembléa
geral extraordinaria, por se achar pre-
tente numero iagal de Srs. accionistas,
alias, para que esta 'possa funecionar com
-os requisitos da lei, pede para que seja
indicado um Sr. accionista para presi-
dir á mesma. E' indicado para presidenta
-da assemb/éa, por proposta dos Srs. ac-
-eionistas Corra de Azevedo & Comp.,
o nome do Sr. accionista M. Paes G.
.Sobrinho, que, não acceitanda a incum-
bencia, indica por sua vez, retribuindo
.a gentileza, o autor da proposta, que,
lambem não acceitando, propoz, o que
•é unanimemento acceito, o nome do
.accionista Dr. Abelardo Alves de Bar-
aos. Assumindo a direcção dos traba-
lhos, agradeceu a distinação com que o
111.nravam e convida para secretarios os
.accionistas senhores Arthur Lopes Car-
-doso e A. P. Cortez & Comp., respecti-
vamente, primeiro e segundo. Consti-

luida a mesa com as formalidades legaes,
o se. presidente da mesa expõe á as-
eamtdaa Os lias para quo a mesma foi
tains ovada, que eram: votar-se o au-
amianto do capital social, ',amar conhe-
e !a l ento da renuncia do Sr. director-
aesonwiro J. G. Mac Pharson e sua
conequent e exoneração, elegendo-se o
seu substituta a mais interesses gemes.
O Sr. a,.eiouista M. Paes G. Sobrinho
pada a palavra para enviar á mesa duas
proeuraeões que lhe foram passadas de
paopaio punha, sande outotaantes os
Sr..;. Drs. João 'Cel/es de Menezes e Luiz
ti Laca . rda çailimarães, accionistas desta
eutri latobia . Que, por motivos alheios á
f ua vontade • deixaram da comparecer.
Sobre identieo assumpto, usa da palavra

acci •nista Sr. Arthur Lorys Cardoso,
e envia tambem unia procuração pas-
•sada pelos accionistas Srs. A. da Rocha
Piato & Comp., os quaes lhe outorga-
vam os seus direitos na presente assem-
Lléa. O Sr. presidente accaita-as, por

, sr acharem legaes e isso ser permittid9
-gala lei que regv as sociedades anony-
Inas, dando a destino conveniente.. O se-

• nhor presidente diz que Nate mandar lèr
.ns arfas lav radas nas seasões da directo-
ria e atmaelho fiscal, se toem reali-
2aCi0 doada a fundação da companhia,
para qua os Srs. aecionistas fiquem co-

•nhecendo as medidas que a directoria
tem resolvido em suas reuniões men-

.6:1CS e para que sejam referendadas pela
presente assembWa. Logo após são lidas

• pelo nosso eseripturcrio as actas das se-
guintes s sã-s: 15 de janeiró, 28 de
fe)ereiro e 3t de marco do corrente
armo. Terminada a leitura, o Sr. presi-
dente diz que, corno a assembléa acaba
.de ouvir, as actas mencionadas já esta-
vam approvadas pela directoria e con-
•aelho fiscal; entr'tanto, suhmette á dis-
CUSão da assembléa. Não havendo
neallum Sr. accionista que sa manifes-
tasse sobre a mat aria, é a mesma encer-
Tada. O Sr. prasidente declara referen-
dadas e approvadas pala assemhléa de
hoje as resoluçõos contidas nas men-
ei.onadas actas. O Sr. presidente an-
nuncia que, do accôrdo com o que, de-
•elarou ao abrir os trabalhos, para que
esta assembléia foi convocado, vae sub-
metter á di-eussão o elevação do capital
-social a int agraliaar em mil contos da
réis (1.000:000$00). de accardo com o
resolvido em sasão de 28 de fevereiro
primo paasado. Diversos Srs. aceio-
nistas se fizeram ouvir sobre o assum-
Dto, senf:o to das as opiniões favoraveis

• elevação. Encerrada a discussão, é
procedida a votação que deu logar á apa
provação da medida prOposta, ficando,
Po is, a directoria autorizada a cumprir
essa resolução, recebendo inscripções até
integralizar a totalidade da quantia de
1.000 :000000.

O Sr. presidente maadou em seguida
ler a renuncia do Sr. director thesou-
peia°, J. G. Mae Pherson, que dava
como motivo a sua permanencia no E.
fado de S. Paulo e impossibilitado, pois,
de prestar as serviços para o cargo qua
vinha occupando. Achando os motivos
qoe expunha, justos, a assembléa con-
cede-lhe a renuncia, autorizando á dire-
eteria e conselho fiscal dar-lhe a devida
imitação, sendo consignado em acta por
proposta do accionista Sr. Porphyriu
Barroso um voto de louvor 'e agradeci
mento pelos bons serviços prestados du-
rante o seu mandato. Estando vago o
cargo do the.soureiro em virtude da re-
nuncia 'concedida, o Sr. presidente diz
que vae fazer a eleição para preencher
o carga. Os accionistas Srs. Corrêa de
Azeveda & Comp. pedem a palavra pro-
pondo que, corno se trata de uma só
vaga a preencher, seja indicado o nome
do um accionista e, uma vez indicado,
saia esse acclamado thesuureiro. E' dado
á discussãb o assumpto sendo approva-
do. Os referidos senhores indicam o
nome do Sr. accionista Domingus
Gouvea Corrêa para o togar e, sendo
aceita a indicação, é immediatamente
naclamada por unanimidade de votos,
sendo empossado o referido senhor no
cargo para o qual foi acclamado por
proposta do Sr. accionista Alfredo Gas-
aar Guimarães. O accionista Sr. Por-
phyria Barroso pedindo a palavra diz
que do accôrdo com o a 20 do arfa 10
do nossos estatutos é necessario fazer
caução de ,10 nações, ora, corno o orador
sabe que o eleito não possue o numero
alludido no referida artigo, pede á pre-
sidencia que consulte a assembléa para
que se manifeste a respeito. Consulaada
no as .zunipto, a assernbléa resolveu fi-
car estabelecido o numero de cinco
Na ções Para o novo director caucionar
para o exercicio do carga , continuando
de pé para os outros directores o nu.
i na l a) exigido na art. 10 por já serem
caucionantes. Usou da palavra o Sr. di-
i calor propagandista Frederic Hildevert
Lateille que renunciou verbalmente esse
cargo. Ouvida a assembléa foi ao mes-
mo senhor concedida a renuncia. Solia
ciaida a -palavra pelos accionistas Srs.
Gomes Cerqueira & Comp., em usa pro-
por que, 'até ulterior deliberação, fossa
fase cargo não preenchido, autorizando-
se a directoria a lançar mão dos meios
mais convenientes para a mater;ia de
prapaganda. Dada á discussão a allu-
dida proposta usam da -palavra os Srs.,
aecionistas Corrêa de Azevedo & Comp..
Pomba-rio Barroso, Julio d'Almeida,
Frederico Ilidlevert Beteille e M. Paes
G. Sobrinho, que apoiaram a proposta
apresentada. Encerrada a discussão,
pracedeu-se á votação, sendo a mesma
approvada por unanimidade de votos.,
Deimnando a palavra, os accionistas Srs.
Gomes Cargueira & Comp., propõem quo
alam do estatuado do art. 80 de nossos
ea!atutos, a directoria fique autoriaada
a eampelir os Srs. accionistas em atra-
zo a se quitarem bem como todo o
wielonista que se quitarem, em mais de
uma prestação, não poder gasar das
vantagens auferidas da secção c,onimer-
aia!, e por eccasião de assemblaa não
oodará 'vetar nem ser votado. Depais_	 _	 .

de discussão, é esta proposta approvada
por unanimidade. Concedida a palavra.
o Sr. Julio d'Almeida, nosso director
commercial, expoz que, como disse na
abertura da presente assemblea, assu-
miu a presidencia da mesa pelas au-
saneias dos directores presidente e Lhe-
toureiro; a ausencia deste ficou plena-
mente justificada, faltando, porém, jus-
tificar a daquelle. O Sr. Dr. Luiz de
Lacerda Guimarães faltou á presente
assembléa contra á sua vontade talvez,
devido a, como medico que é da Corna
panhia Mala Real Ingleza, ser obrigada
a embarcar precipitadamente tojo a
bordo do aDeseaclo» do partida para a
Earopa. Como por effeito de um con-
(tacto entre elle e a companhia, de no
easu de qualquer imprevisto com o me-
dico de bordo ser elle o seu substituto
até o fim da viagem do paquete em que
tiver embarcado, o corno quanda aqui
aportou o referido paquete o medico de
barda chegasse em condições de não po-
der exercer o officio de sua profissão,
Nye o nosso presidente de cumprir a
latira do contracto, abandonando inter-
esses e familia, seguir, esquecendo-se
talvez a temeridade a que se expunha
em fazer a travessia pelos mares da
zona conflagrada na Europa pela guerra
partan.do-se por essa fairma como um
cavalheiro de bem que sabe hónrar o
seu nome e o titulo que possue, o que
nos deve encher de orgulho em termos
mn presidente afano o Sr, Dr. Luiz du
Lacerda Guimarães; terminands a ora-
ção, o Sr. director commerciai diz que
justificou-se assim a sua ausencia. Pe-
diu a palavra o accionista Sr. M. Paes
G. Sobrinho, e , obtendo-a, propoz, o que
foi unanimemente acceito com satisfa-
ção, dous votos de louvor, sendo um ao
Sr. Dr. Abelardo Alves de Barros pelo
modo brilhante com que dirigiu . •,s tra-
balhos desta assembléa como seu pesi-
ciente, e outro de boa viagem e feliz re-
gresso ao nosso presidente Sr, Dr. Lula
de Lacerda Guimarães. Nada mais haa
vendo a tratar na presente assarnhléa,
o Sr. presidente encerra os trabalhos
ás onze .horas e meia da noite, agrade-
cendo ,5 comparecimento dos Srs. areio-
?listas, concitando-os a empregarem os
meios !neceasarios para o desenvolvi-
mento da nossa companhia, sendo lavra-
da a presente acta que é sómente assi-
piada pela mesa que dirigiu a assem-
b!éa por proposta dos Srs. accionistas
Corrêa de Azavedo & Comp., por veri-
ficar-se no livra de presença as assignaa
turas dos Srs. accionistas que coinpaa
zeceram.

Sala das sessões geraes da The Ame-
rican Medical Supply Company, em 11
de abril de 1917. — O presidente, Dr.-
Abetarda Alves de Barros, — () I° se-
cretario, Arthur Lopes Cardos o . —
2' secretario, A. P. Cortes & Comp.

Companhia de Fiação a Tecidos Sar,
mento

.ÁCTA D. 	 SSE:NIBLÉÁ D2 IN STALLACX0

Aos 9 de setembro de 1005, reupidos
no esc,riptorio da Fabrica de Tecidos
Mineiros. nesta cidade de S. João Ne-
pomuceno, Estado de Minas Genes, to-
dos os accionistas da Companhia nação
e Tecidos Sarmento, representando todo
o capital social, o incorporado'. Daniel
de Moraes Sarmento declara aberta a
sessão á 1 hora da tarde, e, com o as-
bentimcnto de todos, convida para pro-
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• [(Sociedade anonyma):
CAPITULO I

DA 'SOCIEDADE, SEUS FINS E rareaçÃo
Art. 1. 0 Sob a denominação de «Com-

panhia Fiação e Tecidos Sarmentoe fica
constituida, com sede -e fe4e3 juridico
na cidade de S. João Nepornuceno,
Estado de Minas Geraes, urna sociedade
anohyma, que tem por fim explorar o
l'obrieo. compra e venda de tecidos do
algodão, lã e outras materias textis.

Paragrapho unico. Quando entender
conveniente, mediante, porém, a deli-

• beração de seus accionistas, • a sociedade
promoverá a industria da electricidade
om suas differentes • applicações,
rando-a e fazendo com ella, mover suas
niachines.

Art. - . 2.° O prazo deduração da so-
ciedade será de 25 annos, contados da.
(lata da sua installação, podendo ser
proeogado por deliberação da assem,-
bléa geral..

•CAPITULO II

CAPITAL, FUNDOS DE RESERVA, DE RESERVA
ESPECIAL E DE " DETERIORAÇÃO, E DI
DENDOS

- Art. 3• 0 O capital da companhia é de
'400 :0008, dividido ena acções de 200$

'cada urna;
e I.° O capital da companhia será

blevado a mil contos de reis, P or deli
-, beração da assembléa geral, precedendo

proposta da directoria, quando esta -
julgar necessario.

R 2.° Terão preferencia os accionistash•
-rio'augmento do capital á proporção das
• acções que possuirem.

Art. 4.° As acçõe:s serão nominativas
e as transferencias far-se-hão no eseri-
ptorio da companhia dm livro compe-
tente. •

Art. 5.° Os accionistas menores ou"
- interdictog serão representados • por
'seus Paes; tutores ou curadores, e as
mulheres casadas por . seus' maridos.

Art. 6.° Cada acção é indivisivel com
relação á sociedade; pertencendo a mais
'de uru indivicluo será registrada em • um
só nome, que repreSentará, r eg- demais
possilidores.,

Art. 7.° No fim de cada anuo civil
proceder-se-ha a balanço geral e dos
lucros verificados deduzir-se-hão as se-
guintes quotas:.

1°, de 5 °I° para fundo de reserva,
destinada a cobrir as perdas . verificadas •
_nas transacções commerciaes, podendo
essa porcentagem ser elevada até o do-
bro (10 1°) quando seja necessario, ou
reduzida, a juizo da directoria;

2°, de 10 °I° para o fundo de deterio-
ração, destinado a substituir e restau-
rar o material e os machmismos e a
fazer face á deterioração da fabrica,
até que represente metade do seu valor.

Art. 8.° Dos primeiros lucros verifi-
cados, depois de dedueidas as quotas
anteriores e a remuneração da gerencia,
formar-se-ha um fundo de reserva es-
pecial de cem contos de réis.

Art. 9.° Os dividendos serão distri-
buidos nos mezes de janeiro de cada
anno, segundo os , lucros obtidos ou o
que determinar a assernbléa geral, pre-
enchido o "disposto no artigo antece-
dente.,

CAPITULO III

ACCIONISTAS	 •
Art. 10. São accionistas todas as pes---

Soas naturacs ou juridicas inscrita s no
xespectiflo registro.

Art. 11. OS accionistas, que transfe-
rirem as acções em caução ou em pe-
nhor mercantil, conservam o direito do
votar por si ou Come procurador de ou-
tro accionista nas assembléas geraes;

•conservam igualmente o • direito de rece-
• ber os dividendos, salvo est i pulação .ex.
pressa em contrario, communicada por .
cSeripto á companhia pelos interessados.

CAPITULO IV
ASSEMI3LÉA GERAL

Art. 12. A assembléa geral ordinaria
terá togar nos mezes de fevereiro ou
março de cada armo; será annuneiada
com quinze dias de antecedencia e só
ficará constituida achando-se reunidos
accionistas que representem pelo menos
a terça parte do capital suciai. Esta
reunião terá por- fim principal:

a) deliberar sobre o parecer do emb.
'Belho fiscal;

b) balanço e contas da administração,
(resolver ou tonnir qualquer ?reeolução

•sobre objecto que interesse á companhia.
Art. 13. As assembléas- geraes extraor-

dinarias só serãe cimvocadas nos termos
da lei, ou quando a directoria julgar 'coe--
veniente. Nos annuncios será mencionado
o motivo da convocação e não "se tratam
rão de assumptos extranhos Ws que moo
tiverem a reunião.

Art. 14.. A. assembléa -geral, que fór
convocada para reforma dos presentes
estatutos, compra Ou venda de bens do
raiz, emprestimos "sobre edebenturese e
augmento do capital seráformada por
accionistas que representem 'pelo menos .
doias terços do capital social.

Art. '15. Os accionistas poderão ser
representados nas .assembléas por pro.
curadores com- poderes especiacs, uma
vez que estes não sejgrn administradores
nem fiscaes.	 •	 •

'Art. 16. A votação - será contada para
todos os effeitos na razão de um voto
para cada acção, nã podendo, porém,
nenhum accionista-exreder o /imite de

•um quarto do capital, ida caiai fór
numero ,de acções , que possuir' ou repre-s

'ionto • como mafidantario de outrem...!

. Art. 23. A sociedade será adminiee-
Irada por uma directoete compostâ de-
cimas membros, presidente e gerente,.
eleitos pela assembléa geral de accionis-
tas, de quatro em quatro muros, por-
maioria -de votos; em escrutinio secretee
podendo ser reeleitos esses Membros.

Art. 24. No-caso de renuncia ott
morte dos directores, a sua -falta será
prenchida na fórma da lei.

Art. 25. Só pedem fazer parte da di-
rectoria os accionistas que possuirem
pelo menos cincoenta acções, as quaes--
ficarãe constituidas em penhor ou cau-
ção, sendo esta prestada no prazo de 30,
dias.	 •

Art. 26. Poderá tambor' ser director.
nua/quer individuo, que não tenha esse..
numero de acções, nem seja accionista,,
urna vez que assim delibere a assembléa.
geral, preenchidas as formalidades do-
art ig e antecedente.

Art. 27. Ao director . prcsidente com-
pete:

1° assignar .cora	 diretor gerente - me
acedes da companhia;

2°, convocar as assembléas geraes et-
extraordinaria3, presidil-as ..e dirigir os.
seus trabalhos.

Art. 28. Ao director gerente competo•t1
1 0, nomear e demittir empregados,.

rubricar livros e talões, zelar a regu-
laridade. das transacções da companhiae
fazer por • si ou autorizar a compra e-
senda dos objectes necessarios e fixar-
es ordenados dos empregados; •

20, a guarda e fiscalização' da caixa •
dos .valores da companhia;

3°. receber as entradas do capital, pese.. •
sondo recibos, que servirão de titulos4
cinquente não forem emittidas as acções;:

4°, pagar ' as quantias necessariese ás.
Clp ezas 'da companhia; "

•

5°,' ouvir ao director - presidente quan-
do - julgar épnverliente, aseeignando trmoi
Les • uma : acta resumida 'dós' suas

aidir aos trabalhos da assembléa o Sr.
•19017gclio de Moraes Sarmento que, to.
tilando assento. convida para primeiro
lO Segundo secretaries oa Srs. Antonio
da Fonseca Lobão e Jayme Augusto de
teatro, respectivamente, o que foi ap.

• povrado pela assembléa geral. Consti-
tuida assim a mesa, o presidente manda
ler pelo primeiro secretario o annuncio
gala/ice& pela imprensa, concebido
nestes termos: «Companhia Fiação o
Tecidos Sarmento — Achando-se subo
scripto todo o capital desta socieda.do
enonyma, são convidados os Srs accio-
nistas a se reunirem cru assembléa ge-
ral de installação no dia 9 de setembro

, de 1905, á 1 hora da tarde, no escripto-
. rio da Fabrica de Tecidos Mineiros,
desta cidade. S. João Nepoinuceno, 1
de setembro de 1905. — Daniel de Mo-

, raes Sarmento, incorporador.e E, em
seguida, os estatutos, cujo original será

•em tempo opportund sujeito aos regis-
tros legaes e são do teor seguinte. ()
lista dos accionistas:

• Estatutos da Companhia de Piado e
• Tecidos Sarmento

• Art. 17. O presidente da assem-1
bléa nomeará dou7, accionistas para ser
virem de secretaries e • com os quaes as-s-
signará a acta da sssão.

Art. 18. Não poderão votar nas aso.,
:sembléas os accionistas-sobre negocies de-
seu interesse particular, os fiscaes so,
bre a approvação dos seus .pareceres
os administradores -sobre suas ceadas.

Art. •10. Nas reuniões ordinarias se-
rão apresentadas ao exame o deliberação.
da assembléa o relatorio da directoria,,
es beianços e demenstraçoes das contas.
e o parecer do conselho fiscal.

Art. 20, lkpois de discutidos o rela-
toro e o parecer - e julgadas as contas,.
segu ir-se-ha a eleição do conselho.
fiscal, que será sempre annual.	 •

Art. 21. Além das attribuições espe-
cificadas nestes estatutos para julga-.

-mento das contas,- eleição dos directores,
e membros do conselho fiscal e alteração
dos estatutos, compete mais á assembléa
geral tomar conhecimento e resolver so-
bre todos os ,interesses da companhia e.
qualquer proposta que lhe fór submeta.
tida pelos accionistas.

Art. 22. Si alguma dessas propostas.
importar a reforma •dos estatutos, o pre-
sidente, de accõedo com a maioria dos.
accionistae presentes, convocará uma

'a ,-Asembléa extraorclinaria, especialmente-
para esse fim, com a devida antecipaçãG,

oito dias, pele menos.

• CAPITULO V •

ADMiNISTRAÇÃo, SEUS  DEVERES E ATTRI4è
BUIÇÕES
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beraciSes, substituir o director presiden-
te em seus impedimentas;

O°, representur a companhia em juizo
fóra dello para todos os actos do seu

• lot cresse, podondo • constituir advogado
ís procuradora sempre que fôr neces-

•tario;7 * expôr annualmente á assernbléa
geral o estad,r-rinanceiro da sociedade.
propôs as msdidas que julgar conve-
niente ao seu engrandecimento, bem
como• formular os regulamentos e dar
sis normas paro boa ordem do serviço;

8, facilitar á commissão fiscal o .exa-
me da eseripturação e do archivo e dar-
lho todas as explicações que lhe forem

igidas;
contralli p os emprestimos

-nos ao bom andamento da companhia e
--pela fôrma que julgar mais conveniente
:st'é a metade do fundo social -realizado;
lona vez que exceda essa quantia, o fará
N rs mente mediante autorização da assem-
lila gorai do accionistas.

Art. 29. O director gerente terá como
• .einuneraçbo de seu trabalho um quinto
dos lucros liquides verificados em cada

'armo.
• Art. 30. O conselho fiscal será com-
posto de ires membros erfeetivos e Ires
sopplentes, eleitos pela assembiéa •gral
"oro sessão srdinaria de soda anno den-
tre seus accionistas ou pessoas mesmo
• 1:1 0 accionistas.

Art. 31. Incumbe ao conselho fiscal::

examinar os negocios da empas
operaçães sOciaes do anuo que se

t-sguir ao da ssua nomeação, tornarido flor
ihns o deste exame o inventario, balanço
1.` eontas da directoria;

ooreseolaró assembléa geral nas
•• :-ras reuniCws ordinarias do anno se-

va:inte seu parem' 'sobre -- eig-negocios
dperaçõos sociaroo •effectnadas durante o
tempo de seu nrandato;

, denunciar	 mesma assembléa 03
:TOS faltas e fraudes que descobrir,

expe;nto com fidelidade a :situação da
ionipanbia, indicando-lhe qualquer alvi-
tre ou prosidencia a bem da sua ovos-
soe.idade.

MI. J. O corrseiho fiscal poderá exi-
gir da directoria -n qualquer tempo a
'reunião extraordinoein -da' assembléa ge-
ral Para tsintir conhecimento de algum
tacto gravo e urgente, e si a directoria

'Tolo attender; fará elle a COIIVOCaÇii0,
declarando DGS annusicios o motivo. iSãO
.Toão Nepoinu•eno. 1 de setembro de
1(10,5. — Daniel de Moraes Sarmento.
"neurperador.
, O Str. Daniel ' de " Moraes Sarmento.,
Pedindo a palavra, dá conhecimento aos
aSis. aceiç.nistas , que não fez deposito

priineust parto de capital 'social por
ser iodo .elle representado em bens, cou-
• direitos e pertencer aos accionis-
tas respectivos, que as.signam os esta-

Autos acima mencionados. O Sr. Emy-
folio de Moraes Sarmento, presidente da
soossinbléa, diz cose sendo o , capital se.
e ; o1 representado por" bens, cousas e di-
a . citos, torna-se necessarick, na conformi-
dade do decerto n. 434, do' 1891, a no-
ancação do lousToidos que avaliem os
respectivos bons, èousas e direitos. O
Sr. Daniel M. Sarmento pedindo a pa-
Javra, propõe para louvados us Srs. Dr.
iAntonio Bustamante, Alumias do•Ve-
'lasco e Joaquim Ferreira d'Araujo, os
•frines são acceiSos pela assembléa geral.
O presidente da assembléa er91 levanta

sessão e declara que será convocado
nova assembléa para tomar conhecimen-
to do laudo dos peritos e definitiva COR-
t.ittlicão da companhia e manda laySar

esta acta em duplicata, que is assignada
per todos os accionistas. •

S. João Nepomuceno, 	 de setembro
de. 1905..

LISTA DE ACCIONISTAS

c	 ,
nz,§0 impor ton.

	

cs	 cias

Daniel de Mor*s Sar-
mento	 ..... 880

Francisco Daniel do
• Moraes Sarmento .. 785
rhygalio de Moraes

Sarmento	 ..... 325
Antonio da Fonseca

Lobão 	
Joaquim Corrêa Dias,.
José Teixeira Alves

Costa 	
Antonio Flodoardo Car-

doso 	
Alfredo Teixeira de

Aguiar 	
Jayme Augusto de Cos.-

tro 	
• S. João Nepomucono, O de setembro
de 1905. —Daniel de Moraes Sarmento.
— Etnygdio de ssoracs sarmento. __
Francisco Drmi let de Moraes sarmento.
__Antonio da Fonseca Lbb(70.--Joaquim
Corréa Dtas. — José Teixeira Alves
Cosia. _ Antonio Flodoardo Cardoso. --.
Alfredo Teixeira de Aguiar. Alume
Augusto de Castro.

• ACTA DA ABSEMBLÉA crismo EM 17
SETEMBRO DE 1905

Aos dezesete dias do ínez do seterribP0
de mil novecentos e cinco, á uma hora
da tarde, reunidos no escriptorio da
Fabrica de Tecidos Mineiros, nesta ci-
dade do S. João Nepomucono todos os
accionistas da Companhia Fiação e Te-
cido .: Sarmento, representando todo o
capital social, o Sr. Emygdio do Moraes
Sarmento, presidente da rtssemblécr,
acompanhado dos *primeiro e segundos
Secretaries. Antonio da Fonseca Lohão
e Jayme Augusto do Castro, mandou
ler pelo primeiro secretario a acta da
assernbléa de installação da' Companhia
Fiação e Tecidos Sarmento e bem assim
os seus estatutos, que, após a leitura,
sendo submettidos á discussão e não
havendo quem tomasse a palavra, o Sr.
presidente declara approvados. Em se-
guida o Sr. presideinto leu o =muro
Ala convocação da presente assembléis
publicado peia* imprenisa* •ctmcchido.
nestes termos: cCompanhia Fiação o Te-
cidos Sarmento—Polo presente são con-
vidados os accionistas subscriptores
acções desta companhia para, em conti-
nuação da primeira assembléa geral
emMituinte, deliberarem sobro a ava-
liação feita pelos tres louvados nomea-
dos naquello assembléa o definitiva coa.
stituição da companhia, procedendo-so
em seguida á eleição para directores,
membros do conselho fiscal, o que tudo
terá togar no dia 17 do corrente, á 1
hora da tarde, no escriptorio da Fabrica
de Tecidos Mineiros:-São-João Neportiu-
ceno, 9 de setssubro de 1905. — Daniel
de Moraes Sarmento, incorporados.» O
£rçsidente, S1 Emygdio de ine_raes

mento, declara que, achando-se presen-
tes á assernbléa os louvados nomeados
na primeira assembléa cie installação
da Companhia Fiação e Tecidos Sar-
mento, para avaliarem seus bens, con-
vida o Sr. Joaquim Ferreira do Araujo
a ler o respectivo laudo, o que foi feito,
sendo esse laudo do teôr seguinte: nOs

'abaixo assignados, louvados nomeados
pela assembléa geral da Companhia Fia-
ção o Tecidos Sarmento, para avaliarem
os bens, cousas e direitos, 'coni que en-
Iram os Srs. aceionistas para formação
do capital social,' depois de detido exa-
me avaliam os respectivos bens, cousas
e direitos em 611:5928615, consistentes
em predios e sitios do Ouro Fino, vinte
o cinco contos de róis (25:0008); mo-
VeiS, combustiveis,. tintas, drogas, al-
godão, fio, tecidos, rotspas, sobresalentes,
lubrificantes, materiaes diversos, ma-
chinismos, ferragens, dinheiro a receber
o outros, em 586:5928645, Não tenda
havido divergencia alguma entro os lou-
vados, voe este laudo escripto pelo ter-
ceiro e assignado ,por todos. São João
Nepomuceno, 17 de setembro de 1905..
— Dr. .Antonio JuslYniano F. Busta-
monte. Ano.nias de Velaseo. — Joa-
quim P. do Araujo. O Sr. presidento
submeti° o dito. laudo ij approvação da
assembléa. que :o manifestando de com-
pleto aecôrdo, foi unanimemente appro-

ovado. O incorporados Daniel de Moraes
Sarmento, pedindo a palavra, declsra qulo
os valores acima avaliados acham-se one-
rados com o debito de duzentos o novo
contos o oitocentos e quarenta e novo
mil e quarenta o cinco róis, sendo cre-
dores: Quayle Davidson & Comp., por
cinco acoites de £ •66 - 10-2, reputados
cai 6:958$360 e mais ei4 ditos de (ti-
nteiro papel, 18:8328550, • Sommando
2r.::79(0000; Mariano °esgueira Leite,
dons aceites no valor de 2:5008; Ulula
ti: . Comp., 1:4168260; Victor Uslaender
et Comp., 2918800; Ilibeis° Macedo

.Comp., 3238090; llampshire &.; Comp.,
7378180; Lorlido Muniz Comp..
864,S800, o diversos, 1:1938370, som-

. mando 4:8268500 em conta corrente;
Daniel de Moraes Sarmento. 123:1628880;
Francisco Daniel do Moraes Sarmento,
21;0598220; Emygdio " do Moraes Sar-
mento, 27:7258780, e Sarmento d.; Comp..
1 :7838765, sommando 176:7318615, tams
bem cru conta corrente. Propõe o rnes.a

-1B0 incooporador que a Companhia Fia-
ção o Tecidos Sarmento reconheça o
tome o compromisso de solver esses en-
cargos nos prazos convencionados, o
que consultada a assembléa foi sem ob-
servações unanimemente approvado.De-
clara' ainda o Sr. Daniel do Moraes Sar-
mento que consistindo entre os bens,
que concorrem para a formação do ca-
pital dos accionistas, na proporção do
numero de acções inc cada um subscre-
veu, bens de raiz, torna-se necossario
fpse estes bens sejam transferidos por
escriptura publica por Sarmento timão
I& Comp., que será realizado no dia
que fôr marcado pela directoria. Guri-
sultada as4eníbléa, é aprovado. O

-Sr. presidente declara que ainda Mr?
virtude dos termos da convocação desta
assembién, ia proceder á eleicilu, doi
membros da directoria, conselho fiscal
o supplentes, convidando para osso fins
.os Srs. accionistas a apresentarem 03
mas chapas, nomeando para escrutado
res os Srs. Antonio da Fonseca LobRO
e Joaquim Corrêa Dias. O Sr. 7-49b5:L':
obtendo a palavra, propGo quo saiam
po.rpeaeS • din .ereetnn 121ZeZ oâ.• MOI,

176 :9008000

157 :0008000

65:000$000

G 1:000$000
200$000

1	 200$000

f	 200$000

1	 200$000

1	 200$000
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.13Onselho fiscal e supplentes feitas por
leaclaniação e indica os nomes seguin-
tes: Emygdio de Moraes Sarmento para
Hipector presidente, - Daniel de Moraes
Sarmento, para director gerente; Fran.,
Wsco Daniel .de Moraes Sarmento Joa-
Ruim Corrêa : Dias e• Jayme Augusto de
pastro, para membros effectivos do cone
selha fiscal; Antonio Flodoarclo Cardoso,
Bernardo de Moraes Sarmento e José
Friustirio da Silveira, para membros sun.n
plantes do mesmo conselho fiscal. Consul-
tada a. assembléa sabre esta proposta,
1 oi approvada a dila proposta unani,
mui-lente e o Sr. presidente declara in-
vestidos daquelles cargos os respectivos
senhores na fórznadda indicaçãa. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. Emy-g-dio
de Moraes Sarmento, presidente, agra-
klec!e a. distincção que lhe é feita pelos
Srs. accionistas e, declara installada a
Companhia Fiaçãe e Tecidos Sarmento,"
levantando em seguida a sessão, do que
'se lavra a presente acta em duplicata e
assignada por todos os accionistas. Sãb
joã'y Nepomucenoe 17 do setembro do
1005. - Daniel de Moraes Sarmento.-
Emygdio dc M. Sarment o. - Francisco
D.-de M. Sarmento. - Joaquim, Corrêa
Dias. - Antonio ,da Fonseca Loba°. -
José Teixeira Alves Costa. - Alfredo
,Te ixeira de Aguiar. - Jaula° Augusto
de Castro. Antonio Flocloardo Car-
doso.
ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DA COM...

PANIILA FIAÇÃ5 E TECIDOS SA1tMENIX0i
EM 22 DE MAIO DE 1017
A unia hora da- tardo do dia 2 de maio

de -1917, reunidos no escriptorio da
Canipanhia Fiação e Tecidos Sarmentu,
com sede nesta cidade de S. João Ne-
Peanuceno, Estado de Minas Geraes, us
accionistas abaixo assignados e constan-
tes do livro de presença representando
2.000 a•cções, total do capital social, fui
aberta a sessão extraordinaria qua déra
motivo a esta reunião e foi. acclaniado
para: presidi/-ae o Sr. coronel Francesee
Daniel de Moraes Sarmento, qu-e convi-
dou a mim, Antonio de Moraes Sarmen-
to, para seu secretario. - Em seguida. o
Sr. accionista Emygdio de Moraes Sar-
mento, tomando a- palavra, disse que a
presente assembléa tinha- por fim es-
clarecer um -ponto constante das actas
de 9 e 17 de setembro da 1905, que pa-
rece algum tanto obscuro. Pela sua
ieitura se evidencia ter sido approvado

laude -apresentado pelos peritos na.-
imanas sessões, lauda este de- avaliação
de bens, cousas e direitos, com que os
accionistas fundadores formavam o ca-
pital da Companhia Fiação e Tecidos
".•:armento. Tendo sido -observadas na
!onstituição da companhia -todas as for-
malidades exigidas pelo decreto n. 434,
de 1891, conforma se observa pelo exame
das suas actas e especialmente no das
palavras proferidas pelo orador no de-
correr da acta de 9 de setembro daquelle
anno, foi, portanto, tambem observada a
furmalidado exigida pelo art. 142 do re-
ferido decrete, isto é, deixando de vo-
tar sobre os seus quinhões os accionis-
tas interessados. Após esta explicação, o
Sr. presidente consultou os Srs. liecio

-&sias si estavam de accerdo com o que
acabavam de ouvir; todos se manifesta-
ram. affirmativamente. Nada:. mais haven-
do a tratar: o. Sr. presidente agradeceu o
comparecimento dos Srs. accionistas e en-
cerrou os trabalhos . da. presente sessão.

•Para constar, lavrou-se a presente, que
lida e achada conforme, vae pnr todos
te:;eignedaeriua i de approvaeão. Ev,

Antonio . Moraes Sarmento, secretario, a
. nscrevj e assigno.
. S. João Neponmeeno, 2 de maio de

917, - Antonio Moraes Sarmento. -.
Francisco Daniel de Moraes Sarmento.

Antonio do Fonseca Loba. -
nardo de Moraes Sarmento. - Maria P.
'de Moraes Sarmento. - José Te jxeira
Alves Costa. - Dr. Rubens . Ferreira
Campos.- Eniygdio de Morae.s Sar-
mento.	 Daniel de Moraes Sarmento
CM°. e.: Joaquim Corrêa Dias..

Theophilo Pereira Godinho, official
do Registro Geral, de llypothecas da co-
marca de S. João Nepomuceno, etc.

Certifico que, revendo em meu carto-
tio os -papeis relativos a archivamento3
e constituição de' sociedades anonymas,
deites consta que a Companhia Fiação
o Tecidos Sarmento, com sede nesta Ci-
dade, archivou duas actas de installação
da mesma companhia, sendo uma datada
de 9 de setembro de '1005-e outra de 17
do mesmo mez anuo, -contendo os estatu-
tos que regem os negocio, desta compa-
nhia e todos os demais actos relativos
á sua installação, actas essas assigmadas
por todos os accionistas da companhia o
nas quaes se verificam estarem coitados
e devidamente inutilizados os senos
adliesivos federaes -no valor• de quatro-
icentos e quarenta mil réis (4408000),
relativos á- proporção do capital de qua-
trocentos contos de reis (4O0:000000)
II, Por ter sido pedido, passo a presente
e dou fé e assigno.

S. João Nepomuceno, 25 de abril
de 1917. - O official, Theopliile Pe-
.r•ira Godinho. (Etavam coitadas duas
estampilhas federaes: no valor de 300
réis cada uma e devidamente inutiliza-
das pela data e assgnatura do &field
Theophilo Pereira Godinlio.)

11..e.••••••••

BANQUE ITALO-BELGZ
(Sociedade Anonyzaa)

Capital: 25.000.000 francos-Reali-
zado, frs. 13.756.250 - Entradas
antecipadas, frs. 1.256.250

RESERVAS E LUCROS RESERVADOS, FRANCOS
	4.560.170	 .

Caixa Matriz: Antuérpia Succursaes:
Londres, S. Paulo, Rio . de Janeiro;
Santos, Campinas; Montevidéo e Bua.
nos Aires

Caixa Centos!: 'S. Paulo

" BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1917
INCLUSIVE AS SUCCURSAES DO RI0 DE JANEIRO,

SANTOS E A AGENCIA DE CAMPINAS

Activo
Ceixa.-areezareaaa .........
Carteira:

Letras descontadas  --e
Letras caucionadas 	 ..
Letras a receber 	 ..

Contas correntes garantidas
Correspondentes : e contas.

correntes no Brazil 	
Succursaes, agencias e caixa

matria	  1.1.368:717$153.
Correspondentes no astran-

-geire 	 	 881:1335950
Valores depositados em custo-

dia e enacaução  . 	 20.981: 7745210
Diversas contas	 "........ 26.593:2515741

85-790:6085761

Passivo
Capital declarado para as

Succursaes do Brazil: Frs.
0.400.000 	

Deposites e contas correntes
com e sem juros 	

Depos:tos a prazo e com aviso
prévio 	

Succursaes e agencias 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Credores por letras em cau-

ção e cai cobrança 	
Depositos em custodia o em

caução 	
Diversas contas 	

83.790:6685704

S. Paulo, 9 de maio do 19/7. - Banque
Italo-Bolge.-Etta. Terroir.-Lonzbroso.

13aupio Française Italien.
lie your l'Amerique dai Sud-

Capital 	 	 Frs. 25.000.000 , 00
Fundo de reserva 	 	 Frs. 12.2:21.311,95

Séde central: Paris
Brazil-Succursaes: S. Paulo, Rio de Janeiro,

Santos e Curityba
Agencias: Ribeirao Preto, S. Carlos, Botucatii,

s. Espirito Santo do Pinhal, Jahú, Mocóca,
S. José do Rio Pardo, Ponta Grossa

e Araraquara
Argentina -Succursal: Buenos Aires

-
SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAM DO BIIAZIT;

EM 30 DE ABRIL DE 4917

Activo
Caixa 	
Titulas descontados 	
Leteas a receber 	
Letras caucionadas 	 ..
Contas correntes. garan-

tidas 	
Contas correntes e corres-

pendentes DO paiz 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados 	
Diversas contas 	

280.090:6605970

Passivo
Capital declarado das fi-

lia.cs no Bradl (francos
42.500.000,00) 	

Caixa matriz 	 •
Fundo providencia pes-

eoal 	 	 asa.	 ..•Letras por dinheiro a pre-
mio e deposites a prazo

• fixo 	
Depositos e contas correu-
' les com a sem juros 	
Correspondentes no cstran-

•gei ro 	
Credores por titules ein

cobrança 	 	 •
Depositos e cauções 	
Dive rsas contas 	

280.600:6605970

. Banque Française Sz Italienne pour
que	 Sud. S. Paulo, O do maio do 1917,

Berindoogue-Rossi.-Contador, Rufa.

11/ .391:1825290

4 239:0758508
2.269:3998821
3.316:0115035
7.957:9075587

3.768:8695160

I rA1110 OFFIC1A!
	

' Maio do 1917

5.527:2005000

4.817:9325109

931:3095730
14.079:3105323

2.490:784198

6.036:2055251

20.981:7745210
28.2890133753

•23.736:813$310
47.107:4935150
20.493:632$2.10
8.756:3905860

20.301:0095023

10.788:8085810

19.613:4175060
155.1.60:0545830

4.701:1145060

•7.500:0005003
5.439:9215060

302:8615390

8.513:1975710

61.197:0915990

2.273:3775170

31.611:1795080
155.100:0315830
14.450:9765930
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PATENTES DE INVENÇÃO

1V. 9.556—Memorial deseriptivo da invenção
de «uma nova machina de beneficiar café»,
para que pretendem privilegio dc invenção
Dal Poggetto COMp domiciliados na ci-
dade de. S. Paulo, Estado de S. Paulo.

O desenvolvimento da distribuição da ener-
gia electrica nas zonas cafeeiras trouxe uma
nova exigencia no beneficio do café, a eco-
nomia do força motora, em vista do preço

,elevado da energia electrica fornecida pelas
diversas emprazas. Essa exigencia faz com
•tm os lavradores reclamem cada vez Mais
machinas que sem prejuizo do trabalho con-
•umam o minimo de cavalloa electricoa. As
causas principaes do grande consumo do emir-
.gla nas ~chinas do café soa multiplicidade
de transmissões, as poças do movimentos al-
ternativos e os possantes ventiladores e aspi-
radores. No intuito do Obs lar esses Inconve-
IlienteS e attingir o desiderato* eme buscam 03

- lavradores de café, ornamos o modelo de ma-
- .c/iina de beneficiar café 'que ora pedimos pri-

vilegio do iTIVOKriO.

No desenho annexo apresentamos, a titulo
.olcs exemplo, a invençãossendo as figs. 1. e 2
.clevaçaas verticaes %climáticas, de lado e de
frente, da machina; as figs. 3 o 4 represen-
tam secções respectivamento longitudinal e
transversal do esbrugadov, e a fig. 5 uma
vista orn perspectiva do tambor separador.

Compõe-se a nova machina de quatro peças
apenas, que são: una esbimgador A, que opera
tambom como descascador, um ventilador
para separar '*talha, um separador C e:um
catador I) do cimentos multiplos, peças essas
que estão reduzidas a sua maxima

O trabalho do beneficio começa no esbru-
gador A, entrando o café pela moéga lo salte
pela abertura 2 em Mistura com a palha e
passa para o vontilador B 'Onde abandona a
palha e segue pelo conducior 4 (fi g . 2) para o
separador C, sahindo em seguida DOS diversos
elementos do catador D do onde passa para o
ensaque.

O esbrugador, o ventilador e o separador
são peças originaes, e o catador é do typo
usual.

o eabrugador compõe-se de um tambor co-
nico 7 (figa. 3 e 4), dentro do qual gyra um
eixo munido do barras chatas 8 afastadas do
mesmo o inclinadas no sentido opposlo ao mo.
violento de modo a comprimir o café do en-
contro ao tambor, deseaseando-o'pela fricção
do um grão sobre o outro, no que é auxiliado
pelas pequenas barras 9 fixas na parte inter-
na do tambor longitudinalmente em banco do
passo muito alongado. A parto inferior do
tambor é constituida por chapas 'perfuradas
em tros tamanhos cujas dimensões aagmen-
Iam no sentido do movimento do essa. Et por
.esses furos que o café se escaa em mistura
.com a palha, e para regular essa sabida, do
modo a obter maior permanencia do café no
-esbrugador, está disposto na-parto externa
do tambor na parte correspondente á. perfu-
ração maior, uni obturador 40 concentrico ao
mesma tambor, o accionado pela cremalhei-
ra 11.

O ventilador desenvolvo uma corrente do
.ar inclinada do baixo para cima, na qual o
-café, eahinlo de cima para baixo, deixaa
palha ao atravessar a mesma corrente. Esta
corrente de ar é dirigida de tal modo que o
café depois do atravessai-a fica inteiramento

...livro do sua acção, .podendo caminhar lava

sentido °riposto a mesma. Essa operação pó-
de-se repetir mais de unia vez até que o café
fique inteiramente limpo. A marcha da ope-
ração é a seguinte: o café, sabindo do esbru-
gador entra no ventilador pelo orificio 12 mu-
nido de boccal para dirigir a quéda do accôr-
do com a corrente de ar. Ao sahir do boccal
encontra a corrente de ar -13 dirigida pelo re-
gistro movei 1a eé pela, inesma arrastado con-
junctamente com a palha, porém, sendo mais
pesado quo esta atravessa rapidamento a cor-
rente e cabe sobre a superrcie -15 livre já da
acçao da corrente, graças a posição do regis-
tro 14, e por dila desce até encontrar o se-
gundo °riflai° 16 lambem munido de boccal o
por este cabe na segunda corrente 17 dirigi-
da pelo registro 18, atravessa esta e Va0 ca-
'lir na superficie 49 igualmente livre da acção
da corrente, graças ao 'registro 18, e desce
até encontrar a sal-tida 20 que vao ter ao
conductor 4 'que o eleva ao separador C.
'A palha das dtias operações sae por 21.

O separador compõe-se de um 'unia° tubo
separador, • onde toda a ()pernão é feita. A
parfuração Se caracteriza, o que constituo a
originalidade do' inventa, por soe sempre cada
typo de café chato seguido do seu córresport-
dente typo de moka. Assim, logo depois do
menor typo do café chato vem o menor.
typo de moka e clópois do segundo stypo
de café chato immediatamento malar 'vem
o typo do moka igualmente maior, o as-
sim por deante, 'qualquer que seja o nu-
mero de typo que se dosei r 'obter. Para au-
gmentar o rendimento da furgão são dispos-
tas as cambotas 22 na linha divisaria dos ty-
poa, cambotas essas que • não fecham todo o
circulo do tambor, deixando passagens em nu-
mero variarei entre os seus segmentos. Estas
cambotas assiin dispostas constituem um ponto
original do invento.

Si bem que o separador seja de tambor
unieo para todos Os typos a separar, podem
no emtanto ser -applicados mais de um talho
identico ao clescripto, isto é, no qual se faça a
operação de todos os typos a serem separados.

O catador é do typo usual de elementos
multiplos alimentados por ventiladores distin-
elos do separador e com collector de escolhas
cominam ouostmarado.' O numero dos elemen-
tos depende das typos adoptados . para o sepa-
rador.	 •	 -

Reivindicações:

l a, urna nova machina do beneficiar café,
caracterizada pela combinação em um só con-
juncto, .de: uru csbrinaaticir,' una ventilador,
um separador °sim catador, devidamento li-
gados entre si pra; meio do conductores, tal
como descripto e representado no desenho an-
nexo.

2, uma nova machina de beneficiar café,
como acima reivindicadas caracterizada pelo
esbrugador composto do uru tambor conico den-
tro do qual giram barras inclinadas que com-
primem o café de encontro á superficie interna
do tambor munida de barras longitudinaes,
para descascar o café, sendo a parto inferior do
tambor perfurada para dar sabida ao café e
palha, e a . parte extrema dessa perfuração
podendo ser facultativamento fechadapor
obturador de chapa concentrica ao tambor,
tal como descripto o representado nnclesanho
annexo;	 •

3a , uma nova machina do beneficiar café,
como reivindicada, caracterizada por um ven-
tilador de palha, no qual se desenvolve • uma -
corrente do ar inclinada de baixo para dana
na qual o café ao atravessar de cima para
baixo deixa a palha, sendo doutro do vontila-
dor guiado por diversos registros para dentro
de different,es ratnaes, onde deixa a palha,
substancialmente como deseript0 C represen-
tado no desenho amimo

4s, uma nova machina. cie beneficiar café,
como reivindicada, caracterizada, por tini
separador monotubular, constituido de um
tambor munido de tal fórma do perfurações
adequadas c trazendo internamente cambo-
tas, que sanam a cada. typo de café chato
seguir-se -ha o seo typo correspondente do
inoka, substancialmente como doscripto o re-
presentado no desenho atines°.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1017.—
Por procuração, C. Busehmann.

-•"!.

ANNUNCIOS

•nleições 'IbdelattifS9
Acham-se reunidos em folheto a lei n. 3.20S

de 27 de dezembro de 1016 c ;Jaó- reto n.2.391
de 7 de fevereiro de 1017, vendido na thesati-
raria da Imprensa Nacional pelo preço de it1
Cada exemplar.

lraliencia, de-Sebastião
Lourenço Uenha,

Os syndicos previnem á todos os interessados
que os attonderão diariamente no escriptorio
de seu advogado, Dr. Levy Carneiro, á rua do
Rosario n. 84, 1° andar (de 3 1/2 ás 5) e que
todas as publicações serão feitas pasto jornal.

Rio de 'Janeiro, 7 de maio de 1917.-
M. Chaves aa Pinto, em liquidação.

Companhia do Porto ,e da Vis-
-tirn,da do . lrerro Nordeste do•8. I'attIo •

CONTOCAÇX-6

Silo convidados 03 Srs. accionistas a se roo.»
nir ore assombléa geral extraordinacia, no
escriptorm desta companhia, edificio do Jor-
nal do Coinmercio, ' sala • n. 16, 'I° andar,
ás 2 horas da tarde, no dia it do corrente,
para tomarem conhecimento do uma proposta
do reorganizarão da ' companhia, que impor-
ta na fixação do seu capital em oitocentas
mil libras esterlinas, ao cambio de 27 d., e le-
vantamento de um 'eraprestimo.

•Ficam suspensas as transferencias de acções
a partir desta data.

"Rio do Janeiro, 2 do maio
it directoria.

Fallencia do corretor irlieo-
doro Lobo

AVISO AOS INTERESSADOS

O syndico João Dalo 'declara que diaria-
mente OS attenderá no eseriptorio de seus
advogados Dr. Bernardo Ferraz o A. Pereira.
Braga, das 11 ás 16 horas, á rua da Quitanda,

88, e quo os actos ofilciaes dessa fallencia
serão, publicados no Jornal do Commercio.

.	 .

Imposto f,le consunui.

Aelm-se á venda na thesourarfa *da
Imprensa Nacional o Promptuario das.
Impostos de consumo, contendo os de-
cretos ns. 11.051, de 16 de fevereiro de
1016 e 12.351, de G de janeiro de 1917,
annotados com 279 decisões, põr Affonso
puarte Rikeirg	 	  OU%

de 1017. aaa
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
nnn

AVISO
Ws encomraendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Mario °Ín-
dole sello do Correio -ou 'estampilhas do
Leito adhesivo.

. bn-•••••!

A
alistamento eleitoral (Lei a. 3.139, de

2 de agosto de 1910, e Decr. ri. 12.193,
de O do setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo e modo por
que deve ser feito o movo alistamen-
to eleitoral) (M)  .	 $500

0.1fando gas (ltelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazendas sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
tar •	 99 _ * ** _41,4 •41_0•JIMP,	 15000

Astronomia [(Tralté d'y, da
E. Liais . 9 3m,"•-•	 •=1. • • • • •:•)	 0000

alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. n.
do 10 de dezembro de 1901..	 8500

Agricultura :(Crta. o Miaisterio da).
Decr. n. 1.600. de 29 do dezembro
do 1906 •• ******* . 	 • • •_•_...e)	 $500

Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
de 28 do outubro. e decreto a. 3.475, de
4 de novembro do 1899,...,0	 $300_

Automoveis n'abel/a para os preços
dos)	 . •	 . •_•1 	 $200

jesmazens geraes '(Regulamento para a
. estabelecimento de). Deer. a. 1.102.

do 21 do aovembro de 1913... 	 $500

lgua (tegulamento para arrecadação
- das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 • •	 	 	  imo •Lie_ ge. *AL *AI	 1500

o
jedigo Civil Brazileiro rad n. 0.07f, do
1 de janeiro do 1916), um volume

LIO• • 4:24 Rb, 5$00a

Projecto ,(Trabalho da Comi:cissão da
Camara dos Deputados — 8volumes
,( M ) 	 	205000

Projecto (Commissão Especial do
nado), 1* volume (M) 	 	 65009

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)
( M ) 	 	 75000

Projecto (Commissão Especial cio
nado) 3° volume (M) 	 	 21000

Projecto do Dr. Antonio Coelho ao-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estadro
Unidos do Brasil. por um magistrado

.mineiro	 	  • 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ctu Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographià da ProvInoia do
Coará	 -	 •	 (SOVO

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 _	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturaçãd do). Decr. n. 6.143, do
13 de março de 1897  - 	 0000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
-jecto ••••••41a. 	 	 3$000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916	 ******	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951).,..... 	 	 1$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deer. a. 2.591. de 7 de agosto
de 1912	 	  •n••• • • • •••	 $508

Carros (Tabelioa para os preços dos),
réis 	 .,•	 $200

Collectorias Federaee (Dá novas lustra-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911	 	  ***** •••••••,	 $500

	

Constituição da Republica......, 	 1$000
Compilação das Leis tederaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello	 .91_0 ••_•_•,•_•....wa	 moa

Consolidação das Leio das Alfan-
degas •••...••• 9•••a ***** .•• •	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do Districto Federal (M).	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da),
Decr. n. 631 Lde 7 de novembro de
1897	 ***** b • ****	 • •	 15000.

Corretores (Regulamento do Fundos Pu•
nlicos dos). Doer. a. 1.359. de 20 do
abril de 1883) 	 -	 $500

Concessões de penas d'agna (Reguirr
mento para as). Deer. n. 3.056. de 4
de outbro de 1898 •.......... 5900

Consultas	 Secção de Fazenda:

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco [geado Fer-
reira 	 	 65019

Docas. portos mentimos, etc. (fleperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890	 15000
do março de 1890	 25000
de outubro de 1890	 15300
de novembro de 1890 wro-a-:4--_,$)	 45000
de dezembro de 1890	 35000

• do janeiro de 1891	 25000
de fevereiro de 1811I 	 gfin

Decisões do Governo Provisorlo:;
,1° e 2° fascieulos	 3$000

e ultimo...... - ..	 25000
Additamento	 1$500

Decisões do Governo (Colteccões de):

	

' de 1831 • Za_e le•ke s.rKIrefflu•••_.....4:4 	 35000

de 1832 Ag -ffiticietc•-necee....Y4C9...X•374.	 35000
de 1833	 NCÉTarii:••• • .• •-•_••••••••_•.•"b:;" 	 35000.
de 1850 •,	 $5000-
de 1866.e [as•-•:11:oisse:e:WSP,":"•-.Ii.-17:.•:VM	 85000,
de 1867 ..35000
de 1868 	 ;b:•	 lkji._• • 11011:_t_t.• trig. 	 35000
de 1869. 	 	 Ál:•:•":•••=-CirC•-• • 4.11.8_0:111:0) 	 8$000-
de 1870.	 eicm „3$000
de • 1875.	 •_.3,..31	 35000
de 1876. •V• •-•:•;"-.1"f•-3,-.70:•—••• • • 'e.* eEkij 	 sucia

de 1891. • •-• • .10....".91•2_,.."....!/..e-0...0-T6	 4;509-
de 1892 .. 	45000

de 1893,_23E	 T.41Nlari•-gi."1- SrfUlag. 21504

bolsa dos Corretores '(Mercadorias •
--navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-

. -tembro do !NO (Crèo a). Deer.
'moro 9.264. de 28 de dez:migro do

",.;" 1911 (Dá/ movo regulamento). e Regi-
Mento interno 21;	 LA.11 kffi	 Moo


